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\ | l) fi U u y ue vitorioso o movimento em todo o país'
Cederam os banqueiros do Recife mas a greve prossegue
até ó vitoria em todo o Brasil -Todo o Rio Grande parado
- Não há furões em Niterói - Solidários trabalhadores de

varias profissões - Um con-
certo de Arnaldo Estrela no
Sindicato - Os patrões do
Boa Vista foram iludidos
por um estelionatario
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Foster denuncia os manei
setores imperialistas nos mm.

>'i'.i. *m mio* 4o *r. C*ra*l.
ro d* M*ndone* a colação ima-
dlata Oo conflito qut «aa Ia*
trantlgenela provocou, ama*
(ando o* btnrario* A crer*. Da*
tatu-** o mtaittro to Traalbo.
• « caminho tirará abano para
o «atendimento «atra bane*,
rio* • •-•.:¦:.-'..•- i

i-'. '-::•¦ > laformar A matta
da bancário» «ro grata, *o pro-
I*url*do * A oplnlio publica
•m t*ra| qa* o ir. Joio Dandl
d* Or.**Ir*, «rs tsa sUtsçao
com<> m»dltdor. náo «Dcooira
dlflcttldndet lmuprr*i<T t s«u
otlraltreo, já -«vaiado A Imprea.
«a., roult* do fala da qne a
maioria do* btnquelro» reto-
nh*e« a Jattlç* daa reivindica-
eflaa da MB* *-*frc*«do* - aa

<'.:¦¦;•'¦» a *'¦<¦•: da :*• O qa* já
foi divulgado'ofleUlmeni* no
lltelfe — que o* kanrot p«r-nambueaoot aceita» aa coadl-
cd-t propoita» pelo* gre.lttaa— do qa» ettA no pensamento
do* Mtabalecimeato* da todo o
pali.

AMlm. o motim «nlo imt*.
Ia pode *on*tdtrar-«e pttaa-
rnrni» vitorio*».

Reata o acordo formal. >".v«
acordo, entretanto, encontra nm
nnlra ob*tácolo: a pr«tenç* do
«r. Carneiro de Mendonça no
Minltierlo do Trabalho.

Começou mal o mlaUtro
quando fechou a qneatto, anil*
demccratleameaie. K*quee*u**a
de qu» estamo* no «*--u!o do
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"k Luta pela influencia*'
na Argentina entre oi
grupos do cApit.it colnni-
tn^or «merifano e in«lé«

HAVANA. M •:- Prilllp
Ciar*, da. A P.l — Wllllam Tt*.
ter, Iradtr do Partido Coraunl*.1
ta do* Citado* Unido*. <ir-:»-
rou. em entrerttu qw "o im*"
ptrttlliinq tmtrkaivo «c nin for j:¦::•'.:¦' ptís* riittut d* tr*l*t-
Uudore*. prteipltari a terceira;
rutrra mundlu deriuo d* irtt;
anot".

Poticr acutou o* EtUdo* fi.'.-l
do* d* "tentar Implantar com fa :-j». potftlea tm^rUlltia n*>;
China e no* Bslkan*. o (orrr*
no de uma *o potência no Ja*
pio Vencido e o controle onlla*
lera! da bomba atômica".

O teader •-::.-:.-.¦.-.•.» kroerlca-
no. que aqui te en-ooira para
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DO NOVO E0VEI5H0 FAOMCES
Ocupam os comunistas seis pastas} os
socialistas seis e os membros do M.R.P.
cinco - Debelar a aguda crise econômica

DSPOIS :¦¦: LONGOS ANOS DB DOtllNAÇAU NAZISTA volta a liberdade d Franca. At temos u
itssSo d* inifoiocdo de tua Atirmotóla Constituinte, com o recinto completamente cheto. — (Serrí-a

ACUE, para a TRIBUNA POPULAR)
————-,————————« «—————«———Pi—— II u ...

Troli-Jfio-ie com enfuilojmo no Departamento Técnico do Sln-
direto dot Bancários. Velhos e novos rnIHtanfe* (indicou, homett
* mutterc», desenvolvem corufanie afifidade. Durante o dia de
ontem, realizou-se, tombem, uma aitembMla das comissões do

Sindicato, da qual reproduzimos • cm baixo, um arpecto

PAWS. M (O.n - O 3r.
Pellx Oouln. presidente da A*-
sembléla Conttltulnte franetea.
que «ucxdeu ao general De Oaul-
le, como chefe do gortrno provi-
(Orlo france*, aninciou hoje ofl-
clalmente o teu g»blnele de coa-
liaao-do* Ire* grande* parttdot
O novo sovêmo, cuja* du*« prln-

J-alpale-"areias etei»-dar-A-Pr«.RÇft' 
uma nova constituição, anta* da*
«leiç&ea geral* do próximo me*
de maio e tirar o pai* da aguda
crlte econAmlca e financeira em
que está mergulhado.

A**im i que o tr. Pellx Oouin
logrou completar o gabinete no

qual 8* coníht.Wiw,¦ .*ocla!J.«:a» e
membro* do movimento republl-
cano popular itm aproximada-
mente a mesma representação, o

PERSPECTIVAS DE SOLUÇÃO PARA 0
GREVISTA NOS EE.UU.

*^r Retornam ao serviço oi trabalhadorei com a

prometia do Governo de atender suas reivindicações

MOVIMENTO
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NOVA YORK, 26 (Delos Smlth
correspondente da TJ-P-) — A
Ford e a Chrysler, duas das trè*
grandes fábricas de automóveis,
tomaram hoje- a- Iniciativa para
foluclonar os pedido* de aumen-
to de salário efetuado pelos tln-
dlcatos operários, anunciando
aue estavam dispostos a conceder
a-elevação de 18 e 18,5-centavos
por hora nos salários. Esse au-
mento "vem beneficiar 181.000
operários da Industria automobl-
listlca.

Entrementes, continua a greve
da industria do aço que afetou
750.000 operários, tendo sido ln-
terrompidas as negociações en-
tre a General Motors e o Slndl-
cato porque este está exigindo o

Afarcot Zelda

LÍDERES OPERÁRIOS TORTURADOS
PELA GESTAPO DE M0RINIG0

Nos calabouços do Paraguai continuam oi

horrores contra os melhorei filhos do povo
— Declarações do lider sindical Marcos Zeida

Conforme noticiamos ampla- I mocráticas o salvaguardar a *>-

aumento mínimo de 19,5 ccnla-
voi de doltr por hora.

Também continua a greve dos
telegraflsta» da Western Union
e em outras parte* do pais sus-
cltaram-se outros conflitos. Em
Virgínia e em Kentucky decla-
rar-*e-áo em greve, amanha, 200
operários da central elétrica da-
quela regláo, o que obrigará o
fechamento das Minas locais e
deixará sem trabalho 150.000 ml-
neiros. Em Chicago estão em
negociações a Fraternidade Fer-
rovlárla, que representa cerca de
300.000 operários e 131 empresas
ferroviárias para evitar a greve.

Enquanto Isso, em Akron,
Ohlo, parece certa a greve dos
operários em eletricidade, a qual
afetaria dois e melo milhões de
habitantes, pois o Sindicato Lo-
cal de Trabalhadores dos Servi-
ços Públicos informou que a Com-
panhla Edison, de Ohlo, prepa-
ra-se para a greve que deverá
começar na próxima quarta-feira.

in-T. ,. i.¦ ¦ i, in- de
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TRABALHA O POVO DOS SUBÚRBIOS NA
REALIZÁÇÀQDQCOMÍCIO DO DIA 30
Mobilitam-íe grandes quadro» para a organização do "meeting" ^r Ansioso o povo por ouvir a para»
vra doi mui . legítimos representantes ^r Grande

mente, renll-ar-se-á (iiools do
pnntiã. As 20 30 horas, no Tns-
Jmito Nacional dc Música, a Be-«limo pública de Solidariedadetn povo Paraguaio, ato profun-flamento slRnltlcativo cm quefalarão representantes de diver-«ta partidos políticos e organi-Mçõea ilcmorrfttlcas.

Com o objetivo de conhe-termos om pormenores o verda-wiro contendo dessa reunlüo ewrnar público os últimos ncon-tfelmcntns políticos registradosnn Paraguai, em relação a re-eentea promessas do governo da-
T)'m,Ja,s- a reportagem d*TK litINA POPULAR procurououvir o dirigente sindical Mar-
J"1 zelda, Já conhecido nest". ca-
rui a?,avés de varlas conferen-"¦w- artigos e entrevistas em tor-n" elos problemas do Paraguai,wesrondendo a uma pergun-«i nossa sobro a reunia» de ter-s» leira, inicia aquele lutadoramMosctota paraguaio sua nn-
maçõM; C°m as se8»lntes nflr-

»'u»T.rCom csto nto' o povo bra-Mlelro reafirmará a sua solida-
wl !1° !'r°'ctarlado c aos so-wes progressistas dc meu pais,wnt'-"lindos mi luta por instou-m* mn regime de liberdades de*

berania nacional comprometida
com o política da ditadura, hl-
potecando ao Imperialismo as
fontes básicas de nossa'eco-
nomla".
UNIÃO NACIONAt, CAMINHO

DA DEMOCBACIA
Passando a falar sobre a atua-

lidade política paraguaia. Mar-
cos Zeida continua: . -

— "Convém, entretanto, acen-
tuar o momento oportuno em
que se realiza esse ato. Precisa-
mente no instante em que a dl-
tadura de Morinlgo espalha pela
América promessas de uma

(CONCLV1 NA J.» PAQ.)

níSídaçõos ininterruptas entre
os três partidos.

O acârdo final foi estabelecido
na manha de hoje, quando todos
os trás partidos aceitaram o pro-
grama do Sr. Oouin no sentido
de desenvolver a economia fran-
cêsa e cortar as despesas. E n&o
foi senão multo tarde no dia dc
hoje, que o gabinete podo final-
r.ientc ser completado, com seis
comunistas, seis socialistas e cln-
co membros do Movimento Bepu-
bllcano Popular.

Dentre os principais pontos dc
governo do Sr. Gouin destacam-
se uma drástica rcduçiío das des-
pesas militares em efirca de qua-
renta bilhões dc francos, além da
eliminação implacável dc todas as
outras despesas náo essenciais.
Finalmente, o terceiro ponto do
governo do Sr. Oouln diz respcl-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

O comício qu* o .Partido Co-
munltta do Braall realltará no
próximo dia 30, no Largo da
Carioca, para a aprea«nt*clo
do* iou* deputado* «leito*- ao
povo, tem deapertado grand*
Intereate no tolo da maita, quo
oepera analoumenta o momento
em que ouvirá a palavra dot
v•¦:.-, legitimo* representante!
daqueles qu* Irto defender o*
conttltulnte o* aeu* Intereue*.

No* «uburbloi, bairro* pobre*
ou grantlnot, «m toda a ctda-
do. milharei d* homen* * mu-
Ihore* daa mal* dlverta* condi-
çOes *ocla!« trabalham na raa-
lltsçKo do grand» "meeting".
Observa-io em todos.o* comftét
distrital* do Partido Comunls-
ta desusada *tlvldad*. Mobilí-
tam-so grande* quadro* para o
trabalho do propaganda do gran-
de acontecimento político que
que *erá o comício do dia 30,
em qu* falará o senador Lul*
Cario* Preste* ao povo do Dls-
trlto Federal.

UM AMPLO PROGnAMA
Com o objetivo de Informar

Mgurament* aeu» leitora* do
movimento qua oitá agitando
o* auburblos da cidade, a repor-
.agem da "Tribuna Popular*'
proeurou onvlr na tarde d» on-

atividade no Comitê Distrital de Madureira ~k
Hilton Vat-de divulgaçáo, do qual eonntam

vario* comlcloft-relampagos, já
havendo algun* dele* tido rea-
lltado*. Em Ricardo de Albu-
fiierou". rorno r-m outro* lom!»

A energia atômica
abre novos campos
ao progresso humano

MOSCOU; 28 (U. P.) — Ser-
gel Vavilov, físico soviético •
presidente da Academia dc Cl-
énclas da Rússia, predisse que"talvez dentro de meses ou tal-
vez dentro de um ano a energia
atômica abrirá novos e vettos
campos ao progresso humano". O
sr. Vasllov nfio mencionou o po-der destrutivo da . energia atA-
mlca nem indicou o progresso dos
russos no campo da energia ato*
mlca. •

A EDIÇÃO
DE HOJE
A edição de hoje da

"Tribuna Popalar"
será vendida a 50

centavos.

O VICE-PRESIDENTE DA ARGENTINA, general Juan PUiartnl, será o embaixador especial do seu
pais na posse do general Dutra. Vem cie a bordo do cruzador "La Argentina", que partiu çmfc-on-
tem de Buenos Aires, devendo chegar amanhã ou depois. Completam a delegação o general Moisés
Rodrigo, representante do exército; o almirante Manuel Pita, da marinha, e o. brigadeiro Cláudio
Mejla, da aeronáutica; o embaixador Garc'a Árias, e o embaixador no Rio, general Nlcolas Accame.
Na fotografia acima, do serviço especial da TRIBUNA POPULAR, vi-se o general Ptstarlnl no mo-

mento em que chegava a bordo do cruzador que o conduz 4 nossa capital ¦
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ria, pro~scguo o tr.
concelos:

— "O comício que anta- on-
tem rcallzamo* já integra o
nosso programa do propaganda.
Allát, já que a cio me roferl ca*
be-mo salientar o sucesso que
teve, assim como n maneira com
que foram aplaudido* os depu*
lados Maurício Orabols a Gre-
gório Bezerra, <• a poztisa Eu-
gonla Álvaro Moreira, alem d*

(CONCLUI NA 2.» PAG.»

O sr. Itllton Vasconcelos, secretário de Dtvulgaeáo do Comitê
Distrital de Madureira, quando falava ao redator

tem o secretario de divulga-
çfio do Comitê Distrital de Ma-
durolra, sr. Hilton Vascon-
ceio*.

Na sedo do Distrital reinava
grando atividade, movimentan-
do-;;o grande numero do pessoas
na* mal* variadas tarofas. A
nossa chegada, o secretario do
divulgação, Interrompondo um
trabalho, dá-nos .-íliruiir. mlim-
to* de atonçfio, fornecendo-nos
alguns dadOfl sobre a» ultimas
realizações, daquela orcanlsmo.

Inicialmente, falando sobro
a campanha de propaganda do
comício do dia 30, declarou-nos
o sr. Hilton Vasconcelos:

— "Nossa campanha Inlci-
ou-te onte-ontem, com um co-
miolo prô-Autonomla no Largo
de Madureira, que ao mesmo
tempo teve o caráter de comício
preparatório do que so Irá ro-
alliar no próximo dia 30. To-
das as células ligadas ao Dls-
trltal estilo empenhadas om le-
var a cabo um amplo programa

RETIRAM-SE
DA PROVIM IA
DE JEH0L
AS TROPAS
SOVIÉTICAS

CHUNKING, 26 (A.P.) —
Telegramas de for.te comunista
Informam a retirada das tropas
soviéticas, na quarta-feira, do
Chlhfeng, na província de Je-
Uol, que teve lugar de destaque
nas negociaçxes para a trégua
nn guerra civil na China.

Antes que os comunistas assi-
nassem-a trégua, Insistiram em
que o governo central abando-
nasse os plano3 de ocupação da
cidade pelas forças do gencra-
ussimo Chiang.

foram levados a ofelto vários"moetlngs", quo excederam a
nossa expectativa, o quo tnotl-
va façamos cálculos otimistas
om relação ao brilho do que se
revestirá o comício om quo se-
rúo apresentados Os deputados
do povo."

O COMÍCIO DE ANTE-
ONTEM 

Passando a falar sobre o pro-
grama do realizações quo o Dls-
trltal de Madureira lovará a
efeito na atual fazo preparato-

im

ÜDNFERENCIOU
COMO MINISTRO
DO TRABALHO

Atendendo ao telegrama
que lhe enviou o Senador
Luiz Carlos Prestes, prontl-
flcsndo-sc a realizar qual-
quer cntcndlmcn.o pessoal a
fim de encontrar uma justa e
rápida solução para a greve
dos bancários, que continua
repercutindo profundamente
na vida do paiü. o major Ro-
berto Carneiro cie Mendonça,
ministro do Trabalho, man!-
festou desejo de conferonclar
com Prestes. • ,

Assim é que, ontem á tarde,
o Senador Luiz Carlos Prestes,
acompanhado do deputado
João Amazonas manteve de-
morada palestra com o tltu-
lar da pasta do Trabalho. Mo-
mentos depois, Prestes recebeu
uma comissão de bancários,
pondo-a a par das conversa-
ções havidas com o major
Carneiro de Mendonça.

GREVE GERAL POR 24 HORAS
DOS TRABALHADORES DO CHEE

* Protesto pelo ato do Governo
Dissolvendo os sindicatos de Salitre

SANTIAGO DO CHILE, 26 (A.9
P.) — A Confederação dos Tra-
balhadores do Chile votou a greve
geral por 24 horrs, a partir das
8,00 horas do dia 30 de Janeiro"como protesto pela conduta do
governo chileno dissolvendo os
sindicatos de salitre e como um
movimento de solidariedade aos
trabalhadores afectados", e devido
á greve nas industrias do sal queo governo considerou ilegal orde-
nando o cancelamento da perso-
nalldade Jurídica de vários slndl-
catos e fechando os locais de reu-
nlfio em vários pontos da zona sa-
lltreira nas províncias chilenas do
norte.

A Confederação dos Trcbalha-
dores também convocou um comi-
cio a se realizar simultaneamente
rm todo o pais ás 10,00 horas do
dia 28 de Janeiro próximo e des-
tlnndo a pedir "n solução dos pro-
blcmns sociais de acordo com o"memorandum" qu-; será entre-
gue pelo Conselho Diretivo da
Conferi- ação dos Trabalhadores
Chilenos".

\p/&oMa£/câ*
riOM Fcllx Gouin na chefia

do governo esperam os
franceses que comecem a ser
postas em prática, sem tardan-
ça, as medidas drásticas tão
necessárias á solução dos gra-
ves problemas econômicos do
pais. De Gaullc não era con-
trarlo a todas elas, mas, na
verdade constituía um tmpecl-
lho á sua execução, intransl-
gente qne ei lava na sua "poli-
llquc dc Ia grandeur", voltada
pa'a o exterio). para o resta-
bclccimenlo Imediato do pres-
tiglo internacional da França,
e apegado ainda que era á sua
maneira demasiado indlvldua-
lista de gmernar. Eis um ho-

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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-««•preta»-***e a p-tunt***l«lo de -e-ii n-jldad» »dmi.-fiHMiiva 
par* *h«i»io At***

raspoliode, a o» |eie«-.u4o»-»-¦ . ...;¦ rm*-**m mm » dlipll-
«-**¦¦»» da -flieitiro A*t*» -m«tr<
ao to -to*<•*-•-'»-:4a 4*mo»rA-'••-»'-. -ii» aroait-reria T |««
<*9«a aetiâo asp'-»ra — o»'*-*f *--!! do eor-eai*. A patiad* ttvi-slbo paitaria a outra»-n*pt r. .-o em rlnro mete* e*4a
bttHtf) oaitdo ei banrarlot.*1t»-t:»m ft.j«r,»f-.» a nava»
mete*: to mlaino por mil»
?*r*««, m*M»,
i-Pj j»p-*t«i»#| oaa o ar Oir*

nflra d» Mendoeca — laililla*
dn tm aprett-aur^ie eotao a
r#velue'oD»r'o d» h» 10 tao»— • »:-. •-.•••' t.i algatas vet*<•-4.fir-il4»4«i d» an trsba*
Ihadõr bori»»io. qg» lida cota
I' iu."-, a:!;r ... ,-m (or tm«-»-*.*eotflo aieadtr ái nKtati'•iK-lr, tn*!t eleaienurea.

& arsurr.rato da falu 4»
irm-io Já tol -It.-ruMo ao*
olho-, de toda a Kaeio pelot. * u*i<-n com qua o talai»-¦¦¦-. do Trabalbo aproveitou
míaoio a nlnuio da asa »<i-
nünliiraçáo *rel*mp»co 

psrauma tarefa mu to acima dt -g»
capaclded» » da aua respoau-
bltidad* ladlvldual: a ravitlo d»
uo» a leiKItçio sindical O hu
d-H-reUHel. taiempeslivameBie
lavrado, delta por terra al*ro*
m.i* das mau alia» eanqalst»*
<la cltssa protelaria, como •
unidade slsdleal, e sujeita a"r'da doa »lod'cato», a pretexto»
d-» re-Ubelecar a "liberdade
andlcal". a uma corai-*.*o mis-
ta -:n quo a represeoiaçlo do*
empregadc-a a* escoai.-» du-a
«esta superada pela da elasie
dominante, atravaa doa ac«ot«s
do governo 9 dos empregador-»,
Ena mon*lruo»a *'r•?lsio,,,
contra, a qual lurgem protestos•)¦• todo» o* angulo» do pai», fl*-.- 4 :i-'u arquivo* 4a admlBli-
: r.içüo publica <om0 outra lol*
clativa desastrada do sr. Car-

*mt\tm mqama*"4a"^7fl
*!f 7.,;,"f*M>l* •*• ••« t*lie, «H.tOraatlIa M -tjs-açi,-^ tmto* tuna***** mu ,,4i, £*««Tafidjj • mpwM. 4«t' ms-
;:^** •!*»»«4« iVml
* t><*»n«*t4**l» a** eiecnif»», iWtom .-.* ttmita m Mar*.
J*L*T*ti§* «•»••'** SSoauaa d* ¦-- „ t tt4u g ,**«PaolMünniiuiía, ^r „',.ia de *-.»»* ia -ta, monl" •*aa tarAaia .. **

Oa tantariòt revléarasa ».
4ÍTJ^\Klí* feS«*» »»r "alatat -<*i»,i«g**d«-
arSsÇas?^*^- km* sü-
53 pa» 4» 4» «m Smm 4« j»g.»*a» «fc.So. 4. reritiaa . lai*.
«^rtloarto, -a -a", fiSJ
'oir--»r*«»o qa#< jm,^ , 4w
a»rtabeo4o «aUriaa 4. ro-aa".
!»*»a,f0, U?°* ft* ¦»•<>'»»»!-<«'-•-ra o 4:r»lio «o »»lar^ rrafiaalotsal. tBVMtlado •»»'• 1 cao*«ia o» jornal iiti, m44lc-»». era.t'«í»de- 4a rsdlot, prof-ator»,ootr*» forporafí», -,¦» •:,<.

(•¦•Bi eu 14 eooquliisram ,»:»¦ria profitaiÕB*!.
VIVKMA'fT*»TA Bi

MtamiA
Mal» adianta ,•,-,.--,,,-,,, 0"d»r Mararío r-i--.-..!-> ftodrl-«»«, eatrege» « aitvidada gre-»l»u. dti»rralBso4o af»t»r«* *")r.»Bi*n4o a, -oltgH, A0 ,.,,.i»rmo.|o, bo* oeorr«u pedir-lb*Igum», imprtittVet a mpeito«» <*»v». K eotao a »•*,„ .,-•-o»o objet.vo a melhoria 4»t»l«rio», o líder edo-nado j»o-drígues foi logo aDonUado dl-r«um*ai« o assuato

t:(i*»..a. i..w!«it *a#a * ,,,,.¦um *..«.í*ti*n- * «ea •ttatftíMj,
¦NÉM MMM BM • MMt<f* 4» n;'».i.',».'« 4t |Bh -»
l»**Vt^» |»M ,-.•.*,- juí, «n ,, ,,Bt;,i-
» qtateiSâ 4a tuwtMi. «t« e--its, ,
•frjr«»*n4a »»ar ft*»- ?*« »»»-*«*»* |titnf r,Mf*, -aeil-wat* latia»*'*-*'***í a->Ai a f*«!"|» »«m
«•*•»'***». <t* txr»K!-r^ ,i'rt*'.4
a* »o 8in4tr«iA 4m 4i--i"-«
a**» 4*r «*-»*-«ít-ae-t«ir. »m **¦*'»?*«*» ela f«W(t*4-t |«a-ii-»4* AU
*•**!*« tt**« r*< •i,-!..*'*., f-iir IM,•*» 4t tar (Ma »<t »••, . »»*»»«
•Vi Ktal. ---it-m»n»fl. f, *m*w*.
#*** fw*Ti*-itlin-«->«t .«a e-wv» t-n
**««! e# ««»*M»rfeirftn» »«wm m #*."•*•!« #»*•»«•»•»**« 4a #*••«• 4r^
t"»«»***»B «.* .-,(« ff.t» jt»^* ,.»l
|****-a-|* »»<>.«»! a* ,;,,,t,'.*„r

ANiiaa ¦»«»» 't*--.»-», •--..
1»* e»t» *i*»a* «* »-*»»ta**« ««¦»•,
»•»» *f»tl»« Cm*}*****a âa «?-«•*,
**»'**a#»*i «('«fOMt.1 4»a Si-.. *
»« H*»H »|»a» 4'ff »n»>.*.'A« Í|
«H»"*- -"¦»*.

t»».».r»-..vi„>. a ?*»..,,»
r»t-v-*t-.fi t,f a*)v/vii'.vr •

r> ar r"»''*"..-*» »•*...,, ... <»
?t»»« *»»a*-gia»|a 4i »>»-.-¦». • .

t*t-im to Mo í*i*-»4« 4a M dt.
-*-*m--t-**to Wmsi « iw ftu«.-n
ulio i<»4«f»|. tam «,<» »tV.« tia«10Qmm* totm> ' 

tJ^l-T,¦*» tol t-«ik4i-M pwun-..'1'o a
*•*** «MI4IMI-* O ÜÍM.1»^ rl,t^

gBjWfcPJ « »?»««• •« -*-
•jruade uurof.t „» r-*-r«a?4antiitm * Bftiw « iMp-figSir»ii, a ou t>t!r44 tia tiiia

TA*ittfJ4 O pArAlvA* Ttitgir»!.,, mtmto A* Cviilh,
±am\a\*WE^*VB**\a» «-Monira «m »*«¦» u..:..irijii»no m-r.i««i-ia « i«MaiW»4a™
nprtgiU-j do Bani» da p.-.,íiNAO MA* PTOjMMr--^ .J
a.AgfWMfeJItyW P-8WIMI, OtIVHer**! tHMIMMMI aua n*j
S1*t •"-»••*«»» r-a eatllil 49u-*it «*tto toma m t*>MMrM d» •-.« aammt-i-TMántlt RaíMTt»* 4tU«|«m fi » ,n;m.W»*" e Brfl» PMMO XmÕS tC*U» NtMMM «-strlt-. ns»» h».tenda rmlottfM, eniMa-iv, ,»«
2*. »#t<«iti»'f»|f« -vtnh'*-- ,1.¦ •¦ *•- -w--a*"--» ar-m F,-r--*r*-— ¦-«.-*> f-r-r» '•i^.m. ,itra Fllflfl l"! Qg-*"*»--* tm mim, é -i-a«wtf -ew* fywtwyifia» ttMrlpat*vja ».«•» t.A«... , n , a«»v»itiila «la-h."•**#!» » pr-*f-*"«»-. »«e, en» *»»^».

I«v» t»^» «.-.».«-n ,. iunt-rtra
C*«T--'-t d* «**«Hl-**0t

, n #• r.~,i^ d, t*».'^.

#*•«. *»*»'t™M»«|» 
,i,, #*»««» nd,

t/«ÍM ... ,^*v *« ». ..,.«..1..,.
... n* ........ fmt t*\ j, a»*»».
«Ma. o.. ..... M «j,s !%,«.,»?«»*• Haja«*¦•»»< »»¦• »•»«* •a»-»»»»'.

*- -.-«. ..... ........ a»fi»tii'i

•-•**•-> .'•-' '•¦ ........ ,'W.

(•*» «>«*• |>»-»léa >.....-... .•- .,,. 1.-*> ........... , a* • «,„,.
¦ ¦ *•» •»*»» •«"••""t»», fllM —w»a.»*>.
»-»* .'.". ......... r .-• M«A

Itttf -f»»»#t •*•!. »V..'.... 
.... «•»>¦» J.. »«..,,...^ • ^
«*•* ****** mmtat.q «r»a*| «»««I• s>*%)mm

i*-t««-ai««4a <*»»***-1 **H***l •»<» f*M
..*¦*..-.« (%««, «..».'•'•• r»'i**.
•ts 4* •¦•¦•. *•. «....,-,. ...

I •-».,. ..,„!„ ,#->.-..«„» «.„ »*«,
I -'.«., » ... , . , ... . , w«^ ^# v##
| .|-t«|.(«af «aj| tm.\*i^f tn««41.

•-«••a*»*-i At-I» a*,* ^-**<«v'tt«a »•*.-.->.,
»-*4aveHi»«-aa atk»ir*tt--|t-a ^ *¦***• 4*»<.
-*-»»lt* «t«-«*tf«wi • 4»«««*^ 4«¦*-*•-»». •* « «>••*« i*«1***---»m« !«.
—.. *««« «I» ,A,

f*m^*nam**ta-t**\ (i «a*v*ta>t« **w%m
¦ .-. ^. ptsttmt A* wto*.-"••••TM» o taert«*Ho do r-*4l.

_ á»a-H*ta4) »*n»» #4»»•***** a •*•*», *****

O que boi pUlteamo» 4 o'** ",**"***» 4 w*#»i*-i » <*-••*->
.». •:•¦ :•¦:«'lft .0 niA j.,'"» »'**•• •-* »W*t*q-i «•

Ou f.t-brou o tempo' !'.-..: de desagradar ao pro-
üVtãnádo em geral, a parti*¦ :-.--i7ii.vi'n ao* bancário*, o
Jinluj-irti do Trabalho do gover-
.- ¦'»' i.tni..ir. * so torna raspon-
pasgí, POf um transtorno que•'*''••-¦: 1 prejal-og áa organli»*
.<>..<.bancaria», paralisa a» atl-
;. :.'i.,ii.'.-. coraerclala e terminará
..' "ir.d.-i alada mal* A produ-¦.-"¦¦-' '»> seu conjunto, ae nio

Jwii.it.-r. uma goluçáo pronta.
^w^Ti-Vlda do pai* está pratica--n.¦.-.-!*, paralisada * não pode
"':.'.;-¦...: aislm,

¦'1:1'- posilvel que ale náo•Jpmpçeenda etia ¦linaçlo?
•!•'*-.-. sanar o ma] que f»s**0ÃR-*r sua conduta lnábll, ar-

ifuiveado o processo como rt---.:'.; ao exercício da um le-
ill"TW direito pelos bancário»,
^râVê-Ha dois procedimentos.

*e*ul .». em .•*:«.ín w Rio 4*J«a»iro * 8«o paalo: para pra*iicante» ¦!« baoearie», »al«ro*d» 1(0 cruieirat. dai iaâo ao"üi.ioo. qa» 4 da i.js • cru-lelro». Na'.».,. Wf) M banca,rio» a escrliorarioa serio dls*irlbu.do» aa ngolnta propor-<*0: para «juIbi« eecriturarlo*
bavará um, percebendo 0 «ala.rio da 1.SS0 craselro*- <jol», csalário j-: I.O50 crasoiroe;ires, o 1*1*.- - da 1.750 crui*i-ros; quatro, o salário da l.«50cruse.ros; e cinco, o salário d*1.160 craselro*. corno i„ vê,
para o* ordeatdo* alto* há pau-co» cargo*, quanto ea al«s. 

'-¦¦ 
>¦

dos banqueiro* de qu. ato po-dem *uportar os gaatoa deoor--cnita du nostaa relvlodlca-
çõc* 6 um velho eatrlbllho do*mal» gastos a desmorallsadMuna i.iM-uau"i uo wr* v>»r" - —-- m-*>¦>«¦ w ************ mtitmsivw.

•ro d» Mendonça. Para l»»o K:'™ agora qaa te paga»»«m
i—»  -. l-._ — Ata ..-. » .1 - ',-.. .... fc ..o» salário» qu» oe bancário»

es.gem, o» banco* nlo poderiofuncionar. Esta "argumento" érepetido •.- 1., ai -,.•-, qUo osbancário» pleiteiam *«ng direi*
to*. Foi atilm, quando pleltea-moa a regulamentação do no*»o
horário 4e trabalbo a também
quando pedlmo* apotentadoria o
pen»c»». Cri»do o Instituto dosUanearlot na» baiee em quo foicriado, a**e* me»mo» banqual-
rot diziam cm 1914 qu» u» ban-
coa Iriam A falência. Que «oviu entiof O Inttltuto fundo-
nar a o* banco», ao lave* d»falência, marcharam para a
nrosperlde.de. K O negocio d»
negociar eom dinheiro ¦» tornou
da tal maneira convidativo queo numero de banco» anraentou
de tal modo que o governo teve
da lmpedlr-Ihe* a proliferação.Só no Rio de Janalrc» agistem
S04 estabeleelmantoa bancário*.

jlWpfa o de reconhecerTeaV* Q°uâ 
"'*WfJILTSX""".^

W.* erro , emendar a máo, S"10 
ft0' 1,iert> n,B freclM*Jqúrqulvando o procoso e

%¦!'...;ii:i'.--i'> os banqueiro» a pro*
nunclar-se. Tal gesto demons-
traxia: superioridade e faria Jus
a '.aplauso». O outro, ee o ml*
itlltW- coloca a questio no ter-
•ifiiftcTda susceptibllldsde Indivi-
d5^, 

"pondo 
mellndres Injustl-

LÍ!''V1:B acima do direito de ml-
¦ liarei' do trabalhadores, a"ln)«
^a.íi.n.teresse publico, viria a•tcT.fljptao, a renuncia ao posto.,;.i;iu:n'ia por apenss quatro
d-?-»/••-antecipando despedidas'q*Ü*Hie*rá do farer a 31 do cor-
ft>i'tT6\;
^feUrolongaçio d,-•-..-. Jmpas-
íe-abiurdo, alem do male, pa-ret-erá obedecer o propdslto
U-j;,-crJtir um ambiente hostil
pora„:a posse do novo governo,
no.' .momento em que mlssOes
dlplomiltlcas entranKelras Já se
eWontram em nosso pais.• Tomo o sr. Carno ro do Men-
donçà, pois, a resolução de efel-
tos mais rápidos: demlta-se.
O., bancários lhe flearflo reco-
nlmcldos por esse pequeno ser-
viço. B os banquolros, então,
quo «stão dispostos, a Ir alem
do rea.iustarrientn dos ousdros,
aumentando os salários dos seus
emprer-sdos, multo mil- ainda.

EM ATIVA DA DB O
SINDICATO

irtbathe"j?™}"**r» «« •* MIMti«4on*w Atmatattot pf*<u*dai -Mioa Matariaa Ir), toUH-ro. .c ;.!»*'., 4„ madif»!* »..
Bsorar'9» d» Uo l»»iií'», . 1*0.¦*»la»*» *n«*»i0 troii, amigo ji<i*r Aa mm baoairla. o ma-» -a#t»io *,*v|»ia no K»u4o asa.d*ir»aie 4 Intenta, *|*o4a« „,kumn A.*, Caaploa* a Jundi»!
M aderiram ao mo»iai*Bit> pa-r.'4l»ia, laslailva o fltneo 4oDratil.

•:.. v.ani!» «*U a»aaa rea*Iti44» t>ma taua Io, esperando-
•» que. »ei«a4*.r«ira, olo »«rlaOtno ura «o t-ui.-;,. -..;.,;.:u
baarsflo ns<|g«ta «Idade.

Ka < -»li-.i paultita a*U »**¦
do realiuá», (»mb»m. uma »t-t*mhi<te d» bsararlo», ob4» ra-lario c* depaiádoi ma:* -rota*
dor. no üttado. igctut.v* o d«pu-
lado eooualiia Jeti Mar!»
Cri-plm, havendo £:--.;. «a!.
¦-•»:i'i noa elrcuta» bsor*rteii.
r-m icrno d*>»a gr*Bi)« r«ualáo.
CADKRM-TAH DK GHKVDtTAH

Oi :-¦- •.:-',, biBdsIraat»»
deliberaram m»a4»r - -¦*<¦ -¦ - o-
B»r ¦•-¦•--.. 4» t-T.Tin»., qge«cfáo ,.--.,!.ia* ao» »iioeU4o*
4o SiBdlcato, dtvcndo a impor-
tancla *«r ravttlda »o fundo d»«••.-. áa :-¦¦•¦¦¦¦•. do* bane»-
rio* «ot dario» com o mormtaio-
m M<»TORI«TA8 -,-U.111 Min><,

X Coml*«lo d» V gll»Bcla
Dtmocráttca *-< " ' - »!«» da
Dlttrtlo Federal ---.¦<¦ -. iodo»
oa motorlataa qae leBham car*
roa para ta eoscanlrarem aa
Prapa It. ao ia do do cala, áa
11.30 hora» d» amaahi. dia 31,
afim 4e partlel->ar«m da paa-¦eata doa -¦--'•:-.. em grev*.nom getto de MÜdarUdade e
Inteiro apoio ái relvIndleaçOea
doa m«imoa.

Dr*,'KR8AS ADEHOKS
Durante aa rioaloa» perma-neste* r*all-adi» na Aitoelaçio

doa Oomarclar.o», foram ndoa
t»l»gr»maa de ad*»io do* tua-
c'onarlo* do ha-.-., Koro Mun*
do, B*nco Nacional Ultramarl*
no. ex-banearlos do Banco Hl*
potecarto r Agrloola de Mina*-.«ral*. Agencl» do Banco do
Braall do Meyer, Comlitio de
Motoriitav do largo da Carioca,
Sindicato* da TeletOolca, Ener-
gia Elátrlca e Produçio do Gás.
Trabalhador»» em Carrl* Ur-
b^no», empregado» da 8. A. Mar-
tlncll, funcionário» do Banco da
Cidade do Rio de Janeiro, Co*

¦ miti Popular Progresstita do,M" Centro da Cldad», funcionário»
do Banco Boa Vltta, Sociedade
doa Médico* do Instituto do*
Bancários, de Campo*. Edado do
Rio. h-m como Indivíduo* l*ó-
l*do* do Dlttrlto Federal a da
dlvtr»oa Ettado», que enviam,
também, contrlbulçio em dl-
nhelro, para os fundo» da cam-
penha,

mmtt%\\\%tmaa\\ mm% iw'-t.»».-a«-».ii-.li>-...l,B.iir-«i^^^^^

t-ti-.iit ttta 1.1: \ M.,i,
u 4

Flom Medicinal
I"" ¦ • II"

*K»|'«fl*ai» 
|»vl».*.V, av*t

ut+.tmut*. Imrtm it^r -..•-•
Wf^^WPWI fff r&aJ*%tf*Wf^imvrnhtT"

fam*i>*i* ** »"ti«4» r •*••
a< .1.--., .t.. r*4*4at «a* .*i

rui»* u.fáitf*. « •
tt**tl*ta,

¦ H f MIM 1111,
iMi»*4-> ...1.1,. ,«-ui,t.iii
**.. -rol"-» v «nrtiume
Ktod^Hla «ta |w|f, a, -t»»r *->-
wMfiM dmríilrv, .... ,i^».

V» t,'l» i». .-r , i.» i„u» «o
l-M^aM.» M » II.ÍMÍ, ,1„
lltu.il m, I .1! !.,!,. ...,„ ,,

Ul- l.;\U. V . .Ii.lu.th,.

J. MONTEIRO OA
SILVA & CIA

ma. ti*--

n 1 ,
.i>i*...*<.»aa^w»iii»»t»*«.-><t«ii->'*»»«»-»«»^ ** 

****f|

ç,-,ti.Uij,. c,&.i. , Uí)iüííivS OPERÁRIOS TOüTCijAiifK
do novo Ciovcrno Iruntfs »u;í a /ii*tj-p â 11 (\ tu* i1nh '^

ja tÇtlXÇLVHQ flA i* PAO» ,0*1*1 to ''WU'¦" ; *w*.it- ÍsBi-tii*-ãa í*. dm nmm a*í. ' lkta«ra-«. *. i .

T -tt-lr-nfru.

b» a »u»i»«-n't,- -*t---***feit» da 1

iaU dí-fi»'H«** pm

Olbo mágico
tCONCLVUAO DA f* JMOl¦aei-i ftM ttmptl ttotm a/gi-

:-iè"U1rt»tt feêtlÇ-**
Que-**a »» Mm d* vtt», o <»ro-win prtiffitf* tieier ww atâ**

mm o aírel Am i*>*m to* i«w
w flofado t^tauiá-nsalt nm «l<
BwN »f*v3 e itMR a* m*i* to'Mi»f*«u p-tn*U4a*i«f r*mm r»
aaratetiadara* to mamio neg^*Aa iaitrirítr a fttrmsiis to ém
r**M"s*-#, a «r feto Ototi attr»mm I»»» "-Misni atM a •o*4**w e*=14 fM^aaa -fa*-u-»o* ahw* d*um» *4ft» dt tsataai-M»» «"»«'
4»t 4**"t»idi* a »fi»T»*»f » p«s
m*\mto ftiiaf-tíra < • rüiawa*
fio da Ftan«a"

Na »i*b*Mtr4n 4» pow tot*r»
na, a Rr 0«*iln tâi» itm -**ii#*i»
ami-.ftr. ,:<.', «fMimbf-44 d»R>4e »f*a pi**»j ea* comtmwu»?*U na*"í * aa* wr-í-ilitsi * «iero
«oi mm=ti'« 4a -,(->->-lutei» fte*

, WMICÉBO fn*-*ut»r K*a -»5a*»nie.
j a-fn-»-*-|-flíi um **rrei4-l4 d» R|.-»<!« t4*'t qm emm aa 1*r Oi*,-ae 4» f*m. pvaf-llo hHí-IHI»dt Mar*-*!-. • tim w> m»«!»T» »a

tado to to. Oo"ln Amam* »-***a od»*»nfelttm*n"o da eri»» fra-i*r#*v
Oauln i»mWm afr***n*iu ear.•o writio 4» tm^sertt*ii*m tmviria* -filfH-iífta». a mt» *i»« tia.vis no tato»**» d» ""*» Oami».
fii-jun*!'» a roísu-il-ado nfletalo 4*»**in-i» -«*«»i »-!»--*»» dei* ml*-luto* d* i^-uda que tia ai ira

rJfrMilíll ,to* latni», arat»ia«i d» f*«#»ar
tfau Etmni m* íin tapinara i«*a* es t»NI>*)tfam *t'w»
|;if«* h»»í ridatari** tt» mtot»>.i 4« M-mí» tm mato m*u»ltR-nit lanando 9 ifftftiits

CMMMG

WSaWHm' .mm t t*i«r«<to* rfciai«wrai
vt it tmxtmnt+m «mm^mmt) m %n-»

•«rí«-.ça «« uttrntic rormi»-» ptu> (ir, r#;i*ta a l*i-'t-ir Oouln; Cn»f» do eo»»ma * mi-
e a Hm-ài.\WtoS •** •>'«* K»cofl»l - r».

Uro. títtotXW 9S&? <MttU>l mlniítrea
ta -aanarf^ íí t*'"50 ""• «-»*'* - M»tlrtCf

Alem dltio, nio *»rlam o*
bancário*, aempre a par verda-
deiramente da situação do* ban*
cos. que iriam pleitear vanta-
gens absurdas d* modo a pôr-der o emprego com o tteb»*
mento de tal» eatabeleelin-en*
to*. De outro modo. aa publica-1 Borracha enviaram. ramWm.
çfies oficial* obrigatórias dos, ao» ban-Arlo», eeu apoio tntran-balanço» a dèraonatraeOe» 4» 

'•'*•*-•- u-~

-. - ¦- o.a-a ., tt*mt*m »¦».- „ ,-.

ra ^-— ••*««-<<<«« »...-., «...
•?•*• t - •¦ • #»*•# - I t*a*4Ma»•*•*>-•
•*#i»| .-,-•- . _,,.¦..,, m m*t.ta9

- ¦ • ¦- .»--, -..».,.<. a- *...,-¦

<****-*> *á o f*t-*-w*» d*rr»nta e»*e*tra* <m*
—. 4 raia ?*/»•*» ?*»*.»->-->*>• #••

••«•K-l-da-, « --^•'»,r# aaA*M« r* 1 fa»>,
ff[w t**I- - *¦*-** ayt-twtvilMNI **"•¦*-<*•*-•*¦*-*
f***^ » ,/«-.« -, ^-- t^-i-'- , ^

^S0*«5ft r*-. *K*«*l VaU »-»»...-,..
•)*•>» a *r*t**i% M »le«i-»«>«<l-, no
f»»vi»». f-->~-. eu* fi»» -*»"**• •-,."*^"iá **>*---t«-*-»e •*«•-« <<*"'-¦"•>.
-.-—-. a -.-••—« .< — • t*t: ft
.rtfMrtm,., _ tiwitnm j> jHer
»*»** "-t - •• • 4 m* m^f

aTA*n*v,to»-*»ft-»fna FM
ACIO

A AetnHa d"> B»nrv> B**«**ltia
da Avt>*»ld». que vinha melen-
dando hirar a »v->ve. p-nhlil-an*
dn todo o oea-anal da Rd-nlnla^ra*
cio. -!->rrr»i. onlrm *i«m p-i>-»a»,
em vlrtnde d*> um drw **iw «tire-,
tores t/r ac*>l*n u meb^u» fal-
so no valor ri* cen»n ?» \rint» mil

, -nt-elroa. Oe dlr-H-tr-»* 4#->«e
b»ii-o decerto crrmnrei--irter«o
nwira. n»i «er i*rt f«r!l mrb«tl«
Hih* pm-lssiem»!* em mas tare-
fa*.

A prorioreao d» f^*r*dorw da
trreve. dtueii para nm • *-»**tr
por cento, tendo eesa percenta-*'fi. em nttfae «11» •-.•.-.iidarl»,
comnovU d* ^^•*cic»nári-« d* »1«
ta adminlttrario. Assim dlml-
nulu a chanre do* *-t»ll*m»ta-
rica do tipo daquele qu» !-•->¦• o

nniAnto W«c coacxo
n-l»ou-nr--i. o-i»*m. im-» co-

mlttio de fimetontrloa do Ban-
eo hlnotecá-lo Lar Brasileiro em
nome de duzentos a quarentabancários -rrevlsl-ji daquele ei*tabel--*lm»nto. lnf*i"T--en''-..--f»»
que oa quarenta comoanhetros
restante» estin trahithsnd-» to-
balão de «sacio dos senhores
b»neti*iro». que contrataram dois
InresHeadoree. entre oa quais acananea Manoel de Sousa Lima.fWlherido carras-o da Òestapofllln»i-ina.

MAIS CONTRTBirrCOBI
O Ompo **--ofui*|---aI ét» Tra-balhadcre* em Teatro e ClassesAnexa-, oa 6erf|i**>rM do T**»M.

tuto dúe Comerdárln*. o MU8Pe o Wndleaio dos -fYabaihsdores
na tnddst-rla tle ArUfato» HoBorracha enviaram

tado dai m&iMu, alHtm ttm
he-a 4 -taJUka 0 i mda *n»n.
dera, <• sai. ytto q%* tt -»*t.
Iiitia 0Ma*Wf r»lí*r*---i**a» -a|T*-<*r»t » O»"1.
Í!"±'ÍH,W"'* "• •"" r • "«mia a tUta I-4U c*34e<elo na Weratça d* Otl^ntle f*t-*n»do pilo Br. I*#:t»um poro ftabiiiiado a i«!i'tn Oo-i'* Ch»f» da tovema e mi-na eólia piJWira
A* -.j-.,...í titUro.de. ttat tto*,om rrtaaJJi ammmV.
\rvM artlfo »*e*i*e to diai robr* o qual ráo a* lem t«i«-a:to Pa*u para *ta frea* I mipusrj da Oue-ra - Bí-u»fd*a", *o'/fff ümp aot di a-ea Mlehelei iM R,P»; mlnlii*e t*itt
Htm da drsfAUcí aittotto Arm»m#r.ica - a,»rl» TUlcn
/ líiBfti.j ts- r»iiM ^Sr ¦¦*e"»'ttr»l»"ai. mintitro d» Prodn*
LlcTdo fíenrZ *?*\.JL ^1 ,ut ¦*¦•"-•«*» - MaK»l t»»Ul ICO-
«21 -. ? ? 2 r!a"*a" ái "•«««»¦•»: mmi-iio da Jtwi»a -ir oe dwe-nttro. aw du «ae o ferre Html T»ti?tni «M R *»>•->e-»*f---ic-ría em ctrcitfacda M: mi-ilstro 4o E*tt»rlor:Moaretae. aaii» dia, a Ãenroi.l - neoret* ni4tu't »M. R. P.i:
»70.C*59 000 C*SW .Vo* lilll-ilcl *2i'>,»«r<> A* P-puls-to - TW, ti
stit tauts etaUl-a-a-ie. fca». W^» Ot_jt FJt OOBnmlga-joi
COI 121 (WO 003 KB illil™. ' ~ 

5 A K -**'«*"^«SU IM R IMg*L».*f!*^'W_'gj t,-'.!--!»* fe*»r»n--» d* lut-ra - Laureu
l^aaMSf^ 'B"MÍ" r",,,w» RotoSS»: Sae i.m 000 000 d* /"asco* em, do Trabalho - Amb-t»)»* crot»»!M íierei para qui o Siteto1. 'remui.li?»*: rsh-Mcrrlá 'o 1»
padeiie /«rr /reata de rias fto — Ma-rrl Hae-e!--- '»*<«*?u.
eü/iflildairj. Celcule-tt qut o tf}i m,pu,ro da Atimtnuclo —

«crd d* amhtnEm a. aZtoü. »-"Mdo»: Recaníirdçáo - frsn-y-rJW WM» ¦> trtoUX. w» BOIo-n «Cimunuio: rn*-..ai 'r.trtai.ctr., do Denco d* ta a Boonom!» N»e!onal - AndráFrança tio. hoit. dt l*-*t bi* PhUln íaocUluu). com dei* iublAdei (**
decrefo-"wxda. pare tatortetr a* ts- ,

i;»a e.r, g-orn, ««jo dM inf-rmaçAe* - Oa.VÔn
Dffferre isoeiaüstai. mtnlitro d»

#.»--'¦ "*** ..- a'***

noa-!»***, iu * ,
taíer* «a» ir» « »

»•»» a-apíai I-aiimti^, ii-urfi,-.
SWWfiMatrt, M mufa*raia» » é**-i
B*wsl, ^

' PU* Uria, -Ajs^
Butla par a-a-m-ar'Uda*j-mt|tía * m-tn*i*»-»i p**« ^ . |,
d*f* ffffi*f *' Uanm* u*íí"
minolir» »%. it
tUta'»^!*, **•¦* --tv'
btlht^»-*a, ptm* n,*»**iii.*iíi to ttm »
d* i!th» tf mi» *'--
dt pa?a à* parm ¦.
aleif£tta> iii'-* j,,,.,»ttl4i» P«í| '» '" ,'.*•**"*it.**-i» 
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a tio. hott. d* IM bi* Ptoliln í*od*luu>. com doU iub-di for cot. d«*-*oit do' «ec: -¦a*:-.* dos ruaii ¦•¦<¦¦ * •
0 d» dcna.ori.--f.-, da''k*-"* *«trt Oatlrr; m'ni*t-o
. pata locorteer tu **. *••* Colônia» - Martu» Uwxn

eom o stu tator tm ovo ttdu-
Hdo a 7,44 mflícramot,

•
J?M IM havia US Whtos to

francos tm drculocAo * o
marcado dispunha de a *•_,-- jdortefo dt produto A df-poi.-
çio to público. Hojt, a cfr-j
cufoçdo i cinco ttsm maior e'¦'¦'¦ hA o que comprar, o ts-
stndal i aumentar, pots, a pro!duçdo, e ao pi a qut os eoUas
ehtgaram -.-. *"ra-içti »*ia 4
umo tor«/a çu* já não podemais ttr confiado unlcamtntt
A tconomta prtvata. A soclall-
sacio das Indu-triaj bdricaj 4
o caminho a teguir. Bra o ave
De Qaullt fombem oceífatc
em prfBcipto, moj ndo muito
no prdflca, por caura da tua
formação contervadora, ttpt-
camtnte burgutta, afinal.

a

Domingo
HOJB - V-epeial -í*«»ai». li

!*• h*ra*
A' N01TB ~ touto* At 10 e

Novo Pragrama
"Paraíso Oriental

Encantado"
Orna mar r,t ilhota fintatUmáelca com t-> ttf^mbraMM

quad*c*;"Carnaval no Rio"
— « —

uTouraia em
Sevüka"

Ap-ticnladot com a lunt-lui reira
TEATRO

JOÃO CAETANO

"4
tu*

Foiter denuncia u» mane-
joi dot tetcrei imperia-
lUtai no., EE. UU.

iCOSCLUFAO 04 laPAd)

fttttoial
A(Xi»VA. U54»,OA IJTTAOH1M .fteraltraatia ate»» « a.t*)m A- Afúiia. i»,*s t •nh««e dt h\t> *- -w?*

Hlrl ea sa feu »«'*»* **t z£a mii-iüa » tma*ut t*rV*-«aliiatiaía » 4* nète *£SÍ- P»»« J«* a aV*.^*?m» 4» aan-t*. 4« *«-*-»«.diuáui». cs;]»* tmm $% •
conir»*!. -umiudtu «* 1St-t ntfe*9 e ma*«f dai 1m**?Z.
dl-atiAd-lfoYít-rtif^g:
ceia » Juife» ttotUtto

Afttla » a Umbto Ct tír-ae.tao. do *-'p| HO tít tanSE?.
fa lll^tt»»ihídoret ? d* «fatáa «^atuitld»! QueTA-tarWSmaisptf-nri, - tjr?.*- 4,*^titã á. tmitK.fi» Z t tL£«ÚO d-4--*r»*a de w *i*»»S« an!l*fa*e|fs» 4a *5SSS?£
ra: os dtmwau* £ âium a*-oj» r de «mpir Baitil ¦«;U dt lápis* voe-*» « JZluumoj» e («tiu-tmei 1 ScrAci* pafa-qttt mti-«sr »»««*I 'eaptiur a tmtamttiutto lXnx Drscahaoiíí * aak te*-Kd-..í(H qr*»' Iti-I ;i--, fmtm,m-111* « -a*ant*ail--o « insta-, 1>der do p-nlcu*..»^ c 4a eu-r*»raíU»!o"\

ÜM BlONinCAItO B.PICIAL
Pa*« Il.-.aU-a.-. vo*j«-4f' » *«.

isr t-o-br- o ato ít d**-*-** õr ut>nhi. ll«*«ii -*5cííJa c-K-»*t4-.
«~*.1»t!<K' tr£<>aâ-*!«. tts^ ttoí*fa itibura com qü* fm *«--».
¦"o ptla Co-ntoáf. Otmtmtta

PARA tuo Gouln i um ho-. ^,^LA.. "mem Indicado, poír, cotno: COlWITF AOS•ocfaílíte *tonc«io, ndo acusa- •»«**- i\KJO
do de oportunismo íocfolüar eum verbo aue ndo o erponfa.

Seus dados biográficos ndo 1 n A rCMTD A I*do deieoB*iecfdoi dot tettortsi a\fí\ LEiIN I KAL
do TRIBUNA POPULAR, qvtlo» publicou, em resumo, funfo!

sua fotografia, no dtal

Agrirj lura - Robert Tsnrmy to^cLuni*^^^ ^ T"14-! ° JP^„<?omtoto
Prigcti! ^^ „".t^1"£2 SíffiB0* d-*-"*'*-1 da Htunláo tetl «-w-iíi-sííí, â,, \ ,.  SS °í -"ggMHM am-Tica- .iffimr u po»:ç|a d» ¦•*«*»¦ p*nh"irett^do«e,^ *-»-r*rtâ.f,-R wa»*srss->an*ia •leisortai do México e em f acnninlmenios. tmben çx-»

ç^utro» pontea da América U- tallenlrr que o ata to ttoSalt
E 

• 
w.,_„ amanliâ tem um tl-nlfica-a»

^S ,i-t*-5fn« Pt;M'clí«'- « *-»*••». e lambem por part*S

ZÍL . g '? n c?m b0M P»la-1 dlvenas pjrtldr»» poIRleri t»
kaS^FaS aniRne- m,U! naa i l«wn!ontes de ortram*a-»r
%X?L 1S£"Kf,,í" "•.«««••• «Pertrta» e estudantil. T*w'fSJííífrJL,1-?1.010* Un!do» como certo que o poro caria
rt» ^«.n,^?n^utatar * •,nl*-* ' c*Ur* Presenie a em rc*-i*é
,L,! II ' ?e. mn,!i:'t*' qw I ««cn-' dc lOlidaüMadf ct=wd-agora há uma luta politico-cco-1 tlca".n^ralca entre aa duas potênciasimperlalistas por Influencia naArgentina... A influência cs jinmgelra continuará o seu tra-balho na Argentina ainda toralgum tempo, mas o fator dccl-sivu será o surgimento da Ar-gcntlna democrática, baseada- nos Sindicatos c na ilbcrdruie
política. Nenhum dos povos daAmérica Latina ficará sob ln-teríeréncia exterior. Esses po*vos determinarão a sua própriamaneira de viver".
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FERROVIÁRIOS

lucros dos banco» tornam claro
o que aflrmamoa, mesmo paraaqueles que n&o «ntendem nada
de contabilidade... Bmbor-e,
por hipótese — hlpflte»e ab»ur-
da — os bsneos nio pudessem
pagar os salários propostos pe*lo, mediadores nio 4 ju-Jc queesse motivo deva Impeov que
se transforme em lei o projeto
que está na* mio* do governoora lei, pois não se compreenda
quo nenhuma *mpre*a, banca-
ria ou não, po»ja eubslstlr it
custa da mlterla do» eeu* em-
pregados.
ARNALDO ESTRELA SOLIDA*

RIO COM OS ORRVISTAS
Arnaldo Eitrel», o famoso ar-

tlsta. solidário com os banca-
rios. esteve na manha de on-
tem no Sindicato do» Bancário*
onde tocou para eeroa de 2.000
grevista» ali reunidos.

Arnaldo Bstreln encerrou o
sou concerto Improvisado to-

•Igent», bem eomo "étmMiníeCei
Iwr*L.!?.*,ime'0 do» imvlita».fono o mo oaAVOEO Sr, Artur Nunes Qareta. nre-sidente da Federaçio dos Ban-

Dr. Abreu Fialho
OCtrLI8TA

a o-trttt» t i» tad,r r,| tj.caes

, **w" vwiewHfMJ *iii*niivi-*ai|(j ixj.1 or toda a parte, na Aveni-1 cando o Hino Nacional, que foidti Central e em nutras ruas da ' cantado de pá pela massa decidade, oncontram-so afixados, I i*revl°tns.
em grandes caracteres, os "slo- I OS BANQUEIROS CEDERAM
guns" com quo os bancário, em I M*?t A GREVE CONTI-
erevA rpunonfloin n nm.»^. oni*Jgreve respondem a certos "ar
gumentos" do8 banqueiros. Em
frente a osios pequenos carta-
zes aplnl am-se numerosos tran-
se-unles quo os lím avidamente:

NUARA'
O Sindicato do* Bancários re-cebeu o seguinte telegrama:"RECTPE, 28 - Estiveram reu-nldos hoje, na sede de Pederaçiodas Indust ias, vários banqueiros

nm o pc
liVETOEí
Um doa temas o § coniti-
tucionsli-racão do país k

CARACAS, 33 f0. P.) -. Eatanoite, ás ao hpres, ln*talar*»e-áa a.» CJonvençio Nacional doPartido comunl-ta da Vonenielaeom a as*lttanela de uns 100 de-legado* de todos as partes da
República,

Embora nio te conheça o ta-má*1o da Convenção, espera-se
oue oe debates ver erto em tornodo restabelecimento das garan-tios constitucionais, «g quais vêmsondo solicitadas lnslstentomen-te pelos comunistas.

Dls-se que será «provada umamoçfto pedindo o restabeleclmsn-
to das garantias.

LISTA DE C0NTR1-
BUICõES PARA
OS BANCÁRIOS

MOVIMENTO DS APOIO
FINANCEIRO A GREVE -

O morlminto grevista dos ban-
curió-, que Já conta com a so*
lidarledade geral da elasee, in-
elu-lve dos empregados do Banco
do Brasil,' encontrou a melhor
acolhida no selo do povo. Por
esta motivo, humerosc-s Um sido
04 movimentos de solidariedade
em favor dos bancos, expressos
em listas de contribuições em
dinheiro para financiamento da
Camp-mba.

emprestando total tolldarieda*
de aos companheiros banearlo».
os Jornalistas e funcionários da
TRIBUNA POP1JLAR Iniciaram
uma Campanha de Contribui-
çAes para financiamento da gre*
te, tendo sido feita uma lista
que alcançou de Inicio a Impor*
tancla de CrS 420.00.

Esta lista e«tará, hoje, aberta
ás contribuições populares, ten*
do o ar. Correia Sampaio cem*•riuuldo com Cr$ 100,00. perfa*
tribuido com Cri 100,00, perfa-muntstaa também, e Gouln

Balanço econômico da União Soviética em 45(CONCLUSÃO DA *.* PAG) ' •*-- .- *¦ <
zona de Klrel no. Urais; fábricas de maquina-ria. como a fábrica Elçante - Kramatorskl, naUcrânia: a- usinas de metalurgia de cor; fáb"l-ca» ,da Industria alimentícia, especialmente daindustria de conservas e de açúcar, etc.

A campanha eleitoral para o Sovlet Supre-mo da URSS provocou um grande entusiasmo
ptilCIco tio pais e. também, uma intensificaçãoda atividade econômica. Houve um aumento no

rendimento do trabalho, principalmente na ln-
:p"u'st'rlt! de construções Fábricas e ramos intel-

ros de lndu-trlas se esforçam para chepar ao dia
,das eleições - 10 de fevereiro de 1046 — mar-
cãrido novos máximos de produçfio, \

r. Em Unha." gerais, n segurda metade do ano
de 1915 prupo-cloiinu um fundamento sólido•»f» a economia soviética obtet ainda melho-

res resultados em 1940. que será o primeiro anodo novo plano qüinqüenal.
Este plano ainda está em elaboração, ele Iráliquidar completamente as marcas qut a guerradeixou ns economia nacional, a fim de ser pos-slvel superar os totais da produçio anterior águerra.
E* eno-me o vulto dos trabalhos, porem. gSotambém multo gfandee, gigantescas, as forçasda URSS.

A guerra causou ferimentos graves ao pais;porem, este continue a crescer, a fortalecer-serepleto de energia»,
Pepols de quatro anos de guerrs. a UniloSovlé.ics surge diante do mundo, nio só comoimensa força política o ci)ltural, -nas, tambémcomo organismo econftmlco de uma potênciafora do comum Tal é a conclusflo a que sechepa examinando o bniancn nrnvicorin rio anoeconômico dc 1945,

Trabaha o povo dos au-
burbios na realização do
comício do dia 30

(CONCLUSÃO DA t* FAO.)
outro» oradores da* células pro-motoras do grande "meetlng"

Entretanto, alem desses co-
mleio» que nos propomos rea-Usar, estamos empenhado» naconfecção de grande numero defalxs», cartatos, rolantes etc,alem do que utilizaremos auto-
falantes, como há multo viemos
fssondo com bastante «feito",

O VRRDADRIRO PARTI*
DO DO POVO 1

Finalizando, em rospoita a
ume pergunta nosia relativa àmaneira com que a mansa rece*
bem o inicio da campanha, aop*
clue o sr. Hllton Vasconcelos,
secretario de divulgação do Co-
mlté Distrital de Madurelra do
P. C. B.

—-"A aceltacio por parte damansa nio poderia «or melhor
Tomando Isto por base, podere-mos avaliar que, como da* ve-
zes anteriores, o comício de
aprosentaçio dos nôsíos oandl-
datos \exà enorme repercussflo
no -elo das mal» diversas ca-
madns populares, porque cada
vor, mais o povo vé que o Par-
tido Comunista é o Seu verda-
delro partido. Os moradores de
Madurelra, conhecidos por suatrndlçJío de luta,-, n,1o poderl-
anr' tazer exceçüo a esta ro-
gra".

com 6
tipulnfe oo da sua eíeiçdo, Na-
furai do departamento (pro-
vinda) de Bouches du Rhont,
tngrestou no Partido Sodalls-
to tm mi, com 10 anos $ a
partir dos 27 sempre exerceu
cargos eletivos: constthrtro ge-ral, prefeito *, por fim, depu-
tado reeleito consecutlvamente
de ítU em diante. Na Câmara
ftt parti das comissões to tt-
glslaçio Civil e Criminal a dt
Faeenda. Durante o período da
Frente Popular te encarregou
to fiscalltacdo das industrias
dt guerra.

o
PARLAMENTAR 100%, em

1640 co-neeou para tle noravida. na reslstenda ao invasor
e oo regime de entrega fun-dado por Pitoin. Foi um dos
tO deputados e ttnaiortt qutst opuseram A "revolução" de
Pitain em Vlchy. Foi advoga-
do de leon Blum no protestode Rlom t depois, caindo na
IlegaltdgAt, se colocou A fren-
te do luta contra o fascismo
na região do Mdo Dlo, ao mes-
mo tempo tm que cuidava de
reorganizar o Partido SoclalU-
ta, comprometido por dtttnas
de dirigentes traidores, como
Splnatse, por exemplo.

•
fJM 1941. o Partido Socialista

o encarregou de repreten-
tá-lo junto do Comttá De
Gaulle em Londres. A viagem
era dlfldl, mas ele não se intl-
mldou. Etcolheu o caminho da¦Ftpanha, onde, surpreendido
ptltr polida jranqulsta, foi pre*so permanecendo três meses
num campo de concentração
d* MtranAa. Só em agosto de
1942 conseguiu chegar d Inata-
terra. Fot ftíto presidente da
ContUtio de Reforma do Et-
tado e, como tal, elaborou o
projtto de 4»semM-!|a Cônsul-
««a, que deveria rcuntr-te logo
dtpols, ainda em caráter res-
trlto, em vltta das dlftculda-
d«* do momento.

Com a -dtorla de De Gaulle
sobre Glraud em Argel, graças
ar apoio do movimento de. re-
Stttendo, instalou-te no norte
da África um governo amplia-
do. eom a colaboração dos co-
muntoftw fambra, e Gouln
fo< colocado, por unanimidade,
na pretidenda da sua primeira
assembléia a to de novembro
da tm.

O lato de ter sido ele lem-
brado pelos comunistas entre
toda* ot lidere* mais destaca-
dos dos socialistas, tJuranfe a
resistência, é, porem, a tuà me-
lhor credencial. E para os
próprios socialistas « sua eleí-
ção tem a vantagem de presti-
giar no partido um homem sem
os eíolos d« Blum. e Aurlol, a
vantagem de colocar m tua dl-
reção um lider de tipo melhor,
releaando a m plano secun
dario oportunljtas conhecíCos.

Pedem-no» » publleaçio do
seguinte:

A Aisociaçio Profissional doaFerroviário» da E. F. C. B.
convida todo» oa ferroviários a
tomarem psrte, boje, á» 9,40
hora» na gare D. Pedro II, da
grande homenagom que »erá
prestada ao engenheiro Adal*
berto Sabola Pita Pinheiro, pre-«idento da Aasoclaçio, que re-
groeia pelo N-2, do Belo Hori-
sonte.

Semana dos 3 "L"
Na sede do Comitê Municipalde Niterói do Partido ComunistaA rua José Clemente n. 5S navizinha capital, realiza-se, hoje,dia 25 do corrente, ás 20 horas'•ma conferência sobre a vida deLer.ln, Karl Llcbeknecht e RosaLuxemburgo. Esta conferência, foz

parte do programe de comemora-
çôes do aniversário da morte deLenin.

Sobre o Importante assunto, fa-lario o deputado Claudlro Joséda SUva e dr. Otacilio José daiCosta.

VELHICE
ENEPC;AS

ADORMECIDAS

V i g o k i n
Combate o -n\;r« t

a ueurasicuU, qne nu st-
. r»tl tio , lie» pelaeteesao dc trabalho lide»

e ni-iii.: i que condturm a
veihlce precoce. "Vl**«
i in" dá vltla nora *m
ír.K (,-. e lie:  C(d«

envelhecidos-,
. Obtenha in. unu
«»íidc perfeita e utu iíioí
qae o fará Invejado. Nas

i .111.1.1. i.t e i'iii".aiiii
Pedidos para o Ittl-rlor do
Pais. Drogaria Sul- Imc-
riesna ¦— Largo ff, Fran-
clsco,'43 — Rio.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES
NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
RUA HADD0CK LOBO. 78

Aos Companheiros

„,t. d&ÍEXiiS ?mhtclm*nto út* companheiros associados deste Sindicato, que várico Jor-
SSL.al 

°ípl, *í\d'»,<|uand0 em ***> est*mPam «>• «eu noticiário entrevistas ora tomando dt»liberações administrativas, ora de caráter pessoal atacando a Diretoria, com o fito, náo "4

mlnUbS5os * 
" rldk!Ularli!ar a atual Dlretorl1- « demais membros dos som orgfio* ti-

n„. .IU ,aC,Ürd0 «»m^ f*M ° E,t*-uto- -*-*•• »•• aUnt» -t", nio autorlzanu» a quem querque seja tomar atitude de falar em nome da classe que este Sindicato representa,, respomab!*
Sdâi?pSa wíetoria1 1ualt'UM 

««o-lttdo que fizer tala publicações, que nio forem au-

«nfr.8!».*^!!" pr0CBd»a2?,J6 para *Vlttt^• que!e ¦0gue t* POsiÇáo de prestigio que hoje M to
S2 ,ltZ . "*, BUtorl(lBílM e «emPr« rattetto, quer das passadas e merece das presente- edaa futura» o apoio de sempre. . ¦. •

«««^'ííi*1 »Dlrext0rla j*$ Proourad,° "8lr democraticamente, em favor dos Míòclodos, dd*
gi»«,*ten*õe* 

• dentr° * maI°r «lma, dando a conhecer os no sos intuitos de velar
fn«t . ~onU«assoclatlv* e devotamento nos encargos por nós investidos, para cumprir firme-
.?J?£í«7íi 

a?^, C°°reílte °?ra V nosm C0'-vl=Ç6cs democráticas. A riò-sa concc::-.ão ê traçar
«S-M.I '"íí?/ °aril da<lulIo1<lue representa bôa vontade dos que querem o engrandeci*
dl?"*tó^lS%ir-55 • ' P°r nft° n°8 amcdronta <* ata<l«« que sofremos de partes

r,0n«i!íiM.5«e,!,?S PRítUBr ,C°m Cert0S comP»nhelros que nio sfto associados, e que sem res-
Sor torri^™ »Shí?hd" E 71, P"™ concltar >* <='^e a uma greve, querendo com Isso jogai
toe^tXtVll^'*?! 

da D1^t0rla ° tambem de uma Comlssio-de Salários, que es-
Sa^^tSif^N^lft^jS 

°?m ° Exm°' Sr'MI"lstro do Trabalho..Major Carneiro de Men-
fta reXda it.S*'-? P°nto d0 "róprl° marc'ir "es oalmente-as aurjlêneins e namtima realizada, esteve presente o Exmo. Br., Dr. Eduardo Pedernel-as Dlimo Pre Idente do Sln*
ema Com£^H«^^rnSt'7Çarf0 

ClV" 
^W**WSi Para um ântí"£ò cm «.«.!«««•

rmo\?taa0Ju^o^afitc°rií0a 
™^^ a «j? d<> -guir uma 'diretriz, par,, »

em «% «U£ÜSS^eo£dSÍ 
d0 8PríÇ°' ^ m™ 

^ ^ «^

a OomissioT Lárlol 
Cl>farhteír0S* qUe a Dirotor"1 8 os «<»«*» companheiros que compõe

bldo. 
"símortdBr^Sf*>Í?Í?^me,ftB devotatía ns rêsponsabllldadei dc que estfio ln«»'

de meffl suP« ronSfc*.85 
fÓ 

V as decl5lvaa para ° 6:tlto d° «««< pretensões, convencido"
lh-do « em SSt¦SÇHrt|,T^miCM• a ,lmt,e 8arar ^'necessidades inadiáveis dos trai»»-
tí^^vsUtSSsmtto^-du^ TT q:,e n8° sc che«lle a um «co'ri(1 Pçrfcl,° c \t-
SSoáS es nZase^eaivindicaç60esC0,etlV° ^ ^^ d° Trnbalh°' aonde «"X"B0" *"

que ftSrtótt^liSSÈ TPanhe,í0í tc:n por obJetlvo somcn,c' crlar con,1,f6es; m«
tulda nSs n„r »!?„, K?r 6 CVlt"r en A'-embléia,, ataque, á- Autoridades es» '

^?&SfflaP.atadi&?5.B 
™ ° dCVer ° ob«W*iláo.-jlfl auxiliar cndn.ve-, msls dt- culti*

Ki^SSt&ffSS! 8? tSoSííi03 
a fl?: de<Il,e Samo i^nl-ád» tj>

as tradições deste sindicato. Produtivo, enriquecermos o no:so patrimônio .«'.«1 *

Rio, 24 de Janeiro de 1046 - A DIRETORIA.

VISTO. Arthur Luccs dc Aievedo, p-"cfsidente-

^í. L
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lltlBUNA POPULAt
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P.rn. •»

U000*
0ra*** — fedra MOTTA UMA

iftMJfÒ »*> isiito rtatfut*

jSS^i
com» Atusau afccMuiu rraiiturtA fiitriít»

aMriieíQ ROROÍ» Sâl.iA* AíWar ~ Tei. ».|*Hj
«|« d i«*l4l * Amtrtn • AJlUAl li* tconai

l)mq AYWK>i e*^isA m M, ín\*tlmi e.i e*>,
\m IxMiMMi et*lial, Ci| M«2 Ititflor, Cri Ml.

•**.*r*»M»***t: »•**• *¦*» ******* «¦IPS * ¦MM jV• I4»Jí.*(»* * A*,*; JJM.

um

[HA ALTOmCA FESTA IM) POVO
tnt - t* tartafa*. »• alista» dia N. o**i«unW»4* d* ;.,.-.

aow « satt .ffltwkw» mv4i«Ma<Ad d* maM*», *«ju«uTm
?*" wv*> <*«««*»** *•*• f»*1» ?*» »pr»**,;i*r m •irulaiaru-
!f» »»sw*e a* teat i*vr«**auni*» a Cjiwiiumu*.v itV»*»* ft» M »r««i,t*Sm*nu> paneo ImMH*» em rí«u vida
. •* aâa «»*-,s»>f<* i*»f» «J***; «*• «tnirV***»! pruíaiMí» .w» ato
I5w> ta. tm (ti »Sr^i««3»j» do puto »a PaMa/istmu peiam». a *****

ZZ-mt».- w»r*i4a t*d* »« mtluít» na«j»ja,aj e**«i aj «,**-
I* «<«**ii»r*» í»ftotf*r*l»»»» «.llior m rwt**,d»d** a realinnar
2 tms#**m »t d#fe»4»r ta tetTede • na Camar» aj «iMai
Sí!H-f*i wwiiraai•TilL *»?**? ••»l* 4uW*<* »**?*• **¦ *<*«*f*" <•» »»f!u*í.m ntt*

éàSatt» f-C.N. tta »-**•» ea»ium*» jwJIUrai. dá au «mu*».
5»* tiaarada d* MM (fÉrMa um taldo »Si»m»a>c CaWorftftJ
Ir"., M WMtlM »síd»***». a e«iullmkao »*id«d*if «•*«'.« .,,..
Mtie*}!* * *r*J*düf» q*r i*rn oferte,*» ao p*u. airtvé» de un
Eja*,-. »»--»«!<«* « frutífero qu* por *: ,j b**uri» p*»a j^,.
S^T«st* ti**** d» **#'**/» derwoerAtlí»,

r,}i *» apmaí » *"u«ao do» dnmtado* *»««unui«4 ja enir»
tM 0ttJt*tt.i*-aa a tu* atuact»» tom *» do* dt-man paitamei;»
St ns«i»»r.Kí o» deputado* do P.O.8., do* mal* dlferrntr*
Sadat Mil »o povo qua*» qu* dlanamtrs!*. u.m»ndíi p*n«
zT^m-Mvi» prl* Mm do iH<tnto. o* rrprr**«!*we* do*
LfüK, IjtinMi ** m»n«*m «m c>rKh»iQ», c»u4 DOM ln»U*l»
<»« M «'» «••* •!'«iu''>,*«"»*t d* oual Mi a tua atuação no
•x-.*^'-»». t mm tllwumenlo t dtatnier***» meamo pttot pr»>

íi*»4*i A »í*o do Partido OnmunUU. unleo Partida *«d»4M-
MIM r-floo»!. nao tutnenu p*k> amblui tm qu» itmpr» »?uou
r:U ;«i* MM l'-**1* aUí defende, hoj* nio mau *e ouve falar
Zg »*«»£* í* Pernambuco, bancada do lllo Ortnd». bancad»
;, ItiaM t ii«. ?telulndo»»' a dlfertnciaçAo rtfVmal. c*wir»;»-
,. i ftaU M termo* p»rtldárt<«. ao menn» p»ra aA*«!itflhar a po-
ttkt M ptrítdo* btiriv*»** A do parUdo do pruJelarlado dentro
& «. um t#n»»V*r ou deputado nao tri tratar do* :-.wv»
ti u *¦'¦ i •*¦* 1-»* foi tleito. ma*. »-.-.-1 ¦ «rima de tudo. do* In-
ar» h> » a.ylrK'**»» d* «J**-*J Uaíiaüia.'...:» • do pOtO braallel-
¦ ta »*¦ *¦

gr »j*4. gtai david*. mal» um aspecto positiva da ação do* co-
B.-J-U mait um rvflcto ««lutar da sua atuação dentro dot
Sm pfiíissco» brtalirlro». Ite* «iukAo. tntrrtanlo. »e farA
l»5r 4» form» multo mal* profunda na Coaitiiulnte *ober»na.
ji-j;< ca Tfnittítirt» rvprttfentaa!»*» do povo terio oportunidade
*¦ atrtMlCBiai traplacavelmeat* oa tmmigoi do povo. abrindo, ao
irav-o VT.pe, pc.-»p«eiiv»a para a unllo com aquele» democrata»
.' t •-:.. ir, » colocar-*» a tenlço da cauia popular, lutando por-i Caita ...:-j'.:i'-ícion»l A altura do nuato tempo, do* antelo*
•ii i - ¦-> msssss t d» Jornada vtlorVoa rm que te empenhou
U t,n<ft, eontr» o f**rt«no a .-.--... vanguarda militar romba-
v> Dal » r,««uld»d« d» corrtaiponderem o* ¦•»:.•-*¦ »o apelo
t« '» i."t» • Partido Oomunt***. para que dc-mona-cm. tem-
pn t - » vn mal*, um redobrado Intern»* peia açAo doa teu*"ic.'¦*-'¦ * '¦* parlamento. XX 4 eonvrlentea de que a mUsAo de um
•'•-'¦«:«-.•»:.•# roeminiita rAo termina com a tua elelçAo. ao con-
I.-Í.-V-. óo <;-« «eontece com ot partido* burgur*oi que. depola de
ntnSerim o» voto* do povo. e*qu«em o» compromisso* »A«umI-
O ¦¦».-» a *u* defesa, óu» ot r«pre*enUn!e* comunl-.ta* e*taiio,
t» sretlmo dl* I*. diante do povo do Dls-rüo Pederal. Iniciando.
ra sr*ç» pdnllc*. a *ua açAo como teu* repretentar.te* e refor-
BPM (* '-KOt qu* os prendem à vontade populer, Unlca verdftdel-
n-u;"* *¦»*»«*. fonte e origem d» todo o poder if-tfütmo.

fâÁavetdtâãbnet/cai
:•••» Mman» demlllu-t* cole-

•.'».-¦•-.•*• o gablnet* peruano, r
ttgvnd» ou a terceira ve* que

bro tcor.tece na pmldrncla
Biiiamante j Rivtro, que tlnda
ria '.'". meio »ao d» vld». St-
ttado oi ultimo» telegrama*, a
crtM lerA resolvida eom a lr.clu-
tio dt algun* minlttrot aprütt*
ta .- .rrrr.o. De outr» maneira
tio podia *er, »vldentemente,
poli nio *e concebe que poss»
trtbtlhar »rm malore* lmpect-',.-.-¦¦¦ um governo aem partido
cura pai* onde a maioria parla-
.- •:.¦!.- pertence a homtru como
tt do «prumo, abaorrente*. con-
trtdltorlo*. exclutlvhta* e con-
tr&cldo* d* qu* com ele* 4 que
utA tod» a Mb^dorla, a «alva-
çlo d» Peru e do mundo.. •

Buiumante, diplomata * pro-
fraor d» direito, foi eleito por
Bata frtnt» ampla. Nela cata-
tta. mu i'. T..-..-1 «a» eleição,
c* »priit*«, ca »eu* antigo* ad-
rirurto* « perseguidor»* do gru-
po do falecido ditador marechal
D*=*\ldfs, os »oeiabst** e os
eomuniiua. Partido majoritário.» APRA nio qul* depoU aceitar
nenhuma retpontablUdade no go-remo. mantendo-se á m»rgem e
íegüiando com uma fúria tn-
raend*. Muito* do* «eu* projeto»d* lei provocaram tntensa* agi-
t*Ç*tj no Peru, como foi o caso
d» lei d» lmprtmia, á ultima
bor* aliviada do «eu artigo meiaretcionwlo.

"¦'¦••> eles a situação nlo podia»'•• mtls cômoda. Criavam os
***<•» e o presidente e os seus
twr.ljtroj que os resolvessem de-
Pd*. E dai a instabilidade as de-misjóet do ministério, o mal es-
•**'generalizado no pais inteiro.Afintl, o próprio Haya d.j Ia
Jorre acabou por •* convencerCf que 4 Impraticável o governo
jrrrtidarlo. tem uma orientação
wlnld», no» palsea de partido»Wt tem, bem ou mal, um pro-tr»m» a defender.

*
Ao maugurar • J. Ooiigrea-to

tnduiblal Mexicano o preslden-•« Avüa Camacho acaba de eml-'•r conceitos que te assemelham
!í-íeJPlt8tM no recente Pleno
jaipHado do Partido Comunista«o Brasu. Ehase o contlnuador« Cirdtna* "que passou a era-» Injusta exploraçAo estrangel-n do México e que o espirito da'ooptraç&o política universal as-«gurarA o Justiceiro deeenvol-nrnento industrial do nosso pais.«outra, palavras, 4 o reconhe-«mento Umbem por ele, donovo" que surgiu no mundo«"n » derrota militar do íascU-mo. o enlraqueclmento do Impe-nuiírno (que, por estar mala'wo, «e tornou mais agressivo)a participação nos acontccl-mmtct, num papel dirigente, emP* de Igualdade com as duasmalore.* potências capitalistas,
?* írsnde potência que 4 a pa-«•» do socialismo e do povo or-••"Isado, do mundo inteiro.

•
Avlla Camacho também se°»w pela modificação das leis e«oncessoe* que deram demasia-

amJinte«em;*w> Imperialismo na*m*rlca Latina. Eis aqui suasNwres! -Nossas leis, com res-
mÜÜ , exPIoraçAo por melo do
Sl7 «^aiíclro. devem sernwoiicadas, estabelecendo umw>Wo plano de colaboraçfto com«pitai nacional para fomen-
*,,. f "^oelecer novas técnicas
lta^lrl« «o México. A em-P «SA privade tant0 com 0 ca.WW nacional como com o es-

7»fltt>, seri fomentada parami participe nas industria* bA-
^ metalúrgicos * elétricas,"
^rno 5e sabe> 0 govern(- mexl.

cimento industrial quo JA está
?m marcha . no qu8i ^m cota.r«ao, com suas sugestões, a
K* ,?*ntr«l tlndlcal oue To-*ritrio lidera»

O "general" Somota, preüdcn-
te da Nicarágua. Já nio te can-
didataná maU á reeleição, como
era do aeu costume. Tem ele um
parUdo. o Liberal, que 4 o uni-
co do pais, * na tua convençáo
anual, que «e e*tá realizando
em Managua, recomendou-lbe
que escolhesse um candidato ca-
paz de pacificar a nacáo. On-
tem, foi adiante; pediu a todos
ot exilado» político» — o* rolun-
tartos a os forçados — que re-
gressem A pátria, onde gozarfto
de toda* as garantia* conttltn-
clonals.

Somota fex carreira na poli-
tlca da Nicarágua colocando-se
ao lado do capital colonizador
Ianque (no caso, a United Prult
Company. acima de tudo) na sua
luta contra o morlmento de 11-
bertaçáo nacional dirigido pelo
herói popular Sandlno. Para Isto
formou bandos armados e cola-
borou com os fuzileiros norte-
americanos no tempo da dlplo-
macia do dólar, que mr. Braden
está querendo reviver.

•
Referindo-se a uma declara-

çâo do coronel Olano, preslden-
te da Junta dc Vigilância do Ca-
pitai Inimigo, da Argentina,
distemos, ontem, que os capitais
de países do eixo ainda sob In-
vestlgaçáo ou Já exproprlados,
montavam ali a 561 mlllhões de
pesas (10% do» Ingleses, segun-
do dados de 1934). Nfto 4 bem
assim. Esses n&o silo, na real!-
dade, os ctpItaU que o eixo em-
nregou na Argentina, mas aqueles
que funcionavam na sua órbita,
Isto 4, capitais alemães, Jnpone-
ses e Italianos c de argentinos,
associados ou ligados a empre-
sas oi-,!..;,-. . Foi o que deduzi-
mos de uma leitura mnU demo-
rada da referida declaração.
— B. O.

A» iua»ifeâ** ou ir. MaMaiigatiaii» * "tWu fttt-la*»''*«*jr» • aaiwataia 4a tn«n.««*'**¦ rHUiuefii, *i»au*üi*ft»t
A* t*)Kiiu *w-m oa ioAwi >*
mamnm qss», im}i*ru«»ti,i».
lata» t-u grane» leiiuiair**
V*u 4H latia »*r..*:*

Ot ai i-MAuim tmaytAa* pare*»t JWÚI* » ;«,.:!ü,<i «Ao 4* .
fSIO, ,' -»'..* li, i«...:.ai su*. í
im um» et-mtíw»tt4a a aa**t»
:¦-•¦'.* ,«¦* qu»! lr.cil; at I » I
ler uxi-.* m niMM ítiiii».ia- !*-*t toda a iuu ,-.. tu., ,-.r J* !
Miro T»u .ir.»-*,..-*» r*»iu-<
iiuiís • *Mp •,=« .«« r.« a í«»i* p#i* «Mtiwsmt* nao t a Unad» um partida ma* de toda* •>
(Miutto*, 4t lAi»* «a oreanl»
Mbas t»rd»íi*ir»m««i* a«iw»,
»f»i: a.» t:i.l»t:i.-.*;taa c:n l»f
at) [*,i.i u:;»» a tn«-, ,»*<»:
i)b*fd*4e út eartilltef a «eu tt».
»*ii..., dUeutlr Unemeai» o*
teu* problema*, faterufo ttiratr»>.»«» npeííisjiHd** aa r«nn«i-
BMM M «^ rej»r«*e«unie na
ÜlrsyUiü. OMMMa*i f.-.tüí-. A
»-.u;»:.:» ;.•¦:¦.: » que m*rt<>*
f«ftw povo qu» .«tn da*do A dt-
marraria «o iiaata w-rr» uma
da» mait tu** * .-.»'-* rira*
eoninoalçaai, aertiea do «-¦;
atortau p«t**4a d» luta*
OamuiiUUM. uaiMihl*',*». a
»r;S, d» t) ti ?• dO IK.-Íf..
PVderal fuurat da i* •> t> !*
ae manifeitam dUpúüat a tu»
tar iuniot, d^mmuuanda as*
ttm que t*t tMerrw*** do povoeartor* tio tni«re»«*r* rumuiu
a todo* o* -,.»;'.:•-« eujo »'¦>'.'
Uto »*)* rratmetite tervtr á
ihmoeraelai atender á* tapira--àn p-fuulam

tttsae temido, nunc* 4 d*>
maU lembrar que o ptontiro do
movlmrnto. <¦ itA lanio» anta,
foi o Partido ComunUu, que
**mpr» eototau em ***u pro*T*-
m» a autonomia do fiuirtio
»>!'•». Ainda rm agotto, no
m«ntfe*to *m que l»nçara a
r»mp»nha d» c<m»tltulnt«, o
P.CD, JA tomava elsro o teu
objetivo dt lutar A frentt do
povo ;--'» »-i'- ¦- <i,'.a munlclp»)
r. r.-i ii-i Programa Mínimo de
UniAo Narlonat, a grande t
Justa atpIrtcAo doa cariara»
encontra o mal* decidido »pAia
do» comunista.» que. neote
documento te declaram dUpo*.
to* a lutar pela elet|r!d*dr de
todo* o* cargo* adminlttrall»
vo* importante», desde o mu-
:.:•!;¦:¦> *t4 o* árgto* ttiprvma*
do poder. ('s'«- ao* partido*
que ainda nio o Rama. tt
minlfetiar sabre o magno pro»
blema como multv» dot teu*
m:mbro» e dirigentes. pj.a*o»t-
menie. JA o fixeram. e de que
4 exemplo a entrrvUiA do »r.
.'•-..'.o Mangabelra. O povo ea»
rloca «••:,-¦ e-.•- pronuncia»
menlo dot partido* que rece-
beram o* teu* voto».

.»¦¦.. ¦«¦...¦¦»» ¦ •mn*mmn*m» i«i.»w»»>f"i ¦¦¦¦-->'«.«iiH-IWW.WWWWHWUMii ,i , ,i.

LABOR DE 10 SIMPLES JORNADA
S»iiM.M»»»»»<»i»»»i»»»j»,»».ii^i».»i<»*i»,»i»»Ai»»»i»»'* Pedro mOTTA l./.if,-t

Visita inquietante

A primeira vex oue o magna-
ta norte-americano Warren L.
Plerton risllou o Brasil foi nas
circunstancias mais inocentes
deste manda Mr. Pierton, a tt»
** fpoca diretor do estabeleci-
mento de crédito que not con-
cedeu o dinAeiro com cnie lnl-
clamor a corufruçdo da usina d*
Volta Redonda, reto ao nosso
pais na qualidade de simples
participante de um Congresso
lnternacion... de Radio quetn*
tão te realiraca no Rto.

O fato, em ti, nada tem real-
mente de multo extraordinário,
admitida a possibilidade de ter j
Afr. Pierron apaixonado arden- i
te derse inrenfo. Afai, o que |
W-roube, na época, é -q***- a
mlsido de Afr. Pierton entre nó* >
era multo mais Importante do I
que a muita gente se afigurava, i
Sabem umas tantas pessoas que I
o cinda do magnata norte-ame- \
ricano, homem de negócios mi-
rabolanles, te prendia a algu-
ma coisa mais do que um sim- I
pies Congresso de Radio. O ob- I
jetlvo principal da visita de Mr. |
Pierton ao Brasil era, nem mais
nem menos, propor ás nossas au-
torilade; uri acordo para a dts- [fribulçdo dor produto: de Vol* I
fa Redonda, de modo que ficas-
se reservada uma boa margem
para as exportações de teu pais.
Em termos de transações eco-
nómlcas, a aceitação de tal pro-
posta, felizmente repelida, slg-
niflcaria praticamente o contra-
le de nossa produção e slmulta-
ncamenfe de nossa Indústria si-
derúrglca.

Coincidindo, agora, com a
nova conspiração contra Volta
Redonda, o Brasil receberá, den-
tro de poucos dias, outra visita
de Mr. Plerson, desta vez, ao
que se anuncia, para assistir ao
ato da posse do general Eurico
Gaspar Dutra na Presidência
da República,

Fique a opinião piiblíca uí-
gilante em torno dos possíveis
desígnios secretos de Mr. Píer-
son, organizando desde já a re-
sistencia patriot'-a a qualquer
decisão infeliz sobre os destinos
de Volta Redonda.

A guitarra iegiaiwante tf» gow»
bo da magistratura* a mdtdi qae •*
ftpraiiim*} A .lata J a: a rir falai .ie M
dr janeiro, a^Jerra o ritma tia pru4w»
çlo. 0 presidente Jo&é Unhar*» vii
bater Mos t*g "reeertls". DecraUí a
todo pano, legisla a toque de caixa,
ilit.|.M»a!o a auiwrar t-m trèi mtjea o
acervo da jà tüo abundante e eomplb
cada i.i.ia que atm anietrejaor ititm a
efeito durante quintj* anot.

Na pressa em que trabalha o pri*
meiro magistrado, não ha fomo obt*
deeer a plano, # o riiteria adotado pa»
reco o os um be>m pairiarea, dispoitto
a nèn negar nada a nineuem. Aa pre*
tenaoea lhe alo aubmetldai num raa*
cunho. Visam alterar o artigo ou pa»
rágraío perdido em lei remota, deere-
to do governo de fato depotio a W
de outubro pelo golpe salvador, do
Congretao dissolvido a 10 de novem»
bro de 37 ou do velho legislativo a
que p&s fim o movimento de 1930.

A nlo serem <»» teVnirot, dentro
deste tremendo caoa, ninguém aabtv
rá o que visa o governo com tanta e
tio sutis reformas, alterando códigos,
mutilando regulamentos, ampliando
quadros, criando postos e sub*postos.
distribuindo honrarias e favores, no-
meando, promovendo, fasendo rever-
ter á atividade, beneficiando certo
funcionário aposentado, melhorando a
situação de um juiz, convidando ml-
litares reformados a optar por essa
ou aquela situaçlo em prazoa oue n
lei estabelece rigorosamente... Sem»
pre, e como o estrihilho obrigatório,
com a abertura do crédito necessário.
Um pandemônio.

Só ontem, sem falar na última,
na rcccntísslma e ainda restritiva
emenda á lei eleitoral, que virou col-
cha de retalho, os olhos cansados do: <¦-
visor do "Diário Oficial" percorreram
a lista interminável: o presidersi da
República assinou decreto aprovando
o Regimento do Departamento Adml-
nistrativo rv> Serviço Público; o pre-
sldente da República assinou decreto
aprovando a lotação numérica do mes-
mo DASP; o presidente da Reoúbli-
ca assinou decreto-lei elevando, no
quadro permanente do Trabalho, os
padrões de vencimentos de preslden-
te do Conselho Reirlonal. de N para
O, e de presidente da Junta, de L para
M; o presidente da República assinou
decreto abrindo ao Ministério da Edu-
cação o credito X para atender aa
despesas com o Salão Nacional de
Belas Artes; o presidente da Repúbli-
ca assinou decreto suprimindo nove
cargos provisórios da classe H da car-
reira de oficial administrativo do qua
dro do DASP (o leitor supõe, num
alivio, que pelo menos a( se fez eco
nomla, mas...), vagos em virtude dás
promoções de fulano, beltrano, sicra-
no, enfim nove amigos promovidos; o
presidente da República assinou de-
creto suprimindo (não nos assuste-
mos, que.a norma governamental se-
rá mantida) um cargo provisório da
classe E do quadro do DASP, vago
em virtude de promoção bem mereci-
da; o presidente da República assinou
decreto aprovando o regimento do De-
partamento Nacional de Obras de Sa-
neamento do Ministério da Viação: o
presidente da República assinou de-
creto aprovando o projeto e orçamen-
to para a construção em Campo Gran-
de, Mato Grosso, do hospital da E. F,
Noroete do Brasil; o presidente da
República assinou decreto dispondo
sobre a exploração comercial do por-
to de Laguna; o presidente da Repú-
blica assinou decreto abrindo os cré-
ditos necessários á continuação dos
quidação dos débitos e compromissos
serviços executados pela Administra-
ção do Porto de Laguna e para a li-
não saldados por essa administração;
o presidente da República assinou
decreto dispondo que os aumentos
concedidos pelo decreto-lei 3.512, de
21-12-45, não serão considerados para

i»»»ia»»»»j^»MM»,.,,,.,,,,.., ,»,¦,,j

o afeito do qua duipôs o parágrafo e**.
gundo da artigo í* da dUposiçio Ir»»»
literia da lei 214, de ÜM048, nem
.Iciriii.iiioia.. para .,-. -rnii... afiai»,

Íado* 
a titirisatátt (paternal', de r*.

•tysr a fia..**; o nr««ldenl« da' Rt**
publica atàinou dMftto dispondo que
paia transferencia "ex»ofirio", em tais
e quaia eireunttandat, a jui«o do mi*
nifiro »•# Kat«ii». podei* aer riispen»
aada a exigência da interstício, bem
como tupi unida a pn.v» de habilita*
cie p«r «ítulos ou diploma» e ateai».
doa de capacidade funcional; o pre»
sidenle gatunou decreto alieramia, sem
aumenio de despesa ainda bem!)
a tabela numérica ordinária de meu*
aalista do Servíeii de Documentação
da Viaçao; o presidente da República
a-.-..in.ii decreto aprovando o regimen»
to üm Centros de lnsirução da SMari*
nha, reorganiiado pelo decreto 8311».
de J7.JL'-5i; o presidente da Repúbli-
ea ainsiiii.il decreto mandando aplicar
u<-» novos contratado* ou renovação,
de contratas que tenham sido apro»
vado* antes de 31 de de«embro de
UM» aa disposiçâeA do decreto N.5I2
de 31-1243; o presidente da Repúbli-
ca assinou decreto dando o nome de"Professor João Felipe" a estação de
Fortalera da Rede de VlaçSo Cearen-
a»; o presidente da República assinou
decreto concedendo a Ordem do Cru-
zelro á esposa do embaixador norte-
americano Adolf Rerle; o presidente
da República assinou decreto conce-
detido a Ordem do Cruzeiro ao chan-
celer uruguaio Rodriguex Larreta, au-
tor da proposição de intervenção mui-
tilateral noa paises americanos; o
presidente da República assinou de-
creto. na pasta do. general Estrela,
aprovando o regulamento para os
serviços de transito do Distrito Fe-
deral; o presidente da República as-
sinou decreto declarando qual a si-
tuaçâo espedalissima de um ilustre
oficiai general da Armada na respec-
Uva escala.

O que ai fica transcrito sucinta-
mente ji é bastante, mas nio e tudo
para o labor de uma simples jornada
presidencial. Deixamos para o fim
("the last but not de least", como dl-
tia um respeitável diretor de empre-
sa monopolista do capital colonizador)
o decreto-lei que o presidente Linha-
res assinou na pasta da Educação e '
Saúde Pública, abrindo o crédito de
Cr$ 1.936.813,00 para pagamento a The
Rio de anelro City Improvements
Compan Ltda., relativo ao. aumento
de salários concedidos ao pessoal da
mesma companhia, no período de 15
a 31 de dezembro dc 1945. Destacamos
*'sse ato de generosidade do governo
para com a pobrezinha da City. Em-
presa realmente necessitada de ajuda
do nosso Tesouro, o governo de rege-
neração democrática nSo poderia ptír-
mitir que a onerasse o aumento de
salários exigido pelos trabalhadores"nativos". *Ó 

dinheiro do povo, como
se vê, entra por um lado, sai pelo ou-
tro. Dinheiro intocável ,é o dos acio-
nistas da City e o de seus mal remu-
nerados diretores...

Não podemos alegrar-nos ainda
pela aproximação do dia 31, pois até
lá o presidente Linhares terá a mão
livre, decretando, legislando, produ-
zindo essa infinidade de leis que irão
dar trabalho aos mandatários do povo,
quando a Constituinte se entregar ao
imprescindível trabalho de rever tu-
do, repor as coisas nos devidos ter-
mos, chamar á responsabilidade os
autores de abusos, consertar o que
ainda tiver conserto nessa casa de lou-
ças onde penetrou a confirmação mais
autêntica do darwinismo.

Esperamos, em todo o caso, a vol-
ta do brigadeiro Eduardo Gomes, pa-
ra agradecer-lhe a idéia estupenda
com que saiu á liça há um ano, de suas
idéias, afinal, a única vitoriosa: a en-
trega do poder á magistratura.

VAS1U KUZNIETS0V, PRESIDENTE
00 CONSELHO DOS SINDICATOS
CANDIDATO A DEPUTADO

Por V. SISÒtEV.
iCopyrtaoi W.W PllE&Si

Mü»m»u - <m« r#4ts>» «¦ A
\ um*.. í*rt»«jf* tatrai tm aata
I SrW * •**•'»•*¦ . NíHfil MslSwS Í*SP wW IpsWt*

\ *'(rr# FtíWfwl- f* W(WWw*fyle*W W»

I s«eT»»r*iaffWtiae»w e» ww}W»Açawie»ae epaa w&i*^aw~9
t &¦:¦ iriitti ft» IÍI04 AMSkU a
[ sma «í*»n.j.iri* d# inlàtttaadorat
! g» t.hih* ti« iiuv-»» d» «i-.r»»4*'

m íriu. a tala da cliü* fttrnl»
rtfermaa ot t\w$*, quaiin», i»«»
s«uat # AUtom »--«>* jcMa a
ttào mal* i«»iti |. Maiur, e tu-
inUiriiii ítwle, M O jntlfteliu!» u*#r cA ptlarra; *« ^ i^m»*» d*
t**nw par* o #mw o ú im:-» «tt
tuiiiji. 4c(híUi4mi «tua iiaM.lttf-m

t»»(» .. dertaidu, Pn^íim u
iMiiiw. m »a»ui Ks«i.l*i*«»* pr»»
Ode»!» do f»»in«{»»»» Otrat dot
tiuaicasu» n.rtwik»»*."KuHúetatrv — rouUriueu ata»
lur qitalWo u> ftpUtiM* íC.n.,-
iam ¦¦ # iniw (Jo família ram-
putwta i'»*i>«V'ii a uatMUuir to»
quirtiv aiu* l'*Ui»- mullli ".nii-
po ra tcecAa üfmioi d* rti.tí-
,-* "Kratru (hurdUiebUt', ea<
lio*'.» taiudãta na Imiiiulo Po»
DtAeQkO, rw qu*t *• graôitou *m
1WT c«m»t«u l«*|o a srabaüur
na PAbit.a Meiaiureica a# M«<
*mr«ta (i» t*l» d*» Ww»*»»*. 1*t>
u • ii.iiiA it» !ií.i»i lAria» eoo»
.'.i>.<»s.«, utrluaive um* Ordem
•> Lerune. Km lati lei lataraade
«an o pr*m» "Staiin", por ha»
ver iinr-Mu}'!*!! na induitru nj<
»u» iljw* de aço No poalo de pre*
udmte do f.i4-.»riti.» Oeral ata
ttiiumaun Kínienru». dmemoi*
«eu Vatili Kutnieuov gramle
auiklaile durante a guerra -,>»
itWK<i-a emo o fim de- ampliar a
nttuiacAo *ori»ii»ia na* fabilra*
i-iíi'!*i Kutllii-UOV lutou In
fatigaieimeiit» . -:a rnetliorar a
»itu«cAo material e cultura! dot
membro» úm «twiltaio», Tro»
gmn.tf* meriio* quanto ao e*sa
beiKlmtnto (!•> tt>la*t*rs amliüo-
ta* com o* tlndiraio* de outro»
pauta t na crlaçAo d* iwu.

V**^ N»N>WwieW»i»l »>PHP Ia 1 nWl*el sue** » *~
psias • tua t*rwi«4tur* oetat
*farjw|"'¦New w*m *k^s^W*a •*"flg"f^¥tíW •¦mkW,

•m ~h* taM» tw» • na mu
Irabilhn mnpn atntl a ti***- ca»
«fM»iUl»(Of* íWWUat* — Mm.
cMii» maâm, 6wpan Z*t*m
Aaora. .t«nain*4a a gu«rr». m
íllirtU-»'»»» p*|l'.l,<»M Ò« Mm»
tia «** 1-ta.Hqittiiirtw Nteata tua»
msittaaim, pr»*uT»m»» o »»»
IJlCtSAatela dt 4i4*rAa d* ra4t
um d» tm Crti» mr mutta atw»
i*4» a e*iv4tó*i<4i» d» Vaall
Kiunltite**'.

O* ortdoret ta A*r««tram aa
irtauna, i»*n Riüin .Htrrvii*»
,:r f»tttVr«. iit»j tAri&* nw-i-lut

rt«rarttiu*íii 
* p«*»«>r.*l»ía-

d* K ..•:.!€«.: . ttima t !»t..
I»ttl .¦»:.» tmUm \nuf*mm doa
u»uin*»iwt* rio i-»i» &m Kefttt»
MaiUoiwt*. fuairtmwi* d* tm-
«.*.» <u> ».-'*!«í.*>4 »» if.iri dot
Kit:, .. i?»',•» •;.,.': a*..« A» I**
mlít** Na milUar** timbrou e*
mo Kutnlrtaot etlg» au* o* rtn*
.-.:..¦»'..• .;i:i-.'í»'..-i.ií aoikliod»
para {«tn o* lt«t>»!haâ«tt* a
apoloti a pr«po*<»* c* Ma»«r Ot
.'.«¦ü,»!. oradorra auitentanim t
meama opInUo, A ascnn.;*:» g»
ral futtíMfdtiU asa apr#-»auir t-an.-.Maiur* dt Vaalll K.:.-r-,i*!¦••
femo litjniiado ao «ytiet Bwpr»-
mo d» vnaa, p*io dutnio -••

¦ K-í.i: ,t * rm aoltcitar stnt ton
icnUmeitio p*ra i**o. Aawrp»
U em .-.a ¦. fot aoclt* i»-
urtautmUiad» a propeata. Optr»
riM e ..-.»:. j.i «audaram-ri
rom pruiouitilo* apiaui-v*. li*
um ram na cala oa tnalt**»*»*
títrrdt» do hino iiaekrnai «on»»
UCO. W •*::.'. i a t*\ :*•¦•¦:* '.tr.:.'.
nou a etecucAo toaram oor»
mente aptauto* trtn louvor da»A»iHit»UM poputam a dtputadi
ao üovlti h-tíremo da URSA: l
primeiro entre «¦.*• a o ¦*»»«*•*•
)ü»in» Jo»* fiulirt.

UMA CARTA DO DR. SOBRAL PINTO
ENDEREÇADA Á "TRIBUNA POPULAR"

A propósito do notto ártico de coiuuvçao do cubieulo tm ç-.t
ante-ontem tubordlnado à cpl-
grafe "Um faacltu que te de*-
mafe-ar*-. que por um lamentA.
vel lApto de compoaiçAo tatu com
o Uiulo Uocado, eaereveu o ad-
vogado Sobral !•;¦ -.> uma tonga
caria ao aenadtt Lui* Cario*
Protte*. dela remr.rndo copia »o
rtouo colega* Pedro Moita Uma
• «oikitando publiMC&o na ter»
ceira pagma dtata maiutlito.

Uma leitura atenta da carta oo
dr. Sobral Pinto ao Secretario
Oeral do P. C. B.. dado que
eala nAq contrata antes foge A

Pr**:<* : : encerrado tccomur.i-
oAvel anot a tio. Poderlamo» tei
Ido alem na cliaçAo oe tt.ua «
lembrado que o atual Inurren-
tor e«n ü. Paulo era também mi-
nutro da JittUca A epoc» rm qut
i*:*-i r>, levado ao bup.-tmu '..-.•
bunal ?.«..::¦»:. :.. .» .. . .-:
polkla» aipeclal». MAo o r-ecx"
«..¦..-.>.:.-... E cuoro - - x. i cat
te u-ai* de um c-.u ilA*
Sobral Pinto, ruBO qi * . * .ater»
,..-'¦-. i bem o que U..3u .. ¦ 9U*
lentamo* como seu, > jtuía-
mente vertdlco. pecumut-. • ac:l-

dUcuuAo do» falo* que aprcaen-1 ur notsaa escu>aa por ...j : .t
tamo*, fax com que nAo no» pou-' poder conceder o t<***e*»&9 tol';:-
».\nu« deslncumblr da tarefa a
noa comeUda pela amor A verda-
de que declara ter o lluttre cau-•:'.:-- Olra a citada mltaiva em
tdmo da notaa acutacAo. atuo-
lutamente verídica, de que o *r.
J. O.' de Macedo Soares, c-ntAo
mlninro da Juttiça, tranteenden-
do de sua* funções, pretldlu A

-.ii-- na* cohuui ..-.» . m..
Dease modo, o pu-.... ....* ae ia*•-- r- -.-...- pelo gênero i '. -:-.r em
que umo a* tem i i , ,-iüo o
Uuttre cauAldlco, nf.» . ..-o por
etpermr, vendo, por cc»o. a ¦ ¦*
carta, dentro de »:».::. dlat oj
meamo hora*, na* *ecç&.»s de u-.e-
::•:.-. de outra* .¦•'..:.->».

COOPERAÇÃO ENTRE OS TRÊS
MAIORES PARTIDOS DA FRANÇA

Etvifor iodas as polêmicas de caráter ofensivo
oa injarioso — Apoio ao programa financeiro
do Governo como base da nova administração

PAUIS. 24 (De Robcrt Wilson.
da A. P.) — OS trás partido»
majoritários franceses anuncia-
ram uma trégua política, duram
te on quatro meses de governo
de Pcllx Gouln. Após a reunião
dos lideres do Partido Comunls-
ta, do- Partido Socialista e Jo
Movimento Republicano Popular,
um comunicado oficial procla-
mou que os referidos parUdos
concordaram, unanimemente, na
necessidade cie "evitar todas as
polemicas de caráter ofensivo ou
injurio- c as controvérsias
orais ou por escrito".

Entrcmcntcs, Fellx Gouln pas-sou um dia numa serie de con-
ferenclns com os futuros mlnls-
troa e fez o que descreveu como
uma "visita de cortesia' ao ge-neral De Gaulle, em seu retiro
nos arredores de Paris.

Os três grandes partidos anun
ciaram que "fariam um esforço
pnra cooperar" na ConstltuIçAo
de Quarta Republica, concordan-

BALANÇO ECONUMim DA UNIAO SOVIÉTICA EM 1945
O ano de 1045 passarA A Historia como um

ano glorioso. Ele marca o termo de uma etapa
da vida humana e o Inicio de uma fase nova.

A Unl&o Soviética conseguiu, nesse ano, uma
vitoria grandiosa: liquidou a ameaça que pe-
sava sobre ela vinda do Ocidente — a Alemã-
nha fascista — e eliminou o perigo de agressão
vindo do Oriente, de parte dos japoneses.

Os povos do pais soviético podem nova-
mente lançar suas vistos e orientar seus csíor-
ços para o trabalho profícuo a que se consa-
graram durante duas décadas e que foi inter-
rompido pela guerra que lhes íol Imposta.

No decurso do primeiro semestre de 1948
encerrou-se a última etapa da guerra; o esma-
gomento da Alemanha nazista dentro de seu
próprio território. Esta íol uma fase de lutai
difíceis e de grande responsabilidade. Exigiu da
UniAo Soviética que suas energias sofressem uma
tensão fora do comum.

O assalto As fortalezas alemos da Prússia
Oriental e, a seguir, o da capital germânica, lm-
pltcoram numa rápida concentração de forças
e no transporte de uma quantidade fabulosa do
munições, combustíveis e toda espécie de ma-
teria!*.

Dado o comprimento adquirido pelas Unhas
de comunicações, a tarefa, de modo olgum, era
facll; mas o serviço soviético de transportes su-
perou todas as dlílculdndes.

A Industria soviético continuava o produzir
tudo que se fazia necessário nas linhas de íren-
te para alcançar o vitoria. A economia de guer-

ra, cuja estruturação Já havia sido completada
no final do primeiro ano da contenda, atingiu
seu ponto culminante no principio de 1945.

As transformações no sentido do restabeleci-
mento da vida normal começaram a ser feitos
ainda na guerra e sua envergadura crescia dia
a dia. Este pais é um dos fatos peculiares A
economia soviética.

N6o houve outro pais, entre os que sofreram
uma Invasão inimiga, que no transcurso da
próprio guerra tenha realizado trabalhos do
restauração *&o importantes; nenhuma outra
nação contou com um exército de operários que
seguisse as forças libertadoras a fim de Iniciar
as reparações imediatamente após o inimigo ha-
ver sido desalojado.

Cjuando wbr» o horizonte europeu começa-

/ Ranevski
(CopYrie/ht INTER PRESS)

ram a brilhar o» ralos da futura vitoria, com
uma Inteaiidade cada dia mols forte, a lndus-
trla soviética começou a preparar-se gradual-
mente paro adaptar-so as necessidades do tra-
balho pacifico.

Nfio sabia pensar que fosse possível fechar
umo fábrica dc guerra e atirar seus operários A
rua. Tratnva-se, pelo contrario, de transformar
as fábricas com todo seu moqulnarlo, com toda

suo m&o-de-obra e suas reservas de material
prevista para a psoduçüo dc guerra.

As necessidades do pais sao enormes. E'
preciso, antes dc tudo, restabelecer os transpor-
tes desgastados pelos anos de guerra. E' pre-

ciso equilibrar as culto iw perdas de material
movei de locomotivas causadas pelos bandidos
hltlerlstos. E' preciso reiniciar o produção do
tratores para a agricultura cm maiores propor-
ções que antes da guerra, assim como o fabrl-
cação de outras máquinas agrícolas, cuja pro-.
dução foi Interrompida quase completamente
durante o período de guerra. E' preciso reto-
mor o produção de máquinas e Instrumental
poro todos os ramos das industrias leves, paro
as Industrias de produtos allmen tares, pnra as
construções, para as gráficas, para as novas fá-
brlcas metalúrgicos e para os novos explorações
mineiras, assim como para as centrais elétricos
e para o Industria do petróleo.

Entre os fábricas que, em primeiro lugar,
passaram á procuçao civil estfio as moscovitas.
A fábrica "Borets" (Lutador) que durante a
guerra fabricava minas, voltou agora A sua
antigo especialidade: produzir bombas e com-

pressores modernos; o fábrica "Krnsnl Prole-
tari" (Proletário Vermelho) dedicada anterior-
mente a preparar munições, voltou a produzir
tornos, e assim por diante,

O período de reconversão, no amplo sentido
da polavra, começou cm fins de maio, depois
que o Alemanha capitulou, A seguir foram sen-
slvelmente reduzidos os pedidos de guerra. Isso,
porem, náo acarretou nem crise nem paralisa-
çfio forçada do trabalho.

A reconversfio nfio apresentou, na ünlfio So-

vlétlca, as dificuldades qua se verificaram em
outros países da Europa e da América. Náo si-
unifica dlaer que esse processo, na TJnlfio Sovlé-
tlca, fosse simples. Também há multa* dlflcul-,
dades, porem, sáo de outra natureza.

Antes de tudo, a reconversão da industria so-
vlética torna-se complicada devido A neeessl-
dade de empreender grandiosos trabolhos de
restabelecimento geral do pais.

Os Invasores destruíram, total ou parclnl-
mente, mil setecentas e dez cidades e mols de

setenta mil'aldeias; Incendiaram mais de seis
milhões de edifícios; destruíram, em maior ou
menor escala, trinta e umo mil oltocentos e cln-
quento empresas Industriais com toda sua ma-
quinaria e saquearam enormes quantidades do
tornas, máquinas e materias-pilmas.

O único remédio é pôr tudo novamente em
seus lugares e fazer Isso num prazo curtíssimo.
Paro essa tarefa sáo necessários mao-de-obra
qualificado, uma mossa Infinito de materiais do
construção, mecanismos diversos, etc.
. Portanto, as dificuldades de reconvcrsSo da
economia nacional na TJRSS tém uni caráter
orgânico.

E' preciso redistribuir a mfio-de-obra, dar
nova preparação á maioria dos operários que,'

durante o período de guerra, se especializaram
na produção de materiais bélicos; é preciso fa-
«r a revls&o dos abastecimentos de matérias-
primos e outros materiais; é preciso organizar
novamente a cooperação industrial, etc.

Estas dificuldades sfio vencidos graças oo
entusiasmo das massas, fruto da vitorio e do de-
sejo de ver cicatrizados quanto antes as feridos
causadas ao pais pela guerra.

Ainda náo é possível fornecer dados definitl-
vos sobre o ano econômico recem-flndo; porem,
é altamente significativo o balanço provisório
Já conhecido.

Em primeiro lugar é necessário assinalar que
o» trabalhos para o restabelecimento das re-
glões devastadas avançam a grandes passos. Por
exomplo: no bacia do Ddnbass — o mais Impor-
tante de todas as zonas ocupadas pelos nozls-
tos da URSS e a oue mais sofreu — a'auontl-

dade de carvSo extraído Já atinge a quase me-
tade do nivel de ontes da guerra. Um dos cen-
trós mais Importantes dessa área — "Rostovu-
gol", cujas minas foram todas destruídas
Inundadas — alcançou cm novembro o total da
extração de antes da guerra, alem dc que ai-
guns dos trustes que entram na composição do
referido centro Já ultrapassaram varias vezes onível indicado anteriormente, Não há no Don-
bass uma só fábrica metalúrgica parada; todas
estão produzindo metal, apesar de que, para suareconstrução Integral, sobretudo nas secções do
laminados, sáo necessárias oindo grnndes tra-
balhos. Nessa região entraram novamente em
funcionamento vinte áltos-fornos.

Uma grande parte das fábricas de máquinas
da Ucrânia e de Lenlngrado Já reiniciou suas
atividades. A fábrica de tratores deStalIngrado,
cujas oficinas foram campo de batalhas san

grentns há apenas três anos, Já produziu o se-
gundo mllhelro de tratores para a agricultura. , ,,„„  ,„„„ ,„ ,„,,„..Na Ucrânia e no Cáucaso setentrional Já fo-, ra angustiado a melhoria de suai

qulals. que foi o ponto dlscor*
do em manter a* leia atuais to»
bre subevençôes a* escola* paro-
dia entre os comunistas e oa're-
publica:. -- populares. A resolução
tríplice também pede a execuçáo
da recente deliberação da Aa-
••:;-.i-í-i.. para que a França pro-
ceda Isoladamente, ae for necea-
sario, no rompimento de rela-
çóes com ojpvemo de Franco.

O principal ponto de divergen-
cia- ainda existente entre o» tr*s
grupos é o 'que se refere ao ata*
tema unlcameral ou bieameral,
sendo os socialista* e comunUUt*
favorável* ao primeiro sistema.
Nos círculos pollUco*. no entan-
to, espera-so que sejam evitado*
os futuros choques na Assembléia
como conseqüência do acordo de
trégua política.

Os três :¦•¦.-.¦!.;-.-, afirmaram a
lógica do governo tríplice e pro-
meteram cooperar no esforço pa-
ra desenvolvr na -Assembléia,
na Imprensa e no pais um espl-
rito 'ri- solidariedade para a de-
fesa dos decisões adotadaa em
comum pelo governo".

PROGRAMA FINANCEIRO
PARIS, 24 (A." P.) — Os re-

presentantes dos três mslorea
partidos da França, segundo -*
anuncia, chegaram a um eco-.-
do a respeito de um programa
financeiro moderado de deflação,
como bose da nova administre-
ção.

VITORIA DEMOCRÁTICA
PARIS, 24 (S. F. I.) — "COIW-

tltue uma gTande vitoria da de-
mocraclo a solução, em dois dias,
dosta crise ministerial que nem
nós nem vós desejamos no mo-
mento cm que os franceses JA
têm tantas preocupações "decla-
rou André Mercler, Vlce-Prcst-
dente do Assembléia-Constltuln-
te, diriglncic-se A Fellx Gouln M
;ior proclamado o resultado da
sua eleição. E prosseguindo illii-
se: "A França espera de vosso
Governo Incentivo A todo o nos-
so povo paro aumento da produ-
çúo assim como medidas: fndls-
pensovels para o restabelecimento
de nossa economia devastada
pela guerra e pela ocupação
germânica. O povo francês, espe-

ram restabelecidos todos os kolkoses e todos os
parques de máquinas e tratores. Quase todos os
kolkoses ucranlanos têm novamente suas gran-
jas de gado. Inúmeros outros fatos análogos po-deriam ser citados.

, Não-há dúvida alguma que os êxitos da re-
construção são multo grandes e seus ritmos
ultrapassam de muito o que se conseguiu na
França depois da primeira guerra mundial. . •

Há, porem, muitos cidadãos soviéticos quo
não se sentem Inclinados a sobrestlmnr esses
êxitos e muito menos o satisfazer-íc com eles,.
Todos querem que sejo obtido maior impulso
e se esforçam para que os resultados sejam
melhores, sobretudo no que toca á resconstru-
ção_ de residências e á produção de objetos do
amplo consumo.

Este ano, se compararmos com os anos ante-
riores, verificamos que as noticias de todos os
recantos da tjrss começaram a chegar com
grande antecipação, comunicando que os pia-
nos oficiais foram cumpridos, antes do prazo,
por diversas empresas.

A imprensa soviética publico diariamente
relações de empresas que Já realizaram o plano
anual. Entre elas estão algumas minas e ttté
regiões mineiras inteiras, como, por exemplo, a
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condições de abastecimento. 'A

paz é ainda frágil. A Assembléia
Constituinte quer amanhã, cojno
ontem, trabalhar em harmonia
com vasco e com o vosso Governo
para defender c desenvolver os
princípios democráticos o lnsti-
Uiições republicanas'.

FARRAPO
nEPOIS de ouvir muifaax' pessoas, ele leu mui-

tos jornais. Tudo no mes-
mo-dia, o lílíiriio dia da
semana, cansado, suado.
Num dos jornais viu a d-
íaçrlo daquela coisa : "A
sâ política é filha da. mo-
ral e da razão". Ficou
pensando :

— £*... porie eer.,. Urna
filha com duas mães..
Mas, aqui, as mães devem '
fer sido outras...

a. sr.
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B contínua.; j ^jj. j^, 14..1-H* tpte »- viram—» A Kirol» ;i ;*m %>4o »•«>«,. ¦.»,-, «is,Kniad» pOMt**m»ai# „ lemnr* Ura da volta 4 vMa* rlrtl ailft

i eom o malt abtolnio ••-)<*««>. \ ram ao oiajor-tuisadelro Arrruui

tini»»» »m *-*n»M»-.i»* d* ia
na* Mrat» a •-:«,»» <•-. «/, r

• 41 tMv|ti gfim i# «*M> o m***w» tf»»*» eoei*o.
414» •*•»» i-lfr.iíir •,!,.., t»v
isj-i, qu» o v * .!»*?»* »•!• d» I ;¦->» Mnta AUt»r vim un
SO trus» d* i4»d« m»|» 4* I o
intfv»» d* 10 ano* d» »*T»t*o »|n.
clnusio Miitrattnen»* qtitj-wíerletnt» tni*»tnr At «***»»«» i*iii|.
l»r t»rt«'*do «r. nu*i» c^oer»

«-«t-rsitt,!^.

OO, M OOKVHlA TTJIHW m «SCIUrrAIUr^ H mau. fWtSACAo « piííAf<ÇA« rxvfi tx.Mntat timnim«í\t^St
r I k\Af* TOKtíSMlwTAiH faiia eroMPAriifrsrn!;^, CsHí 

* "8
. cia A noA eomíe du uaoc sa. aj-tm de rotWAi»jirc^

10* radio MmMaj .tr l^» &Jmm\&l£!Ê&'J9S'4*#. »W»JW..s^rtP J«»W«" ^WP Prdff Ho:* Ufcnivoluniarloa *»r*vM,. ei- 4«* ll?i?*gSR?y..1g%.<»s> 1 M*1»»M, OttidiltUra. Rttirl Oaitaue Maul Jc#* PoS^
.rsra» 11* »K>»ioia r A n. «¦'- |ç. g,,^ ^, . 4_ ^
Sf^-.ti.ií" «•«««»]•»¦•¦¦'•». «".?¦ <o m» 4 o ea*o d« inri'ui,to

l/MÍad&s ^'m/M/h/Ui

m.r^ad^ ÍTÍS*£I,,^!a^^

M9»sj ç»,
¦

(aua.

qom nievírttde a tüuttao afM,- f»»*f*im 4» l»«! os» rol «an! 5 ** *»*' íw«- » «• *'*'* Ctvairtmt. IS*. ' ^
« ervronlt*. t u*,, ,>, ,.»^, 4* 

« •«.; <attt'U IMSlUi «EfXA» «XWa «aMh,.*. - Tw* ,¦» tam um» tíf f..)». o i'-»».rt*fr«.i» ..«. ,^ »4*e»ni#* • Mmpaltssartos r«»«tnii*« no íutmi ** rw.« ».-_""Jv"*i

NOTICIÁRIO GFRAL
Cf>í.nCIO PRO-AÜTOXO
MIA AStAMIA. KM PIKr»¦* DK* * O Ceniro I>**n*»era!teo Pro-•*j peiBiiia de Piedade r#i»»r*

MnanliA «ruiMia-fcira. ru Ata*
1 tilda SutmstKna. t»«,u;na com

Padre Nobre**, um srarute rc<
mirtti flf&-Auie*voTiüa do omn-
to Pcsderal — ir.i.it.-r.a at-urafSo
do povo r-aiicca no tnrantnto,

Palar;"'» dlirno» orador*-* do
bairro. Para o *nielln«", o Ctn-
ttu Demoeiattoo Prc«/rvMl»ta de
PirOade esl* «Hivlrianda a pcjtti-

, laçAo tt» geral. p»rt)cu!»nn«.He
o» rnersdorcs de Piedade, o» re»•.-¦>- rn...-..rs do* demais Ciialt,

., Poriiilarxs e outras ottSÃBtseAoi
. deniiierSilra*.

COMITÊ DEMOCRÁTICO* • (ü/iTMA OATBTE
O Coniití DeniocrAUco Oiorla»

, Catcte reunlr»te-* ammiriá. k»
Ifumla.frtm, at :o horas, A ma du
laranjeira».. &29, e estA coniuni-

*-. .«wido que IA lastalou sua nora
, s-Hle A roa Pedro Américo, 57. to-

brado.
KMPOS8ADA A NOVA Dl»iwmpiA no comits; po»
PUI.AB DO OEtfTBO DA
CIIIADK

OS MORADORES DA GÁVEA
CLAMAM PELOS SEUS INTERESSES

v , Km iua »»de provisória. A av».
nlda Rio Branco. 143, 1.° ar.dar
foi.'lavada a e elto ante-ontem,
uma Assembléia Oenl E3Hrao*dl-

TiArla do Comlt* Popular Pro-
i-rw ís'a do Centro da Cidade, et-
;'¦-:.-.:-::'-;•<• convocada para rt-
allzar novat elciíic.» da Dtre-'..-f. i..i.-i o ano corrente.

• A;,., - o processamento das-.-.et.ekces. desenvolvida» num am-
.tt-bleute de cordialidade sa*nt)u-

se 'vitoriosa a se<rulnte chana:
Fresidente: Dr. Adltri Ribeiro de

^•aor»M7 1.° vice-presidente: 8r
:.;José.autman: 1* vice-presiden-• te: Dr. Valdemar M. Costa; Se-

ereiirlo geril: Dr. Lula Arman-
do; 1.» Secretario: 8ta. Clara
Perelherg: a.6 SecrcUrio 8r.
AiítyHnho Pereira: e Tesourei-
ro: Sra. Almerinda Esteve».

- A Assembléia, em virtude da
ur»ênclt de eeita» providências
a serem tomadas pelo Comitê,
deliberou, por unanimidade, em-
postar imedlatimente a nova dl-

I fetófla a qual passou a dirigir
os trabalhos. I

... NOVA REÜNTAO i
EstA'marcada par» a próximas-zta-felra, dia 1* de reverelro

át 20 horss, no mesmo local aci-
ma cltsdo, outra reuntfio dos as-
Rociados do Comlt* Popular
Protresslsta do Centro da Clda-
de a fim de serem tratado! as-
suntos de lnterArse treril.

MOÇÃO DE SIMPATIA
AOS BANCÁRIOS

•Sn» ampla rennllo «Mneda
P»lo Ceniro DemoerAileo da
OAvca, foram |an»ament*# deba-
lida» a» nee*i»t4a»te? do b»lr-ro, loado tido a "atada amatitla Aa providenciai Junio »ot
P* <••«* pAbUcsi*. empresas, »ic..
para que sejam eon*reiliada»
aa jatlas relvladlcacoo» doa
moradores da OAvea. Ilapolt
d» informados o» preaeniei do»
pano» dado» para te eoniegulr
o restabelecimenio da dlatrlbnl-
ç3o do leite por uma -vaca lei»
loira*', na Praça gamo» Dn»
mont, ficou combinado entre»
car-to um memorial ,\ Llght,
solicitando qu» o hond» t.-:n--
Santot Dumont chegue normal»
mento ato A Tont» d» Tabuà»,
ermo também quo 01 rebe-nue*
Jo» bondes do GAvca tó aejam
recolhido» depois da* 19 ;.-¦>¦>
a mela ,. nAo Ai 18,20, como
atualmente, resultando d6a*<i
fato que aquele» veleuloi via»
iam np nhados de gente, com
arando Incômodo o perigo para,
O» r ..-,..--.rm.

Também foram astenladas
medldai de protesto contra o
fato d». Pastorinha o outras pa-•larlas estarem vendendo por I •
centavos pües que, segundo a

tabela, derem «*r vendido» a30 eenUvo*.
Paasonte, dcpola. a Iralar da

qucttao da airaUtiisaçAo gra-inlia de moradore* do bairro,tendo tido eniregu» pelo opo,rArlo Joio de Pr»ll«» « comlt-»Ae cor-p»ieoi», a quantia d*ml| « cem erutclrot, produto dauma rifa do «oa Inlçlaüva In*dlvidual. í..**^
Tendo comp»recldo A actem»blóla rapreaenunt»» d» divar»«o» clubot local», foram expot»

| ta» polo dr. Nelson Cardoso da
, Almolda, da ComlstJlo reipectl»va, aa medida» tomadtt paraa r-aiii.-trfto d» um campeontto
jJo "foot»baH" cot equlpea^dobairro, cm disputa do vArlos
troféus.

O Departamento Feminino,
por intermédio do d. Ilido Marl,•leu clônela A Casa. do» iraba*
lho, ja rcnlltado* para a insth-'laçAo do curso-, d» cotlura^no
Parque Proletário n.* 1.

• Logo em seguida foi aprovada
pela Assembléia Oeral uma mo-
çâo de simpatia aos banvArlos em
greve, a qual fo (entregue ontem,ve dos BnncArios no saguflo donela manha. íl ComissSo de Gre-2." andar do Edifício da Aísocíi-
ç"o dos Empregados no Comer-cio, perante os grevistas.

SABATINA DE
PRESTES COM AS

MULHERES
A Comissfio patrocinadora da

sabatina de Prctes com as
mulheres, está convidando
todo» os membros dos depar-
lamentos femininos dos Co*mités ,.'.:.• n-Mii,<>- pira.as»sistlr a c:ea sabatina quv ae
rea:i?ará no próximo dia ilde fevereiro, ás 15,30 horas,
n/. A.B.I.

COLABORE COM A
CAMPANHA DE
ALFABETIZAÇÂO

A Campanha dt AUabetl-.
taçAo 00» Coto'.** Dra.cvr*.
lieos, acaba de cn«i»r a um»
Upcf.afla, para unprtatAo. ot
orisinaU da earillha de alfa»*
be!Isa*Ao. que. em número de
70.040, terAo distribuída» gra»
tuliamenie Aquela» orgirilta.
çóes do povo.Inúnteraa entidadaa derno»
erAUca* jA eonirlbuirarq tlnan*
ctlrameoie para esse nobr*
a patrlóUoo empreenUmee'.,»,
tenda uma delu doodo » lm»
portando de des mil crutelroa.

A tlm ds que • Impressão
ds cartilha stj» oletuad» no
mal» breve espaço da ternpo
postlvck « Campanha de Al-
tabeütaçAo pedo a todos o»
dcnio-raiaa que assinem aa
suas listas de contribuição,
os quais to encontram tu se-
de doa o -. ¦.:•••'. DemocrAtl»
cos. na Uga da l>efe.'a Na*

cional e na portaria da TRl»
BUNA POPULAR.

.* «n qu»Kn«*!*r*-mo* aoul u
It» rt»«**nic*nrnt» na» Iltelwt da
PAR. cerra de 330 radio laje*
graflita». roiuniarto» <-s- --;»¦.
Incluído» ta joffo-inlda»»» etsmw a-lvo» mlniititiBU. n.*.*, -de

| I de mato- n tr áa
; latS (2*-tttrmai. Muti*« ««-*»»-»
, '.. i*,'i:rs eontlnuar pftaiando o»'¦*t-< ••rtlcris na A*fi*i»*M*|*s .• qurrttn. m t>a*atv*i .*»r tfrilir».
»do». A|M»na* .lima -mlmiria -
- apnwtma*?.»re»nie 50 — deseja «

espera *er ItrerteSid». nott t* Onl

ewUr. n i'f«ri,if^, ,.-, *•». :*¦» r<><t»tiie» no naimi oe Oe*v* au»,,to em tr** tttrrnaia pfímtfi, ,toT0* "*»»•. *»)• ** tt Uns, A rua JavaUi. 5W.
em crjitínror a tjMrunda. tm dt* . trembro. <¦ a (inteira, «ro |» d» ComnniCflfJOi;iBWfasTO. R »•> .-.-.=:» r.*tihuma!Umn* "»'»• O 0^ M. eonir-d* a re»r.*»a»e*r com U.»*n-u A a*-r*ur,,«,

de IMS 't*.iunna* Nl**» «spfítailta lodot no» «•"•«•«.So. P-rr pwtaçlo de toniit, iodo» oa »rme»i-# m ».
17 de fevereiro át 

'íntetatm»» c» r.ew-o plano» p»» r,UÍ"B ltrm • 'oJtieto* oar» a» ciluias ante* dt» ttttmt tf-,a rida dtn"l. ün*. Cí*»erirli*rani •'»*«•** »•*• «ü-t-tUtoi ComJ.t» D*lrlt»U: Outmtt'3:, dera ¦**.
rropoíia» - d» emprtta foram ?*rcrr o» s*w'me* etmanáu: Ttot» da cétota 0»rd:i le*»awlsoi e eut-^eodea sara a ia*- Jofi °ênr •»• Nc*»u*tr». da e«tult Vital d* Nerret-c- SJSHt Osf»IiooAo de ladde a Um de w em- '¦*••• «*» tttult Padre Mltw Inho, Jot* Mario d- O!*!*}» da tk*Pt»»aar»TO «n tua* o»\ka*a»j*Ml mu B» Lu!» rt.T»rdo: UoooMtrio Natcmtnlo Branco, d» «Snit th>do*: Joí* Be.nciidoi lltho da ceiu!» PUtola; P«nei»to 4* a**ssd» rtíluU Vil» d» Penh»; Sabfe» Sdilrvo. da oílul» Olt^mUd.Uotl: Ttwcl Rottmbe-t. ti* célula Eng. Novo: Haas Kiuí. d» *lula c.-iiv.i.

;_'_ _ 
——** •"""' v»a>*>»»-r»«***t*B*aj--(»**»j .i,-4 .It»r*ra forçadoa a *a rl**culp»r»--i

a a riHrutartm e* *mi.f*en*. nor
00 moilvo deterrqiruiole do teu •>"* ° U»-1»Tiei»menio nfto foi cin', Uigrcr-w n*sta corporíicio tslll-tar foi o fato de. naquela énoet.

{ achar-se o pais em etUdo dtguerra, em .defesa d» noa» «>.
i beranJa e daa.niab. aagrada» M
l ber^ade» hnm-ij...» N» qom;m*-< en«*o altamçqte ,patrlé!iea da-' que!» realidade, oe volüniar.iv

cedlrto. Otiiros, eaMdo*. envi».r»m su»s f»ml!i»w par» ot tu**»res para onde deveriam fixar re-adenda, a Um de que fcesem re-roltrendo o prr>W»m* r!e hahfa-
Çáo, el>.. boi» eaUlem** em ie«da parti». AJgun» qu» ao entra-tem, par» a PAB *uir>cnd?r»m

UM MÊS DE SALÁRIO
OFERTADO AO BANCÁRIO

Esteve em nossa redação o tr.. ve, o total de um mês de salárioPedro dos Santos, membro da | recebido,diretoria do Comitê Dcmccrattco

ANITA LEOCADIa
SERÁ HOMENAGEADA
HOJE EM NITERÓI

Hoje, as 14 horas, cm Niterói,
a rua Dr. Libórlo n. 25, o Comi-
tê Democrático da Venda da Cruz
e a populnção local homonr.gea-
rAo Anita LoocAdh Prestes II.lha de Luiz Carlos Prestos,

Para essa festa foram convl-
dadas a homenageada, suas tias
Lista e Elolsa, o líder sindicai
Pedro Braya e o sen.ior Rodrl»
[rues dn Costa.

da Praia do Pinto, rclormtdo tia
Polícia Militar, cora o Irrisório
salário de CrS 30,00 mensais, a
ílm de entregar, como auxilio aos
bancários do Brasil, ora wn gre-

l

PREPARADOS DE VALOR DA
FLORA MEDICINAL

OVARIOFLORA
Indicado na insuficiência
ovarlana, dismenor'éla. cóll-cas menstruais e leucorréia.

HEPATOFLORA
Indicado nas conrtestões do
fígado, na Icterlcia e hepa-

tltcs crônicas

VIRIL-FLOR
Tônico nonlno Indicado na
neurastenia e fraqueza sexual

ECZ0FJORA
Indicado no tratamento das
Dermatorcs. eqi'l»emas, feri-

das e úlcerns
VErTOEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E fÃrmTcÍÃÍDO BRA&IL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES EFALSIFICAÇÕES

cas .. ...¦'«¦A todas as pessoas que noa devolverem o cupfio abaixo
ffS&S^ ™rem0S V^»™** o nosso

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
RUA SETE DE SETEMBRO, 195 _ RIO DE JANEIRO
Nome: 
Rua: '"'
Cidade: \
Estado: 

REUNIÕES PÁRA HOJE
Comitê DemoorAMco Progres-

sista da Saúde, ás 15 horas, cm
sui sédc social, i rua Camerlno,
11. 10, Sobmdo. O Comitê, paraessa reunlfio, está convidando o
povo em geral do bairro. I

Comitê DamocrAtico Popu-
lar de Marechal Hermes, ás 15,30
horas a fim de tratar de assun-
tos de interesse da população.Comitê Democrático cie Ma-
durem, ás 10 horas lia manha,
á Estrada Marechal Rangel n.
270.

AIMÉE e sua Compa- \
nhia de Comédias no
SERRAD0R

Ar Refrigerado

Este gesto digno de elogios, éacompanhado de um apelo doofertante a todos os Comitéa Po-
pulares no sentido do encaminha,rem as tuas contribuições ao Sln-dlcato des Bancaiioi, com sedeá Av. Rio Branco, edtticio daAssociaçAo dos Empreçadw no'Comércio.

e*0*c!a!«, p»o mediram ettorcos M •*lw estudo». ettSo amtaoado»
nem tacrificir» par» bam »en1». <la Otrátr malt ttm ano. peroue

, rem A7íneAq..T^'\lp a&tlm oue. *° '*• «*»»«»ar o rerlodo letivo.
; nas l» e 3* tonas aérea*!* muitos 

'*í£j™ Btn' "atejam Ineorpora»
foram "« 

V. E, quê. atem do seu ** 
J **'*tndo. dlíarrw.» em For

aerviço r^eHrfto.^ira o ô>ml lò: Wl*r * "«ífe/quando Vcildem
I ram contratados, n,as «'laçôes rte e ,erfio <JUL estudar em 8. Paulo
i terra, cooperarpm no .serviço de ? 1Por,° a,«»ts» E nAo poderAo
| pntrulhamento aêfeo dos nosso» •••'ciar o ano no lugar onde *»»

mares.' metrrlo-em p*rceb»rem 
'•vert»'T». porque, ao serem licen»

as vtntaR-mapt^rjlnlhriaa corres- fMo'- "Ao terAo direito mala *
pondentea ao tlabnlbo a bordo 'ra',*f'*«,ncla em qualnuer tpo-
da* aeronaves d"e'guerra. Acon- c* *• *no- nrm dltporAo de meios
tcee-j até que um voluntário es» 2!,n'' pemanecer ali até o fim
peclal participou, na flahla. dn d0 

,Bno •f,,vo- S vários casos QOZ OUKIRAM ADOfJTRIR APAREUIOS DE ALTO-PAIJSTTÍ
trtoulacAo'dum «vtâo One pos a mm «"X-S-em. relacionados com : PARA SE INSCREVEREM NA 8ECRKTARIA DE DIVULOAÇiO
pique um submarino inimigo.. . aoei»Ç*-». paralltaçAo de negocio», 1 DIARIAMENTE, A RUA CONDE DE LAOE. 35

Afastado desuas famílias, pre» I _ ' °'T M P"»'"» "olT-^m. te
«..^n^jn^-Ho. ser comprovadot.

vida civil, servindo em realfies ln» Nem* •n-*»"<*sn. cada qual com
aalubres, como i Base Aérea' do f*"8 Prob»emas. foi que nó*, vo-
Salvador, por cXempiõ, ondo du- Jun'ftrios especiais, tomamos a II-
rante mal» de um mo lor-os os |>ert,ad,! ia vir. de público, ape-
qur ali serviam forom atacados In^ rara v- «tela., a ílm de que
de Imrajtioismo. nada dl«w> en- sc'l> r<,solvlda nossa tituacio.
trewnto. conseguiu- dobrar os E,to carls- excla, nfto tem no

CONPKR«NCIA SOBRE OS "I BLE8" - As eélaU» Oh*>mo Mtlteotl, Del CaitUha Nov* Amrle». M«rvin t Mata*, nt,IltiuAo hoj». A» 21.11 hora*. A rua afirtnda Valle. Hi ,DdCaaiiihoi. um* conferência que verrtrA •obr* o* "J Ee* pn%a qnal rítnv*d»m todoa o* ader»tit»a deataa célula» e rt»»**»vr« f»mfll*». Eiaa eonferéneia twrA feita p»!o eamaitds ,\s%.rillo Vtaeoncelot.
C. D. ROCHA MIRANDA - Oomunlea a toda» as céiti'41 tà

tua jurisdlçfto aua a» mesma» devem eonfeee'onar faixa» mm •
rrande comíelQ Pro-Aulonomla do dia 90 próximo. Outre*»!**. tj.
forma qua todas essa» cernira devem eoncentrar-se no dis ». ti
17 horas, no La-»o da Carioca.

O. D. RPALENOO - SolIcUa aos SecretArloa de Orf»r.!arli
e Plnançat dai oélulu Estivador P»dro L«»a, Manuel Rlbdro et
8llva o Joré Maria que recolham Imediatamente a tsie tt«tr!»
tal os ultimo» trl..» o lista pró campanha eleitoral que ie tao»tram nlnda em ttu pod'r, afim de que este C. D. jtreste cssui¦<•¦ c. Metropolitano.

O O. M. COMUNICA A TODOS 08 COMITÊS E CÉLVI-sS

,:¦ 
, P^P
jg^WÇEÁ

A engraçadissima comédia de
Jorucy Camargo — Premiada

pela Academia Bra.llelra"O BOBO
DO REI"
Picolé — Aimée

Pingüim — Rodolfo
Arena

HOJE — Vespcal As 15 horas
A' Noite — ás 20 e 22 horas

õ.f-teirn, dia 31 — Festa Ar-
fsttcn de Aimée, em véspera]
e 2 sessões á noite, com a en-¦n-at-adi-slma comédia de Jo-racy Camargo, "MANIA DE
GRANDEZA" - Tomarfio par-te 110 cspHáculo. por especial
clrfrr-r.cln. o i;randes artistac
DA*?OY CAZARRE' LOTZA
NAZARETH e FERREIRA

LEITE
Despedlía da Companhia

CURSOS NOTURNOS
DE ALFABETIZAÇÂO
NA GÁVEA

O Centro Democrático da Oá-
voa pode-nos a divulgação da se-
gulnte noticia:"Encontram-se cm pleno fun-
cionamento os cursos noturnos
de alfabctlzaçfio nor seguintes
locais: rua Oltls n.° 5J, ás ter»
ças, quartas feiras e sábados e
no Clube Pan-Americano, á ru»
Pacheco LcSo (Saneamento), As
segundas, quarta; e sextas-fel-
ras. ái 20 horas.

A Comlssáo de Alfabetlzaçáo
do Centro Democrático da Gá-
vea, pede a todos os domocra-
ias interessados em cooperar na
campanha em prol da abollçfto
do analfabetismo em nossa ter-
ia, quo dirijam adultos ainda
n&o alfabetizados para aqueles
locais.

"Democracia cora 10% " 
jdc

analfabetos, é democracia' a
30%."

• ânimos dos voluntários csoThil». 8CU conteúdo nem na sua orl-
apesar do nfto serem militares 6em ¦* mal5 remota Intenção do
profKslnnais.

Mas. excla , no termlnr-r o tem-
p*>-pclo-qual «1 obrltraram a ser-
vln e que ora de tres anoa, e
tendo aldo 1 lenso o estado do
guerra em nossa pátria, com 11
«matramenfo dos Imnerlallsmo»
nazbita e nloônlco pelos forcas-
conjuiradas da* Nncíle» tinidas,
Inclusive nela gloriosa Força Aé-
rea do Brasil, esneravamo* a»
voluntários esneclsis que nos fos-
se concedida imediatamente a 11-
herdade de .regressarmos á vida
civil, ao selo de nossas famílias
no encontro dos onssos lnteres-
ses. dos nossos empregos dos
nossos nenrwios. Infelizmente, r/n-
rém. Uso nfto aconteceu. Ao con-
trario, o nvlso ministerial n. 52.
d? 13 de Julho do 1045, mandou

simplesmente de apelo. E esteapelo nós o íasemo» confiado nareconhecida e Justamer.te prpcla-mado consciência democrática dev. cxcla., sr. ministro, e na ma-nelra como todos louvam comov. excla. sempre se interessou
pelo bem estar dos seus subor-dlnndos.

Tomamos Mnda n liberdade desugerir .como melo mais rápido
de solucionar o nosso caso, que

COMÍCIOS E PESTAS PRÔ-AIJTONOMIA DO D. 1\:
MORRO DE 8. CARLOS - Hoje. As 17 hora», no l*rw tt

Bica, promovido pela célula Abrahao Lincoln. Oradores: Jeao At»
zonas e outrot.

SAÚDE - Hoje. As 17 horss. na Praça d» Harmonia, pro-r*vido pela céluls Antônio Oregorlo Bcserra. Oradores: Ar-sía
Nicolau. Jo-ge Medawar (Poetai.

BONSOCEB80 - Hoje, As 10 horrs, na Praça das Xícn
oromovlüo pela» células Ca»tro Alve?, Ca'abar Nspolello, 2 íl
Maio, Jofto das Botas e Antônio Pereira Préstrs. Oradores: Uri!»
naldo OulmarAes, Osvaldo M. Lopes, Alolslo N. Pilho. T. At»
liioc, Antônio J. Santos e um orador representando o C. J*.

COPACABANA — Hoj*. áa 30 horas, na Praça Serzedeb Ccr»
rela, promov'do pela» células do bairro. Fnlaráo oradorea dt ti-
rias corrente.» políticas, a saber: Valdir Duarte. Edllh Olivein,
Newton Rodrljurs, Pimenta de Melo. Bsrfto de Itararé c Dr. Odi-
lon Baptlste, cspcclalm-nte convidado.

VILA ISABEL — Hoje, As 20 horas, na Praça Barfto de Dra»
mond. promovido pela célula Henrlqu» Dlnlz Filho Orador»»: -
AmariMo Vnsconceloos, O. MorcUshon, Dlogenes, José Luís«
Barrora.

ceder o licenciamento dos V. E.mediante lequerlmento a eles dlrígido, no dia »• do mês seguln-
te ao da publlcnçfio da autorl-
zaçáo.

Certos de que v. cxcla. aten-
prorrogar compiilsorlamente. por J^do. 

™IL&cíSSS

seriU,mna°nFa VT 
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j KrS»&F*Sebemos.. excla oue o espirito d^ZSe^ /ATdo aviso era beneficiar os V. E„' _ rà „„,,„, m„,i,„'„ . ','
eomo beneficiou a multe», man-' &^J2™ JtUTS
S0eni8dne?.nlMvÇ°re: S?Ig 

da ^- ''^ ^^Toinl

S poâimente com 
" 

W**%* malorM *«**«**

ILHA DO OOVERNADOR - Hoje, ás 17,30 horas, n» PrsÇ»
v. cxcla. autorize aos irs. conwn- ! da Rlu2lra. havendo, após o comício, ume sesafto de cln ma ir-er»»*
dantes de Zonas Aéreas o con- tlvo e cu'tural para os moradores da Ilha. Falarfto oradore.» dt «•

COMÍCIO PRÓ-ÁUT0-
N0MIA EM LUCAS

Hoje, As 19 horas, em Lucas,'"
na rua Nundaú o Comitê De-
mocrátloo de Lucas realizara um
grande comfclo pró-Áütónomlado. Distrito Federal, a rníior as-
piraçfio do povo ca*ioca no mo-
mento, que quer sei governado
por um Prefeito que como . o
querido o saudoso Pedro Ernestf>
saiba atender,aos mais sagrados
anseios populares,

Falaráo oradores da lòeallda-
do e de diversos partidos poli-t;.cos, entre os quais o -loput.ado
eleito polo P.C.B. á Constitu-
lnte, Maurício Orabois.

.proyeltamerito, efetlvacáo e oro- 1^2^^ fV&

lado, prejudicou a nós outros 
qi". nio desolamos continuar.

Tanto nos parece t<ir sido esse
o espirito do dl'o aviso, que

pouco tempo de.-ois uma circulur '
c)a Dlrctoria.de Rotos Aéreas so-1

EM NITERÓI
INSTALA-SE HOJE. O CÔ-
MITÊ DEMOCRÁTICO' DE
MULHERES

Hoje, As 17 horas, na sede do
Centro Pró-Melhoramentos de
Cn-pmulo. cm Niterói, á Avenida
NiloP-çanha, s/n., lr.stala-se o
Comitê Democrático do Mulherns,
composto de lavadelras e, -lomes-
Uras daquela localidade.,.. t . . ,

Para assistir ao nto, iorarri cen-
vidados representantes de dlver- -
sos comitês democráticos. Durapto
n solenidade, será lido o preirra-ma de reivindicações das hvadel-
ras e domesflros do Caramujo,
que, através o seu comitê domo-
crfttlco, lutn''fio pelos seu; mal;-
sarrrndcs direitos até a vitoria
final.

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Rua I* do Março, «

ARTIGOS SOVIÉTICOS
LIVROS, JORNAIS, REVISTAS, DISCOS, etc,, recebemosdiretamente de Moscou. Vendas a varejo e aos revendedoresAceitamos assinaturas anuais para 140 jornais e revistas'-técnicas, cientificas, literárias

CURSO DE; LÍNGUA RUSSA

rias correntes políticas.
BENTO RIBLIRO - Hoje, As 30 horas, em frente A Esuçla.

Oradores: Carlos Fernandes, Toblcs de Almrlda e outros.
)a) FRANCISCO GOMES, Secreltula

Prestes ia'ará no Grande Comício
tio Jardim do Meien:

A Comissão promotora do grande comido prô-nutonomto »•
D. F., a rea'izar-ae hoje, ás IA horrs. no Jardim do Mcye-, con<
vida, para assistir ao mesmo, os Comitês Popuves, torls os aíri»
miaçCes políticas e o povo em geral. FalarSo os seguintes orudorrl!Lii'z Carlos Prestes. Hélio Gomes, Abel Chermont, P:dro Coutlr.»
Filho, Bispo de Maura, Expedito Lemos, Arceiina Morli:l, MBÜ
de Lourdes Lemos e um orador dn Esquerda Democrática.

Reunião ampliada do Comitê Metropolitano
Fica Iranrferlda para 5 "-feira, 31 do corrente, ái 9 hora»»

reunião marcada para o dia 28, de todos os memb-os e dlrUenh*
efetivos e anntent-s, além do* seguintes camarada*: rrancistu (*
nario. M^anncl Clrino, Aníbal Lopc», Alvlna Reco, Pedro df C»n*
Imo Braga, e Jofto Masena. Ordem do dia: 1.°) Dl»cua»5' ti»1 R"
aoluçêe* PolfHoa» de Manas- e a Luta contra os Oportmilst»*, ¦
base tio Pleno Ampliado e aua Aplicação no Âmbito Mtint-
tano. Informe de Rnsslldo Magalhftesi 2.») C itlca e Auto-CrW'
ca. Informe de Francisco Gomes; í.") — Recomnoslçáo do Mil*
polltano.

Fica transferida para quarta-feira, 30 do corrente, t «anil»
marcada para o dia 28, de todos os membros dirigentes, efetivos <
inrlentes, á rna Condo de Lage, 25, além dos seguinte» cnnui»'
qa: Francisco Canário.

Comiítf Distrital de Volta Redonda
Convoca todos os companheiros e ao povo em geral, ps

método soviético, professoresnatos, desde 7 da manha ás 22 horas
MENSALIDADE DESDE CRS 20,00 - Encarrefamo-nos de-TRADUÇÕES, CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS £rjMTO-GRÁFICOS, PROCURA DE PARENTES e mTERCAMBIO
COM ,A URSS. _ Inform. RIALT - Av. Churchlll, 94-11°

'¦ ^elso Cab 0l de Melo. á rcállzar-se ho'e, domingo, 27 de J:",e °
de 104G. A- 0 horas da mrnhS, no Clne-Santa Cecília, cm ''0",

l Redonda. Será a eeguinte ordem do dia:1-°) — Informe político.
2-°) - Trabalho de massa.

(a) Alcides Rodrigues Sabença — Secretario-

CURSO pE FERIAS para exame de ADMISSÃO
•' '' ¦¦'¦-'¦• '•" ¦ em Fevereiro
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44 MODA

FUTURISTA
CATETE, 267
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(•aa _, ,__.. -_j, "¦' """ ' ' " "i«" "iiiuii.i.*» ——'-¦¦GUARDEM A GRANDE LIQUIDAÇÃO.
Entramoi em obras. Prrço. nunct viiloi. Derrame <k - Coilume», Vestidos, Manteaux, Pelei,

Bobai. Blusas, Calças Capas impmncavei*, Ártico de esporte, etc.
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A MODA
FUTURISTA

CATETK, 267

esíieer

Protesiam os alfaiates contra'
a nova legislação sindical

wJo decidido á greve dos bancáriot * íS^aTSSi»*. SJaS
Üoquerem liberdade de suicídio * * ' &£?&,& ^tó* *
t,M,.-. atrai, tm vtiila.a tlrsiai», 9 ««iu„.fitj «ar» a«aelao d» «-moM. 1» i» 

"*!
•ai. Ra talo «o Hladír*»», nMfSO da Sa-, t-tiaaitao, ||,ir?m ii. ttnm tir-miMa» ;n(kdr.

.!*» rOHiaiiO
»# alf* »i«*.

ita #«o'-a irrta»
, t»í.r >»'•»»,

ataa» lalearaass foi ,«•>»;,,
ata» laiifaa aaaHaia <*«* 4ia 11t#B<fa «»»r ífef* i»r,m« Hr*üoantaniiao prortteaaiar • pat-u

; *1 '*" »' M •''-. -¦?•a.4*, ,. a»j

fo«i j»^aA. *??' i^^Kí!••"' B/t™ m*jga ua

1»^ ^*a^c^Ba^B ¦Ham fkW^ íÊtMitW TFM " a^ifaSt^twl&t^tV^. Ji; '**" ^B
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($* ^Í^BK-|jl » %'^^K' *•"*•& »vF*faaj>jH
^HBS»k iT^S^K^S ' 1% * »»av*-**BÍMHB .TBSII>*»»MI .-»» .-^»>*ri«aBaa«lBMBaMi

^|B' |B í'aâ • •. '-*»* * *¦ Vl*^-*v*^EMtnAÍHfl£»>9fil' a& '^8¦? f»«7l*B*l«.lllt.: - i.a ,^Bo^I^^^HHHbSL. « >mH
Si Í^tla^fiKafa^^a%lHaiaB&W M
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BM á«9
«V* CÍ/i3iS.<» ",.(,.. ri iii»,ii

«leasl daqael» eatctora
etários, cr. Antcnlo 4a
ra V#l;era declarou-ao*
¦ siasaa attiud» reatava
a *iau> decidido a «ua

itapms-jde» «tn baa

Concrcfso Sindical 4o DUtritd
radarai.
SOTA DA ttWIlaMUO DK 8,\»

MltfOt
A comtii&o «to mlarloi doaararia*, em dera» clía a:t» rüiiribclu a Mgulnt*

1 h m* Iiíltlmo* dlnltos. nota A Irapraaaa, qaa tt d«»ti-
tttasat aqni. também con- na * «-«r aaa aatlsraclo ao

quadro »c ial:
Apetar do n*t»o dluldlo. ler

tar. Vnlença pa-
pntt-àtsr contra o decre»
Ht'. qu* v*o reformar a

í'»Uc*o «Indicai mal» reaclo-
»' 1 iteda qaa a d» 1937. pol»
< amo caio parscnlar d» ma-
Crtcio dn diretor:»» por

oa ano, o decreto visa
;•»,-. aa dircr-lo dos Sindica»
laaele» qaa tem trabalha»

>wra lea* pitrõe», o alo para
«'*>ií,

OtBRIMJl-BJ R MO PI.1-HA-
I II. M'!l MMHC.M,

% qaa te refere i propala-Utxrdatle concedida com a
fucioda ii-rtlilaçAo slndl-1. JKlarou quo o quo prclen»i c mliitlflctr o trabalhador
liberdade (Indicai nAo se'«faadi com a plurardad» sln-'«1 -• E o trabalhador nio pe-irreid» dg auleldlo.

CONOIIESSO SINDICAL
^ire o prdxlmo Congrasso-ílt»! dos trabalhadores do«rt» Federal, declaron-not:— A cinte ie prepara entn-

«titamente para a real'taçAo
»e concltve, JA entando emreparo 1» tetei quo »crfto apre-(atada*. », na reunião do Co-ité. amanhã, As 19 hora», na

«• do Sindicato, teremos opor-
laldad» d« discutir imporlan-» aituntot relac'onadoa coro
ao»»» participação no Con-trato.

fiSIITÊ pnOFIS8IONAI, DBI.PAIATBB H COSTL-RKIR.4.H
2»ila lindo convocados to»

oi membros do Comltó de

!Ílj-decia!d0; B0 *-¦*- íl*,.s"1.51 •0*0««<'» J* txan ac« »eu* emtendo aprovados, ama tabela de
tatarios, apreienuda polo »nr.
Aldemar reltrio iju- ío' voto
vencedor, cipera-raaioa a pobll-'¦iç.-.o do Dlar,'o de Jatil«a. num
temr»o relatfvaroenle oece««a-
rio. Rm vliia da d«mora da pu-

«lora nio ilvemo. toloc&o no
<**o. O» alfaiate» coatlousm
ro» raof!» ratlo dn«^»nt->nie«
wm ««u demora, teodo qn» •
tna.er;a ralpa a Diretoria dw*«i*i|- ao. Bairrianto com mi»«wa oficial UrsrA anclarocdo
d* qaem p*n« a taipa,

A qaeslao do aamenlo A 1A0
luita, qa» v»rt«t emprefsdorc*.
deirontentr» cora a demora da

pregados o acmeaio resolvido
pol*» COBielho.

ApaJamcj astlm a qaem d»
direito, providenciar argentea
aa aolueso d«ue problema, sem
declilo até acorf divido a uma
»'mp!ea puMIracS»,

IRRITADOS OS TRABALHADORES
DAS EMPRESAS DE PETRÓLEO
Os patrões procuram ganhar tempo * Agitação

Etteve ontem em notrv redação
uma ¦:;:!'¦. dc trab»lh»dore*
ms Em-ircis» de Petróleo a fim
de narrar oa aronrecimen'«a quevem ra pro-esisarido no •¦:¦¦¦ da
el».«se. que rs;4, verdadeiramente
saltada, por mais umi atitude
nrovocadora dos rtatrcVs nue em-r>ora tenham aldo vencidos ra
Justiça do Trabalho, procuram
alndn. burlar o direito de seus
empresados. f

DISSÍDIO COLETIVO 
Desde o mes de setembro 00 ano

Da*sado 0$ Trabalhadores nas
Kmprésaa de PetreVeo vêm se aal-
tando, em tOrno do sua» relvin-
dlcações para aumento de saiArlo.
t»ndo rido, nessa éooca elaborad»
uma tabela de salArlos, conslde-
rada das msls modestas, em com-
paraç&o com aa tabelin aoresen-' itin-i por outras categoria» d»
trabftihadorea.

NAO obstante, oa empregadores
mantiveram-se cm posleAo egres-

aumento pieltcado sob a n'eRn-
çfio de quo ainda nfio havia sido
I ubllcado o acórdfio, 0 que ró se'callrou um mes depois, quandoa classe JA estava cm desespero
e amea-ava de Ir A greve.

APBLO AS AUTORIDADES
Os empregadorea, entretanto,

preparavom outro golpe fuclsla.
a .'im de ginliar Unipo e nAo con»ceder a vitoriosa rclvüidlcoçAo
dos empregados. (

Logo que saiu publicado o acdr-
dAo. entraram com um embargoilfcinrutorlo, apresentando razâri
inexistentes, mis qua serviam,
precisamente, para a aua políticada adiar Indefinidamente a solu-
çfio do caso, Irritando, com Isso aclease, que, nfio obstante, fax um
apelo à Justiça do Trabalho 110
sentido da pôr termo As medidas
de caráter reacionário dos erapre-
gadores, a fim dc que nflo se tor-
ne necessário o uso do recurio ex,tremo por psric dos trabalhado-res.

Comunicam-nos da Secretaria do Sindicato dos Traba- Para isso, eonfl3m no «splrltodores na Indústria da Construção CMI. do Rio de fta^|fiffi^ 32,'A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indú». 1 íe.lh.0 Bee'onal Quc. «n sossfio d»

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL

DO RIO DE JANEIRO

Raa Haddock Lobo, 78

•tva, n&o concordando com a ta-
tela o que levou os emprriados
a entrarem em dissídio coletivo

AMEAÇA DE i.m \ i 
Depois de trí.- longos mcfes dt' ipera. carictertxando-se ai. mala

uma vez. a morosidade dos pro»ecs-os que vfio A Justiça, 'o Tra»
balho. os empregados nas empre-
ras dc petróleo obtiveram «finho
de causa.

OR-F/TACÀO
SINDICAL

SÜti !i*|y» üs. JrWt** Ú0
mm**» ímiuèm- a ik»»-
h'.*ii».íí «» h*i»"*'- a
tasalAlM p»»* o»t»»i*st tar
ttê wt w ^^9*}^ntftfiA^*Mu 9w*n»f ^^n*JwQt*rU0

m mtíffi ytutitv *¦¦¦¦&•
dul toma totr loarp^rf
dtfiu. », uri» rtA» t*U»
•Xtaíüto»».* <í.". ü^nun •
U\Umula- ait A r*dt »-
•4» «umui risrat*!. ra»
c». rn-.aitaa letnsic ml»
Mm dt UtkmpiSstt}, dt
pai-* l'dr**t*o*nt»t*. rato»ruaii a aaMiaaiataali, eon»
ereiliau a uaiciíf o» j» cIttar.ai» t *t, « r«á«ia
eeotuu dt lodm tm patia*
4a nimso a *-»*• 4» apoto
ütí* IJU m tm !¦-'» Cc
*ma.-tei^»çaa.

A r*ato*c*a da OM ir**-to BfsdJjea] ao Iíví.v.» rt-
d»;*i te A o <;»;-,•* ,-»t:aa Dtrit» no rs11.11 .•> da
tntiUíao da c..;-.>i.cr«-
çia Cleral rtâs Traüalü»*».
,t» 4« 1,'rasll,

TrabainaOOf» I toaaBa,
mvlhfíí* a JortAi. o «4n-
elitalo 4 a casa fo trate»
Inaoor: ar.-.o rkic é qu»
o prt»U-;a:u£o u\* u at
toa» :ri»1ndtc«íe*« 1 roa-
quitia os seu» dirci.a» Par»
Ostau dm iiabaUwi c* or-
f»ni*i'io 

4o Con; f. o
tribal, niftm-tr tnire o»

ttm caanr»:t»rjvi» « ronv
pririuXo da que a^ptltlca
pa' a a rlai»í <jnrra,"i» bra»
tünrs a inualatao d* soa
C. O. T. ii è uuts de to-
do irabaHtsder e^nrirn;» t
verdadti amerjte demo»«nta.

VIDA SINDICAI,
cooprn.uivA uos tra-
aMLtUÕOUg RM TR*,**.
PntTfi» K •¦••.. tTDA

A Cooperativa da Trai*: !a»40-
«n T.-artipo.'.es a Antxa»
UU. conto;* o tco corisílho deadminlMr«:io para a teunUo
cxtrsort!u..uii hoje As 5jo ho-tas, em v-a sede prod-ória A
atenua Ctdad» Lima soo. iga-
;\ e A/t C.vp.-r.»iiv»i. a fim dadcddiu Impo.tanta» ntsocios li-
Eadoa A Oa-*•«»•«tira.

UOMEMACKM DOS TRVRA-
l.ii \i'i«:;i -, DO GAt 

Es.cve or.lem. cm notst reds-»ío, vwa com!M*o de trabalhsdo-
rrs da a A. do Ois. que. cm no-
me da classe, veio prestar urnaiiomen»icffl ao líder tlndleal Ary!:•-.:.:¦. d» Costa, pelo papeideitacado que esse tribalhador
da Light teve nas recentea cant-
panhas pelas mais sentidas rei-vlndlcaçóes da classe,

Ohomenageado, qoe também
»qul compareceu, pronunciou um
pequeno dl*curso de agradeclmcii-
to. no .mal sallcntcu a necessl-
Cadê Imperiosa de todos os tra-
Ihadorr» Ingroraaram am »»u-intücato. a fim de que a força
do organismo türtsmt-' aumen-¦ .i- m ainda mils quando da» pró»rimas lutas em defesa dos direi-
tos da classe.

Finalizando a sua oraçfio o sr.
Ary Rodrigues da Costa transia-
riu para todo* os tnbalhadores
da t.tThi as homenaveos quo aca-^^S^^ delhe Itt *

* da Construção Civil, do Rl0 d« Janeiro, comunica aosnociadog que a assembléia geral extraordinária, marcada
|*a 

o dia 28 do corrente, em nossa sede, nàq ae realizará
« data em virtude da transltorledad* do Cloverno, c ««•lísrtdo o assunto achou por bem tomar esta medida a fim! nio mais sacrificarmos a classe com delongas no nosso au-*n-b dc salários
E' Pensamento da mesma convocar a n ferida assembléia
data bastante breve logo após a investidura suprema da
ao, do Gen-ral Eurlco Gaspar Dutra, porquanto o País se-

«a. um regime constitucional e pelo seu Governo tratará por«médio da autoridade competente o assunto que a longosese" vimos nos debatendo".
Em 26-1-946 - Arthur Luca» de Axovedo, Presidente.

iÇ&o,

NDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
TOIAS DE CALÇADOS E DE LUVAS, BOLSAS
pELES DE RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO
«4ej - Av. PRESIDENTE VARGAS n.° 2230 — sobrado

Assembléia Geral Extraordinária
UM dílt» °3 a::::ocla'los. que estejam em pleno gozo de
¦aorriin- ?s 50clal3 a compar-cerem a Assembléia Geral Ex-
1 rr, q.us sera realizada em nossa sedo no dia 2!) do
úmero' aSo horas, em l-ft convocação e caso náo hajau em 2.1- convocação, ás 19 horas.

°-dcm do Dia:
Dar ciência á class? do Congresso Sindical;U) Assuntos ^erals.

Rl° de -anelro, 25 de Janeiro de 1048.
Raymundo Marques da Lyra, presidente.

24 do corrente, regeltou osbargos opostos pelas Companhiaj
da Potrólco. i

COMT.RP.NCIA SABDE OS
TRABALHADORES PORTU-1
GUÊSES —

SerA realizada ao dia 3 de fe-1
verciro. As lu horas, no Sindicato
de Carrls Urbajos. A rua Mala
Lacerda, 40 uma rounlAo de por-tuguéscs trabalhadorea da Light.
devendo, nessa ocosl&o. fazer umo
palcUra sdbrc os trabalhadorea!
portugueses, o lldcr sindical Pe-1
dro de 0'rvalho B.aga.

Pede-se o compareclmento dc;
todos os trabalhadores da Light i
que nflo se encontrem de serviço, j

UNIÃO DEMOCRÁTICA DOS
COMERCIARIOS E LN- i
DLSTRIARIOS !

A Unlfio dos Comerciados c i
iudustrArios convida todos os co-
mcrciãrlos sindicalizados para I
uma grande reunião,- amanhã, no !Sindicato dos Marclnelros. A rua;
Marechal Plorlono, 225. sobrsdo 1
As 20 horas, para tratar de os-1
suntoarltr relsvantè" lriteresse' pãT1-ra a laboriosa classe.

Do trecho do dutoiMo
pubiifiitía na "A l^rde',
iK- ã ttraie, dO eXffiu tr,
dr. Inter.mtor. juslifi»
çando a nomeação tia n>
vt» pioaidenie do torti»
luio de eacáu. coUçi-h?.
direta c indiretamente,
que ele. {sara "Oem aer»
vir á Tf ri a çm que naa
e«?u" optou jirla preai»dencia do Instituto na
peswa do nomeado, por-
que <•-te v caeauicuUore
tt-cnico em comercio.

Efetivamente ele ai?-
gou que -dava ti lavoura
cacauelra a Uireç.lo de sua
própria ecí»nomia", como
o resultado de aua* |m »•
ctipat*tVa pelos ''noti-r»!*»
xiAíimos problemas" eco»
nemicos. 5*a 

que o corer-
cio nüo e exlranho", ca»
pa»« de aoluíão, em fa»
co dos "conhccimentois
tiknko*" do nomeado.

II
Fora dc qualquer d.mi-

milçáo dos méritos i?ite-
Iccíuals e morais, querespeitamos, do nomeado.
j»arece-ncs falsa* as ra»
zdes do governo nu casa.

1° — A entrega da di-
reeflo do InsUtuto & \a-
voura nâo deve* prov-rtão somente de von«ade
particular, porque ,\ ia-
voura de cacau se com-
pòe de 25 mil prcprUuu-rios c rr.ilhan» dc trtà.t
liiadores. Logo, só se
compreende aquele it>,
peia manite^taçáo da"vontade coletiva",

Na tfj.tx-cle, o que ho».
ve foi arbítrio, e nunca o
reconhecimento do direi-
to, à lavoura, de ei *.;«,-»*
os dirigentes de seu Ar-
gão. A linguagem do d>
Interventor só jconfe»*»»5a
com a verdade se i;lc, **jn-
sorvando a mesma di.x--
cito (por motivos dc oi-
dem: fim da safra, míi-
são não concluída Ja
viagem do piesidente a
América, lntcrvcntoria
provisória), decretasse
uma lei recompositiva da
novu diretoria por parte,ou com o concurso, «ios
lavradores.

2.° •— Não é o fato dc
ser o presidente um a-
cauicuítor o que vincu1-»
a lavoura ao InsUtuto

A aliança da lavoura
Ao benemérito Card-o
logista dr. Divo Orciol

tos da interventoria na
liisiituto de Cacau

BUSINH

Dr. Cunha e Melo F.°
ClrnrtU Ctral — Con» Alei.
no Guanabara 1S-A, t.', t101. - Com.: !ai Ia» a 6a»,
dx» 1? a* II hs. Tri. 21.0711

¦ »»a»laat»*»»»»»a^»ã»aaaa^a>J,a,—, i

VENDA
ESPECIAL DURANTE

ESTE MÊS!

ARTlüu RESISTENTE)
PRETO E) HAVANA

solo do couro —- paro homem

CrS 75,00
Remetemos pelo serviço de rc-

embolso postal para todo
o Brasil

com o ftcrosc.'mo do CrS 4,00

Sapataria Ribeiro
A CASA Do TRABALHADOR

R. BUENOS AIRES. 339
(nuv.iuus °P odiuti-o ou piurtf)

^ Informe aos
Trabalhadores
Marítimos!

"Comoanhelroa!
Continuando a presrar-vos a

mais ampla dlvulTuçilo, do quevem decorrendo para a solucflo
Co rcalustamento de nossos sala-
rios, e9ta Comis»fio, mais uma vei
vos Informa que o Conselho de
Pe-irfsentantes. d» Federar.no Na-
clonai dos Marítimos, contlnunn-
tio reunido oerma"entemente.
com seus sindicatos filiados, de-liberou unanlmemen** rcgeltor »contra-proposta de um aumento
de ralarlos, por porcentagem quolhe foi feito pela Oomlssfio deMarinha Meroantc. conforme pu-blt-amos anteriormente. O Con-sslho dc Renresr-ntantes diante
de sua recusa a propôslçflo de nu-t"°nto de salArlos. nor porcenta-
gem, e respectivamente contrárioa ma'orncfto nas tarefas do trans-
portes marítimos, oermanece cs-
tudando as possibilidades para aobtençüo do m»ls nlte nfvel desalário, por rcajustamento, per-f»i'nmcn'c coerente com as suasdeliberações antecedentes, e logo
que se torne pÓMjvel, será dadorom brevidnde, dando-vos conhe-cimento de toda* deliberações damarcha dos cntpndimentos. emuma ampla assembléia de mas-sas.

Portanto, caros companheiros,csDcrnmos oue seja mantida amais alta llnhn de coesfio de or-dem. e disclolina sindical, a fimde oue os vossos dlrlvrontes con-sl-ram o mais eivado nfvel defica c oatriotlcamente vitoriosos,em nossas instas reivindicações
Rio de Janeiro 27 de innelrode 1946. fA-» ,Tero:,ymo S. Cardoso, pela Comlssfio".

Wn&£*w\\\\mmma »^
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Dr. Divo Orcloll
A sra. Jandira de Castro, re-sldente na Estrada do Realen-

go, 131, spfrla de elevada pres-sfio arterial, sem comcgulr, en-tretanto, apresentar melhoras,conquanto, te achasse em fa-tamento, durante largo tempo,c-*n diversos clínicos desta ca-
pitai.

um boa hora uma cliente dodoutor Dlwo Orcloll contou-lhe
as curas que este 1'» tre car-diobglsta vem realizando semnlnrdcs, com a convicção do seu-acevdócio.

Indo a sra. Jandira de Cas-tro ao consultório do Jovem econhecido e-pcclaUsta, á ruaBuenos Aires, 250, viu o-fim de¦eus males, motivo por que og"a-dece de público, a competênciae a dedicação desse beneméritocardlologi-tn, tfio digno do pro-grosso da nossa medicino.

com o if.tiii t" mt*i»« »••-*- dos atoa -ia presidemcia. Por tato, á u».»-.»..
imeinsaa a capaciditoo
Uviiica • nâo o tiiti.t»
profi&àiui«al do prejidente.

Maa, como. num regi-
me teniocráUco, sãq -ira-
nente4 o direi',*» de i mie-
sentaçât e a divida de
ri-ípiiniabilidntlci — é
prCrCito que a lavoura te-
ilha, no Çtüo, oj «eus »¦
presentantea •direba"
i>erat)te os quais o prvai-dente te apreiento. pi „
os misteres de sua lun»
çao.

Ora, o presidente <-"iu-
iinr» Jaguaribe vivia • •«
coi?ti'cto com o lavwio",
ac qua» nunca deixou de
prestar as devidas intor-
mnçôes O defeito, na <*•
pecie. pois, nàt se ir»gi-
nava do nome ou -ia
pn»íi-..s."to do prea.desi*»,mas da organização. Isto
t, do ato que estabel.í-
ceu, Uegltimamente, a"autarquia" ou faselstl»•"!''• Instituto, E '.v-,!
mesma situação jurtuicat\jf> se alteroL pelo . «in-
pies falo da mudança de
perdoas.

3o — Reconhece»i o
o comercio como um d'»"complexi^simos proble»rr-as da economia, n-
contrariu "solução -adi
quada' nos "conneci-
mentos técnicos" do no
vo presidente, foi «I..1-
buir a este a capacidade
comereial.

Não duvidamos des/ta
capacidade. Mas. não
existe, dela, prova c»i-
creta, , .-:qu- o dr. üllvi
nc Kruschewsky é aiiv
gado - um bom advu*a-
Lo — o fazcn-lclro, e nao
exportador proíislonal dei:acau. Enquanto não so
enfronhar no assumo,
ele ficara na depend»n*
cia do diretor da cart ¦> a. tomercTaF.

Mas, não é »3sse o o«co-
po da lei. O presidentedo InsUtuto precisa co-
nhecer, de expcrlen i
própria, .. função du*:
carteiras Ce crédito o có
mérjio, que formam os
elementos básicos danuo
Ia instituição agrária. A
função máxima do íiisti»
tuto, pela sua nova poli»tica, e dispr do cacau *'
auxiliai a economia do
lavrador, para, do -esu-
tado colhido, óolver prrblemas outros.

De todos os presidv.i es
que o Instituto tem *»
nenhum estav mais ade-
quado do que aquele quio Ouvei*no destituiu, »••».'•
que contava com a prá-f !cu do comércio cacauet-
ro e o conhecimento da
posição internacional 'io
cacau, pois, para isto,
foi á America do No r?.,
que domina o mertauo
respectivo.

III
Dir-se-á, porem, ^uea função do presidenteé politica e não téc • a.

Mas, o cargo, aqui, uai
é o ue presidente de um
Estado mas de um es-
tabelecimento especial.

As duas qualidades do
vem "coexistir", com a
preponderância, po-em,da qualidade técnica.

Seria, então, mais jus-
tificath a preferência da
novi escolha, se fun k da
nos conhecimentos ,'i:iri)-
cos do escolhido, capa*,

¦or isto mesmo de éhtbo
rar um plano de reforma
do Instituto. E a parte po-
litico-adii íistrativa ele
dividiria com a repres^n-

•¦¦4 CA$A
também DO ADVOGADO, 0 CAFÉ PREWETO Ê Q PREFERIDO

M CASA DO MAGVTRADO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO
'•ÃFE' PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIA VO, 133

Precisa-se de
Trabalhadores Braçais

Emprego permanente:
Férias anuais remuneradas;
8 horas de trabalho por dia;
6 dias de trabalho por semana; »',
Aumentos periódicos de salário;
Salário inicial de Cr$ 3,60 par hora.

TRATAR A

AV. MARECHAL FLORIAKO, N. 176
Das 8,30 ás 16,30 - Dias úteis

iação coletiva. Eli mi dos
fundümentos nossos ?,«
existência de tun Co ***¦¦
lhe no !»-. in nu», vaie di
«ei. a lavoura duve *«r
-li seuii elementos a ii%
voa, -oluboradore» d» id
mlnljtração.

Assim, pois. os In» Itu»
toa econômicos, ujx» ina»
Ututo de Cacau, caiceem
se»* <' 'iHidot poi eip *,ia-
listas na matéria, :• n> o
auxilio de uma i jn .. ,i
l u..i' Ir.lUlIlil d(| U»..}
produtria de cacau.

Tal.. refomu a te fa
nrnoln Ututo, fira nao
lica» .io ii-.i d«is prect. «i
idiuaçdes poliUcss.

XV

O nobru tnterventtu
nâo é político mlltts.iv
mas un. tccnlco em dH
dtr questões, como üiu-
tnido c venerando uu,
que é. Nfio houve, »*«r
coi.seguinte, rnzoes -*•»>-
.ogicas para, a tltu'o de
mparclalldndc. eniregu

se o Pender Kt.. ctitivd a u
magistrados r- nfio a roh-
leos. m. fase das cleiv-ies,

pots o plltlco (no 'Mr.
sentido) espoclallza-w na
arte de administrar.

Náu negamof a ^óa-.i
do aiossc magistrado i-
terventor. mas a verd de
que r bom senso alc-i t.-a,
e çue a dcm><»súo do pre-sidentt; do InsUtuto lut
um ate capaz de pe ur
bar, no momento o *irvi-
ço do InsUtuto e não foi
uma medida de ba onllu
ca tomtrclaL Dcscb.itie-
ce-se a lógica, no •.*».*».
Sente-se a ação incon. -
ntente de terceiros, mvol-
vendo o ato do gove t o,
sem embargo que s. et"assumisse a responsai)»
liaade de seus atos".

Nac discutimos pessoa*»,mas princíoios.

Ademais, ha quasi '•")
anos quo anda afastado

dl Itahla NfiO gOMVftmais d. titulo d# bah a»no, pata aa pipferc*. ta»de governar a 'Terra ©,»
que naweu'.

A lei exigia, no reg1 t«anterier, que o eand^ato
a ta» v»rgo« exercrssd odmnieil.» no Esuao.
itu nitu determm dotempo",

O fim era que o canc$>
da } i .'trvir i nbie t i»
do no lugar da sua pit-ten*âo

Pde, é certo d liar
que o general Renato
l-into Ateixo e o masor
Juracy Magalhães lio
mais bahianos do que o
atual Interventor.

VI
Queiemos, as»im. mo

var que o egrégio ma ,u-trado, ou pa-viuo ato t
político, ou porque vu».
ra a slluaçiío do ..» nu
mo4trou-s«. no seu si «aji
discurse, mais palavr«rvido que rea>lsia.

Vejamos algumas da
suas passagens.

Disse que. entre ts (*»
ni.ii-l. ¦,:... do ImUtu I. ai
dc maior vulto c de mala
urgência ruldla na m»-
ttnda iv.-:i.r.i r oco.i» '.»
ca ao produtor, "n.u-ida-
mente ao j>equeno i>r<vttt»tor. a braços com 'as ira-
gas do cacau, que so »•
dcrüo ser combaUdas a
preços elevados e sa* uri»
entaçáo de peritos" Da-
pois — eliminar V. difl-
culdadcs do tran^fute.
B mais — a necosvcUrdi
dc empréstimos, soa pe~nhor e hipoteca.

Ora, a nova politica do
cacau, inaugurada pe1.*
general Renato P i .n o
Alcixo, que percort •• a
zona cacauelra e ouviu,
de viva voz, o tt oi"
contra o mercado •u,
é a quu melhor sat'8'm
todas as finalidades - n-
cionadns, Inclusive — é
bom frisai —• a do ' édi-
to agrícola", Infelizmente
euspenso, mas que, na sa»
ira de 1046, espe.» ».•#.
restabelecer, com »'4tn«-
vantagem» (Item r >-i. •.-

i.nriui na &• patina

NOIVAS ALERTA!

A
É A VOSSA CASA

nXStRXkffgr
ENXOVAIS

15 PEÇA8

Cr*. 78,00

8 PIÇA3
Cr* 220 00

auamloao-oara.
quarto de nol-
v«a. Pintura a
óleo rica col-

eha

OUARNIQOEB
OS LUXO

auamtc&ea com
. peça», verda-
dclraa ohrM da
arte, trabaum
admirável», a...
CrS 800 00 » Or»

800 00
Cri 1 000.00

«té
Cr» 2 500 00

1S PEÇAS

Enxoval .V l

VMtldo de wxla.
dlv»r»o« tnodr*
Io» « m»ta I*
p*C»<, r».l»m»

Cr» 7Í.0O

Enxoral N" !

Vetlido de »eda
com caud», ele-
ganta c tnoder-
no, a mala I*
peço», tudo por

Cr» 120.00

Enxoval N° 3

Vestido d» «tri»
ma-Teüietix til-¦¦!::¦.: ::.'.;lf!i.-
lindo . i..tiit;' .
Total. 11 peca»

tudo pnr
Cr» 196.00

Enxoval N'° 4

Vestido de ti-
nluttmaa •-.•.-.
modelos etclu-
•Ivo», um con-
Junto de luto •

beleza
Crt 200.00

Atínçtol
V E» encontra

na"A NOBREZA"
enxoval» pren-to» ¦¦¦ *

CrS 1 000.00

8 PEÇAS
da ninuu

au*rnlç*o para
qutrto, cetim de•*da pintada a

úl»o.
colcna com ru-

fos

^A/õasxi
95, URUGUA!ANA, 95

» rEÇAS
Cr» 400.00

OuarDloao em
cetim rulguraa
te, rica pintura
a pincel, njfto

livre
colchão guarne-
clilo com rugoa

• babadea

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro

a.* CONVOCAÇÃO

Picam convidados todos os associados desse Sindicato
para uma assrmbléla Oeral Extraordinária, no próximo dia29 do corrente, ás 20 horas, em sua sede provisória, á ruaSão Lute Gonzaga, 063, quando serão tratados assuntos ge-rals e referentes ao próximo Congresso sindical dos Traba-lhadores do Distrito Fed-ral.

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro dc 1946.
Pela Diretoria, Sebastião José da Costa, Secre Ml XIV.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

RUA 00 SENADO, 264-266

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do companheiro Presidente João Francisco daRocha, convido todos os associados quites a comparecerem aAssembléia Geral Ordinária que se r:allza"á no proxlm dia29 de Janeiro corrente — terça-feira — ás 21 horas em prl-melra convocação. Nâo havendo número legal, pr-.-visto pelosE5s'nti'tor. realiza -se-á em segunda convocação, á? 22 »oras

com qualquer numero de associados presentes, a fim de de-liberar sobre a seguinte
ORDEM DO DIA:

a) - Leitura, discussão e aprovação da ata em Assembléiaantxrlor;
b) - Leitura do Parecer do Conselho Fiscal, sob-v as con-tas e o balanço f,itlanf.E|..0 ào ex(;rnjcj0 de .945.
c.) — Leitura, dlscussf.o e aprovrção das Contas e BalançoPlnancriro, ref-:rente ao exercício df 1345:
d) _ LPltitrê; rUFctiasao e aprovação d0 Relatório -to cxrr-ciclo de 1945.

Pela Diretoria José Maurício Ferreira, See-.et-trlo
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TRIBUNA POPUUU
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ratem tam ixtftt
IVi^r*»»: H^tt»(»--f»t ít*4ut»;
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Uma d* ri»**»* M*-lü»*; c*tia»
a,*"-»*» V»-i*l.

§er*ht»*»*ij 4*i»4tn» «ta tinira
P*i> ütrrtto; fcii:» ««mm*,;.!.
t»i*a** «ia »#, J^um» Su«í*hs»*
tjai, I

•a Pt» «i-.í+t aa eu ?} a-, ts»|»
temia » wmsÈst }vi*4}*, rim* do
•r Uvioeiui* «-nitttit* e«ntwr*t
H*r«)ü» e tj, ü*iii»» |.<*ii*a C*"*atmg. B»itm

CsmiOtt» Nir* 1 mm d* t4*>t
d* A lllRlIlWWIlIa |*I«M» íillM».:

<•*•*} W.iUf Ptuio

Desacertos da inferventoria na administração do instituto...

Am H»ii!.-..i e tUielina Aíte» da
(Slifa, rr1.!rt.!*s A lia 31 n*
W*. «jue por mt umas to oferr-
r»;* um tlntf«>l»!e A* *U*t «mi*
tuinha*. HAsnMnrrcr»

Jar<r. MU» do r»»»t Jorge'»*-
I,»».;.;.* Nírtâíi Mal: Mareio, li-
Iho do (rasai Lult-aUrt» N**t«A
Cime de Macedo.

NOIVADOS
tt * «- ¦"¦ ¦¦—¦ ¦¦

«Tontratram nor**!**:
Br?» Dianira ii*rc*tos, com o

ar. MArio Peita: Srta. UbUalr;
Alr*ir. ciam o tr. Humberto'
fiouta. 1

CASAMPnOSJ
Rr*tUmi»e ontem o »r»i»c«. m». (tjlnww»! d* srta lleii» tiauih*!

com o tr, Atton LUn» de 8out*.;
n* terei* de «anta Ttrejtrdt», As j17 hora*.— Na ifrrja de N. 8. de Lo-.ir-
de*, teve lutar ontem. A» II tvo-
r«t. o enlace maitwrmltl d»
»r'.« Iir j'.«w <le Moura cm» o *»•
plratV.e itt-íí.-io Am*:tíO M«»
dttdo. 1

F-f.L£Cl?.{EMTOS
Faleceu, A ru» Oenertl Pedra.

169. casa II a genitor» do tra-
bilhador NicoSau Capello. mem-
bro do Partido Ccimunltt* do
Brasil. O frrf.ro sãirA hoje. As
10 borat, dt tu» residencl».

It-OJi-CL J»4 S* P4d.|

tf d» -gand* «ta s\\*tm
úo AT, raullii». Jag-tft» '-li*
4 A»**»»*»*?!!),

Mas, per* tanto. ntxe*.
sârjo a* f»f « "etrtntinttl''
.1 a .t e admlnlstratlv»*',
ir:::... (jue (Hvtírsas selam
a« pessoas do cargo Seaa
cttntinuit)»()«t fo|, sbrtila*

•• "-¦-. quebrada pelo Oo*
verno, Náo Houve «mire a
direto demitida a a nova
uma relação de harrwmla,

Sue 
urgiu existir, wbretu-

o no instante que o pr#»-....ruir, i-.,i«.. delegado do
Goverito federal, chega
d«ts Ratados Unidos, a ser-
viço do cacau, viagem que
mereceu o apoio de claase*
da tona. previamente ou*
vidas. Tanto mai» neces-
síria * harmonia, quando
tntamoa no fim da aafnt.
ainda por «e vender de to*
do, par» o efeito do "ra*
telo , como fo) rsaa uma
daa raríVes levantadas pela
Associação Comercial de
Ilhéus, para nao se modi»
ficar, no momento, a dlrsV-
'.-.¦> do Irtitltuto.

VII
OutrotantO, O Ilustre Ir.-

têrventor prt?conliou a"rigorosa fiscalUaçao das '
despesaa do Instituto", «!-
ftumaa das quais — acres-
centou — .Incompatíveis
com a natureza do Insti- ,tuto.

De pleno acordo. Ji ts-
crevemos bastante a res*
peito.

«Mas, como esta organi- .
zado o Instituto, o presi- ,
dente e os cUretores slo ;
RUtÔnomOi, e, por conse-
querida, .os gastos e as
aplicações do lucro do Ins»
tituto reflntcm um modo ¦
de vér pessoal, presumi- Jvelmente sincero, dos di- |
rigentes.

Os senões orgânicos,
neste particular, só 80

corrigem, entretanto, c«m
a t^matmiaçlo da lavou»
ra, a que retro aludiro«*s,

Destarte, a»*ria preferi*
vtl que q nttsát» interven»
tor, que :»i c- dar emm*
Iho», e oi deu **c«m intei*
ra respoivBatiiliiiade de
teu» «tos", conservasse a
mesma diwàu, para nao
abalar a vitta comereial
do Instituto, p promwea*te m meios dê reforma,
com oa quais tm aasegu»
rariam melhor a fiscali*
saçlo e a execução orca.
mentaria do instituto,

O destino da receita do
Instituto deve obedecer ás
normas de orçômentos,
com despesas prefixadas,— enquanto, por outro
fado, as iniciativas de one*
rosos empreendimento.»-
pedem a assistência cola*
boracionisla do conselho
«loa representantes da la-
voura.

As «sftmisrsaesj lum.tvA.
vad«»sM p Imb orientação I do Inftituie Mgwfitmm a
da (writfisfl íNot»M# que \ itefoltado daquela stilid»

WtaVMmMmWmWUy

RECLAMAM MELHORES
SALÁRIOS OS TRABAiHADORES

EM CERVEJAS E BEBIDAS
4ixi7ienfo geral de 300 cruzeiros — Se os patrões
não concordarem, irão ao dissídio coletivo ic

•i Os trabalhadores n» Indus-
tria de Cervejas e Bebidas tm-
ciaram um movimento junto »o
Sindicato Patronal para aumento
geral de salários, movimento que
Já conto com t apoio de tod» ¦>
classe. A llm de melhor coor-
dennr as medidas par» » con-
qtilsta do táo Justas reivindica-
ções. foi designada uma comls-
sáo de salários, composta de tra-
balhadores, comlssáo esta que está
tomando as necessárias provi-
dencias.

Recebemos ontem a visita da
Comlssáo de Salnrlos, composta
dos srs. Valdemar Viana Carva
iho, Joáo Pereira de Amena. Al-
fredo Antônio Pereira, Jonas Per-
relra Bastos, Narciso Munir, Can-
dldo Flrmlno de Menor**, Jove-
Uno Correia, José Teixeira e
Rcinaldo Alves. Falando pela
Comissão, o trabalhador Valde-
mar Carvalho prestou as scguln-
tes Informações:

— Estamos e mquestáo com o
Sindicato Pmronal para conse-
Kt.lr Cr$ 300,00 de aumento ge-
ral iiara todos os trabalhadores
cm bebidas. Foi cria a tabela que

epresentame», e eatamo» etpe-
rando resposta ttá tmanhá. As
12 horas.

OS TRABALHADORES IRÃO
AO IiISSIIHO 

VIII
Noa seus conselhos ge*

rala ao novo presidente,
terminou o dr. Intervém
tor sugerindo, para o au*
mento do rateio, o apro*
vel lamento das sobras""Reputo" — asseverou
ete — "a destribulçâo des*
aes dividendos, de necea-
sidade Imediata, atenden*
<.<>.•- somente a situação
financeira do Instituto.
Nunca é demais frisar
que, não tendo o Ins»
tituto objetivo de lucro
naa suas operações, as
vantagens a ofertar deve-
rio ser ss mais compensa-
doras".

Se não estamos engana»
dos, esse pensamento re»
vela uma orientaçio con*
traditoría e Injustificável.

O Instituto necessita de jlucros, sim. O lucro cm
apreço pertence tambtnn
ao lavrador. K' o que
chamam"-. O "lucro cole-
üvo", destribulvel em"obras seriai-.".

Pela linguagem, porém,
do conselheiro, compreen-
de»se que aquele lucro de-
ve entrar no "rateio".
Exemplifiquemos. O Ins-
tituto, com os 3% de co-
missão e outras operações
obteve o saldo líquido, pa-
ra ele, de quinze milh«3cs
de cruzeiros.

Pela teoria do discurso
comentado, esse lucro pre-
cisa ser rateado, porque"o Instituto não tem obje-
Üvo de lucro".

Agora, pergunta-sa: o
como resolver o Instituto"n assistência ao pequeno
produtor", na sua luta"contra as pragas do ca-
cau, que só poderão ser

o Ur, Sulino Jaguaribe e*.
tav» eMtíneuintlo, pela Ei*
laçãn R*perimental dt
Uruçuea. aa pragas th"formiga de enxerto" t»
contratara a vinda de um
ttkniw. de 8, Paulo, pa-ra estudar oa meios d§
combate à "podridão 

par*da"),
IX

No chamado "wmetrto
livre", o luero coletivo do
Insututo, na sua fase de
8g«»ra. seria o me?mo jn*
dividual dos exportadores
ou «Ias cooperativas de ex*
portaçao.

Vamos, uma hipótese
mii«* $é «** Dermitisse a ea*
tas o dito "comércio II*
vre". e o Instituto p^rma*
neeesae um ergàn de cre»
dito, apenas.

Nada adiantaria Isso,
que so fatia era compli*
car, em relação a simnlí*
cidade da nova política
unitária. Cinco, de. ou
vinte cooperativas tais,
todas elas distribuiriam
as sobras, em rateio, "pa*
ra os sócios", Lucros, por*tanto, "ntjssoala" q "dls-
persivos", porque o seu
destino se cingiria ao gos*
to de cada qual.

Essas vontades, dividi*
das, impediriam o êxito
da "solidariedade social",
para a construção de
obras úteis a todos.

E' aí que a nova polítl-
ca do Instituto, pela com*
pulsoriedade da consigna-
çfio do cacau, supre a de-
ficlência da nossa educa*
çao e assinala, assim, a sua
superioridade.

^¦tâaaaV t#(x Ati
vi % jX^

•9 5T^*w •»
"" 5a? *" ' jífi./deflH

¦

rietiade, que, nao poden.
do sar voluntária, dtn-ida
o n«js*o atraca, t«*rn«»U'*e
twnpulsoris, par») romba»
ler o mesma atraso e sa*
ÜBfotttt áspuét^c*» gerais,

Como, pois, dii*?r que o
Instituto "n*o devt ter
objetivo de luero ms suai
opèraçtW*?

X
Aliás, o ptmsament<a, ai,•r Apresenta nebul«*so,
O Instituto, vendendo q

I cacau, pratica uma opera*
çao cmeu-iaJ, que visa

! eacluiiivãmente lucros.
Náo foi ntr*.s*a «entldo

I que •. ex. condenou o lu*
cru. Logo, só podia ««-'«•.
rir-se ao lucro coletivo ou
à renda especial do Instl»

j tuto, destinavel exatamen*
| te á assistência ttknica •

ecoiiAmica do lavrador,
Náo deve. pois, ser destri*
buida em dividendos. Pre* 

'
ciüamente, pelo \mlto de
sua obra social, e que o

I Instituto exige renda crês*
: cente, sem a qual, além
! do mr\ ele náo poderiamanter a carteira do "cre*

dito agrícola", «tenda •i(|r*-.t.?rrci r rlucro, aqui, se eqüivalem. | nriXV.IlJL.AU r. t.
As rendas líquidas do Ins*
tituto destinem-se a espe*

< «dais aplicações.
Pelo esboço de nosso

ante-projeto, esse lucro
deve mesmo aumentar-
se para expansão do cri-
dito agrícola, crédito cir-
culntório, abundante, sem

O/>OV0
Comissão pro-melhora mento de Cavalcanh

n«|t. ttee»itfi«. ms &m # iJtiraiM* «m testam. •
¦ 

«*«»

Fabricante de «ombrinha*
r guarda-chuva»

Euclides Dias Leal
RIA DA ALI.WnFC.A, J«
Fundo»  Tel 43-6*117

Federação de Trabalha-
dores em Carris Urbanos

Foi oficialmente reconheeidt.
pelo Mirlalerio do Trabalho, •
Pede-açio dos Trali»lh»dort*
em Empresas de Carris Urbano»,
do I.-.-.¦¦-• Braaiielro, conaUtulda
ttclos Sindicatos de Trabalhado-
rr* tm Empresas de Carris Ur-
canos du cidades do Rio de Ja*
r.eiro, J-.it.- de Fora, ateio Heri-
tonte, Salvador, Vitoria e Nlle
rói.

juros até. E esse crédito }só se revela com a gran* •
deza das operações comer»
ciais do Instituto.

Está porque podemos di»•cr que o(nobre ministro
ora interventor provisório
da Bahia, foi infeliz na
demissão do Sr. Paulino
Jaguaribe. Um desacerto
na administração do Ins»
tituto. Porque não se fe-
riu a pessoa do demissio-
nario, mas uma institui-
çáo que pede estabilida-
de e que, por isto mesmo,
para a segurança do seu
crédito e sua alta finalida-
de, deve estar alheia a
«ximpctiçôcs pessoais e a
manejos de política parti-
daria.

Transcrito de "A Tar-
de", de 12 de Janeiro de
1946.

. M»'«*««*»-rua'ta* tí«n»«t'»i da ns». m p» twtttafti* a» letal f*,*» **»»» 4»
Mfista ti* í'*»*|ct*«íií, ttm a »»¦#» i****»*»» t^««>fi«a*»4fl a peta i**r*

IiWr«l»Tíirr. ç***"t,í* íW^tra™?(aTtfrHt" 5W*
(Mralnwu- Bti» \m% teia «.*«.
4,»a* m ar Imt»» pira om tado a
i*»» j pmta mda testar mne P».
r» n MUe, *#¦?* »rti *4a um ttrmv*
d* munatt* no tora! Par» m*n»or
f*rilltttáe tt» arttaititra^. mm*•mw * mm de «ttaattar a* i«re«».
4»« rttatt as lndi*»a«;«v«... **»ir»i «Xt»
ma ** <*«j»ana«trlas em «inlüif»»
«ieolie 4# wsetopis ft^eliattes tm*
n es *^r»d*t**i»» absltet;

tf a tefttMi* a Comtitáe Ors»>
elisrfiw»'. Or- !'«**• !-*««*«» —
p»r?ni-'i» tto Vm-o, Rm M*r»
f*mm •*; r^rmárlt tto P»»**»
t,»lt» — R«»t JM*««* P*t*>»t Ai:
Ut, »,»!!-.» Prttrir» de Andrade
- paminlta «to Ctaieie, Ajt- 399;

i O* Uan» Jím.» t¥n»titdrt - nu»
I liaria Dantutai, ss; n» N**»»
I stsüiM m. itu* liaraa Bartanat.
I ti: e ir VaWlr tmm Baoir*» -

nu» Padre Hmttesa. \mi • 8r,
F«*r>r»»:»i Amara tto*4»4 |i»!»!«i

1-plTA IhP«»«TIVA CAR*
SAVMtHt \ r,*t tKt»u.v.
ottituit ¦

Dti 9 de feverriio, o *ut».»r«».
mlid dr A«u»t FtltTrat. ItlUdo ao
CortUié l>emi*(tàiko d» Utan*
getras IrvarA <a ttéto, dedira.it
»*» maradarr* íarau. uma fona
têtmtitn-earrmtawtt*.

Ao» rrwtiKwn* roniunit» que te
tprcaeítiarem na (*rt«ai»si(»cao
de ttteolas de atrostass, *#»-8o ofr-
rtctdas a» !«ç** -Preleito P»dro
Rrttrtto" e "AuUMmmí» de DU.
ttiio Federal".

A csmiír.ttt iulaadora r»;A **«
ttm «oíif.ruht». M.e»iro Oar-
olerl. um t**Tt«t»*mtaflUJ da 1'niAo
das Ea-eiM de íumb». Pauto
«.f?r,r-*:, »rib:« do Poto: o Cro-

tmmim tto C*.«-t*í»ii «pari
t2to&:

p*i* tt a»iií» «toM4 !«*'* q*> m
iwamat* A Rv« HtOttíl l"»í»*.r».
S ™" t T?Sm»*emap SI at? i*»j.rii«a»»*ia- mn^^ax ç*-f
ftimt tr-J* a ttrtull,'*.

Peta «aaiiM Mi»» 6» íl Htm
. A jaitt* •ttalii»* At B**»i** de

¦*f*»^»i>*Jrí#M I*"C*>St^«»T SJ Sjtjgjgg tett» »»-a|^»t*-

ftna* tx»4e ittwfAa iMiie tti»
trtu» attma* d* RAdto

iU.et.-u» 
o* fag*»» 4# eriiíwta*.

iiut-ow» p*r* r* eom »to te-
'*!. 1^*0 ,»r*»lo» »w ..iU-itífui»
«atlosatiea

UtlAt» Atnriiraf»*». «et» tniitati**
prendas,

Pro{»»t»nd» âaa mata comi»,
eiau d» toe*tl4*a* »u*»«u (to»
*%ãii*it fitai*.»**.

It*iir »a aott, 4e »;*m»ta San*
lt*««t

iUiwsSu de tieto »»¦*.» I mt*
mte p»r» qurm mfilt»r dattca-to

MIKERVA DO
iMEIER F. C. x

O Mirtrrr» do Mrver F. C. m*
frenukrá Itaje «U a.eo rtara* rt»
«a* t«r»ç» de «"¦t-art* o f*x»ss*lau
F. O,. »t»rr*e«s,J»n«to o tegumir
íU*4ro; Ki«» — lletter — UBtea
: • - M»t»»r) - MAtitno - Do.
ilrtr - Milton • — Marite -
Qtiatae — Amaurt e J»lr. O Ml-
rterv» .*«•. -.**« invi t «to M»nrr•om tr.ir 4 ru» Jsrtisto. 10 »ti»}
» iodo» ot clubes que ettA aeet*
tendo propotiat para Jogo» «mi».
lotas.

«iti»Tasaf»R*
n tonam* f&fâZ**da mm* imníf^^¦ss aae ««»W«r2,,|J

S8IPÍL
Frattitwiita

»U

»at«*«Bslft v*i&Íí!ll,'»t
t^rmaM^Tf»»
«t-toto d> mtt- * i,i,.Wl., '!•*»
4o Fttaaifita ^»*

«renatt» RAS rutgr..

fífitottmt»ii#Af«i^*»i

O sttan mm»,'.,..., .T1^
d» Rb» ttr»««t» it Bi L,»5Sdsr. um amm* ttesnZ.1

CASA RETROZ
LINHAS. RETROZ t ARMARINHC

Contcrtam-te e vcndem-to
MAQUINAS DE COSTURA

97 — RUA URUCUAIANA - 97
Fone 23-24S0

VOLTOU COM A PAZ1

PAPAINA do Dr. NIQBEY
DIGESTIVO FAMOSO EM TODO O MUN

DKSttC iut

s»«wt«i* ttaáfi L 5mm$m *« tmúm tmStem» 4a rta**», » M™2impo mmommtmt-tBÍ
émm balira Hu» pm*mí 2«f»bor-mve^»'-çja
d» vitón*" K«m tistsSl
mm toam m ff*u^2le*w» • armai, td-ar»-^!
i»<**> o Asafsf «teatro £ *
nsnnoftl», tenda wmbSl

f-ctoret, AtTadr.-rRí, m '

tnuiwdor »k» eartu»*'. •JS
e pt-wlôewto d# at-; «r*,»
RítoR aub 4otíim?í* SVfaiou o crerit»!* j r 0 »»»rad««eu rm ntent ,-. *££
t». pela R»u e bna&s») -Xí
írasa de* grani. -.- matam
para o camatai ej, ''tttuFt
aerrmia-ao annirtt

Foi rnurfu* »a : j**a e
o permanmü s*sra :»«
•sradrrtmos,.

AVISO
Sollcliam» «o» tensa

de ttaulh»* d* to-dtu, erdo otcol» de txt&H. rtu.bioeos. eic que enrüsa Ktt j.ita com « detida i.",:««<5ai
(lm de trrrm pubtirasu.Toda correspondfr.ru eeittdinsida » 8*sar,*- t ow«"O povo se diverte"

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 1? anos estudar em sua própria casa. com
absoluto êsclto. o curso glnasUI. em nm ou dois anos. na base do

Artigo 91 do *dccreto*lel n. 4.344. segundo ot métodos
da modem», pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LITRAS
CAIXA POSTAL 3.364  RIO  TELEFONE 43-731»

X
MECÂNICA UNIÃO

BEREK DYSCONT
Rccondiciona Motorc» Diesel, Comprctsorc» em
|er*l o motoro» do cxploiâo. Peça» para motorc»

de combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — To!. 28-8413

-S

MANTIDOS OS PREflS
DO CHARQUE

O ministro do Tau
nou portaria, riwntrati» i:
de março de ISts o» tir-a ;r
çc* do eharque: «lauaü
edlamento ao Minii'em
Agricultura do inicia e*
de chsvrque. no Brtsil O
oar» squela data: e r*.-"-J:
In'lltuto Rtograndrrte te
ne» para por A dUpodf-ia
;•¦.;. • .-:¦-•» do DUtrite rm
13 000 í»rdos de ehsrrjst. a
preços atuais, nfto wjti'**»»
nhuma elcvaçfto.

OS MELHORES LIVROS

Prossegulndo rm suas declara-
I -:'-... disse o operário Vtidemar

Carvalho:
I — Do Sindicato Patrona! í«-

sem parte cerca de 100 fAbrlca*.
{ Amanha receberemos, ate As 13

horas, a resposta dos patrões. A
noas» tabela. Scgunda-ielra, nnma
grande asse-nbléu que retusare-
mos no nosso sindicato, partlcl-
paremos »oa traUlhadores esta
resposta que, se nao tOr satlsfs*
toria, nos levar» ao dissídio eo-
letivo.

Finalizando, disse o referido
trabalhador qu» os diretores da
Companhia Coca-Cola ettAo pro-
cedendo como Inimigos do ope-
rarlado, ameaçando oa represen-
tantes sindicais, assim como aos
trabalhadores ém geral, o que é
um procedimento Indigno e ro-
provável.

— Todos nos — concluiu —
trabalhadores cm bebidas, rs ta-
mos unidos e iremos A vitoria.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DH MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rln.» — Figado — Eetomas-o, etc
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 34, SOBRADO

I-.i.ip 22 • 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

NAVIOS DO LLOYD
SEM SALVA-VIDAS

SUFICIENTES
Recebemos do um nosso lei-

tor do Rcclfo, uma carta na
qual é folia tima gravo denún-
cia a respeito das condlçflos de
aegurança dos navios do LIoyd
Brasileiro. Segundo o nosso
Informante, qiief concretiza a
tua denúncia, citando o queocorreria com o navio "Pedro I",
os barcos de passageiros do
LIoyd não lôm melo» do salva-
tão suficientes para os passa-
geirog e tripulantes do navio,
o r|iie criaria uma situação dl-
tlcli num caso de naufrágio, ou

am outra qualquer emergência.

Assim, o "Pedro I", ao quenor, comunica o missivista, tem
salvatagem apena„ para a guar-
nlção a duzentos passageiros, e,
ao entanto,, saiu do Rio para
fteclfo com 406 passageiros e
vai sair de Roclfe, ainda con-
formo a carta do nosso leitor,;
com 416 passageiros.

As autoridades- competentes;
encaminhamos a denúncia, a
fim do que sojam tomada,, pro-
rldenclas caso gejam confirma-
das as declarações \ acima ex-!
postas.* |

TDQ CAR rfiMCIII TAC Ondas curtas, Infra - Vermelho,IR.*) J.UU LUlNaULIAS Consulta especial: CrS 30,00
11 "¦ Pollcllnlca Sfio Jorge (Espe-

clallstns) das 0 ás 18 horas. Diretor Dr. E. Batista, Rua Evarluto daVeiga, lfi-6.° andar. Fono: 22-4904. Clinica Oeral. Otero, OvAxlo
(Hemorragias e inflamações). Glândulas Internas. Fígado, Estomago,
Intestino (Collte), Anus-Rcto (Hemorroldas), Varlies, Coração
(Hipertensão arterial). Ouvido, Nariz, Garganta, Partos. Tratamento
tem dor e sem operação.

LELLO U;VIVER"J|.L
Grande Dicionário Enciclopédico«lustrado l.uso llmsllelro tm 4 volume*,conlcndo aproximadamente - l.ftét ptai-naa. 200.000 artigo, _ 30 000 (Tavnraa • ma-

pa» a preto e core».
Peça folheto* Ilustrado» tratlt, *

A. N. MARTINS & CIA.
Enrndemacto • Ltrra I»
ni'A S J08E' N» ei —

Executam.ic ancadernactea

LUtô-BRAsrtJrnu— TELEFONE .U-tTM
O» luxo • olmpko

I Pr«P°rodafemom0,uhr^,°- I

1 Sôtjw»:^gjjjj; 1

-\'^SjL RUBI

Dom Peixito foi ao Sul
à terra do chimarrão.
Correu os pampas extensos
onde termina a Naçãol
E, tambem lá, Dom Peixitq
venceu como o fez aqui:
conquistou "fans" aos milhare»,
para as Sardinhas Rubfl

SARDIHHAS

Empresa Brasileira Produtos da Pesca S/A
:. 1.* DE MAKÇO, « - 6.° AND. ¦ TEUrONE 43-2714

SOBRE A

m sifii [ e irai
URSS. UMA NOVA CIVILIZAÇÃO, de Sirfncp e Bcaíríce ifcbb. 2 vols,  CrS
INTRODUÇÃO AO ESTUDO DO MARXISMO, por F. Engels, A, Tolhelmer, 1. Ha-

rari e L. Segai e.  crt
A QUESTÃO AGRARIA, de V. /. Lenin  Cri
HISTORIA DO SOCIALISMO E DAS LUTAS SOCIAIS, de Max Beer, 2 vis. Cads Crt
PRINCÍPIOS DE ECONOMIA POLÍTICA, de Lapidus e Ostrovltianov, 2 vis. Cada Crt
LENIN, 8UA VIDA E SUA OBRA, de D. S. Mirskl  Crf
CARLOS MARX. SUA VIDA E SUA OBRA, de Mas Beer (Como Apêndice, um

resumo de O CAPITAL, feito por lalarguc)  Crt
STALIN, de Emil Ludwig (Ctomc Apêndice, A NOVA CONSTITUIÇÃO SOV1E-
TIOA)  Crt

TRÊS PRINCÍPIOS DO POVO. de Sun Yat-Scn  Cri
A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA PROPRIEDADE PRIVADA E DO fcSTADO. de

F. Fnpclí. (Como Apêndice O CÓDIGO SOVIÉTICO DA FAMÍLIA)  Crt
CAUSAS ECONÔMICAS DA REVOLUÇÃO RUSSA, de M. N. Pokrovskí (Como

Apêndice, PREÇO, SALÁRIO E LUCRO, de ífarx)  Cri
PROTEÇÃO A MATERNIDADE E A INFÂNCIA NA UNIÃO SOVIÉTICA, peladra. Ester Conua  Crt
A MEDICINA NA RÚSSIA SOVIÍ.TICA, pelo dr. Leito Zcno Cr»
ENTRE DOIS MUNDOS, memórias de Anua Louise Strong Cri
RIO 8ELVAGEMrde-Anna~Eeííisc Strong Cri
A RÚSSIA ESMAGARA O JAPÃO, de "íattricío «indus Crt
O 8EGREDO DA RESISTÊNCIA RUSSA, do Maurício Hindus Crt
SANTA RÚSSIA, do Afauríclo Hindus  Crt
NA RÚSSIA NAO HA MISTÉRIOS, Como Apêndice, os principais documentos des-

ta guerra: Cartas e resoluções do Atlântico, Teerã, Yalta, Moscou, Chapultepec,Potsdam, etc., por Edmund Stevens '.....'. Crt
O PODER SOVIÉTICO, do Dcão de Cantcrbury Crt
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, do Deão de Can-terbury (Como Apêndice, A CONDIÇÃO DO TRABALHO, de Henry Gcorge) .. Cr»
MISSÃO EM MOSCOU, de Joseph E. Davles CrS
ÁSIA SOVIÉTICA, de R. A. Davles e A. J. Stelger Cr»
A VERDADE SOBRE A RELIGIÃO NA RÚSSIA, pelo Patriarca Sérgio o outros .. Cr»
O GÊNIO DA REVOLUÇÃO PROLETÁRIA, blogrnflo. de Lcnln, organizada pelo. Instituto M.E.L., de Moscou Cri
ANTI-DUHRING, de Frederico Engels Cr*
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Rccd '.'.'.'.'....'. Cr»
DEMOCRACIA DE HOJE E DE AMANHA, de Edvard Bcnes CrS
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Arma Louise Strong Cr»TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX, ENGELS, LENIN E STÀLIN, sobre literatura

e arte, de Jcan Trévlllc Cr$
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE FILOSOFIA, seleção pe/. Duret .. Cr?
TRECHOS ESCOLHIDOS DE MARX SOBRE ECONOMIA POLÍTICA, seleção de

de P. Y Nizan  Cr»
MISSÃO EM TÓQUIO, de Joseph C. Grcw .......'.'.'........'.'.'...,',.'.'.......,  Cr»
A CHINA LUTA PELA LIBERDADE, de A mm Louise Strong'.'.'.'.'.'...'.  Cr*
A QUESTÃO SOCIAL E OS CRISTÃOS SOCIMS, de Lisandro de La Torre ... Cri

JUDEUS SEM DINHEIRO, de Michael Goirf  Cr»
EU FUI UM GUERRILHEIRO STRVIO, do Puià 

'Scbcsccn 
.','...'.'.','.'.'.'..,.'. ¦ Cr$

EDIÇÕES POPULARES (COM PLETAS) JA' PUBLICADAS
EDUCANDO PARA A MORTE, de Gregor Zlcmcr  Clf
O PODER SOVIÉTICO, do Deão de Cantcrbury (320*pags.) 

'.'. 
.. .. .'.'  Cr5

DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed  Cr$
A RÚSSIA NA PAZ E NA GUERRA, de Aniw Louise Strong 

'.'. 
.'.  Cr$

Füíí5Aií?,N,'í'x?TJR?«LENINISMO- de J- ât!l11"- No mesmo volume, PROBLEMAS
ESnílS-? ° MATEBIALISMO DIA LETICO e MATERIALISMO HIS- .
TORICO ••  ¦ ¦¦ ,,, ^r»?

O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA," de lííhe (288 pags')".."..".."...'.' .'.' -• •• Cr$
M^£?£T0.. COMUNISTA, de Marx-Eniteis. Com uma INTRODUÇÃO HIS-

TORICA de Rlazanov c vários apêndices que ajudam a interpretar esse famosodocumento Cr?
PEQR^midc1IST°RIA °A REVOLUCAO' BOLCHEVIQUE," do ProV. Leonidas de 

^
O CRISTIANISMO E A NOVa' ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, pelo Deão de Can-

maPt u° nP6ndlce- u'n resumo da História do Partido Comunista (W d»
URSS, feito por uma comU&o do CC do PC da URSS, obra que otdo mllitnnte
deve ler  C't

DUA5 
EA-TÍS,A5i.í.f V' ;' Lenln- Como Introdução e Apêndice, diversos documen-tos que possibilitam melhor Interpretação deste trabalho  C"
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frim ^»»lK||aJft*»áf*TfW*»ef**sWPi "I-.¦¦....»..., TRIBUNA POPULAR
TRIUNFARAM PARACUAIOS E AR-TentÍtÍví n"~~~"\T~ « /n~ i«. TZ ^7. T.  h

JLs, lerem o, tateaUe*. e.,.1X 
'¦ ~ BüMM- *"?' 6 ~ fÜ .°lf f"'0' P<"7 r"*'"", *>^W«ej-»»í« « Wi,,**,, ««ir-t-li-

trlenU^ée-Ul ^~^ Ha nimtira partido, os paraguaio- f,NraM «
fficeS clmet IZlthL 

Pt"';ífd" "f'»»-»¦'-»• «*o match, tt -Tg.tt/tno, 
Reatar*»- tt» . Utrer.ee «•* c-rfem, ceeVe. -"«nlr.m em''. , í. ««A. rfk . 1!'! í j " 1,vrro,,""'ü 0I *"¦•*¦¦*•• iw J*/. «eis dt oitenta mil pessoa, iofaium CO-ip/lIamenl. ns ieetaitatlat do estádio do ffirtrfltilt tendo proéiiMo a mawrrenéa desta Imperada no atual ceüame,

\ü\ í IA Étlp IU N fl i
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II i 99
[íl íinrftfiínb" fr\n

i Uu
I 'I 'QflflOÍ1

tyüüu ww
MVE/M' £5M NO/TE C/Ai/Í HORA DE CONJUN10 E QUíNZE MíNUlOS DE BATMQLA

TERÇA-FEIRA E NO ESTÁDIO DO SAN LORENZO - '
Üres, 26- (Da José L. Pinío, paro a "Tribuna Popular"-Atercei

sentocóo dos brasileiros no Sul-Americono será na noite de terçc-feira no
estodio do Son Lorenzo, enfrentando os paraguaios.

Buenos JH|MEicpre-

SJSTEM
rriifii.ti) de •manhã .

,lWci»o apreciará o
nofja pedido

ei*."* âinm, m —• (tk
. UU l*'*i*. par» Triliun*

ifíui» — (Xfjfsrm* já ilte»I
i <*«r*i«oi***d* 4* • iu ia !

; jwiíéíro* -oDilBaem pi*i- !
io t»!i4to do Rlrar Pia-

i * píltj* wm et Argtn-
t-t* •»•.»•* o encerra»

as 4* r*at>*ee*io Sel-Ant-
dt F.ieMI. Argunto*

i a, mm psirieSo*, «lias.
. ftttHt. ... e -4i-4í.> do

.. _«.ato nao oí-w* a se»
wettM í».'.si;* p*r* o, Jo»*-
tm, rH» -va s* tese latia»
I.K., !r..'»!r. íjyai» o f«raft*
: Ki r*s«. au* o esüidlo dos
fJKJtrW itm niior oeti»

i * *i't .lotado de to4oe i»
ntiiifif» -ara o* ertndee Jo»
a, l»>_ pedido dos somo»
.•.•irJe» ura aprtelado tetun-
1'ft'fí, -rtaedó o* dirljtai-j
i -tirsis -onilntntal ttta- j
L .'< •.( it* para tratar t)« oo-,
d *W3Stoi referem-* ao eer- f
ott*. .\ Iraprettlo teral # <te j
tt .•.*•"*;i *i«sdldot. alttmo ¦
-;« o dttslh» flaancelro So -

li •* 'i:nb*ia lucraria eom a i
í'ft«5Cla da ptleja do

OTICIAS
E TODA PARTE
C0DRIQIC8 E.M FOCO

i ?AfU). 31 (Asaprtu) —
jii-ra tu ordem do dia no*
r>.-li cortntlaiios. o posslvtl
ettte do ¦*.:«> Rodrigues nu
. **. ún alrt-ncgro. N&o se po-!¦nrtnarque lstu acontoçu, i>or- j«.ia o Cortr.tlar.» so se nisnl- •*:* up.'l.'.r.lvamentc. te o rt-
Ido »o.»:.-o apresentar o pas.it ¦
r: -40 Vasco. Ni-, se deve aílr-1

4.-.ibém que. Ingressando no <
btUns, Rodrigues passe Ime-'
itmtat* a titular, Isto porque.¦ ío. o jovem que velo do qua-ile asplrsntes. eltvado ao ti-

irrtnclptl •-:,•.... portadoi4Til5carnente e tudo fai crer,
i dificilmente virá a perdor o ;

y.o.

e iíua serão peupaoos

DD 

t\ .1 3 f\ 01 f* h íH fí t\ n a hn i rfi i\ n r% a 4% c**e tt 11 •*» tm ¦*• ¦ *¦ -a» ¦**\ KHfl\ kIHIk P fl "ís5? U-fl DIUfD PI ATEu iiiiui s Li u iu li in f,.' nívrn riu i

¦¦'-¦^St--, ** íataBK^^^-S^Ji^Bsaa^^Bsiftiãl^S 'sswS ^^Ra£J^-s**fla^9^MI->*ar'" ^^*k-- - ISfit..

in i.m.-. uiü .. sa tu* j. ••¦ t. rimo.
!••'- IIUIU NA nirt 1 Mt. _ Oa stiatehmt-»
«ratiltirt»! e>uo neiaiit.nu tm pi^paraliio*.IlcaU IcIU, na r.¦ > ¦ . painrioa IfWaf M ajüi-i.'.i..1.i p*ra a prlrj* ,i. |t»<-«.feira, qM«r»«ioi-rnuu» dt enfrmur o» {isut^aiu», |.o,m,i.menu, terá lugar na noiu dt «manh». ne ee»'Adio do* rubro* parir»»!»»». Trai* ai, *lu»,
de «n > prática que «nn t-.ndo stumpaiiiiad*
tom iitu.iut*. A prearn-a «te Uumingoi *l '•••¦... . pc* t\rnt|>V , moilio dr aaiisfa»*&o par* dm, U» dois rtitonudos rtarfu ea-ia- rstiirelmriile eur«de« de* toniu.âr* que-•'¦•¦• i r r-•..., rm roclucâtt t>Ai» % prU-
ja eom o» {tusrrnli.

JAI.MK K JAtR. SEiUO POUPAIIOH —
Do* lilulere*. «ptna* Jatm* t Jalr nlo

tttarào rm .vu11...i O Imlf-harli. por rvem-
pio. < •'"••• Ho--.- -. ¦ • -.1 ntr cenl*a at ura»
jtti-lot. não deerndo ln*lt»*hre paHiripar da
jinSelmo rerapromlsfo. Jalr, per «iu ttt, tel

atingido no tr»»rio«rle. (uiiqui.tv n .« ,, m,.
te de ttrua tnniuts» -rnr. « dr. (•íifenl, re.
remendou algena du» d« r.,¦ . para e naa-*» raiia-e»»|ui»da. a fim de lit*- rm eundl-t.àe* dr jofsr Urç».f-l»* term* n» p*r*|U*i««

COMO IOU.MARAO OS QVAURO»
O Ittíno dr amsnJi* afirooiIB t««»»r»ia

mlmilct» d* reniunio e quttiir minulaa ee
i.-ir-.i.o',. Tr«lnatle astitn tenuiluldo* aa
qo»dr»»ai

TI. i i it , _ Ari. Oominge* e NeH»
ral; frocepla. Rui t Alrlto; Tr-*ourluhe, U*tlnhi, flrlrne. Ademir - fliico,

81'M.rvntS - t.u»». Nltlon e Ao-n.lo.
Iran. Danilo e nm Ja«ador lor-t; i um uit.
I t.ml •»-. Neto r ..i;t: , pi*;., locjf,

hVSsttO TUNA SO APITO 
O dtbltro Mario Viana dirlttri o ritr-

elfle, C dttio mode Ismliem fará um ajuiw
ds toa forma.

0 MELIIun OUADRO QUE SE
PODERIA I-iüHMAR ÍMü MüMEiMTO

FM CURITIBA. BIGUA FALA DO SELECIONADO PATRÍCIO •

ZIZISHo, HELENO c .tor.Yffl. fodot trís xraichmer. paírtda*, Cwíailo em attv.dade «o xxekt dcüojs no do Indepcndtentes.

Um interessante programa de oito provas será cumprido
hoje no Hipódromo da Gávea

!.• PARCO l 4 8*1411, XX
I ttt i«rlr«, u IMI Iisim — ' 3 '

Ctf li Mt.tt.

saí- Cluadianc, J. Mesquita
: S. Nesre, s. silva

to om parece, o lr.terésse do
::iau*r.t em contratar outro
''tiro. tem por motivo, a saida
! lU*.o.

GONZALEZ DEIXOC DE
INTERESSAR 

- S EUtln. O. Relchel .' í Bonlnota. L. Rij-onl
1
(

56•1

(
í

4<
(

i Uubul, . . MartUie ..
a Htpérbolc. D. Pcrrelra

50!
50j
53 I

cntii.fA :•, (Atapreu) —
E' ' "* er»»
Tltil* • «ua íamitu. o conta-

rt M < f. , |i '1!
qual sempre que tem uma to!»
cot» "o maU querido do Rm»

ti' tf-r
da tu* terra ns"?.!, e dce seus
lauiiUlares c amigo*.

Sabendo que o "índio'' ea-
íf.*- *r- *• ri» ..»« .. r»
ler correu a abreça»lo, tollil-

tr*"' *<•¦» *.r oj
movimento e cs ulltnio* acon-!> tecimentu» cijiortltros. R*sport

: «lendo h. nossas pennmi.iclarou que JnfeUaneti!*,' nerla ivr.ttuio tofrtda no ,
go Piamengo x Vasco, o Impôs-

; tiJtjtiitou de emprestar o teu concurso e melnr --*
! clorudo n*cioo*l1 puta o «ul-
| boi em B.

o rntri«*ecíi! .
a conrocação e tfeti«iego no ar

j co do scratch brasileiro, do ex-I goleiro do Curitiba S>. O.
JUSTA A ESCOLHA »-

Burui renxmdeu que foi umaescolha Justíssima, porqutinto ocrack niran. «ni», alem r!*> po«-«ulr elawe par* arcar cora casaenorme responuabllldade. esta
prestntcmenU! no melhor da sua
forma teenlea. Externou-se Bi»

ruA sobre os d'.mais comiio- i
nentrs don Oio scratch, dlrendo'
que Flavlo Costa formou o me-

thor quadro que ee poderia or-
gílii&i »o lAoaiitite.

Psrs rtontt-aj o sti'-.--••{• bt-
te<p*po com o maior ttalt-dlrtt-
to nacional, pergutemos o qutachsv* mete a rUtpensa de Ca»
Ju. ao que ele no* respondeu
com estas pslanat:

RrjRPRJSSO
• "Ptmiri admirado cem a du-

pema do maior kteptr perana-

ante e qut n*d* tk* a «ieret
ao* maio»»» eo Brasil. Bnue»• lai.i . Mtobte u» mouto-.. C<>ii.tr«c| S|.
gtii»m-n*e cun Jaime, jv-remo mm coieira de rluõc i.*Ca sa<
bu lambem a re» peito. Acue
Ou», Cajo. faria ru Aigrmin*

i o mwmu nttttMt que ali jl cosi-¦«'. -o u :u ano, .ua ,
Porem estai, as uiilmas iatena* do -«neeirado meúio.

lis cariocas wmm
njjrca-jir o *CU COO- ¦

sIMiO TRI CAMPEÃO MUROf tl-"v*<~*' no ar- 9

Infante. S. Câmara .
O." PAREÔ

1 OtC rniirn, a, n,|t -,,,,.
Crf 15 *e.eo - n-ttini.

O resultado da reunião de on-
- j tem no Hipódromo da Gávea

s. PAULO, N f.Asspres») — Ao• psrtce, o boato referente i
Us de Oonsilts. do Palmelrat,'.cimtiA retlldtdt. Adlanta-set o rrVilo "periqullo" nlo es>Ir.tereMsdo na renovação doairato do grande mela platino.ai pc* obstaculoB ntt suas pre-«6a ou de algum clube que o*-*i]t.

tt»-» umbta. que Oonrsle»tólçliou.rt-ciaaodo aau.con-^>e e e*ti inclinado a Ingres-r.o Iplrsng*. Tudo per cn-»M, nlo pat-a de boatos; mse'« m empilharam le t»l fof-ique nlo causa rflo aurprasa s
T-fx. vindo a conc-etlea-

A 1» DE nAT.RF.IRO 
-1WTIBA, 28 (Ataprewri - Asporada futebolUtlca de 19«,I» Inaugurada a 17 de feverti-

P*A"lmo, com um grandioso'¦*-¦*•- Promovido pela Assoclt-5 ot Cronistas Esportivo» do
íiÜe d0 1UBl participarão os'»««¦ qusdros da cidade.

o Arazoiii-u., J. Portllho 56 j
2.° PAREÔ

1*00 mitroa. m It.io hora* —. jCrf 1S tet.ee rDrttInado et-lMlra. '
mtiita . ..,:¦ um..- ,

K' I
— 1 M. Royal. O. Relchtl 5*
— 3 Boavlsta, L. Coelho . 55 ,
( SFllcka, jr. Araújo .... H
(
(

4 I
i

«RA* REELEITO

p.jRtTTBA. 26 (Asapress) -JiMent«n-te os meios eaportl-"ocala a Hm de, em assem-
l'1 «ral ds PPF a reallrar-se«Próximo, reeleger o Dr. Pe-«uo Oomes da Costa para o'«» miximo da mentora para-">«, ondo ae tornou credor da'/"ie e slmnatla do mundo es-™w paranaense.

i Paraquedlst*, O- C. 56
õ Meetlng, A. Alelxo .. 56 '

" Dlogo, O. Oreme Jr. 56
3.» PARIO

1 3*0 muro», ts lt.lt horaj ~ !CrS zo.ooo.oe.
K«.Ouftdklajara, I. Sousa 55 j

3 Zxittencia, C. Pereira 55 j
3 Qladladora, E. Castllo 55
i Oraee, N. Linhares .. 65
5 Ciyen», J. Mesquita 55
8Gralha, P. Simões .. 55'
7 Juliana, W. Andrade 85

Iba, O. Relohel ..... 55
B Colomblna, XX 65

4." PAR tO

(
t (

<
<
<
(
(
(
(
(
(
(

.** Wo Hipürtiao da Oi íl. to, ontam
04 •.-¦.:¦. na:- nm* rcunlto hloiea oa
Q{ . j.-íii j.-. -i.-.-i i.-. »'. ..íi Ica-r-rada te
56'

1 ClniA, A. Alento" Dianteira, W. A.
3 Son^o. P. simoea
3 Balsndra, E. Silva ... 64' " litmio -.
•4 Malemba.

arVi

principal prora d* tarde, -..»» (¦'
rfmlp deattnado aot anttr.au neelo-

<
1 1—-T

(
3 (

(
(
t
(
(
(
(

l.ttt metro*, ta 15,10 horaa
Cri lt.0M,M.

K*
58
58
52
54

— 1 Etcorpion, P. P. ..
— 2S»gre-, o. Ullôa ..

8 — 3 Espeto, E. Silva ..
( 4 Cacique, A. Rosa .

4 ('
( 6 Encruo, n&o correra

5r PARtO
l.tte tMtro») ti 15,43 horu —

Crf ts.noo.cfl.
1 - 1 Plá-FW, E, CastlUo . 5*

( 3 Plncapé, O. Hilda ... 5'
(
( 3 Único, I. Rlgonl

El Hey. O. Rtlchcl ..
Hazâo. L. Rlgonl ....

1 Fanal. J. R. Santot .
Bandoleira, L. Coelho
Juruala. E. Steyk* .,

( 10 Concurso, ão correrá
( 11 Naipe. 3. Batista ....
( 13 Bombeiro, J. Martin*
( 13 Poma, j. Mesquita ..
( " Pantasla, i. Sousa ..

7." PAREÔ
l.tte metroe, *< lt*S horas-Cr» to oof),(M) — Btttlni.

(
I (

<
(

3 t
(
(
(
(
(
(
(

Oreme Jor 34 • nüidaòs'*.' õiVotãí»"'pdo 
"jc-jiVjr" 

tx-' ir.iiitiu Ferrar» Sobrinho.
821
841
54 M O V I M E X T O
041 tp. cxrco

<*-!, e-.ii o teiultado Meti!:- da eo.'-
ld- dt rnteu

PIlIMKmA CARREmA — 1.40* XIH-¦raos - cn» it.ooo.oo — cr». .
3.400.00 E CRt 1.300,00.

Ns:
56 I v - .V O S D O R :
85 ' DAVi (irclnliru, zalno, cinco

uno», Uruguai, Caboclo -rr.
.. ! Chinqullla. do ir. J. ;i. Pa-

CtUia: 48 quiioa. ü. Macido t.«

(
1 (

(
(

3 (
(
(

13 (
o*; (
50 í (i*<50! <

1 Ouido, E. Castlllo .. 65
3 Onh,' o. A. Rosa .... 55
3 Arlgó, W. Andrade .. 55« Obcljo, nflo correrá , 51
8 Salto, L. Rlgonl  81
5 naimbe. I. Sousa ..," Inga, c. Brito 

Screstclro, duv. correr
Tibagy II, j. Mesquita
Acarape, D. Ferreira ." Guadalupe J. M. ...

«.'" 1-AiUO
l.tOO metrot, *- n,]0 lioraa —

Crf 12.000,00 - Dettln-.
Ki.

O. Percüa 38

54 ! eònriibisiVA,'"»'! quiie*," Aelr
Alelio ,.., s.«

t 1 1' I I O I— i Do Ttiietdor (li . . . . crt :»,oo—au?itm*rr. . . ; : rcH ji.oort, ia t a
Nao l..,j.«.
Timpo: t»- 1/J.
Símimeno do p».reo Cri IJ.-30.M» / r i 8 r ,v c ( s
Do prlmtlro ao sicundo, melo corpo;

do segundo a0 terceiro, um eoroo.
TRATADOR: - 1. Carneiro.

8HQUNDA l ."lltr.tltA - l.JM MC-
TROB - CR» 13.000.00 - CR»...
3.4IJ0.00 .. CR» 1.300,00,
(dcstinádo â ,iocr:r.YS t
ÀPtttSDlZSS QUE NÃO TSHIIÂiS
OBTIDO MAIS DE DtZ VITORIAS''.'.' IM.". S 1948):

51

Ooytaca:
Blue Rose, S. Batista
Chachim, J. Maia ...

* Ohanta, A. Alelxo ..
5 Ladyshlp, D. Perrelra

Violenta, O. Macedo 52
Gauchaza, n. correra 06
Bramador J. Martins 50
Blanca, nao correra 56

Ü5
85
51
55
56
35 viiicrtot.'

CORUJA, temlnlno, caitanlio.
««li ni..ji. Bi.0 Paulo. Balnbd
em Tliniv do Btud Carapleú;
tt null.i-, Euclldei Btlv»

30UNO. 4e qullt.1, Oulllierme
Oreme Juntor ,,
Nío correu cerrito.

n a t e t o i
Do vencedor (31 .... Cr*
Dupla dl) cr»

P l AC t 3
Do n. cr* 11,00Do n. cr» 3Í,00Tempo: 77".
Movimeno do pa-«o Cr* III »70,00

BífítíNClJ
Do primeiro ao ne-undo, trii corpoi'o imundo ao terceiro, tríi corpo*.tratador: — A. D. Monteiro.

1,«
t*

vi.ni
81.C0

Brasil será mesmo sede
do Campeonato do Mundo

Tino a «-.....k^M" .«.a.*, i <v ««f* inr.ni-tOTADO 0 EQUADOR PARA 0 SUL-AMERICANO VINDOURO
PUENOfc »TT,W« ». .. _..J..„-.- J. r, ». A. ... ,-j. J...._. 
j »"Nos AIRES. 26 (A p,) islderaçtio do Campeonato do

I* Cn r*slNda ontem, Campeonato do Munú, que, co-
I n, , &0 d? Assunte* Ame- mo se sabe, será disputado no Rio

\ rc«„i«l„ ConB"»£o de Pute- de JanMro em 1947, sob os autpl-veu--e sconselhar a con- 'cie- do Brasil.

Nossas indicações
SE?1 NEOnA - CTM'A ~ ovxnnm

SArpB A ~ GUADAtAJARA - COLOMBÍNA
•nvtrfx 

~~ ÍSCO»WION - RSFKTO
r.ir.,,.. 0,,E "* nNCAPF.' — INFANTE
r«J~ POLIA .-SONSO
Cnlr? "" °Vmm ~ SA*'TO

tUIM ~ LADYSHIP — GOYTACAZ

Por outro lado, devera ser çon
alderado o pedido do Equador,
pois cabe-lhe a vei. de organizar
em 1847 o Campeonato Sul-
Americano, e o do Peru, que dese-
Ir. lambem neste ocnstOo, reall.
rsr um «.ertame extvsordlnArio.

Em principio, acon'elher-se-ia
o seguinte: Se o Brasil organlrar
o Campeonato do Mundo em
1947 o Equador realizará o Onm-
peonato Sul-Amerlcano em prln-
olplos de i94B e o extraordinário
de Lima terá, ocnf-iao no comíço
dn pnixlmo ano, podendo servir
de tornelr eliminatório da zona
amerlcsnn no referido Campeo-•tato do Mundo Se, p-i- contra»
rio nSo fôt. tllsptttiKin a Oopa do
Mundo, o Equador orirar.t^arla o
certame, tlcsli-tlndo do mesmo o
Peru.

TERCEIRA CARREIRA - 1,(00 ME-
TR08 - CR» 30 000,00 — CR»...4.ononn r, cr» j nno.oo.
VENCEDOR:

EMf-KORA. feminino, cnitnnho.tría anos, Pprnambnco, Den-Wgh em Tcrlncuit, do rr. r.
J. Ltinditrcn; 53 qullco Do-mlnr/oi Perrelra Bohrlnho .Al.nrAo, 4J quilos, j0«é Mar

l.«

I.»

te.o»
44.00

ne.on
51,00

tln» , ¦ ¦ . ..............
Kâo oorreu NTOa,

Aiiriior
Do uenordor (31 .... CrtDupla (33) crt

P L AC t SDo n. cr»
Do n. crt
Tempo: 103" 1/5,
Movimeno do pa.

r*° '«•.•.•-•-,• • °t »07 M0.00DirtRBNÇAS
Do primeiro as nerrundo, melo corpo;do -errundo ao terceiro, palhet».TRATADOR: - B, Morgado.

qDA-í2!í. CA«5.?"A - t.tM ME-tros - cr» i5 ooo.oo - cn» ..».000,00 r. crt» t íno.oo.»irr/»o•vsivcrnoR.-
FREVO, masculino, caatanh*

quatro ânus, 81o Paulo, San-tarem em Oran»e Plp TI, doer. ídllhcrto R. Caatro] 5»
nullns.. Clnuilpn-.tro Pcrclr-a ,trEtTEDO, 50 quilos, EllcllrlOs 311-va , . .  

¦
DISTRAÇÃO, 31 qulloi. LuYiRl-'
fnirlHto correram:
TIP.TOP, ItOflACEA, BO»

RAC a CO!íCTj«(jo."irnoj
Do vencedor (tli . , . Crt ?1 00Dupla (30 Cl» SOM

P í AC í S
2° n- '„' Cri 17(10
Do t>- Cr» 21,00

t.»
a.«

Do n. Cr* 17,00
Tempo: 71*.
Movlmens do pa--•¦> Crt 301 aio.oo

p ; .» r. r. >• :,¦ i; i j
Do primeiro ao te-undo, dn eorpoa;

do sriundo ao terceiro, doli eorpoa
TnATADOR. _ F. Tourlnho.

qumTA cARRtnnA — í.too uc-
TROa — CR» 1*. 000,00 — CR»...
0.300,00 i; cn* i.too.oo.

a e r t i N a•'.' r N C 1 D O A;
n-írruOAL, ma-eullno, alatto,--1 anoa, Pernambuco, eun-

oerland em Cataca, do ar. C.
O. da Roch* r*aiia; 93 qullsa,Jilitlnlnrro Ueiquil» , .  : •

CONSELHO, E0 quilos, Orlando
Berr»  j.»
NSo eo.Trv; CAXTOK.tiriioi
Do viBcador (1) .... Crt 1»,M
Dupla (Ul d'- et.ooma ts
Do a. Crt 11,00
Do nr-4 Cr* "30.00
Tempo: tt".
Movimeno do pa-res Crt :07.140,00

: i i r i .i i :.' v a r.
Do primeiro ao aapindo, p«icote, dl

eerrundo ao terceiro, tr»> corpo*.
TRATADOR: — B. d'Amor*.

SEXTA CARREIRA — 1.M0 !<B-
TROS - CR» lt.000,00 — CR»...
3.000,00 r: eu* t.soo.oo.

B X T T I N O•
V » .'¦' C - t) o P. :

SÓCRATES, meMulIno, nino,
cinco anos, Uru-ual, Btayet
em Bonie Blue, do ir. Car-
loe da Rocha rarla; SI qul-los, Justlirlnno Mesquita . . . 1."

ORANrLAUTA, iB qulloi, Jullo
Mala  t.»

CILINDRO, 51 qulloi, Valter
Cunha  I»
KAo correu CI1ARO.

R AT B I O S
Do vencedor (5) .... Cr* 3»,00
Dupla (34) crt «3.00

rticrt
Do n. Crt 14,0»
Do n. cr» 33,00Temno: 114" 3/5.
Movimeno do pa-reo Crt 3tt 8O0,MorrsBfffvçAS
Do primeiro ao remindo, dota corpoi,cn fiegundo ao terceiro, cinco corpos.TRATADOR: — B. d'Amore.•
Movimento total deapostai .... Crt t.nt.tSO.OOConeursoa ... Crt 378 005.00Pls'a de areli leve.

Contra o Va*co a apresentação do Cruzeiro
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TÊNIS
ORLANDO. 2f, Elorlda (A. P.)- Frank Ouems.7, dt Orlando,'

e Alejo Russcl, da Argentina,
Claaaiíicaram-se para u semi-'
final* do Campeonato de Tonls
da Flórida.

Frank auemstjr eliminou o
campeáo peruano Enrique Bus*
por 8x2 e 6x3.eA!eJoRu*üelder-

rotou Qeorgc Rlch.y. de 8an An-
gelo, Texas, por «xt e 8x6.

ifo (.'O quadro do Cruzeiro, que detém o Iwefavcl „dojutebol mineiro. Ot torcedoret cariocas travarão cmhc';com o valoroso conjunto ^ ,e,™^ 
*¦-£•£

visitantes enfrentarão o Vasco
O publico esportivo carioca,

conhecerá, em breve, o forte
esquadrão do Cruzeiro, trl-eam-

peão dat alterosas, 6 ouc T,.centemento derrotou o Llberlad.rempoao paraguaio, atd entáo.hiricto em uon-os gramado»Po*»ue o clube mineiro, um qua-aro pontllhado de valores d*primeira -randeia do Estadomontnnh«-: repartindo com oAtlátlco esta prioridade.

JA-XO EüTADro DE S
MARIO

* apreisentaçío do oàquadrflomineiro, S9rá feita contra o^wpelo^arioca^c-ia^jíMiej».

OR. rVSOISSS FISCH
Vlaa urinaria*, Doençtu de Senho-

ru, Cirurgia, Diaturbloa aexuuln, Bi-
ruiu, Oaclua Ourtuo - ÃtlomOItU, as,
1" - Tel,; aa-iatn - 1J o» n liorn»

FESTIVAL
ARTÍSTICO EM
NOVA IGUAÇU

Promovido pelo Grêmio Juve-
nil Igunçú, rcalisnr-se-á amanha,
na sede do Filhos de Iguaçu F.
O. um grande festival artístico.Abrilhantara fcto fc-tival umconjunto de artistas amadores doNova Ii-unça « profissionais donosso radio.

..zr -r-^_i.tt,s,Ai»Tiu*ã..,,.A
,1 Vasco da Gama. a data ostáfixada, para 9 de fererelro prd-tlmo no gramado tle S. Janu-irlo, á noite.

PREPARA-SE O VASCO
&ob o» ordens do Oudlno VI-clra, o Vasco vem reoll?.nnficuma serie de trolnos, para qutpo.is-a fazer *eu roapareclmc-n-

Io nm 46; com a chave dQ Ouronado o valor dos litigante, í deosperaT-se qu0 o carioca, Jí. srtu-(loro do seu foot-hnl). possiiapreciar unia. polojn. cheia delanços Intcrcs-antee c atrati-
vos.

t-, fí^íf^ Bt*' °* bruntlro« «"•«» em .Ituaçio abwluUmen-U1 ra.oravei para a eoiiquisia uo mulo máximo do 8ol-Araerica-no. Como adversário mesmo difícil, reatara-nos a-ora ee arienU-
v™rn<,Ml"."I1í*' M.,à.0 d«,t,ld>>» • *lnt" o* Iniuceí-o. q5e »¦
rfm .« rttü^ á'**lfÍM P'1** "C°P» "«*¦"• Ufmon*tramos, po.
h,?'- ~ TU Mi Alít,J (,u* MU|I">S eapaclUdo. para trinnfar io-bre o mal* credenciado competidor do -««aoeiatlon'» eontlnenUI-A própria imprensa arjenilna e uru-n.ii.-i teceu «rande* eloelo*
^*nt^eu,m^e;..dhTi^We5m05!,e ,"• eomPa»*l«l"s «e Helenopraticam um futebol vistoto e ab«olutamenIe eficiente, f preel-so afora, quo o* noHO* Jogadore* saibam conservar o BTealIrioque desfroU o fatebol brasileiro. « 

» o pre-m-ro
» • '•

De Bne-ios Alre* inform»m que e Botafogo exigiu nada menosdo quatrocentos mil cruzeiros pelo passe de Heleno. Trata-se,como as »e, de uma soma elev»tlíss!ma. Ma* apesar disso, oBoca Jnnlow que ie vem intereasando pelo centro-avante bra-1¦Uelro, i* deixou claro que esse detalhe nio Impedirá o sucesso1das dcmsrchcs . Acreditamos porém, qae Heleno nio venha a !ficar no futebol portenho. Aliás, nenhum crack braallelro conse-gulu faxer carreira em Buenos Alre* Domingo* • Og, sio doi»exemplo». O próprio Heleno habltoedo a Uberdade que sempre!teve tio Botafogo, nio lm do querer mudar de ambiente. E' pre-1
a *«" es,lnec« Q"e a sua volta para o "assoclallon" brasliclru00 poderi *er feita depois de um estagio de dois anos, conformedeterminam aa leis do C- N. D.• *

O Olaria acaba de (lar um belo exemplo de erganltaçáo a«aar inicio aos trabalho* d* construção de *ua nova praça de. cs-portes. Enquanto se discute o local cm que uri erguido o estádioMunicipal, o grêmio leopoldlncn&e, a despeito tias nuur, mm.,,, ,
puuiuihuadM iinanrclras. Já está traUndo do sen estadinho. ondomilhares de Jovens leopoiumciist» poderão diariamente prcimrar-se na educação tisloa. Outros também penmiram ém construir o.seus campo*, mas acubarum licando 110* projetos...• .

O Conselho Deliberativo do Boncuceaso ral rconlr-se quarta-fçlra para tratar ria eleição do novo previdente e vice do clube,íalou-se que havia um movimento piua que a direção do grêmioleopoldtaetue fosse entregue ao sr- Fernando Belimno e CarlosMartins da Kocha. A vorsàu, puteni, não *c conllrmuu. E ou leo-puluinuiiics deis a sua tradição, vão reeleger o sr. Manuel Ca-balcro, que leve uma geatau íc|U em 46. Alias, nada mais acer-tado do que a continuação do referido detiporüatu. E' que o biílaiiuel taballero, como velho dirigente do cluoe, aube, por certo,tios .eus p.oulemas e rias suus nceessídades. A vlcc-presiiicncla
pertencera ao ar. Atonso Lobo Leão, outro desportista que ües-iruta de Krantle simpatia no grêmio rubru-anil.• * •

Do Buenos Alre* Iníotuiam ainda que a Federação Mctropo- I rHno centrr-nair ariretitlno
lltana de Futebol estaria deciillda, a contratar dez dus meihoréa 't5t> defjttifiadomente düfenntf oirbitros da A F A paia o eamptuiiuto üe 40. Naturalmente, | C. R. FlamenfTO, a fim de en-
hRüf» SÜ^Siif eatl,aHde «ariuctt.soiuclonar o mais delicado pro- treftar-lhe a'direção toerlea dosblemas dos ultimo* tempos. A iuiprcb*ao, porém, 0 que náo .erão os ! eaVs nrofi.Vonats¦•'¦'- " ÍSSSÍÍS^Jfflf i1-1-".,^0"11!0" w *Ulud™ düS -•««*•• «» Agora surge lambem a notiçl.

de que o Inf.-rnaclonal de Por-to Aleprre estri no parco contra o.

Wanderley Mello & Cia.
Alfaiates

HUA TEOFILO OTONI, 12»l.° andar - Tel. 23-4185
Rio de Janeiro

VOLANTE
INTERESSA
TAMBÉM AO
INTERNACIONAL

S. PAULO, 26 fAsapress) — Hadlrs foi noticiado que a Portu-rjuesa i.e Desportos intprc-avn-se
pelo concurso de Volante, o vete-
rano centrr-half argentino que

.",..  ¦»¦"-*-* —--' j*-"--"->-—«» .1 » '»»i'ia;. ia»'.'» t iiiii-:.->. **jj
nossos árbitros estão tecnicamente ela plano igual ou superioraoi porlenlio*. Haja .isto o sucesfo que Mario Hanna vem ia-sendo no bul-Ameticaiiii. O problema dos Juizes poderia ser re-solviuo com a boa vontade riu* clubes. E' preiilso desaparecer 11mania de quurei culpar-te um Juu pelo revéa. A questão dos ár-bltioa to teri solução quando o* diligentes dos iioüios clubes fo-rem mai* cordalo*. Uo contrario uiiiguom servirá paia a riüecaudos prellou- .

clube paulista, par» a conquista'
de Volante, a quem Irrualmentc,
desejo ver corno tecnlc. dt sou
quidro principal, na temporada
do corrente ano.

NEGADO INDULTO AO ZAGUEIRO PIK0 — Buenos Aires, 26 (A.P.) - 0Tribunal de Penas do Campeonato Sul-Ameriçano de Futebol recusou por 4 votos o
pedido da delegação do Chile de reconsideração áa pena imposta ao jogador Pino.Deste modo, o zagueiro da seleção chilena estará impossibililado de participar de
jogos irieraadonais durante três anos. **********

_____
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TANDO PÀO CIDA
Os panificadores não leram "hck-oit" ias renuzinant a pnri

Qualquer tentativa de aumento deve
ter repelida - Seria ura crime tirar
do bolso do povo para as arcas de
"trusts" insaciáveis - Por que não
le mexe a Combino de Preços?

19] |

N#- teme** o fttüMti ehtoa • f** A'l e-it» o r*ío «rab* ftdo « ¦..!.-! ' : -. pfrfs4i.-aí>»

Será impetrado um mandato de
segurança contra o diretor da E.F.C.B.

qu« o proirurUdo arganlnda
e a |.andt força d* apoio d*
tuna terd*4»tra Dt—tocrada: qua
•.*!u; i conqulttado a «ua tman-
...'..'•- pottlica. a cia*** operi-
na bn—i!*lr* reivindica o dirri-
to Ca participar, atratt* d* aeu*
t.,giat d* repret-ntaçAo, da toda
t qtulTuer lei qu* lhe diga re*-
peito, náo rt<onh«*ndo lei* oa
ntenil de 1*1» feita» atttttf
vf-üa; qua a LegUlaçáo Traba*
•httw t Sindical. — a—4m o quer
o tí-otetartado, deverão ter ra*
rjormadU JKtae próprio* trabalha-
««ei. qua fttarAo pelo* nrpit-
...v.iai.tet qu* altgfraro par* o
ParUroen»: «,-* atro liberta-»
m autonomia tindical náo pddt
li.vaf ttittadctra democracia.

O direito aa repouao aso- *
-.-:..» da» grande* conquista* da
• .-eVârtado mundial tm lula
sVtul*l secular pela melhor— dai
vMílMt da «ida da ei**»* oot-
«rie. O Capitulo IV da Conto-
II—•**_•' da* Leis üo Trabl&ho
tntU do Direito a Wria*.

Art. 1» — Todo «-pregado
ter*, anualmente, direito ao **c-
•n <'-. u.ii período de féria.t. *em
>rej_-o da retpecüva rtmoa*-
.v.*"âo.

£*rwfráfb ü_e© — A* dlipo*l*
;ü:.. üeate capitula aplicam-**
í.53 trablhadore» rural*.

Art. HO — O direito A í.riu

Dispostos os ferroviários a lutar por
iodos os meios na defesa de suas reivm-
dicações — Movimentada assembléia

na Associação Profissional

t adq—tido apo* cada período
da dota me*** de vigência &»
contrato d» trabalho.

Alt. 1J1 — A* '.¦¦¦¦¦¦¦- • ¦'. ¦ MB»
pre gatadaa ao decarto de i -.--
mate* (egulni** A daia em qu*
ás mmm-i titer o empregado '¦¦'¦¦
to ju*. tendo vedido a acumula*
cio de período de feriu.

TEMPO DE rCRIAB ——
ANCAI8 ¦

Art 133 — Apô* cada período
de dosa mete* a qu* alude o
artigo 110, o* empregado* teria
direito 4 feriai, na tegulnle pro-
Ptsreio:

a) — qutnx» dia* uteit. tm qu*
tiverem ficado A c!l«píoí;»o dO
tmrregador durante ca dose me-
ata. .

b) — onde dia* utel*. aot que
tiverem tirado á dlspo-lçto do
empregador por mais de 300 dia»;

e) — «ete dia» úteis, aos que
Urerem ficado á dlspotdçfta do
empregador rnenca de 300 e mal*
de ISO dia*.

P»ragTAfo ônleo — tr vedado
dntrontar. no período de feria*
ta faliu ao ter-lço do empre-
gado.

Art. IM — Kio lera direito &
férU* o empregado que. durante
o período d* rs* aquUlcáo:

a) — rtUrer-*e do trablho. ?»
nio for readmllldo dentro do* CO
dia* tubeequenle* á tu* aalda;

bt — permanecer em gota dt
licença, com percepção de t—A-
rtoa. por mal* de 30 dia*;

e, _, deixar de trabalhar, com
percepção de talArlo, por mal*
de 30 dia», tm virtude de para-
Uiaçao paictal ou total do* st:-
viço* da empresa:

A) —. receber auxlllo-enierml-
dade por período tuptrter a tel»
me***, embora descontínuo.

Parágrafo ün~o — A Inter-
rupcâo da prestação de *erviço*.
para que potaa produiir efeito le-
gal, deverá *er regulada na Car-

' tetra Profissional do empregado.
j «equencla». Em numercaot t*ttV*

A am*«ta qu*. Cia* *u— p*i
ruu tear* p iu—*> p©to, * ponto
d* t* .W ;.f.. - t ¦ I .-:...:e.i: < .:
d* páe. «m f»«8 da aaunríada-;.<*•'.;!• dot panlfiradoret, ¦¦=¦
r.-.tá i«mpt«i*m*fli* «fatiada. A
«i» r:.t. foi toojuradt. d* »*t
^.;» MBhMM mnllda adotaram
ts sutofiítdt* para a tua mIu*
ejác. Tudo o qu* te tmbe a rea-
pttto á qu*. por deiermtnttáo do
mlnltito do Tr»balho. major Car-
n*iro d* Mmdont», ficou a Co»* mliaáo Nkclonal d* Pttysa ru-
carregada de fat*r o ltr*nta-
mento geral do* prece*, par» td
entAo decidir o governo,

.v.».i i da rato Inquérito rta-
11—do por «tt* jornal. *ntr* oa
proptieiajlo* d* radatla*. d**'a
cidade * d* :•¦;-.-.-. tirou <-vte>u-
elido qU* a rrs; .-.•»;¦:.:'. -.- da
rr—» rtcat» »obr* *lgun* meagtl-
ro*. ligado* ao "truu" qu* aba*-
teca o Reato niercado raruumt-
dor. Mo* ele\*do* ;<¦¦¦:¦••¦ da fa-
rlnha ca irtgo oanlficárti t*iava
a cauta d* criM que atraveata a
Induttria panificadora.

D*| par* cá a illuacio td w
tem feito agravar. Conforme no-
Iklamo*. há varica dl**, era já
•eoalvel a alta do predoto ali-
mtnlo em Niterói. Báo Oortçalo

duta aa coivtumldúr. o >;i» i.»
;-:ii: -. «at itado a* avtmu e*x\.
iKUíinvtr.'.— .ui:»>-.,«i . - » íu*
t* ir .- V latr :.. 4«WllU 4* fK*J-_»
I* a f 

•.«'.»!» V»::t I.» «; r.-.U;» d*
tenstíuir tíaosi-.*» i *-;»» d* s4«
í--j'ii qu» fut*em. par* ptem
at tua* rMt***»:d»d*t Ben outrat
o p»o ,t a, dt*4e a ttmtna pas-
Md*. COtt* :-..¦:'.:¦.'¦..v

n.MWiiMn. UUUUIII»
CAVW, 

l a raia* outrat localidade* .•:¦-.-
.-.-.:.•:."» «grarada pela clrtun*-' unei* de haverem o* ptdelrt»' •;!;•:.¦> a «ntrega do artigo a

j domicilio, medida que tere como
! .-¦.:'.---.- tmedUlo a form**áo d*

longa* fila» A porta do» atubc-
leeimentct, • a tr_t!»idade for*
cada de centena* d* empregado*
que te dedicavam a *—t ttrrlco.

FALTA MO NA CIOADC
Já agora 4 a neta* própria po

puiacáo qu* começa a ficar prl-
vada do artigo. !*a!ta pio no Rio
de Janeiro, tendo numrroscii o*
ettabelectmento* comerciais onde
nlo é encontrado, uto quer dt-
-».-. nem mab nem menos, rnie
a ameaça aurglda dias atra* pode1 se converter. *ob outra modallc—-
de, num* dura realld»de- O* pro-
prleurlo» de padaria* nlo reali-
•aram o -loek-ouf'. mu aot

, pouco» deixam dt oferectr o pro-

pi—»;:'.»t. Unhu «tráa. qu* m
atitorUtidet h*«1*m Incumbido *
ComlMla N—-lorutl dt rrttca d*
e*UKt*r o problema. Era d» ta-
P»f»r que. em te tratando d» «»•
3.;:.',. tio vital par* o povo (-.-¦ •.-
true * máxima urirencia «m en-
conirar uma «oluçlo MUtfaiort*
O que *e •»!.- entretanto è qu*

í ¦I• orgao parece *lnda ettar A
1 tapera qu* lha fo*** remetido

ptlo MtnUUrto do Trabalha O
r**-ectiro proceato.

Procurado pela noata reporta-
¦rm, o ar. attena Da Curti. •
quem r*!á afeta o ratudo do m-
tunto, nada qul* declarar a rea-
peito, confirmando, todavia, a
InformaçAo aqui vinculada. Adi-
antou apenu que continua á <w-
pera d* um contato mal* direto
com o* outrat membrot da Co»
mU—o para um exame malt
acurado do cato. Bo etitlo fui
dtclaraçAet & Imprcnu.

8ER1A TENTADO NOVO
TABELAMESTO I>0 TAO

j Todavia, em rodu bem tnfor.
m*d**, contegutu noata reporta*
gem apurar ecAta* qu*. a terem
verdadeira*, devem merecer dtt-

I d* Jl » repulia de toda a po-
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Oi psní/ireiofi, esfio /a:e»áo deicparetet o pio áo aterrado

mi—i". «trfbor» nio w lenht
reunido d» maneira normal, ra»
•otveria protavelmente rtcomen»
dtr — autortdadra novo tabela-
mento do páo, ettaodo fora dt
«ua» cog!!*c,óc* qualquer rrducáo
no preço da farinha le trigo e o
mpectiro conirole do,mu tome-
ctmrnto. O malt tentacicnal. na
:.-.;-:». i qu* tertsm regular—t-
do* ot foroeclmentM d» maletla
prtma argentina. Cato tenha a
aa efetltar *emelbant« medica,
o pc-leroto "irutt" «tierrurtonai
d* trigo qu* domina o mercada
cc*uumldor brullelro marcara
malt um tento contra o* Intere*-
«et do povo brattlrtro. Em ou*
tru palarrai, o aumento no pre
ço do pio teria como contequen-
da a manutenção da alta veritt-'
cada ultimamenta no preço da fa-
rlnha de trigo.

NENHUMA tUtUA A CU8TA
IH) rovor .ii

Como dê otltru tanta* vean,
pode-te obtervar que temera *a
manlfeata um* crtte na Indus-
tru da pantflcaçio. há um cn-
Mio de retuimcta por parta dt
nota** «uioridadea. A printípto.
ninguém outa entrcnlar a opl-
nllo publlra, tegutmando at pre-'.-:.¦'-í reiaiha* ao aumento no
preço do artigo. P*»am-«« ot
dia*, e. quando o ambienie m
encontra mal* carregado, enlio
vem de cbofre o aumento. K. co-
mo tempre, lodo aumento no prt»
ço do pio corrtapondt a um au-
mento Já efetivado antecipada-
mento no preço da farinha da
trigo.

No cato presente, o qut o povo
etpera é que u autoridade* te
coloquem decidléamenta na de-
fet» do» Inletestea colellvot, to*

mando o dnko cíísfcí*»,,.
clrcunuartri*» 'iTml—niti
duçao r» pteto e* ftrh-,,,
se tornar ntce*í*js». * tgjMdo* «ttoqueo. a da tt £3u conhecidu iiptcaltsta „tomo deata nur.i.•;«•*.

O povo repete _—i jt»quer tenutira d* et tejatmuma Mlda á* rsss cotia,

to do 1946 -fa Av, Ap_1do Borçoo, 207-13' ANO 11 •& N. 212 -£ Domlnçjo- 27 d* Janol

i?eane-se amank
a Comissão Orfa*
nizadora áo Con-
gresso Sindico!

Rcaitta-te. i.t.i-.'í. ti i
l-.oras. na *ed* dt MM
do* Oráí:r.-..» á ma Mi u it
lembro. 309 — J * —du im
uma reunilo Mt—atl A Ct
tr.Uiin Org»r.U4!;r. IUH
do DUJTllo Pcdtr_

Para esu* mala, ta
«eráo tratado* taporttalNt)
túnica referes!** á tgpü
saçáo • r*i::.-i,, tt ::¦
greuo, eatáo eeBmdaiai
pretcntanie* * C^luaçãa tt
todas ot Slndi«'t« 00 _| •
Janeiro.

M _, _ __ —. _. _ DIA AMANHÃ, 28
A QUINZENA BRANCA DA
COMEÇA INOVAÇÃO PRECQS EXCEPC1QHAIS!:..

w®mm

FOR QUE NÃO ABREM-AS BICAS DO MORRO?
Insistimos em chamar a aten»

<*fto sobre o problema dágua noa
moTC*. que 6 mal» agudo e tme-
'!laío como em nenhuma parta
fl-, cidade. Em &¦ Cario», por
e.t*!-.;*lo. existe uma Imensa cal-
sa dágua. Em torno daquele re*>-«AHp Inacesaivel vive o poit>
e* K Carlos se espremendo, brl-
gbi^do, curtindo aol e chuva, â
»snera oue dua* bicas Jorrem
amia. Há de» Mcaa no morro.
Mas. praticamente, tomenta duu
funcionam. Imaginem a mui»
Mdáo que se aalomera e te de»
bate á frente du duu bteu .O
poeta Alovsio de Cutro, da So-
cledade dos Amigo» da Cldfide
f'i Rio de Janeiro, deveria pe»
íM» licença ao seu plano e ao teu
Oiionln e subir para ver a triste
'••Hiflçfio dos homens, du mu*
lheres e crlançu do morro et»
r.»rando água. O poeta, ao me-
tios poderia levar o seu plano t

-perto-c—-bica t-awar a noite e o
dia tosando noturnos para ame»
r.l-nr ns fllu.

ÍPor que u blcaa nlo fundo»
nam? O morro serve apenu para
çruardnv a caixa e o seu povo
corre, morro abaixo e acima, com
as latas tíagua na cabeça ou va-
•i"\ nomue as duas blcaa nfio
podem faser milagre.

Disse-nos um morador flo mor-
ro que lá dentro da caixa dágua
p corro num lago. Imensa, e na-
dam ti"Ixlnhos como num aqua-
rio. Creio que a Imaginação do
iv.or-o vlxc cm constante excl-
tuçup clir.nte do mistério da
oalxa. Li dentro a aguaé pro-
filhtíái dnrlu para todo O morro
o sobrava; No entanto, -só na
nn-acwn da água que aôbe é
rmb as -iitiís blcu podem servir
,;,' -,|.,.-i íij-.o, -rjma vea na caixa,
d :tvu\C$ 3á- nfio pertence.ao¦'•¦-to r.irtence á gente mais- " • 'íií oue mora lá em
b'-!;;o. A nguo da caixa é dls-
tribuldo uara tomeiru e bicas
preferitiac. Por que? O vendeiro
Rocha dl- que é sabotagem. Há
dez bicas, mu oito permanecem
Decaí?, negam uma gota dágua
«cpwer. <Aue controle dc áctua é
esce contra o morro que tem uma
ualxu cm .-eu chfio e nfio pode
iíivFj- a roupn, matar a sede, en-
oher os potes, Jorrar água como
pedem as fntlgadas mulheres de
S, Carlos? tío fosse permitido que
Vi.l;i'. as bicag' dessem água. nfio
haveria aquela disputa, aquela
aglomeração, aquele sofrimento
pela conquista dc uma lata
dágua. Um morador do morro
paGsa o dia no' batente, come
mal,..teu salário nfio dá, tem
pcisnns doentes em cnpn. foi um*
dureza com. o transporte, volta
para o seu barraco e tem que
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Aforodorej do morro opuordom o hora de encher at latas na bica

fllu tristes t baru-carregar ainda a sua lata dágua i esmola' do cutelo. A der metro» I desafia
•nam; os seu.» potes. E a fila so 1 repousa o fundo lago fechado lhentu
estende, a fila escura, enquanto onde ps peixinhos brincam como

as

fechada, Inatingível, hostil, so num aquário

A diretoria do Sindicato
dos Bancários de
- Porto Alegre

Tomou posse a nova diretoria
!o Sindicato dos Empregados
on Estabelecimentos Bancários
le Porto Alegre, da qual é pre-
idente o ,t •,. Newton Flori Be-
em.

ergue a Imensa caixa que pode-
ria até trazer limpos os pé3 dos
meninos descalços do morro, ba-
nhar os rostos du putoras
3uando 

voltam du longas horas
e samba.
A caixa parece um castelo feu-

dal dominando a falta dágua do
morro. Perto dela existe uma
çu esperam longo tempo a sua
bica. Mulheres, homens e crlan-
vez. A bica vai pingando. E' a

Nos outros morros náo há água,
raras blcu afloram no pobre
ch&o e to oferecem. a milhares
de bocas avldu.latu e potes da
pobreza do .Rio. Mas nfioacon-
tece como cm 8. Carlos: Os gran-
des canoa dágua em. 8.. Carlos,
grossos, & flor da terra, subindo
e descendo, atravessam . lndlfe-
rentemente o morro aequloso,
aquele povo que avança sobre u, xlnhot ta divertem
duu blcu, noite e dia. A caixa

Falava-se multo, antigamente,
no suplício de Tantalo. Qual*
quer orador de tertúlia literária
náo perdia oculfio para repetir
a lenda. Tantalo. preso, com sê-
de e fome, e aos seus olhos a
água e a comida, sem 'que 

pu-
desse comer e beber. Era a len-
da. No morro do 8. Carlos nfio
é lenda. E' suplício mesmo. Um.
povo com tCde rondando uma
caixa Imensa dágua, onde o* pel-

substituído o
CHEFE DE
POLICIA DO'.
CEARÁ

Fortaleia*, 28 (Do eorreapon-
dente) — O belegulm Gome*
d* Matos, qu* mandou prender
oa grevitUt da Camucln, o*
qual* Já foram posto* em llber-
dade, acaba de *ar tubitltuldo
n* chefatur* d* policia pelo *r.
Rom*u Martin», qu* hoje ree*-
bou coTdlklment* a delegaçáo
do Partido Comunista, quo Im-
petrou habeu-corpu* em favor
do operário Lui* Pereira Vale,
um do» dirigente» do movlmen-
to grevista, que continua aln-
d* preto * contra o qual o ex-
delegado forjou um Inquérito
i maneira flllntlana.

O Partido Comunista etpera
a liberdade daquele trabalha-
dor dentro de <8 horat, contra
o quni o faset*ta Come» de Ma-
tos detencadèou todo o «eu odlo
de lacaio da reaç&o.. i

PELA LIBERDADE 00 POVO PARAU
Fflífim à TRIBUNA POPULAR os jornalistas
João Mesplé e Egydio Sqnefí e o desenhista
Augusto Rodrigues, membros da Comissão Pro-
motora da Reunião Pública de 3.a-feira próxima

No próximo dia 29, ás 2030 ho- j democráticos dos demal* povoa

O. J.

Sabatina de Prestei
no Sindicato
dos Marmorista

Promovida pelo Sindicato
doa Trabalhadores na Indüa-
trla de Vidros, Cristais e Es-
pilho do Rio de Janeiro, que
designou uma coml—áo espe-
clalmento para tal fim, reall-
za-se no próximo dia 29 do
corrente, terça-feira, ás 20
horu, uma sabatina do Sena-
dor Luiz Carlos Prestes, secre-
tárlo geral do Partido Comu-
nista do Brasil, na sede do
Sindicato dos Marmorlstu, á
rua Sáo Cristóvão n.° 500, so-
orado.

ru, terá lugar, na Escola Na- •
donal de Música, a Orando Reu-
nl&o Publica de Solidariedade ao
Povo Paraguaio. O acontcclmen-
to despertou a maior simpatia
nos meios democráticos, contan- l
do Já com o apoio de partidos |
políticos, do Movimento Unlfl- |
cador dos Trabalhadores e da .
Unláo Nacional dos Estudantes. I
Na reunlfio, que será presidida j
pelo professor Artur Ramos, fa- ;
larfio os deputados Edgard Oo-
me», do P. S. D.; Hermes Lima,
da Esquerda Democrática, e Jofio
Amazonu. do P. C. B„ bem co-
mo o líder trabalharlnr Pedro
Braga, do MUT, e o dirigente
sindical paraguaio Marcos Zeida

Procuramos ouvJr três dos ele-
mentoa da Comissão Organiza-
dora da Reunlfio, os Jornalistas
Egydio Squcff e Jofio Antônio
Mcsple e o desenhista Augusto
Rodrigues.

O primeiro a nos prestar de-
claracócs foi o nosso confrade
Jofio Antônio Mesplé, o qual nos
disse:

¦ — Como Jornalista, eu nfio po-
dia ficar Indiferente ao movi-
mento que ora empreendemos.
Nós também, aqui, Já vivemos'
sob o mesmo regime de mordaça
á liberdade que hoje sofrem oa
nossos colegu da Imprensa pa-
raguala. Além do mala, enquanto
subsistirem cm um pais da Amé-
rica ¦ restrições á livre expansfio
do pensamento, elas constituirão
ameaça permanente aos direitos

Augusto Rodrigues toma a pa
lavra e recorda a fue dura por
que atravessaram os brasileiros e
os movimentos de solidariedade
levados a efeito pelos povos ir*
mftos. Afirma:

— Quando Unhamos aqui u
nossu liberdades ameaçadu, com
os nossos lideres na cadeia, che- | Assunçfio será forçad» i
gttva até nós o conforto da so- . mais esta promessa, t*!«»[
lldaricdade dos outros povos, In-
cluslve do povo paraguaio. O que
vamos fazer,-agora, nfio será por
certo, retrlbuiçfio, mu Igual com-

preentlo de qut o fuie!
qualquer país é ttayt
ameaça ás demais '¦•'.'¦'•

Egydio Squeff, eactn—ÍJ'
decltjaçoe* prestadas t vai!
porUgem, manlfítU-ooi i r
crença de que muito brm
raguai encontrará o t*
democracia, único que t
de ás legltlmu eapír!<to*!
povo. Sáo palavras de 5-a£

— Premido pelas for-ti I
lares, Morinlgo tmuteii <"
para breve, com o raUbrti
to du garantias lei—.
pressfio Interna dnqueie p
tarmos a dos povoj d» -
acreditamos que *

* vria.i*-*-'—i -—-- -.

rodelra. E" a signlllctç-.»'
de terça-feira próxlm»-••
lldaricdade do po-.o brtsU-.

i seus irmfios paraguaios-

OS DESENHISTAS PLEI
TEIAM SALÁRIO MíNIMt
* Reunião da Ass. Profissional dos Deaenhiiti
Pró Sindicalização * Solidariedade aos bancar!
Reuniu-se ás 15 horat, de praticante <*.50(''('0*í|

ontom, no. Clube do Engenha- »,....!.
ria, Mia sedo provisória, a Asso-
clacfio Profissional de Dosenhls-
ta. Pró Slndlcalizaçfio.aflm do
tratar dos mais urgentes e Im-
portanto* problemas da .classe.
s"e ' ,

Um do* principais .assuntos
de dlscussfio foi a questão do
salário mínimo para o* dese-
nhl3tas, aondo apresentadas vá-
rias tabelas, ao fim do que foi
aprovada a quo estabelece - co-
mo salário mínimo Inicial para

ALEMANHA — O Jornal "Der Tegasspki"' declarou: ontem
. que estudantes reacionários realizaram uma manifesta-

ção contra-o pastor Martin Nlmdeller ,que, na.Igreja de
Erlangen,-acusou o povo alemão de esquecer multo de-
pressa as barbaridades que cometeu contra i os demais
povos da Europa. O mesmo Jornal, calculou em 2.000 o

.número de manifestantes que a todo instante lnterrom-
pia a oração do pastor Nlemdellcrv —• (U.'P.).' ¦ '

ESTADOS UNIDOS — O Comitê Americano pela Liberdade
da Espanha anuncia ter dirigido mensagens a todos os
congressistas, insistindo na aprovação-de qualquer legls-
Jaçãoque tenha tm vLsta a ruptura de relações com a
Espanha. — (A. P.).

— O sr. fiorelio La Guardiã enviado eape-.
ciai do Presidente Truman á posse,.do
general Eurico Gaspar Dutra, partiu ás.
8,07 da manhã de ontem por via.aé-,
rea para Porto Rico, á caminho do Rio !
de Janeiro. — (A. P.).

FRANÇA — Paris esteve ontem sem os seus
Jornais da manhã, em conseqüência, dn
greve dos distribuidores, que pretendem
um rmm-:nto de cem francos no sala-
rio diário. O governo não aprovou a

/ *"¦ l

pretensão dos grevistas. — (U. P.).
HUNGRIA — Ferenc Flala, Chefe de Im- La Guardiã l

prensa no regime Nylas, foi condena-
do á prisão' perpétua com-trabalho forçado,-depola-de j

Julgado como criminoso de gua—a, em Budapeste. —
(A. P.).

INGLATERRA — Uma daa possibilidades mala ou menos
imediatas de que estão cogitando seriamente os técnl-
cos ingleses é a de auxiliar as pessoas cegas por lnter»
médio da maravilhosa Invenção britânica do Radar. Na
realidade, com um aparelho de Radar em miniatura, ada-
ptado a uma bengala — aparelho este que registraria
sinais transmitidos de todos os obstáculos encontrados

. , nas ruas — os cegos achar-se-lam capacitados a "vêr"
com as suas bengalas. — (B. N. S.)

JAPÃO — O general Mac Arthur ordenou ao governo o esta-
beleclmento de um sistema efetivo de controle para os

narcóticos, com severas punições para os Infratores.
|; — (A. P.).
(NORUEGA — O ministro do Exterior norueguôs, Trygve Lie

foi chamado para súbitas e Inesperadas consultas com o
primeiro ministro Elnar Qerharden. Este fato foi Inter-
pretado como indício de que Lie está bem cotado para o
posto de Secretário Geral da UNO,—- (A. P-).

U. R. S. S. — Uma fábrica moscovita de produtos alimenta-res concentrados preparou durante a guerra cem ml-Ihões de refeições, o que corresponde á carga de 157 va-
gões desses produtos. A fábrica está presentemente como programa de aumentar a variedade de seus produtosdevendo, para Isso, ser Iniciado o trabalho de-novas se-cções, Está previsto, para o decorrer deste ano,, um au-mento de 25% na produção da fábrica. — (Sovlnform,. especial para Interpress).

O engenheiro V. Dzhavriahlll projetou uma linha aéreaautomática para transporte de cargas em pequenas dls-tanclas. A energia potencial dos pesos é a base, dessaInvenção. Ao se deslocarem num sentido, os pesos pro-duzem a energia suficiente para movimentar cargas levesem sentido oposto. Caçambas moveis são carregadas edescarregadas automaticamente, o Comissário do Povopara a Indústria do Carvão na URSS decidiu construiruma dessas linhas em caráter experimental. Essa linhaaérea para transporte de cargas poderá ser aplicada ámineração. —(Interpress).
Os geólogos soviéticos têm trabalhado continuamente para. descobrir os recursos naturais da União Soviética e, as-
5S.tr.?b«r„as ™?W'tos-Prlmas que são necessárias á In-dustrla. Na Moldávla acabam de ser encontrados depó-•S« ,&gJp ,de 5rande lmP°rt™cla. A reserva cal-
tffií-3 uí." ?e vlnt'e mllhões dc toneladas. Essadíscoberta vem libertar a Moldávla da necessidade de Im-
Integre") P ""anlana. - (Sovlnformburo, pela

versas classificações,
tido decidiu » assen
rigir um manlfefto i tm
sentido de congregar t«"
dot os desenhlsiu »' v
dessa tabela.

Por decisüo uiu-lmi-'
sombléia os desenhlitwj
dlram tolldáriiar-ie «a-
bancário* em EnvMffl
tesa do tala ri" pf°ÍIM*
demais rèivindlc*í«i(!
dos mesmos,

FALECEU EM
PETRÓP0LS |
MILITANTE DO'

-.Petropollt, ri (P0^
pondente) - "'!*f
nesta^cWade, o .tf;-"St
antigo militante df/íy
munista . O Comltí m
doP.C.n. tn»*jJS
cias a família todffih
retro sairá, amanM;« j
da residência «1» „.-
morto para o a

Alfaiataria^

Ternos sob me-

PREÇOS BAB4Â*9
*'¦mU.Anul^Ctff

Todo* ttm

...:¦ . . .. . • /-.:. . -.;A
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GERA^2Si*ESTRE*STALIN NA DIREÇÃO DA GUERRA nossot^troguignOl
g^oésú pan a "TfuJiUNA K>WUUn

Zora BRAGA

,,*•*# *** ***** **»*•

\T*^****» to> ****<>¦1 
& 9*» {eâi-mi-Ufc W*

pOgtt ks If.U** do

TitM l#*«l« ** «•W* «W*
l.H m m tbmtrtem P«te,
, ««ts*aí»#. «MivMWl •
}t im tfit «tó»»»"» • ttt-
„ ttitse» e f*lH*« m\uA-
tt Btttü. tm vm. «rui*

puto u'**«* «• rn««iía
smt4*< 

«Miam tt* «u p*«pa —
rtsstsí* p»w J»l<*» romo
lon t • apanha - •

,£¦#*¦*» **«r# tofluertria
_& ttt «*«*« »<*" * »¦•***
.ta*» ns A*#vtf* UUsa
D, rgpwtttlrJ 8» do* f»i«jft*
¦a» igtpSttWtí d» t*»li«»o.
7s-*5** I4««ílra WaiUrt-
. rftda not m pleno «í© d*
tmte.a>. f«ril!»dora, «*pon.
m * i»-t. A* tm. ttm at»-
r,»pwHtl tárntWicar uma
MMatnds t*falt n* Unha

rs rí« tmdUt cantor* P»
. * «jíís! nem sempre ter-

i si línkí! teu ponto d*
fritmita rtte o ele-

«i-tnlo», roa» *» toda
^ tVtwntar.
fMri'*se'a m fundo da ma-

, r^wlsf * chetaedo ia
fifi.!'lt«n. a mortea

¦ntVtts rri tapai d* criar
&t tt tato, tem conildíraeao
i "r—»» i-r.jrnílanal» a pre-
00m sttMets, musica ver-
MilfUl-f*- brarOrtr*. d*»ía-

ii>» «i* Ufluencla que «ner-
„ ea t*Kio ;«.••»* a ma-

j trasoHa toar* «to.
A «ssnüwtla da mOslea
tsStf*. eorém. nlo a* pro-
mn toda ít uma v*s: mas
a tt» IraU tvolutle. tr*ba-
• ¦ ¦'¦'¦-¦, irnU d* lod* uma
rsfte tt txmposttore*. As *e-
¦.••.«« lançada* 4 terra por
rrttta Narartth. Ates-tndr*
nt Alterto Nepomueeno •

tarJaao OslteS, fruiiflcaram
Riir.íf5r*srn'.e na itracla «tos

nCm es;» compreende, como
rrrt» te mslor relevo. Vila-

Ute*, Mlraone. terem» Itrr-
:."•• t T-. .'.-.'¦ v> Vtana.

1 tua mfriea exprimt a Idéia

<:• wm «!**U pntw**ro * **«.UM. dt «14* * ti» K*ha. OU
Mni tt* uma avanii* * «*•.{*
WUA.-r»tUd*4«. |Ü M «.,«., Mliiuittu fjurí.u daa tu*, auto.
dia*, na »vij«t» * itlaritdivd*
iM mü mm*», t* p*|(elítüda* « m loima*. aa *iprf*tAor*íl»l do a*t| uu:;,uu:f.* u.
lõrico * ;¦«:¦ ..-.:

Aatim, o madt paia ¦..••...:
M tipttm* tnutramoí.ia ,:„' A •(•.«.•..;•.u ' •Ifl"apara" * (su««•Miavil»»*»» cr-ínH a* VUa-
lo^a». nu atmu-uraa d* Fn».IU**»» Viana, em ?M»f*f*i(j 0»Ct.iwHti" * *U«la". «te Mi>
IMM, * M *W*Í4í»r;« •. «Jt
u-n.t., femandr*.

Mai nla hl damila ç .? a
e«»a deatfct retirt». com r*.
l»<lo ao Basíl, 1 mtUtra bra-
M.eir* é prenl»* d» tiçnlllca-
(lo preMemlHr», luto p*»o
qu« rrj:fr.M-.«.» n* eveiutao da
•'te dr»t* con'tntnu como por-
qua attl to««fttmsr*lmrnu m»
atru n» trama du forca* qu*unio podtrum levar 1 vitoria
eomo 1 ca-latrof* do t ?:..;•„
!¦•-.•:'<¦!¦.

Bm multas obra* de VIU-
Loooa • ranciseo Mt«no?». po.
rttn. a compoeiçlo to«»i e een>
serrada tomenu como despojo
drniro do «rual ta agitam nova*
Idéias rauílealt, que procuiam a
tonietutm rompa-lo: su-grm
rova* «-ombtnaçoet d* aon*.
tpena* frovsammu rclaCona-
di» com a tontIMade: a Unha
mrlodlra ronaranu nlo recua
aste a* durara* resutuntei de
contrtutea com outras vtnes ou
comblnsçOt. mudanças no rtt-
mo com acento* p*nicul»rtnen-
te acudoa. * «onelutoe* que *•
vtwa ntm podtm aer dtflnldas
dtrer-o 60 principio ion»l.

Tudo '.«-••- entretanto, f mo-
vtmento. dlnamltmo. evoju.-so.
tm uma p*larra; «rida Deter-
fe niu convencôe» • ca* for-
ms* fsdlrionsi» atria a moru.

Desie modo. psiece-mr qut
es'e perirxto da trracio doa
mestres da mdriea brasileira é.
nlo aotntnte um período de ir-
selo — contra um eonvelimo
musical — t de emancipado,
mas tombem om período de
prtrparaclo para um estilo mate
ea/tlirsdo, de tendência mais
univeasal: o estilo doa * Novos".

C''t-I«lln. 
MM félate. iil.

to. m j:.< j«t... 4* * ur-
14 . II UM., f. :&!!»«»

da J .«•'.•» 6l»|lB. t»*tê »
príaetaia «4* latstlo d* ruas.
em |.-ii... d» l»tl *té a «••-«•
«l:;i, «temi, «m ti.»io d*
Iftf. ala 4 «ma ¦*«* a •***
•a»l '.!<:. d» fim 4* i<«»rra.
O l)»»«í. "A Or*a4a Qa»rra
I*»".i'*'.'.* 4* V-.1- n ,:<!i.
ea". firarl rotao a toai* d«j
111 era l a ra toaumporae»*
ta*!* f*a4»«atat*tm*ai* orüt*
n*l, * r**r*»tto da Ufanada
Otierr* Men4t*l.

J»«!-.»t» oc«rr««a a» aUtorte
dai t"< u, game* o •«<¦¦">•
pto dt um tento mitiiar. aa
mnmo tempo laminar a»*
ei»arls* aoel*!*. n* f!t*»*ofi».
aa «eonomla pollilea. na vl*lo
«¦txBilfito.mars «ta do mttn4o,
na oriaattaclo do prolaiarU»
do, Ma* a guerra da l*** fia
apartreer »*i« («tolmsoo.

A* {-!«¦;'¦«> vindoura* dM'
ctavtrlo a d*<ad* Intruda
tm lltO. como o momeaio
tm qut o Etiado SocUIlsta
a p a r • ¦-«¦¦.» como
grande pojeacla.
.:-.': 4tüí.. • ., •
i-.:...- - Ettado la>
d a • t ratlvel. a*
momeaio *m qut
a* lleitua d» fogt
da rtarlo media
vat tombiam a cl«
dadela da clvitl-
saçlo. Dlrlo qoa
a força mllliar do
Estado Soolaltsta
provou 1 bunun!
dada qua a elrlll*
taçlo nlo *trl
deslrulds «m no».
•a ara, porqa* o
*«tor maU avaa-
çado 4a clvlllsa*
Cio airarasMO JI
o foito qo« stpa-
ra a anarquU ra-
pltaltsia do «tia-
fio luptrlor,

O auior •-••-» ''.-,- -« i •
nrta*. compôs tsses documtn-
io* ao próprio proce»*o 4*
conduçlo da forca mala poda-
rosa qua Jamsls eslttlu. * na
mal* vasta a sangrenta gusr-
ra da ioda a blstorU. Nesset

i • ¦¦¦• • formuUram-i* o*
pUnoi * aa diretivas qn» pro-
ptclaram nma vitoria tio co

Por ROBFM MIHOR
<>pvTt«iht tKTtn vwm

rvU. 1 W

^\^l*W«*>«»»«-««««*r>*-**

IAS ILHAS MAIS RICAS DO
MUNDO VIVE UM POVO EXPLORADO

CtCÜTA (CThandra Klssan
«lal pela Inter Pre**) —

>¦¦'¦¦:.'.:<¦ * luta em Java. Sem
in». em stus a í. . os valen-
ta exércitos dos patriotas Indo-
ridos, renovam aeu* ataques
«Mtra ** tropis que dlspèem
de todu u novas armas da
rirrra tr il. e nlo se apresenta
ostra uluçáo, do que o exter-
Kinlo de todos o* Javanesea ou
o lérmlno dss ambições impe-
ruiütas. Mss. de onde vem es-
U -.v.-» resistência? Qual é
«ai tssencla o movimento ca-
W it organizar uma luto t&o
tíasz? Por que se luto na rea-
lldade?

A Indoneslft, nome pelo quali« denomlnsm em geral aa In-
ilis Holandrsas, tem uma po-
purtçio M% rural. Por tal ra-
«io os Indonésios estlo presosto i4!o de suas Ilhas. Sio ura
P«o de camponeses. Uma hls-
toda comum, uma sorte comum
e uma lula comum, contra o
lmperlsllsmo holandês, os une
s todos. O malalo, deu-lhes,
tinds, uma língua comum. Nlo
Mlsttm pioblcmas religiosos dl-f''fls. ns IndonfYa Qunj'! '
W tlíclmos da população, que é
«e 60 000.000 dc almas, segun-
<"o o censo de 1930. sâo mus-
wlmanos. Em seguido vêm os
Parüos com 3.000.000, os crls-"« com 2.000.000 e os tndüs•limitados a B»1H. rom 1.250.000.Alromas regiões suo totelmento
Btóis, como. por exemplo, aMtrclta franja ao norU daalhas Cclcbcs.

Os fegiilntca números darfto»*"". Idéia dn rlqu st que dls-'
Mbul p»lo mundo. Prove nor-
jaaimente ra seguintes percen-tasens dM necessidades gerais:wrrachii, i0%: chi. 19%: pro-*it« de c\:o. 29%: estanho,v>l~'à. knpolc. 77%; fibras para«> fabricação de estopa, 33%:
Pimenta W",: petróleo. 2'290•Çttcar, 5%, e bauxiU, 8%. Pos-•ul nlntla abundantes mlncrnlaw ferro, carvão, estonho. o,«m menor porcentagem, ouro o
Jjhtta. Em 1940. suas ilhas pro-Oiraarti 7.934.ooo toneladas de
Petróleo bruto, o que as coloca-?» em quinto lugar entre oa
P»Ues petiollferos do mundo. E*0 «tgundo produtor, em Impor-wncla, de estanhò, que se ex-*r« principalmente das IlhasMtAa e Blllton, perto da cos-
JJ He Sumatra. Os mineiros,°»° em sua maioria chineses.« expor: ações de mlnerl-i«gram 29% de suas exporta-Wea totais, sendo o restante emProdutos agrícolas, tais como:«na, borracha, açúcar, produto*ie nóz, dc coco, etc. Nlo ex-
Portara, como se pode presu-™[. Produtos manufaturados.BUtantende-sa que os poços ne-woiifcros, as minas de estanho« toda a rlqunzn mineral das"nw, nfto iiertencem em pro-
í,„ílatle 4 populaçío nativa,* nM holandeses e a outrascorporações Imperlallstes.

Mas, o que faz das exrorta-
ws agrícolas? 09.3% 6 produzi-0 nM 'azendas que pertencemWase exclusivamente aos ho-landeses c outros estrangeiros:"monte 3C7% provêm do gran-Jw nativas. Em 1933, 00.4% do*çuct*r exportado, foi cultivado*• Plantações holandesas, da¦eam» forma que 81,9% do chá.

da* exteriores possuem uma re-
:^-.........,-.. rudimentar, oa pro-
xlmidade du .........,,.. ..i.,uu
de propriedkvde esirangelra.

Por outro Udo, 89% das ter-
ras de Sumatra, sAo controla-
das pelo caplui hoUndto, e,
o pais que recebe a paru prln-
cipal dcáKas colo&au riquezas
O kapok, uma libra vegeUl. a
copra e a plmenu furam cul
tlvado*. na *ua maioria em fa-
sendaa nativas, enquanto que
no caso do cambler e da bor-
racha, a proporção é aproxima-
d .::..'.. . em pr.ur ixuar . Po-
têm. com respeito ainda aos
30,7% das exrorUç&cs agrlco-
Ias proct-dentes das granjas
nativas, deve-se notar que as
grandes corporaçoea comerciais
e os magnatas da navegação,
que possuem o seu monopólio,
podem estabelecer seus preços
aos camponeses, c reservar para
si a maior parta dos lucros.
Convém assinalar que cr.quan-
to os camponeses dc Java têm ex
celcntes conhecimentos dos mé-
todos agrícolas, os das provln-

exportadas, e n 'u*-alment« a
Holanda, pore-' . '•«•, ; ';;n-
claa tmpeiUllrias «xldenUia —
a Ingla.erra, por tixem^lo —
lambem lmporUm grande quan-
tldade daa tuas msteriaa pri-
mu. Os seguintes algarismos
dlo uma Idêla aproximada so-
bre o Insignificante dss rlque-
zas que cabem realmente ao*
Indonésios. Conquanto os eu-
ropeus representem menos de
05% da populaclo. recebem
65% dM receitas que sio In-
dlvldjalmente suscetíveis de
Imposto de renda: os astAtlcos,
que i'.:n sio Indtgenu, ou seja
2% da populaçío, recebem a
qulnu parte destas receitas, e
os nativos — 97,5% da popula-
çlo — apenas recebem a oitava
partes destas recelus.

Sob a força de tal realidade,
a recente declaraçfto C • dr. Su-
tan Sharlr é perfeitamente com-
preenslvrl e Justificada: "Os ln-
donéslos nlo accltarlo o "sta-
tus" de domínio holandês, pois
desejam exclislvamente a sua
autonomia".

*••••• •••••
iti.OTHf^arw

y.iiB
«"iSrístiíii-ií. kv.,***.1,... f- ' Vv jfctâ
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WINSTON CHURCIIILL, ao lado de sua esposa, em Mtamt,

fala á imprensa. O velho político inglês, que Inicia suas fi-
rias na América, apresenta um bom estado geral.

lo*t*l. qu» afetou a esltuneU
atele&t) d* to4o» 01 povo* *
a vl4a Ia4tvl4ual 4a iodo» o»
bomta». mulher** a er*nçsi
cm toda a faca 4a Urra. B
cada capitulo 4 um latira-
mtato vivo, qa*at* 4a laia,
forJ*4o oa batalba da vida a
morta a deatlnado a at«n4*r
1* a«<*»i(d*d*» d* um «na*
¦to particular da glg«ntetca
aontlagraçlo.

O* qn* peniam ji coob*-
car a contribuição falta pela
Unlio DovMtlca. o aacrltlelo a
o* falto* 4* *eo povo • 4* teu*
*ol4*4oi, * o* |(4ere* d* »eu
locomp*rav*l Partido Comu-
alata, a habilidade a a cora-
gem com qae e»t* contribui-
çlo ** materiallsou, farlo
multo iinu em ab*D4on*r
•ssa suposlçlo. !,»!-. su * eilu*
dem cs** Urro, tas* por fas*,
acompanhem o contorno da
cada um do* grendo* problo-
mt* teóricos *il tr*çado* por
uma mio d* medre. .• cada
uma das hlstdrlcss polêmica»
estsbelscld** entra os allsdos
Krtiro a melhor política, du-
rante o* quatro magníficos
anos 4e guerrs. Estudem
ttsas questões em su* *e-
quenela.' Depois, com0 mate-
ria 4a dlicustlo, no* caso»
em qu* houve dlferençn* de
política entra ot membris
da coallslo anglo-sorlétlco-
americana — Inclusive e es-
poclalmtnt* a quettlo da se-
gunda frente — aa rntdes
por que foi adiada, ai con-
seqüência* deste adiamento
•mu 1942 a 1943 a o* efeitos
limitados, ambora positivos
dos desembarques na África
* na Itália. Estudem ->. apre-
clnçlo d* Stalln «obre os
efeitos colossal» do deitem-
barque, finalmente realizada,
nas costas da Kormandla, no
dia D. ( de Junho de 1941.

Com es*e estudo, proporclo-
nr.r-so-1 o leitor a maior I-
vida.

O primeiro problem* de to-
das as guerras é a força rela-
tlva dos países om luta, Ncsia
guerra, o mal* forte provou
ter a Unlio Soviética. Stalln,
enam* a nosta atençlo par.» o
rato de que "nesta guerra a
Alemanha e Hl'. cr. com seu
exército fascista, fjpresentou-
se como um Inimigo mslg po-
deroso, mais hábil o exporl-
n.entao que em todas as guer-
ra» anteriores. Deve-se acres-
centar que nesta guerra a
Alemanha conseguiu explorar
em gcu proveito as forças
produtivas de, praticamente,
toda a Europa, alem de ter
podido utilizar os exércitos
bem considerável* de 3eus Es-
tadoH vassalos,""E se, a despeito dessas
eondlçOcs favoráveis para a
prossecuçlo da guerra, acha-

»• a Attmtnb* 1 beira du
abismo da destruição, a Onlca
«aplicação para isso 4 qu*
•au tdvtrsarto prl&clpal, a
Uallo ftov^tlca, superou-a, 1
Alemanha nsiítia, «m forca a
poderio."

O |taer*l Otvorg* M*r*ball,
«ra teu loform* bienal, eomo
eh*f* do Estado Maior do
Exército do» Etttdo* Unldot.
confirma a aprtcliçlo de St*-
lia aobre a forca o Eixo. ».
•mbora mtno* clanmtnte. «o-
br* o papel decisivo da* for-
ça* militar** (ovlétlea* no **•
Ucelamenio da mlqulna da
guerra b 111 er UU. Multo*
americano* e*tlo neceultan-
do lembrar a* declarae,fle* do
general Mar*hall da qu« "a
Alemanha • o Japlo cative-
ram Ho perto da completa
domlnaçlo do mundo, que nlo
podemos avaliar até que pon-
to poderia ainda resistir o tio
da nnbrevlvoncfa aliada."

Kem a estreltesa do sold»-
do protitsional, nem um csrto
e rígido imperialismo quo ¦•>
mostra pelas Janelu do in-
form* de Marsbsll, pode IS-
pedir o leitor da achar nos
fatos qu* ele cita, a conflr-' maç&o du quo dls Stalln era
aeus discurso*, durante os"negros dias de 1942."

Diz o general Marshall:"Em boa consciência, nosso
pais pouco crédito poder! me-
recer, pela parte que lhe cou-
b» no stastamento do desss-
tre 'naqueles dia* críticos. E'
certo que o grande fator sal-
valor do notsa ctvillzaçlo, fot
a recusa do* povos britânico
* soviético de aceitarem aqui-
Io que parecia a derrota Ine-
vitavel."

Os propagandlstas reaclo-
narlos, que ainda discutem a
força da Unlfto Soviética, de-
ciaram quo cia foi salva pelo
armamento americano que lh*}
foi enviado pelo* Estados Uni-
dos. Depois do reconh-ielnnm-
to,, feito de todo o coração
pela Unlfto Soviética, do valor
enorme quo significou a aju-
da americana, preclnamos
acrescenar que. nfto obstnate,
a URSS produziu, por «ixem-
pio, tanques do uma quallda-
de "superior ao* tanques ale-
inâes", conformo disse IValIn.
E. foi a imprensa amerlcnna,
e nfto Stalln, quo no fim da
ftuerra afirmou que 04 me-
lhores tanques soviéticos ex-
cediam em qualidade, mesmo
nos tn.iq.i"'. americanos, Isso
fora do qualquer comparaçfto.
E os aviões soviéticos, feitos
tm fábricas soviéticas, d'rl*-l-
dos por piloto* soviéticos, nfto
apenas excederam o Inimigo
em todos os sentidos, como
bateram "recorda" mundiais.

O Estado Socialista torna-
- ra-se um grande pais lndus-

Irtsl «Mt» 4**t* |Mm, MÉ«M dais (•!•*&* aai*i««a*i*, '
•i*t!«> folaeaq a qaaaila •*»
tttta «cii.i.-i». profortoaa,
diitndoi -• 

lUlMMc di
»«»•«• usqaa* é laptftor 1
do» .: i-.tc. «»», »t atemlaa

«•ti pr«>4u»;B.lo ut»« qti»B.lidada mailo «alar, -sou 14»
ê m J:«í-. «*4i > e|o *o »u»
P»«.|«í:« :.'.,l-.'.t ¦«. t... |a».»«m •* ta4atiru» 4a uaquat
d» t &«<•» íix.».juií. iitigra,
H '¦-¦ -u * Vtaa*,a. .?.*-» f».«.
«Mtt tato. ai mufio ««• o
Ktírfto V.it.r:!.! i.ri» «4.
maeata a tUtftlio altmSo.
!¦• nanra ¦cefia eaialliaa
«um lanqua* * ala pada ra*
•isilr »«» golitat d« «otau
aaldade*. a nio ter 00» ta-
partorldad* d* mtqals**,"

Daa oito grande* organlu.
tjoea piodaiora* d* armtwea.
ia '|u« ailsiãm no mundo,

In ca aturam erodatlndo
com o .!..:..*., 4* • ¦» rapaclda-
d* norsul, para a Atemanha
••tina, ronira uma »:•»•> a»
Uallo %»14tl«. A* 4na» tat-

tonica, a *'••-¦*
Ba t a Inglesa, na

> -¦ : . ato «•«'»
v*m ratiando a*-
da aar* a UeUo
üoviéitra. K o-New York T».
mea", por *x*m.
pio, aspunba *m
•tdltorúln. qu* o
;.. ta imputtb*.

era ale aovlar
rmamtnio» t>»ra

UHSS, porqu*
f 

' rtem cair au
)», I nlo* do* ateml**

1 t sio chag***»*,
I' trita, 1 URII8.' arnimtato* do»

Ettado* Unido*.
O qa» *d «eonu*
can 4*pol* 4* ta-
ram eorri4o rloa
da itogoa, qaaa-
do o Riérelto Var-

mslbo JI tlaba edmacado a aa-
traquecor o ritmo do avanço
aUmlo. O apelo 4a 8t*lla ao*
trabalb*4ore* ara para qaa"alcançassem ama produçlo
da tanques sal* v*t#e maior"
— e qua os trabalhadores con-
aegulram.

T<-rr,.». om* aoçlo datte»
{CONCLUÍ HA IO.» PAO.)

(bfMfiat (K»a o TrVBUNA POPUUin

\sr.1

i

ttum F*t» f«WV9 o r»«*«*a, «ma*
»««ii«-uiiu u.uu m »»V«*It»

«mi *í* #4» i»=i-«í,i»I. pit>>
eoitivs-j 4«-*f»H-'ü o tm tSaWm
»v,v>. o t~'-í-- • '."'¦' a teta te-
P«t**i.'.»« bm impy«ii*i«i* í»i«i
adu-arto *,.!«»*!..'... o «tettn»
«oittitttma aa «uia trttiOra,

O tealiu «ala* •*" '¦•¦«' '¦>'¦•
\uial a tttxttem* ma%» tkn-
da do qu* «» &**** . - * o atu
aBt*4u«tcimt«>to gOBO MM Nto

(t.lu «»I»víí * t.l-««',IM* «n| a
ptttiui* qu* <•>,¦¦'¦¦¦ ¦'•' ttatts *|.
etnr.» do latento todtttdua).
fttfuio o urau© uma rtaluacto
coUtn*. nn)«s*r t^mwto «te to
doa o* fatwt* qu» nete «« tom-
pltiam. Um t»m uaUo p««i*
boru cenarto». df<u(<Hâtr* boa*.
uma pttfriu UxtOea. peças.
maquUtt*m<M «stiwiu»1» • «wuv
uu • ftoaieiuda «te um ptlMIro
adotado para !¦•.».« comp«een<
4«<U. T««a« t**a» *sir«S»»ri**
dtp«Riicín ds !*•¦(* »*â«»emir<»,
Pata a rratuaçlt d* um teatro
Ideai em tod*» o Brasil «tevtt-
«<"U c«mira<ar amplos (atlas,
ca ins.'.» rapas** d««utad«xra.
pintora a in:--:-1 «. ot ma*
mota ator**, tuar «te dlipen-
dlMO» :r -¦¦¦¦ .* !<•-:.:.•!. (OU*
tmpoMlvtl pelo prtrço em qu» fl-
carta, * mttmo qua ta cems*-
tuu-.e Ul vrib*. r*l»arrar.»*.U
com a filr« «*taptat«Ps. "m
pâbtlro dtmaaUdamrnU pobr«
qae nunca 'en ojortunldade de
•durar o *ru l«u. Pãbllro que
«-::» capaa d# «Urtgtr apenu o
prtmlilrtuno d«* comedU* por-
r»fi«*T«Utc**. a* dtformaçtiea **«••
Mtra* qu« oa elrcca a u com»
panhtas mambembes e*p*!h»m
por eta* InfttU conllnenU. Hlo
apoto ot que defendem a te*» d»
qu* »» dr»* dar ao ptiblico o
qu* «It goau. O redusJdo pü-
btteo, «*ru» JI conheça a U»tro.
**ll cnm a sua aensJbtlldad»
d»ft-Trm*d» pelo noato m»u tea-
tro * a m»lori» do povo nunca
vtu um e«rp«tlctii;o.

Acho qu» M dtve fawr Ua-
tro. nlo rlmndo o rsceato tm»-
CUato. mu procurando educar •
mtlhwar o nhrel du pUtflu.
Isto nlo quer dtrer que se der*
representar para ttm pdbllco
qu* vai a primeira vtt ao Ua-
lr-> «-rs iws dt ft*m*rtl,
Shtw. dertate procurar harnto-
nlxar o bom teatro com o ncaao _

airasa r-Ji-»»*. tmati te* Xmm
na r»-í-.i.r.. a piiiftrto l*««ta
elo atjrli tta\wsttikm ptte
i..4t:i,H. w.tUt-tiii. o mm (M«m
Uai.» i.-t» qt*» «Mwtt*r u* utua
l-t:.. .- » :< . - do <«»«** «t*i ;•'-«,
iam qu* t#f Iruto tia tstaao tem-
;«.'»... .•... ,t* i..<k»a »»H.SA
uma «r»i.«-«*.. a» «-*«» **ui-
tu:i4*4#.

Htm urrrno a rvalidatja eui-
tMial u»ii:c:i« e i»«u 4<*r»,.*.
tadiufa }<«.» iu«j<» ma:j«f* •.«•
tt.»! o waao mmw«tv i**t«o d*
«».,.!i> :*« . «:,.» oa ettira
unuuta te ai»tt*\totmtnio,
: -1.s.«is ptto tsa* «tmUtU. oo-
«««> qua** Miú'.c;», ptát tO «nm.
t**-«-«:i aiingtr a tima ttüe i*
prtparwiU. pueand^ de*ap»re«i'
tauaa no «eu «to poto. Kvi* ml-
i.ui.j <;ut J-.4., Paula • o Itto
apttaefiiam, t ultm atgttma
capital dt Kttadu. nao titttt no
Inieir.* At »•*•*«'•. mt penu*.
nu «ui».ir». •; -«-re uma trott*
P« c«Ktic(irt»l tr-.ilrscliUlu!... a
prtx-M «lattuto*. vulgart* comi.
«14 «.«!«* K *o. O. cirna, quo
f4i»!i:uir num teatro* noa ar*
raiai», to ap>ut-r«m d* mea
quando. « ap,*nas r«nd* 4 poa*
thci o ".•»..=!»••¦<• de atua eme-
mm iraquii4i-.ii».. 8 umbem
álea rolam p-ia* t. .-.••.- t-«-i-
rentaa e*tra«Ua vluutdo o tou-
re*»* comrrcUI.

O panotama teatral t>r**tl*l.
ro é ainda mal» mrlannMlco,
«considerando *it noata gento
p«M*ue uma grande senstbillda.
d* anttUra. A itoasa musica
popuUr, a ônka aite que a po-
breu no* r«rm<llu desenirolver,
4 du melhore* do mundo. Noa-
aa .-.-.,-.'- decorailva f
Imensa, o que a* tiar^orma até
am arma contra rida. pois nlo
elo pouco» o» qu* defendem a
'»:•¦--. du favela*, alegando
o teu p toreaco. Outro exemplo
do bom geato popular ato u
fantuiu du escolu de «amba
no amavat * o* detltrloso* tm-
rrt.-.:> ¦- do* "bloco* de sujos*'.
Tem « também um talento qu*
pode ter -•;•:¦.-.' o ¦-.-¦:¦•. da
repreaentar. A» «^tranca» oa
Reitadot. ca Balir* de Pastora*
a tanua outras formas f•->:*!A-
ricu de exibição exponunea,
confirmam a alta -.ixaçto ua-
trai do brasttelro. Possutmos •
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PROGRAMA DA LIGA PELA
EMANCIPAÇÃO DO POVO JAPONÊS

E* o uzulnU o programa
enunciada pelo «Jomlte do No.-u
da China da Uga do Povo Ja-
',:.•¦¦ I'....¦:¦'. a Outrra. no Ye-
nan, em Janeiro de 1944.
vi Como é cenheeIdo d* todo

o mundo, todas m gaem*
ii-iviii.ii na Atta dnranU aa
fjltlmo» r>0 ano» foram mo-
vldaj pelos mllltartstu d»
nr.".:i pátria. For l»»o exl-
gtmoi:

Que os responsáveis pelo "In-
cldenU da Mandchuria", pela
guerra tlno-Japonesa ' "Ouerra
pela Grande Ária Ocidental",
sejam severamente punido*.

qu- a InfluencU dos minta-
rlsUs na política Japonesa seja
liquidada.

Que se aplique em nosso pais
uma política externa de paa

Que o Japlo entre para uma
nova organlzaçlo Internacional
de pa* mundial, no período d*
apos-gutrra.

As exlgenclu acima visam
evitar uma nova guerra a o

* • • • • *

?sUbeleclmentode reUções mal*
MllafatorU* com or pslses os-
'..•ti.,:f '¦••, na baú doe piinci-
pios de vcrdsdelra «»-prosp«rl-
dade.

POLÍTICA ECONÔMICA
DE PROSPERIDADE

Como resulUdo da guerra pro-
longada • devastadora, a eco-
nomta dt nosso pais caiu numa
extrema depresslo. Extglmo*
por conseguinte:

Que st despesu militares te-
Jsm reduzldu a um mínimo •
que o grosso da recelU nado-
nal «eja destinado 1 reconstru-
çlo • *o desenvolvimento eco-
ntmico • 1 prosperidade do
poro.

Quf se adote um slsUma agra-
rio eficiente, ao mesmo tempo
que a mecanlzaçlo de nossa In-
dustria.

Que o comercio exterior seja
desenvolvido, de acordo com u
relaç&cs Internacionais.

• • • * •
 ,.  .H.IMBIM1—»«¦¦» 1 irirr*at***~^^^
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OS DRS. TAMDOR1NI E MOSCA, candidatos á presidência e
vlcc-prcsidêncla, respectivamente, po:am, na estação Retiro,
pouco antes dc iniciar a excursão pollllcn pelo interior da Ar-
gcntlna. Os dois candidatos estão rodeados por amigos e têm
á sua esquerda o vice-presidente da Nação na última presi-
dincla dc Irlgoycn, sr. Elpldlo Gonzalez, que exibe farta barba.

(Foto AOME, para TRIBUNA TOPULAR)

A LITERATURA E A VIDA
COMO 

lutamos ainda.com.falta de espaço, nosso
jornal não pôde dedicar um suplemento espe-

ciai a Eça de Queiroz, cujo,centenário foi celebrado
em novembro. O povo necessita saber que esse cen-
tenário constitue uma data lia história da cultura,
da nossa língua, da nossa sensibilidade, como tam-
bem das lutas pela democracia.

Eça de Queiroz há de ser lido pelo povo como um
escritor que escolheu temas e criou um estilo com a
consciência e o domínio de um grande artista. Sua
obra é crítica social, luta contra velhas instituições
reacionárias, contra as causas que vieram depois ia-
cilitar a ascensão do fascismo português. Em todas
as suas grandes páginas encontra-se o homem que
não se conforma com seu meio, que reflete a influ-
ência não só das idéias da burguesia ainda entoo re-
volucionária como do movimento operário interna-
cional Em "O Crime do Padre Amaro" mostrou o
drama* da hipocrisia religiosa, da degradação cleri-
cal do'atraso de uma província portuguesa. Em Os
Maias" retrata a decadência de uma sociedade qun
tentava sustentar-se ainda das quintas feudais e con-
ciliar-se comum liberalismo de fachada. Nesse ro-

mance é que se pode ver todo um regime, homens o
idéias em pleno retrocesso, a vida de um país que
ficou em 1.600, que nem de leve pôde assimilar, em
sua velha ordem social, as idéias e as transformações
impostas pela Revolução Francesa, pelo ascenso da
indústria, pelo aparecimento do movimento comu-
nista. A obra de romancista e de cronista de Eça fixa
bem as agitações, as esperanças, os desanimos,- as in-
certezas, até mesmo o ceticismo e as limitações do
século dezenove, da classe capitalista que principiava
a sentir o Ímpeto das forças sociais que a estão des-
truindo neste século.

Como jornalista, Eça de Queiroz sempre esteve
atento a tudo que se passou de importante em sua
época. Desde a inauguração do Canal de Suez até o
seu comentário sobre a queda da monarquia brasi-
leira, Eça de Queiroz soube ser artista e jornalista ao
mesmo tempo. Seu estilo é poderoso ensinamento aos
nossos jovens escritores do povo pela graça, pela sim-
plicidade, pela seriedade com que o autor das "Car-
tas Familiares" soube estudar homens, contar histó-
rias, criar tipos, falar de sua época, realizar, afinal,
• •ua obra literária.

Entretanto o centenário de Eça, em Portugal,
passou melancollcamente. A velha Coimbra, que evoca
nas suas páginas sobre Quental, com os sombrios len-
tes e a sebenta, domina hoje no Palácio das Necessi-
dades. Salazar é um produto de toda aquela menta-
lidade odiosa e medieval que causava horror a Eça e
a Quental. Pacheco e o Conselheiro Acacio, homens
de Estado, servem de lacaios ao fascismo. O Cônego
Dias ensina moral em Lisboa. Gouvarinho ocupa a sua
velha pasta ministerial. E aqueles mesmos persona-
gens que, no fim de "O Crime do Padre Amaro", de-
saneavam, ferozes, os acontecimentos da Comuna de
Paris em 71, estão hoje com Salazar rosnando o seu
ódio e o seu desespero diante da derrota de Hitler.

Agora mais do que nunca a obra de Eça de Quei-
roz é uma arma política. Lendo uma página de "03
Maias", da "A Relíquia", as crônicas, mesmo a págma
sobre a Rainha de Portugal em "Notas Contempora-
neas", sentimos que o grande escritor está atuando
contra as mesmas instituições semi-feudais, contra o
imenso atraso e a imensa opressão que dominara o
povo português. — D. J-

As exigência* acima desU-
nam-ao a assegurar a tndepen-
dencla a a prosperidade de noa-
•o povo.

DESTRUIÇÃO DA AV-
TOCRACIA MILITAR

Sendo os mllltarlatu a força
mata reacionária e autocrítica
na política Japonesa, exigimos:

Que sejam nbolldos todos os
privilégios mlllUrtsUa.

Que seja proibida a Interfe-
rencla dos mllturiaus na poli-
tlca, nos negócios econômicos,
educacionais e culturais.

Estu medidas visam arejar
a política •.••.:..'..

SISTEMA POLÍTICO
DEMOCRÁTICO

Como a liberdade e os direi-
tos do povo ¦..)>¦>'.*.. hl multo
esUo 1 mercl dos mlilUrlstas,
exigimos:

Que seja assegurada inteira
liberdade de paiavra, Impren-
sa, reunl&o e organlzaçlo, ao
povo do nosso pnls.

Qua todos, homens e c.ulhe-
res, com mais de 20 anos de
Idade, tenham o direito de voto.

[CONCLUI NA 11.' PAG.)

Entregues á Polônia
valores caltarais ie
seu povo que se acha-
vam na Ucrânia

MOSCOU. Sovlnform, pel".
Inter Press) — Exemplo dasi
novas relações amistosas esta-
belecldns entre os povos ucra-
nlano e polonês 6 a decisão ado-
tndn peto governo da Repú-
bllca Soviética da Ucrcnln, de
e.itresar ív Polônia todos os
valores culturais do povo po-
lonís que ¦; encontram 11c ter-
rltórlo du Ucrânia Sovlítlca.
Dando cumnrimento & referi-
tia dcclsüo. o Museu Histórico
de Lvov JA tem pronto a em-
barenr para a Polônia grande
número de objetos de conside-
rAvel valor histórico, Entre os
quais, ha 106 quadros e retra-
tos de personalidades polone-
sas. lncluslva um retrato do
famoso revolucionário J3rwiiaw
Dombrewkl, discípulo do revo-
luclon&rlo russo Chcrnishevskl,
um dos mais brilhantes organl-

tzadores da insurreição polonisa
de 1801, c posteriormente gene-
ral da Comuna de Paris, em
cujas barriendas morreu como
um herói.

Também estao esperando em-
barque pira a Polônia, bustos
e estatuas, com a de Tadeu
Kosclusko e outros eminentes
filhos do povrj polonês. Além
disso, foi reunido njrnnde mime-
ro de ndornos de vestir e de
utenRlllos domésticos poloneses
dos séculos XVII e XVIII. As
biografias das cidades soviétl-
cas de Klev e Lvov destinam a

enviar para a Polônia dezenas
de milhares de livros e manus-
critos valiosos, relacionados com
a história e a cultura do povo
polonês. Agora se procede ao en-
calxotamento de todos os obje-
tos reunidos, que devem sair
dentro em breve pari' seu des-
tino.

Além do Museu de História
de Lvov, também selecionam ob-
Jetos para Bnvlar á Polônia a
Galeria de Pintura e os Museua
Artísticos Industrial e Etnográ-
fico de Lvov — assim como oa
de História e Belas Artes de
. Klev e outras cidades. >* —J
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n^f jrtf -Sá» ras, suores e contusões
STAUK HA IIIIICIfAv UA»»

tfBOHCLUSAO 04.I* wai
fala», aait romoara^io .1 >. -)»
-ia* •eniaenioj »,» „ ||»q4*it'
JHIêllal 0|#4 •.,(,fctu5Sj,tl«i *„p
HMíBi Por «nemeio, entra
JalBO d* 1913 a j,,,^ ^
• •'»<><... t«qaant4i o t.i.» ,
Vermelho, 6„, ,,*, na»,*, ,t„
I .'tfilu d» IM; , 1;,!g|,,„ ou
ftjttnlg T 000 ian»'uei: end»- * aoa* mandamo4 para o•liada wviltlro Jij arai d*•rtllbarlt f»#*a«ii, ••..,.*».•„
Q"« tm |rO* tHr,r, <lt»t,B»|l|||»
rvani 17.000 randota» doaaleman, Assim, não ftHjjo*
teimem» por emta do bo»*o•osilio qua aiali» t„*.,|„ d-tw
•a» ti-.iftiu.;.i 4* 1944.*HoJ»o i.irií.io Vermilbo,-
«•¦ d* IIIr: . ., |«m ,„,?, ,,„.
qtla», ClnttC-*, „ «,-,., , .., 0Es»rclto Baiit»a. Quanto á
uu.ii.u-ia d* bo»m material
4» luerra. 4 mtjlio suptríor
ao» arraamenitif a Iam «et.
(piglna i»), n» meioia ma*'¦¦•¦'*¦ por .. m o i..,.-.¦, v«r-
malho totfnbo. aleaneoB a vi-
torla mlllur »0br» aa ferçaa
f.Kliias, o» irabalriadoret aa
Magoara* .-.•¦•. obtive-
tam ama vitória econômica
•obra o inimigo, »m tua IbU
tonlra » Alemanha d* llltltr

teu» attoeladoa",
-1 -.1 M. \ FBtRTB <—

Ut, aem tudo bo Informa
do general álartnall # dento
d» partldsrlimo, aem sua teta
•carta du quettoea mooa-
mental* iorg!d»i aa guerra,
aa ro..ioir farorávelraente com

d* Biallo. Tomemos a
iraad* quetflo da Segunda
Fruta, Itecordamoa o apelo
a, 8tallB ao Exército Verme-
lho a 1.* da maio da 1913:-Pagam com qna 1942 aeja

aob da derrota final du
tropa* faicliiaa alemã», a da
llbertaçlo do território •••:•••
tico du fáraa da Illiler"
(P«C. 5S)

O central Marshall trás
agora ao conhecimento pábll-co algan» falo» tObr» é»t» pa*r'> ¦!¦•. os quala embora náo ln-
tclrameato noroa. ajudam a
eirlarecer a hlatoría desu
quenflo. Oi rato» do generalm»titram que * política enun-
elada por 8talln coincidia com
Oi planos estabelecldoa entre
os Estados Unidos, » Ora-
Itretanba a a Unllo 8ovlétlca.
C acordo para o eatabelecl.
atento d» Segunda Frente oa
Europa Ocidental, era paranunc* depola de 1943 e, aob
certaa condlçOea para o verão
de 1942.

Km abril da 1943, houve
unia conferência anglo-ame-
rlcana em Uaadree, acordan-
do»» tm qu* "o golpe final
deva ter dado no Canal da
Mancha, na direção Leste,
através ds* planlcka da Eu-
ropa Ocidental." Era então o
tempo em que. dls o general
banhai!, "0 Exército Verme-
U10 recuava lentamente «ob o
assalto direto e a fur!» bru-
tal doa exércitos alemáea",
em que em Londres *a ndral-
tia i.ii.. tudo deveria ter feito
para diminuir a pressão sflhre
o Exército Soviético, sob pena
de êle entrar em colapso, fi-
•ando assim a porta ai,crta
para a completa conquista da
Eruopa » a provável Junção
no Oceano Indico com oj ja-
jponues,"Naa discussões -dessa Con-
feréncl» de Londres, marcou-
•t uma data pnra um» even-
tual operação de travessia do.
Canal, operação cisa que rc-"
cebeu o nome em código de
ROUNDUP, prevista para o
virão,, d» 1943. Entretanto,
reconheceu-so ali a necossi-
dado de um plano de emer
gôncla. Rocebou o nom„ do
6LEDGE-I1AMMER, devendo
••unificar um assalto dlver-
eiioni.ita A costa francesa,
numa data multo mais pró-
xlma, no -aso de ae mostrar
necessária unia ajuda destl-
nada a sJvar a situação no
íront soviético".

Foi dopol que so reconho-
ceu a neccBsIdntlo de um pia-
no da emergência, pnra o os-
tabeloclmento em 1942 do
uma Segunda frente na Eu-• ropa Ocidental, que a força
total a enorme da Unlfto So-
tlétlca, ae aprestou conforma
ficou claro rx-io apelo de 1."
de maio de Stalln, pnra a
aplicação conjunta de um gol-
pe mortal contra Hltler, na-
ejuele verãe 9 no outono de
1943.

Por qu» Isso nftò aconte-
e*u? "Em Junlio, o Primeiro
Ministro e o general Alnai^F!
Brooke, chefe do Estado Maior
Imperial, voltaram a Wns»
lilngton, para uma discussão
Itotsarlor do SLK1K1E-I1AM-
WER e do ROUNDUP „ uma
possível operação no Medltcr-
•raneo".

O gonoral Marshall deixa¦claro quo, nfto só a liiviiüão do

«iMutéfii» fut ttnttitdu 8*M»-=í-:.-!í.|!Wc!,i„ anglo-amariet»
«o- w*« t#»t»é«» ,-ud -»t r.v.nu
Plana d« i* ¦-¦ -i. etra 1943*'•! éilen ¦>•-.¦,<.•.?!.».. 

pnt\n ú$!»«». *-'•• «o momuaia 4e
maior cri»» ».. frtant Mrletko,

T» mg »;,»,-, ,a, a*,*4,
g*l« briuate*»* aa tmnt r».
ItiitaHitata e?«rle» da Ar»,.-»
do Norte. C?sir0" tab|i»rn»Bl»
foi riaMifinHa rtime-mai* tm»
poruni» nua Stotta^, da mt»»
«a maneira qu» o frttMt «fn»
erno, and» rameatiam rárra
d» 30 .1:»'!,.-, atemft*. nam'ralação to frwnt tOfiítlex», em
tina *< ia mílhoe* d» boment
det 1 -w « . 11, da «oerra.

ti t- •--.•*; «•-.. ti>u nio .11
¦. a tlollo ittifKUra foi boiI»
(leada do caoeelameaio da
Sxgqnda Prtoie, bíj apenai
para 1943 como para 1943,
limitando-** apeata 1 decla»
rat qua ta decidira f«t#r o
a*t«i(o A África do H<m»,"ara.iando o fato da 9,a« fato
ignlflrari*, nfto td o *Mn-
dono d* BOáttbiildad* d» qual»
uwr operação aa Earopa Ucl»
d»»nial ruquote aao, mat qu*• aeceesAri» prepartçáo du
opertçde* do Canal poder.amnáo a»r eompleltdt, am
1943".

O peto oompltio a glrrao»t*ieo recaiu aobre u fárçaa
aovtCticas em Siallngrado. Rlat
auponaram-ao. O atto o» \e*rem agüentado a carga tem
betliaçáo a vitorlournenta. *
preva battanta da que a VaUo
Hovlétlc* attaa* Intelramrate
preparada para dar o golpe da"knoek out" ao Le»t«, caio
•eut aliado* tlretum eam*
prido *eu compromltto do
Oc.dente.

Como tnctda wmpra, iBven»
tou-ta uma taata teoria aôbr*
ot objftivti» tatratáglrot dot
•lemãe» com o aca avanço 00
froat tovlético. para Jotilflcar
a «oblia modificação d» pia*
nos, por parta do comando
aaglo-amerlcaoo, pela qual ti-
eou -dia.!", uo mouenio em
qne nialt.M.tâtla Der*«iárla,
a não por oro ano, mat por
dolt, a operação da de»em-
bartioa nu eostaa d* França.

Napolelo dlla qna há aem-
pra •:.¦.-.,•;. par*.ludo;
uma 4 a boa ratão., outra'»
ruão real. ITarece-noa qnn o
general Marshall, dá a "boa"
ratão a náo 4 real,

A verdade 4 que 01 cbefe*
mllltarea alemães náo teriam-
tio ingênuos qua não compre*
endessem que procluavara
concentrar-ta de' qualquer
forma sobi-e Moscou a captu-
iá-Ia: o tendo falhado no ata-
que frontal, a diversão par» o
Volga tlnba ainda aquele ob-
Jellvo principal. Deveriam
atrair at rcacrvaa do Exér-
cito Vermelho para longe de
Moscou, de maneira » poder
linçar.o K°lpo mortal.

Infelizmente, o general
Muretiall repele esta verdade
a arclta ainda hoje a u>r-ão
errônea sobre o principal ob-
Jetlvo do avanço germânico
do reráo ds 1943, a versão
qne aparéeia noà Jornais ala-
mftcs E tendo como base es-
ta falsa apreciação dos vor-
dndclro. propósito* ,»•'.• ;-
con alemães, apresenta uma

falsa Justificativa aobre o ta-
to de não trrem oi Estados
Unidos a a Orft-ilrclanha
tentndo a» opernçóet prome-
tidas para a Europa Oclden-
tal. Marshall diz corretamen-
te que "os objetivos Imedla-
to3 eram privar a União So-'ética dà sua industria vital
e matérias primas, pela tra-vessla do VolKa em 8talinr;ra-
d'',, e lo mesmo tempo apnde-
rnr-se dos campos de petróleodo Cnucaso", Mas, depois se
engana, penso' quanto aoP1.INC1PAL OBJETIVO do
grande esforço alemão do
1942-

"Além dosses. objetivos con-
cretos, estava o sonho nnpo-
Itfnico de um.-j conquista do
Modlo Oriento c da Indln, porum duplo envolvimento, com
unia pinça dr^eondo do C.au-
oaso, por Tlflls, ,- a ouim da
Afrlra do Norte, através do
Egito, Palestina e o deserlo
arAlilco".
• Os nlemãos não seriam tão
tolos do marchar para o de-
.serio arábico,, dolxando Sta-
II crtro eles e Rerllm,

Sem negar que tal envolvi-
mento o a conquista do ürl-
ente Medlo e da índia s0 sn-

,. guirlj» ,a ,unia' vftorla. nlemã
p*p.. Staljiigrado, — o certa-
mento teria uma g.rando jm-pi rlnncln, se e quando íáso
nconteeepífió -*£• dizemos, on-

írntiinto, que o genornl Marsh-
nll despreza, a característica
principal e decisiva da estrn-
tegia altrnã, ao tentar a cnm-
liüiilia do Stallngrado, qual
soja a do cercar o capturar
Moscou,

Certamente ae o Exército
Vermelho tlvesBe sido esma-
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®E?M
•sdo «ln maUatiadA, alt,t»-aaf*|.!iirad* «derrutada » Vmüo

mm* rmmi.su ear«o»tr*4s nn o.-.ato (adirei t"«»^a*• terit» .«..: ii.a , #w iMn,«r«f • «m Kantaa Ctr. >:,, „».«.« laiar*.»» e»» «ao •• ma*a*»m»*oeí»*. ma, * arlael*»!obisiifo t*trai**ir«,
A »ttr#«l»eai» d» IlilhL d»B0»twbroda IStJ. ot ##»t»ra•Ia rattlha d««í«lra d» Ktal n»

nrtdn, pamfs psra a bfitoria.
Mtflt

-Qul «ra « ^larlnai objatl»«o doa etirairt..!»* t*„-*,M
»»»>«*#* ao littcjtrem «a» aa-eunda ofeni:»» da «erao ararttt* freaie? A jgiÉar p*^row*(il»rlo» da (marenra eu.iraagelra, a ai*»* larlu«|»/a,»*ri» «apiarar ... diurlio* d»tnrolío da aromar . Itabn.s " oa faina moiirata ¦¦,,* rl-
«# diitrltoi d» U«»« a«tt »loar oclpal objtnlro d« avanço•lemio. na* o objetivo tacuo-daria.

*..Q.1" •*? •B,*° • Principalobjetlro da oreatlva alenA:
Bra flaaqtttar Mofcoti paio
J:«i», itparar »»• rapiiai doVolga a do* Ural» * dtnotf a*.«shar a cidade. O avanço ala-
roao tara o «ut. para o* d »»rl>
to» [•'irorii.fr. üttha uns ob-
Jtllvo atcundarlo; alo iomt»a-
tt • nao tanto rspinrar o* dia»trlio* petrolífero», na* aobre-
trdo cbanar »¦ oo**a» reter-va» pira o cal « enfraquecer o"fronf da Alotma, facltltaB-do anlm o lartHto do golpacontra alotcou, Itto da fato . x-
Plic» porqne o prlncpal grn-po de tropa» »|»ma* tfS açora"•* are», da Orei # 8tallDgrm-
00, a alo ao tal.

».. Ea» rewmo, o príoelpalobjetivo da ofensiva d» rerâo¦¦•mi «ra c*rrat>aiotcoa a l»r»tnar a guerra aala ano".
(1911) fpag. li).

I>a corretlo do Julgamentode*!» arando batalha dapan-
d.o. mais do qu» de quatqnar«•ira batalha na hlafor a mo-dern», » i0rta da humanidadeInteira.

8» o Exército Vermelho ,«-
gulw a ordem d« raciocínio•m que até hoje ln«tto o «e-neral Marshall, teria caldo noisco armado peloa alemü»»».deixando ..¦.,. „:,, roserrasf"w"m distraída» para o tula enfraquecendo o "front" deMoaron. Eles, porem, compre-
enderam o propdallo alemão
e aRuen*aram-»o em Moncou,«< mesmo tempo em qu» ln-fllgnm um golpe mortal aHltler em Stallngrado.

Dorols que o verão tangren-to de 19t2 tinha passado semom» regunda Frente. .. aa lu-tat te encaminhavam pnra abUa!ha rle Slallnirrado, Stalln.
em fi de novembro de 1912.
esclareceu porque oa alemão»
e seus aliado* puderam "Jun-
tar totiaa «j» ro»«rvas dispo-r.fveíg, tmnsferl-laa para o"front" oriental, criando uma
grande superioridade de for-
ças numa de sua* dlrcçAe*".
A re«nn«ta e a »ecn!nre:"Oevldo A au'ene!a de nma
Segunda Frente nft Europa
'les puderam realizar essa""pri.çSo tem nenhum per!-
go...

Suponhamos qu» houvesse
uma 8oKunda Fronte naEu-
ropa, como houve na Prmelra
Guerra Mundial; suponhamos
mala que esta fronte atraísse,
digamos. 60 dlvlsfiea alemães
e 20 a de seus aliados. Qualseria a posição do§ alemães
em nosso front ngorn? Não 6
difícil Imaginar que sua si-
tunção seria deplorável. Mala
do que Isso. seria o principio
do fim para as tropns fajels-
tas alemães".., (página 61)

Stalln explicava que "daa
2.r,ti divisões que a Alemanha
tem hojo, não menos do 179
estão no noaso front*'. A
essafl 179, deve-se acrescen-
tar 22 dlvlsflcs rumenns, 14flnlandoens, 10 Italianas, 13
húngaras, 1 eslovnnn o uma
espanhola, "num total de 240
dlvlsSes" concentradas no
front sovlítlco.

Tor conseguinte", dhso
Stalln, "envez d0 127 dlvl-
snes, como to| o caso da Prl-
molra Oucrrn Mundial, nôs,
hoje, (novembro do 1912),
ertnmos enfrentando não mo-nos de 240 dlvlsfies, e, envez
do 85 dlvlsfies alnmíios, como
no caso da 1'rlmelra Ouerra
Mulillal, nllnlinm-se 179, lu-
tando contra o Exorcito Ver-
melho.

"Eis a principal razão a
bnso para os nunesaos tãtlf-os
dnn tropas fascistas nlemflra
nôato verão..." Acrescentou
ainda; "híl duas vozes mais
tropas do quo na Primeira
Ouerra, lutando contra nos".
(pagina 63).

Mio n»e Stalln nao desse
ás campanhas da África e da
Itália o valor que elu8 me-
reclnm... Ao contrario..."so organizadores do primei-ra áriua poderiam tor Invado
a calio, com sucesso, oporá-
çOgb do guerra como os de-
senil)art,".os n() Nort,, da ATrl-
ca, com a rapldn ócupàefto do
porlog a vastos terrltdrloa,
desd© Cnsnlilanca ató DoiiRle,
como também o enmat-amento
dos exércitos Itnlo-alcniãea
no deserlo ocidental.. .'' (pd-
glna 104). file previu com
correção "um corto nllvlo de
preRsão contra a União So-
vlótlca" o declarou: "a Ini-
clatlva passou pnra as mãos
de- noBsos aliados, mudou ra-*
dlcatmente a situação poiltl-
ca © de guerra na Europa,

*m favar dt roaluto aagla»»
i-.:.!;.« • attef!,.!,,. q 4#,tembir^Oa »» Afilr» ««ria e*
prwrfttu•lio» ptr» 0 „U!H>.
l«"-B»«StO 4ê uuta (J.ttjBiía"r»aia aa ttarvpt, mtta ,.fo-gtma da* atatraa vlitu ala»me»», o «ja» »«ra d» d«rt#lva
laptrtUntii par a ortaaiia»•.*,. da vílAria «obra a Uraata
g#rru*8lr»'«, «pAgia» lifi,fuuo coniinaoi afirmao.do qu» »am » >t. d* «utía»«a d« nma Htaaad» r*r»aia
•a «Europa, o Ki4rtlio v*r»
meiitu tltiBht» taparia o pa^>da iu«m", tpaglaa Hi,

Ma» a Gat)f*r*Bf,» 4» j.,.r| rt-. darembro de t»IJ romo
d **# Bialia-, ,,i., iô„ i)Aê-,
K quando t* oparoa o d**em»
bartji, aa franc». luila
dl».*: »A deeftao d« T»*r*
•ottr» «m golp» eaajeaio do
ieeta, Ktia a Hat fomaçtm »
wr tamprlda com laertv»!
pr*e* m. Simultaattmeaia.
e*»m a* epertcftat da verao doKsírciio V«rmelbo ao *froot*»
•ovífüfo, at força» alltd**lançaram a lavaafto da Craa»
(• • organltaram *»,,.,**.-..»
ofrntlvaa que comreiiram •,
Alamaeba d* Hltler • goer»ratar »m doa* freatat".

Stalln alo iate rattrvt» amapoaiar e« aftttot dtcltlvot
d» longo alcança da Stgonda
Kreote. quando ala valo. Em
• d» novamb>o da lltt, ju«-•- • V„ I Híe-r, dtpOl* dO
d»»«mbarqna anglo»amtr:c«no
Ba Normanlia, Sta i: moa-
troa qa», aob at eoadlçftea
mait ravoravaia criadai pela
BftSttBda rrenta "tanto qtiaa-lo ISO dtviiAet do» altmlea a
•eua allidoa tinham t do der*
rotadai • pottaa fora 4o
açio" peita oprraçott do
Rxerelio Vermelho, qat, am
lugar da( !67 dirltoe* qaefatiam irasta aoa tovi4tlco».
em 1941. retiavam apenaa

. t dlvltfte» altmaet a hdo-
garaa" lotando eootra o» ao-
viétlcot, aendo qae dela* *p«-
aa* 110 aram alenlet.

"Nâo poda haver dívida*».di«»e, da "qua «era a abar-mr» da Segunda Frenia oaKuropa, qua boje prenda tan»mãe», DOttat troptt nio po-dariam tr podido quebrar are*i*iíncla da» força» bltle-rl»!*a a pd-Ia» em "knock-
out" num tempo tio curto.

Mat 4 igualmeata ladlvota-vel qut, tem as poderoxatoperaçflet ofemlraa do Exér-cito Vermelho no verto dflst*ano, o qual engajou clrca da200 dlvltOea alemlet, a( for-
Ça» da ootios alltdot nio po-dorlam ter abatido Uo rapl-damente »» força» tlemâe»,
derrotando-», na Itália, Fran-
ça » da itclglca. A questão 4manter a Alemanha preia no
«ücata entro os doía "fronte".
R-u é a chave da vitória".

t\ as geraçoot íuturas doamericanos, britanlcoi, fran-ceaca a canadenses dlrlo cora
orgulho quo osta chaves da
vitoria foi afina] empunhada,
nisira, formando-ta ademocrática mundial
podorosa do tdda
universal.

IlKfOIg DA BATALHA
VftM Ofl CHACAIS 

Maa no fim da auerra mui-
tos não encaram a vitória
como d?, democracia; vêem-
n»s nos aeus aspectos menos
decIMvoi como uma vitória
do gigantesco capital flnan-
celro americano. Vêem. não
s força da democracia mim-
dlnl ,jue se multiplicou cen-
tenas do vezes, na, o poderiodaa corporaçfiet-g:gantes ame-
rlcnnas que multiplicaram des
vezes seus lucros de guerra,
enquanto morriam círca de
40 mllhfies. Inclusive 2C4.000
Jovens americanos. Nas mãos,
ou sob a pressão dessa gente,nocaa pol"tlca externa estA
rapidamente se transformando
dado lmperiallsta. buscando
formar uma formidável orga-
nlzaçõo nntl-sovlétlcn, dlrglda
pelo I norlallsmo americano

caminho que só pode con-
dur.lr a uma nova guerra
mundial.

O chamado segredo-da Lom-
ba atômica tori.ou-se o cen-
tro om torno do qual gira a
batalha da política externa.
A descoberta cientifica do
ninlo do libertar a energia
atômica 6 apresentada como
tendo seu máximo valor, no
uso contra o grande Estado
soclnllsta e contra o despertar
quo agora se Inicia, dos po-vos da Ásia; e com esse fim,
mantci-Bo o seu sesredo,
com., propriedade exclusiva
do» maiores Estados Imperla-
listas. E' o reaparecimento,
nog planos Imperlnllstas ame-
rlcniios, da «abollce de Hltler

do que faria com a "AR-
MA SECRETA".

Longe do nôs a Intenção de
diminuir a importância teeno-
lÔRlca do uma descoborta,
como 6 a bomba atômica. Mas
nAo nos deixaremos enganar
pelo pensnmento deformado
dos nossos "tecnocratas" ds
alguns anos atrás, que Os lm-
pcr'nllstas estão utilizando
agora. Hltler zombava do pa-
pel dos HOMENS. Domlnnn-
(lo og segredos tecnológicos.
61c, o paranóico, anularia a
Importância das massas. A
Tecnologia ficaria acima dos
homens (embora Hltler, pela
própria necossldade do slsle-
ma nnzlBta, tonha tido de ex-
pulsar da Alemanha, alguns
dos clentlstaB indispensáveis
ao desenvolvimento de uma
técnica alemão altamnete
avançada). A8 forças da pro-
diição, tão decisivas no desen-
volvlmentó da sociedade, con-
slntnm, antes do tudo, de
HOMENS.

O domínio do melo fie 11-

£i<Hts».t.i« »»u«ic»uuit«ue. o»
a;Oíüu :uin •» |»»*al!'iiWa.;<'-'

O luiinel • «» "•W" *** ***bo» na* mal* r«m „ |t-lUâvêu a^^Mitita. i**ie
* **• * nilltiaçla | 

« 
^ 5 vu)A!m mu ,

jxnuu. » t*mvmtvM dt mui

illança
mala

história

tartáptab, • • |M 4| *B«rftA
aiítau*. d»p*u4», t-i., da
reatarvaçao d» »m teimada,
tu*, do ettit.t» a d» forma d»
da*ttB«alvim*ata do .t.tem»
iBdtiiirUI da* a»,a.» moder»'¦-> Quem tatarla o* rtiot
dwu BBtrra. tett q»» « aa»
us o Mvléiiro d* dettBfoltl»
«rait». deu 4 terra loeUlitu
a !t<!«r«Br.a do mando initlro,*m mufiot rarnv* da* raalua
çóa* ilfoffira*, Na r*1*l«0, 4
frtio ftovUi r» 4 nm pai* n-
dar, taado davldoao qu» «ma
troca da rosburlm^aiot anira
• União iovllilra 9 -» •:•'»
de* UBidoa. olo retalie am
tprtaútmot
et rutaaa,
da • .e » alam ra do qut o*
mito» conoifo.

Itto. qaaBto ao i:n 4t;m do
.ic-.r:,.,,;,:I:.rn!.i Agora,
quanto 4 rnit.M.» de .ir.cn-
toivimeaio do títuma Indo*»
trui tovletiro. a forma do
dt.tovotvlmenlo, a Mm» oo>ritltii*, foi o qut perm iln A
Jovtm República «otléilc*.
•rançar tanio tm :i aBoa.tiniBto a Inglaterra «m 100
ou ot 1: :-.'.¦¦. L-nidoa «m 131.
A taBiagem ttrl alada maU
fhtíraoi» bo tato da energia
atômica Por que? Porque
alo !.. ir.;,, dlvUdrla defl-
alda cair* o deienvolvlmes»
to dt atllli*çlo mllliar da
eaergla atômica a o da apll»
caçlo gatal a loduatral da
rnrim» energia. O dateavol-
vim«oio mllliar dependa do
dettavoIrimeBio da iBddttrla.

O ATOMC ri .1 111, . 1 _
O qae osta gente nio com-pr«*nde 4 qua <¦**• nu alluiila realUou a dealntegra-

Çlo do 4tomo POLÍTICO.
A de*lntegr«çlo do Itomopeilüco afetou profundamenteo rumo de toda a humanidade.
A democracia produ»;da pelo•«magamento do -4tomo" d*rrlaçôea da clatte, peto et.*:,»-

gamtnio do modo da produ-Çâo. pelo qual o proletariadotom proprledide «ttA tujelto
a um» cia.i, da proprleitrloidoj raeiot da produç4o toclal.4 diferente da democracia doum» aoeledade cap.UHtta.

A libertação d» energia da-fflocrltlea dai manai na P4-ttla dot Trabalbadorti, veri-
fttda ntau — a iocrlvel eo-lldarledade da populaçlo ao-ctolitta qna aa mobllltou paraa tua própria defeta, o( fei-tot mllltarea «*m precedente*do Bxerclto Vermelho — Mio reiulta-io do progret*o dadoalntegraçao do "átomo" po-litico de aujelçlo da clatta.

A Introdução, numa aocle-
dada aocialitta, do uso com-
pleto a geral, como fonto de
potÊncla, do unia rcalltaçlo
tecnolóôgólca, como a energiaatômica, — olevando a nivela
Jornais atingidos a produtlvl-dade do trabalho, resultará
lmed'ataôva e totalmcnla num
grande beneficio para o povo-Inteiro. Um Estado Socialista
*ôó pode desejar quo um avan-
ço técnico de tal natureta
seja dedicado exclusivamente
4 indústria de paz a a pro-
pordonar um aumento de te-
llcldade ao aeu povo.

Maa num pali capitalista, o
que ocorra Imediatamente •' o
ptesamento do utilizar o co-
loiial avanço cientifico para
fins militares. A utllrzaçfio
militar da energia atômica
representa um enorme torta-

.clmonto da técnica de guer-
ra OKENSIVA, com relação 4
DEFENSIVA, ,. o primeiro re-
sultado disto, em nosso pais,
foi um súbito recrudesclmento
da política externa agressiva
e lmperiallsta, um esforço
para transformar o oeptrito
da "guorra do povo", cora o
qunl acabamos do ganhar a
maior vitória de toda a lis-
tórla, exatamente no «eu opôs-
to '— num "chauvinismo"
agressivo, brutal, o cínico, um
Isolaclonlbmo de semi - deua
cem pretensões a conquis-
tador.

NOSSO TEATRO GUiGhOl
rrç»re»*n!»t**». erUlffr M fa» 1 m o corpo rJgftfMaaa t^.
tívtt, iiurtar n* tmioa e, úe par batsu ia tteZ t*,^"*me„lu oarao § ^«2eurartna tmlw ^ JLBma», n.ii.i ., ,. »,.. " •*)

(CO.VCÍ.ÜS40 f!4 •• P4«l
malfrwl huv^ano n*«r*»»it» (*%»
IH O -. ¦- ' -..-:...¦-¦•.¦---•'• •- »¦
Uai. pdfttU ai. .a l.i- »»l»r»»Ha»
turno aBruriiar i»w*<» wi»»!!»»
« ..;.... c i-.a (t>, Urt* tuwai
tlcr. ll.ajt ItÁM lt<« * M» ***¦»!
tm «.rflôttílíu* qu» lir«a»»U-
IUUW». ¦¦ »«*< 4 »tA*«t ,l»Ml«r
ícatru* cut imíw u BraaH » i»t»r
mnu üthê am ptitteoa trmoa
e»n«,»iM»u o v*>tv vmtVt* «Ao

trurdit rom «1 auor 0» ptpt
tam a •¦>¦=-¦ --.- ¦ Htr ts-vineiA
U .-' ..li 0 í> ¦:'¦- t I» c:..»t,
ítiaiij.- do rMUoMtirtr maqui» ¦
|.l:r«t» dO gU)$fte4 .Jli.í.aa. OU- |

!

meruu para o j*»^ ,*",a••mis na-'-

du» oraçta *»r tm 
< ***

bUtMt. tjuanu, „ )t**u»»rera ratra» msSàtTi
prniM arflo «wu^ fc •
um ron» d» •

i

tm, cvoctçao <». etnartu», te
A* paV*4 dcitit, it tfltMia.

IUU ;...-..r.l ttm 0» Oíiioií*
ai4 ot a1-1 '• taoertm o» mu*•,i»;** dt cor. .«-!• 4 ruuilv dl-
ÍKU ur o uato a manobrar oa
lanUa-l.t»,

O •:.:.>.;.• deva dar tot ar.
1 ttttaa a maior UtKroad*. par.
i íi..'.si..!. qu» riir.iij.-fi. a mar*

cacau d* acotdo com
: »W»u» • qu* lmp»-ivuu„
I tr»nio» detitro do ttpuiio oa «,"?.[*"* m •!•»*• .?..-»

T^iS)^ pula. tnt, IMI 4 um u.uo d. ts» I £ 
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ifitrir»*ai p*!>»» tanUt* J i^rlíneia», uma cola» nora «»•1 tra no* a a ioiciauva itidindual

..atUM pn*l*T«»* Ut*» |lal>'l'« >'*]
eo» »KHt o «utgnot 4 uma ml

manai tu<n»lout omtta mtiaji „ »,r*
ator. Htm ttm, „ n,..,*'*
rrprraenttrt d* «a»», LJ*
P-ibifti » nio «tf HSI JJMpa comnne» e«*»>^** t, 
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Impi-jviMtn mor.. *g**tintn"ú *•*** *n«»

íisses reacionários amerlca-
nos, quo antes desejavam o
ataque da Alemanha á Rússia
Soviética, acariciaram duran-
t« (Oda a guerra a Idéia da
derrota e destruição do pais
socialista, através do uma vi-
tórla nazista. Tenha Isto pre-
sente, ao ler a análise clara
do Stalln, do pacto do não-
agrosíão com a Alemanha, ns-
slnado pela União Soviética
em ngôsto do 1939, depois que
a Inglaterra, a França e a
Polônia so recusaram a acol-
tnr a proposta da URSS de
uma ação militar conjunta
contra a Alemanha d© Hltler,
Ttinha presente o leitor a opl-
nlão expressa do redator da
Imprensa de DEWART do que
•ítrla "preferível" para os Es-
tados Unidos, serem derrota-
dos, a colaborar com a União
Soviética; o grito de alegria
de Roy Howard (Pue oportu-
nldade para nós!), quando (!s-
tava Iminente o ntaque ale-
mão contrn o, URSS. O que
ôles estavam aplaudindo era
a conquista, e n destruição que
esperavam, do Estado Soda-
lista, bem como o alastrnmen-
to do Estado Nazista, desde o
Mar do Norte até o Pnclflco,
á vista das praias do Alasca.

Óssea pre-faselstns, fnzedo-
ros do gusrrns,1 e os Imperla-
llFtas furlbundos que eles re-
preBentnm, estão fazendo preti-
sãc pnra fazer do snu progra-
ma, o programa de nOBsa
pátria.

O discurso de Stalln, de 6
do novembro de 1941, annllsn
a "política aloinã de suscitar
contradições, Jogando com o
espectro dn revolução "pela
qual os nazistas" tinham sé-
rias esperanças do criar uma
coalizão universal contra a
União Soviética, atrair para
ola a Inglaterra e os Estados

1 Unidos, dopols de assustar os

ruttt) *<¦
rhe» • c*-t» um» ur o» tevt.
pot» «tu» lorwa »»U»»Ua • wrn»
ixm um 0»«»-o **l«ud1"nV) d»
i:.,,.;:.. e«t««»o. « tt"» ***¦'

tvtr» rfira» tí* te rrtluar o
Tranalrw de Ma*»a. A» orforii
rar.v» Juvtrit* o*troctn*rtam
um concuriw de ptent ttentas
pcica »m» atMKiado*. *>«*çaa ert
ttitaK «1 adapiator» dt hino-
naa ou peç** »twheeida». Ea»
tu peç»* derem •« pequena*,
pou o <rul«nol olo ta or*»<a a»
da tone» duração. l>*em ter
multo tnovtmrnto a pooxo dttV-
loto. contldrrtandp ae ou» a «a»
ar»ç» e*'* m»U na açAo. Oa
boneco» nio ée**em ttcar para-
doa no nalro de*rm river. Po-
dm» mrtmo » dirtgtr à platéia,
«xmftttar com ela. A r-rça nao
piVte »ambtm trr multo* perto-
ntftnt.

t>fr.i.i¦• de escolhida a peça ou
peça», a» ort»nt»»ç*e» Juvenis
earolhrrlo 01 mocos que tive--
rem vocação para desenho. e»>
cultura, derorarftn e .'*•¦••
»*H <i-»---h!'<*« tarlo sa cena
rio*, e. de acordo com ela. dr
ten^arlo -» roupa» Ot cena
rir» notítrn *«r itmile» um na
pel nrrtrado no fundo do naleo
on ****m mal* nwnnlelna. ri*
pendendo d» habilidade dn ce-
narisia. O cenário pode aer
pln»*do com aqnarrla. rtacheou outra c-ualmirr tinta • pa-ra «ia maior durado -¦¦•.¦-.'¦•
em tela». O nalro d*ee ler noti-
ea ¦-»¦-...,.. 

p^j, M hone.
eoa tendo oforenot, fleam me-
Ihnr no nrlmelro olano.

O» lorima r-r-*'.-.rr» farlo aa
cabeças a u mios dos fanto-

Os atore» podem também re-
p-wentar em pé con a* mftos
para erma, e d.»ste modo a ai-
tura da ab*rtur» Jo r>»l*o de»e
ser calculada em re'adlo ao
tamanho d- uma neason rm pé,'Pnra se cor-tcult nivelar os
rionecos, conslderandii-se. otie
alrnins atorei .Ao rra'». altos
do que os outros, os mrt« b»J.
xos poderflp subir em caliotl-
nhos ou qualmier coisa att* atln-
«irem o nivel dos p-lmelroa.
O tamanho do palco 4 um pro-hiema fácil de ser r'to!vldo.
Nfto calcularei as medidas por-
que Is'o depende dos fatores
c,ue Já exolinuel e também do
tamanho de salac onde ief ter
armrdo. Num talão alio ele
pode ser maior e por conse-
mi'nte os atores reoreicntarftô
em pé. o que lhes da-á maior
comodidade O palco ld-nl é
o medlo. dcsmontfvcl. capar, de
caber em nu^tiier sala, perml-tlndo "tournées".

Reíolvidaa na quctAes da
peça. bor.eros, ccnrrlos e paico,
as arsoilaçôes Juvrnls poderiamescolher os atores, entre os so-
cios que gostarem de represen-
tar. Deve haver também um
diretor para controlar os artls-
tas e rc responsi blllzar pelos

muito concorrtra paia mrlho-
[afalO.

O djttor nao dtvt ter medo
de prreter que náo t»b- con-' . ¦.-. Podem ;••>¦•» t»M> u»ar
iima tubtuneta igual 4* qut t»
llonca» J* b*t*4» de m«a»a
usam. podem t.ruí;ir mi arfl-
... *m madriitu tm muta ut
IMpai, ou fasei aa cara» dt pa»
no ou outro qualquer ..ki^l
ai ii-.il.:-. qu» ofereça juut vau-
uinu a maata dt petwi, qua
4 in-.a com *4|iina Ji«Mi»au ve*
Utua puito* ae uiu.m- Uuto ra-

, tuita um» papa qut de»* ter
tetm alli--»aUa » 11.lt'. .1. m O
cuia ilquiua aiüca Ce ttaUAlha-
da. trcua»* a cara mx«i e aa-

( POU i-:,:.-. -r. u:.;.. a» nW-
, ça*. como a» mlua puatuem uri-

fictoa na» .-*.i.;.........o. poaj m»
; tio UMdaa CWUO tt fie.-.rui d*-
I dal». Ira-.a lliaüa, 00 etitaitlu,
. 4 muito uigtata pata te atcui-
I , ..*. difícil ot ter ¦ -*..r.a.:» t de
; desagrada/ti manejo. Oteraca a

vaaitatjtm ia tar muiiu uva a
ti.aa Aa cateçat. feita» de
argila, 1A0 a» mat» lactu para.
•e oKulptr, nu» ¦_.., muito pa-
taúta e queoru. »*.-'•*. O ideai
4 eacUi)>ir-»« tm mauetra, tm
bons teja mais uarMihoso. Aa
catxçaa de madeira, 1A0 defl-
nltiras e lervem para vaxiaa
peça». Pode-te fazer dua» ou
mal» de c»u» tipo, por asem-
pio: um velho bom e um mau.

j uma moça feia a uma bonita,
, etc. Concluída» aa catM-çaa, de-

tenhadas as roupas e prontos os
renarlos. trata-se do corpo doa
fantoche* que sao u próprias
vestimentas.

Aa roupa» slo :omo uma luva
de ires deous, num dos quais m
cola, prega, costura ou amarra
a cabeça, e nos jutroa dois aa
mftozinna fitanuo oa outro* de
dos dos atores fechados sobre a
palma da mio.

As fazendas, de preferencia,
serão escolhida» entre aa mal»
grossas, e suas cores combina,
das cuidadosamente. A» costu-
reiraa corutáo como se tosse
roup para qualquer boneco,
deixando uma gola alta para
colar a cabeça o amplas man-
gaa para nela» »e pregai as
mios do boneco. Deverão es-
tudar uma maneira de nfto dei-

»*f da urram* «5, mietiritS
Parrdf» l«>rr»U dl trtz.t 2
P*p»l mtdrtre co loa* o •2
do nAo prtclM r ttOstk ¦'¦.
ttf*\ ororaaida pf|» *|*a»Jf?
«tio onde fôr imaie. "
cmtada a rau putdt tt *Zcarl uma pratrlru*
ítiardarto 01 rjoatto»»

•mi a
•tSalj
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. mi»f«tv.,., »>,;., „„ ^latrral do palco * »;»., J*
gam-ae aarrafoa y*:» •• .^a,
dfpot» colocar oa (,r,m% .,> teto do pairo a ih-t.,1'¦ podo aer dltpo*t» : .-., , Slladna. confArme o f*"*rjtta4.

I «rtr Os atore* te itntiiie tmban.o, drntro d» titHa tt; modo que tua» 'terçai i,
1 apareçam na abersut» é» -,%,
I eo. a que p ¦•--. Ittigtji H1 min» tet-iiranilo m m^

rVndo atatlm. a «Iturt it -v*.
Unha der» aer rairuiti»
acordo com a altura ei

, pessoa tcniada.
folar ot rrits'»»: o i»; xx
nao 4 o de frita e> »f,»^
maa o de ^mr»!*» ce**e»ir*«a
do trabalho. Be t\* rnum
que oa a»er« :¦-?¦:»--,- m9r
•alot. e que rrrrrwr.tra em
aleerta. cump-lu * tm en*9
çlo. Chamo a «••• ¦< , ¦-,
tsaa ponto, porqut a prlaiai
num teclro de tmjifttt^
tr doa ot ttore» gout-ra i* ¦«.
prraaentar e que ttrarf* ¦-,
prática amem c«d» tn ara» 1
teatro. Na d!tt-tbu'c.o '.> >
pel» der» h»ver do rnita» ->
do o mits amolo t^nt-f» »>
moc-Atico. delx»n. o-tf. emsà
possivrl. que o ttor etcCa 1
seu personagem.

O» grupos que te forsaits
para uma •-¦¦-¦•¦ tt
fantoches, comnosto» de . t
escritores, escuitore*. drixí*
tas e atores, náo levm tf S»
solvrr deroli da prlmitn n»
pertencia, de-cm centimti' 1
exibir novas peças, iperfrtau»
dt -se cada ver rnsl» t ttttr
Rindo seu» drfel'oi.

Os teatrlnho» Kr bonfca» ra
as aa^ocitcôfi JuvenU 1 aj e>
mltés poptilarea rxilrrio tar»
tlvar. serio uma grande (ns
rducatlva descerjtnâc na p.**)
uma curlo«Id*de arutle» * í»>
do oportunidade a nraltti ar
cações pedidas. - que taras.*.
novos valores psra o rrdiífí»
desenvolvimento do teatro a-f
sllelro.

O gultmol tem irxnu ta
grande deMto: nio w rrea
a rapresentacão em prtes ti"
bMca. porque os bontci sü
pequenos, difíceis df irr rs-a
de longe e o 'irylho d» pa
abafa as vozes dos >¦"."'¦'
Mas como o prilco é leve * *•
peças curtas, ele pod' te *
presentado em qualquer UA
e repetido, renovanuo-« o p4-
bllco.

Na rtnlfto 8ovlétlc» o r-^
4 muito desenvolvido, vtis
usado como arma pedafóílal
política de grande eílMíü.
rtiás, a lmportar.cla poü"*
dessa forma teatral é hUI4rl*
Na Itália dos Pr pas, no W*
di maior cerceamento r*&> ü"'
dades, a critica ás In.'»*"
fnl feita através d, Pa'lclil»
los, dos Arlequlns, dos nn*
e toda a vasta colocãu &<* '•*
toches célebres.

Na cidade... No campo...
... om crualquoi parto, tenha sompro à mãoo BALSAMO GARBAZZA, quo é inialivel no.TALHOS, FERIDAS, CONTUSÕES, FRIEIRAS,
PANCADAS, QUEIMADURAS, CORTES DABARBA, MORDEDURAS DE INSETOS, ARRA-
NHADURAS, TOPADAS, etc

BBLSnm«RBflZZfl
PRODUTO DO LABORATÓRIO SIAN

círculos governnntes desses
países com o fantasma da re-volução.. .'•

Atentem nesta observação:
."Aconteceu quo a políticaalemã do sujeitar antagonla-

mos e Intimidar, acabou porse gastar, não produzindo mnls
nnda na nova situação; não
bó não produz mala nada,como, sobretudo CRIOU
GR'NDES PERIDOS para os
Invasores alemães, pois que,
NAS NOVAS CONVICÇÕES
de guerra, ela conduz exata-monto n um resultado oposto".

Os alemães "Jogaram comaa ôontrndlções do clnsses"
na França, Holanda, Bélgica
o Iugo-Eslnvla, e com o3 nn-tagonlsmos "entro esses pai-ses o a União Soclallstlca..."

Que resultndos consegui-ram com Isso?
Mr. Byrnes, Socrotdrlo deEstado, está agora "Jogando

com a3 contradições do elas-so" na Europa Ocidental, tou-tando unir todas as classes
privilegiadas a todos 03 gru-P03 reacionários 00 clube ricoamericano, tudo Isso com mui-
tt conversa sobro "coutradl-
çfles entro ossos pafses o o
pals sovlátlco",

O resultado será "exata-
m"nto contrário" do que fileImagina.

Mas ta!8 cidadãos, com so-m llinnie política, podem bo-tar fogo no mundo outra vez
o o único melo d6 evitar Isso
6 a união ampla do proleta-rindo B da grando maioria do
povo americano contra osaventirelros Imperlnllstas, pe-Ia solidificação da coallsão
anglo-sovlótlco-nmerlcana, pelaclmentnção dtt amisnde sovlé-
tlco-amerlcann, qu0 á tão vi-tal para nossa felicidade na-
clonal o para a paz do mundo.

TRABALHADOR!
Voei qu« lota. infri «r*

f»lnr. ilite tiirtltlrat.it 1*"
letnr ilii tonrlila »"» '"l'1'

'Ininlirm .rmln li" Ir»'»»-
Di o, ninlR". ntrrndrrrni"» "•
konruita iirt-liríiirl» n»' »*'*
cn mm tultiin.

IIKItVANAItKI MlvriK»
— Illlll Jnrk-i. IluilRt, III -*
TrU 48.1117.

•zla, nrdíncln, enjno, v ml«-Jj
3, mnl cst.-r .-pôs ai rc-*»
,dom oer prenuncio o" >>',u

.rlaa no apartai o i;f,l0jr,U
> Lolto tio Bltmiilo COBIfOWiji
amo preven Ivo c curativo St»

\"P?cscnça do certos *l»Ml
ia íórm.lc, como o WdrWííj
.:do. cltrata do ódio c ss
na Ituom a b.-.io 'La Wl
iitlvo,

iti;
dlstureliminando Cl J»'"^0*P.M?í .,d0..Pi'lT*''''•jcçao mall «ír'a no «"»' ,„, ti

r, ror outro lrdo, nM «g,,,
cera no ctlfimnfio <¦. no M<

ia a formulado !.*«*",»f!.,¦:>
desenvolvem »(iu..

cais cio blsmuto.
Ia a fón
juiposto, uescnvui-^.
», ío;manco unia cal'Vn]jni('1

.1 lUperflol* da 11 c»-»''»%::'J
1 colocando-a «o nbr.po ao' p?
r.tanto dos »llm :n o», 0* a Jmllo n «u:i clea rlrnçli 1, W^julX

ii-rcclmento dos dores caoJir
eventual*. Mantenha são o
tòmago, tomando

i\ ^w»mméMLi\»&Mew&kwP*

Cliitlbuldor«J ^ u»
O. Pinheiro GutaMlM ?.,,,n>Pl
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Felicitações a Prestes""""Li"
Tltf** 11

t^* ,-JbL I.s»u faria»
f*!**» f##»4#* W** tortas
SS5, 

'l«aaj»*>**- • »«»»*"«»

&„"%•» W<» «««a * um

£-L «• hjo ftstiee»». »# f»f».
&tS**>V-*- a ^'rtl*«^ ****'*
Cèt misvnm # «« pw»
ÍTts* Ais a»ltttí,s- numa «te-
WS»*** 'SÍ.^S-dSS
Lhí*»* »* **** * ram»**»
LMW«t>trt» «it n*»**e, povo
t*m* » * íf ±¦^2?
^ erari»"-*» «<• »*» «o***

ASs|»« tw^r*"»» «•"*» '*'»*
h, a* w»*ss ds» pcnoti qu*
Etfcnn »»*tnw9J «• -1ÇÈ
EJJJ #»* í«*#^m,4e»ta a Ui»
(V**» P9*"»"

m jjt},** OI"R*W» «¦ JeAo
«Saí»»* é* F»*t» • »*«***> «*•

{Ua kW^nraj». £»•» EW.** e» ^"ísr il%"!a•n-r* d•':"»*. í*4'"?» ***'*
£Sm- íll.f-r.* RI»»*.**» M
ET us*i*-A» f*»»**. 0»**Mfl
Er». peüs ^«H , <*Ü2(£*, «ve*-»**» »«»w»'. H"*
lijãnjf |f«fl* Mf**4»»"»«*, >»»'•

. 4»,.f„, **VH «Vilea. C"<1
L.,»»â «j*-:**»»-.*! S^rrrlra «Io
ihj^-tjTlt* V»»-*« f»<»«n. Vo*
*\*t rm** A*»»t*f, AfflJ* Al»
I- in» * ** f*a'*!h'» mt»aH»*h
*..., letara. Prtd. ?*•»¦ !»»•».
f^ Alfnt C»^t»o*. D»'»« P.
t, Mtrtnda ffit»ala nutM,
t» 4**r4»'W Antenia d» M»*»do,
r>*i*rt M«lt letttsWa, »•»'*»
#*>- «r-Hra, Wmtmdo Olt*»l»
m 4v*ip.#« randdfl. Jore* An»
,ri U"* I-»** Ot*» •*•*"»*.
««.,.*• n:***»»**, A!r*«le Pa'a-
Jv* io*s !>*rit. r/ltii* «fx*».
}:, Pr**!»»" lRi»r»9T Alves».
Si 40bêni*tl MfMCHWM Feçult»
/. c**f»»>» »J«4Wi!m Junqueira»,
rv*,->é» |p*"h!*!*- f-u" i>l»lr*
»? ^''••.«r» Alve* B»rT-a». CVitl!»
?»*-,ftft.u" «Aid*!»* n»i-»i>.
Ce"».t sr-i*í!ftp»l to Ari*ru»rt
4j*«a Miranda». f*«rto Bodl-
gata tro laibr Oorr**». Ntator
J—tlto Nev#itol»Oi tTnjelino Pt-
tetn n-st?.'t. Trrdho Arant»t.
¦Mi Andilea d* Oflutd*. Ce-
Sr*» *f »«««> d» m»**** «D»!»»
¦tienaiBia». 4S4»*v> ntttiia d*
0*í»*ira, Je*í M*r'tn*. Add'*»a
Hsjlltra, flAerale* í?uaha. IMI-
«as »*!»»r«e. Oliva Ç*l»b-i».
QaaHé MoTüripaJ dt Partetlú
rr-tatito V«tor*eeV>« Td*fl-a>.
i-tt Crmhs, Apttf-dda. Jrrtnl-
!«i M»ri» Dlu, Undomar, Um
Cvtom. turra) d» Ctrvtlrto,
li»».» d* mi*» Zuta. Otário Bt-
twt, J"4« Bttirta C Jr_ Au-
tKlo Pfteon, Antonso Bortes,
Itíro BnBO, Trtjtno ferreira,
M Pdtdo. ftetrlo Anirot!.
(aMtrtea Oltvdm. J«»ír-i!m
f-cieía msm Siira Cu**ha
<*r*4*»*e» Parreira. 43dtillo S»r-
C-X pvúlno Ramot. Ctrio» «»•
r't AOxrío M>*-'u dt Meio,
ya".u Rsmo». !:-:.•-• Modri-
te Antor.lo Plmí-t* Bo*R*t, Se-
kaftfo d* AimdC», Jot* Lor>e».
VtjTim» Romusido Bnmo. Õs-
ríMlaln» Dto» Rei*. Leon DenU.
rnadro Bruna Prsndseo Jo*4
44 A'«e<!o, Jo^é Perelllo. Oulo-
rtr DiM, Joaquim Jnnqotlra.
O-rtido M»*t!hSet. Cleóbuio
Trtrt. Jo»* Plr-to. Ângelo A«-
«t*. Ar.todo Ptula Ctneado. Ma-
r-*l P**bm», Antônio Alves, Ne-
l'i d* Brito, Joanulm Rosa, Ar-
t • Df-entiMon, Joio Rod-leue*
(• Boova Honre». Joáo Pidopio.
r»r»ldo V»nued. Milton Men-**"«*. Ltfitete Melo, Arte!
V* dmenlo. Outtavo de Stefant,
I -sr-.-.-M Mttln* Chaves, Ztra
/•ve* de Carvalho, RuU» Alve»
(' Carvalho. Mtrla du Neve»
r«rv»lrto. Hlld* Alves de Ctrvo-
l*-!. Pttronlo de Oliveira, Eunlc*
A'.re* Carvalho, Elvt-a Alve»,• outio Paulo, fiebM'IIo Telsd-
r» de Artujo. Vtlter Oulma-áet,
J^o •¦¦--¦:!¦--!. José Bt'i*ta
Jrttino Alve», Blanor Alvet, TI-
nv>t>a Alves. Napoleão Alvet. Al-
r*« Alrrj de Carvalho, Joio Ba-
ütta Ir., Jtmll Adlb, Angdo
Psrot*), Ftmllla Oouveis, Ptml-
il* Mario Faria, Honorto. Otllte
t 3r*4 Batista, Neleon Cupertl-
na. Comitê Munldptl de Pira-¦ ¦•» Intdo Mito» Chilnaud, Jooé
Amorlm Qulnaud. Antônio Car-
vtiho, Oeraldlno Carvalho, Cia-
rindo Beserra, Joio leal Veri»-
»*.mo Silva, Murilo Freitas, AVv-
dlu Alves Melra, Jo«é Ralmun-
(o. Ce*»r Lima Nascimento, Cid
¦tachado 8»nUna Hello Silva.
F»u'to Anunciação, Oersldo Bar-
boss. Joio Dlss da Costa, Ma-
rmel Frsndsco Mendonça, Mada-na Borges e ftmllla Nelson 811-t*. Alceu Ribeiro, José Anoreli,Pebastlão Rezende, FemsndoNoronha. José Mussu, AntônioOuede». Aderval Borges, NelsonPirrelra, Wtdei Salmen, Ouldi»M-tik-r. Tida Mettker, Mnrin
Perreir*, João Batista, Ângelo

ManiAt. Mm UmMltao émftantot, Joaquim ptieu* nc
Panlae», t...».r; v*it*, p^uia mZn, timwi niH, tida MsSsZí . L*«i,i"»« Wmà iv»4ii((u
«Wt. Pífajo Otll»*, M»».ucl
^WTfira to Almeida, HtUm p*.
jei^a, Ota*la Cm, Altttto ammam rate Jot*» t**r»tihí, 4.

attSL A*V.mJ* R*fl,*í» MauroVWrjV Aifeda «atra*, mm*m rtaji4»s Jmí to Araújo Ro.eha. Jt-4o Pinheiro J«»4o Al*r*.
BÈJSffíÊÊ* «*s*l»«»o pilva(lüberto ti,» .1 R,|e KL fiii..«••,•'£'* m»m» wmtSSL u*.
r»u«| nüv-iía emtos N*'*li»Oüvetr» Bifmundo Cai»"-- itat.m»-r*4o Carvaltve. Oerti*, fiem*.MM de P!íiie!»*do P*tn<«»oMifdrtík» Al»»», Ml^nrtrwi v»*N
«SS, .»-.-:.¦., fr-- :. V. <*„ J*,(,m\ Mrf*k»r, e»iw r»i»« M***--;»-M»t de mãtm r~f*Hé wtmS,
*»I*al «t» l7»*«¦!»*«'!,» »*tína!<» Al»«•dia», Anlonl- *'**tt*o, rdvhHtrtttK Mart* fVn*e*«e|o. A«»ytnPí-telhe». üetirti B«'#i*<« M>-»id
do* P*u. An'*»»»^ Prrf'!ro. Sv*.•t»íne!lr»«>. Jt-t.-i »rt»> -r - -, -s-
«Ae* Mi».uei viior. HamliumCa»i«-t*>. t>ntMte Vítor, Aí»|a»Pio OroHro. M"«idr i** . .
»¦; .-«.1. T...V» d* mi*», jínie**rí/4« 0»«**»t»'íM, O»r»ldo Btr-•Viva Pef-íüio landim. Arünin
Mroro, «'dw Alves dt Ab-eu4,f.f.!.» w»|.r< c«>mt!é Munlj.-
rwl 4-e rnilsl «Cee-lla Oom**»,rum!'* Wmiflp*! d» Ponia Nova*l-7snrite<-, Riiwtro Nunr*. Jaiot)»R!*j. Antfrtiin Cana'!.,, a fa-
mi!'a, Omi!| Munldpa) de B\.
atr* «Aníorlo Ptdro dt Andra-
de». Célula Antônio Mudar «o».
car Dumori», Joio intdo Lo-
pe*. M. (tá Fo-iea. ;.!¦¦-• 4-*. Oii-
tdra. Jo»o Alva*en«a. Areanlo
da Btlva Brtxt, Mala to MeloAtearvnea, Careltn», Eugenia
F»ldm»n. Lut» F»trt»do d* Al»
metd*. Vttbert Piltudra*. Doire
Oliveira. Jo»* Toma* d» Albino.
Frmndeo Tnrr*ln», Atdde* Vo.
tedo dt Oliveira. Aparecida d*
f-ourde*. Joio nibetro, Mttrud
Bewt. José ;¦ •<¦ ' . dt Ohvdra
PenMüo Ferotndm dt Oltvel-a
Oe-tida Corrtle*. Altor Ribeiro
da Slivt. M*rl» Ah»tt!a d» Jt-
»u». Marta Pereira. Rota M. Pt-
ria Ore-rimbo Peretre, Ptullno
José Fada. ilebuülo J. Mlron-
dt. Frente Dernoerátlea de 3ula
to Fora. Anlonle^a Coragem.
Mari» Rodrlttif». Nliw Nkomr-
d4**. M*d* Pereira. I^ilra T*em-
bine. Oeralda Femandn. Cod-a
Anjo», luda Pereira Oltvla do»
S»nto*. Palmlra Alve». Jooqutn»
Timóteo. M»rt*:a C»m»rtne. Ma-
ria toda Oitvtir*. adia M»*dd-
ro*. Zent Maditdo. V»nd» D»t»r-
te. Lud Ldte. Vtnllda Duarte.
Ca-men Brstt. OlMt Ooulart.
Btlda Zudata. Terwa Med-lros.
Amelta Diifrte. Valdlvta Mon*
ehed. Dcldn* Brae» Helopa
Oliveira, Gloria Merhr. Joio
Saare» Carri-ao», Oabrtrt Almd-
da. Pedro Siivt. José Luta Ot-
valdo Moreno. Sebastião Este-
vsm. Pedro Teles. Afonso Ins-
tio. Jo&o Oomes. Manud Na*,
dmenlo. Jo'é Otado, AUalr
Berto. Castmlro Fmwa. Marto
Pereira Stba'tl/0 Ma"oue*. Nalr
Slmielra. Comitê de Monte Ca--
melo «Roberto Carreiro», Euríeo
Larandl. Numa Pomoltlo Carnel-
ro. José Fllomeno Fllr*o, Arman-
do Bllae, E«ter Paracl. Fem»n-
do Pery Viana. Vanl Vl»na. Jo«é
Paraeai. Frane'»co Leandro San-
tlago. Clarice Carneiro. Benedito
Ouede» Pllva IdtMna Oi'Het
Silva. Maria Btraeal. Isabel Bt-
-«cai. joanulm Pereira. Padre
Emílio, Bispo Jo&o Clementlno.
Maria Dolores Rocha. Geraldo
Clementlno Rocha, Maria de
Lourde», Oertldo Silvo, Oll Pau-
Io Santot. Luclndo Pereira, Ber-
nordlno Rocha, D*inal Santos,
Fdlx M"ntel"o. Fernando Ra-
miro Nasclmtnto, Bo-ees, Fran-
dst» de A"l*. Alrlra Rocha, Kia-
dio Silva, Frandrro Farias, Sln-
vol Farias. José Satre». Jone»
Pllva Bonfim. Ivan Neves Frei-
taa. Tssso Rodrigues ds rjunha.
Rolando (Thaves Mendes. Álvaro
Oliveira. Oernldlra Morou, Fran-
risca Mnrotl, Mario Antéllco.
Nevrtoa Peno Firme, HerlI Lei-
táo, Marta Aumirta 01lvd'a. He-
lol'a Oliveira, Oélule "União Fer-
rodoria de UberlondlS", Apo-
rido Arruda, Clarttson Ramos
.luilano, Aurellono Oomee, Es-
meralda Martin», Isalas Costa
OItveira. Pedro Lima, Domlntrot
Lopes Ferrdre, Jo"ey Lelle Mo-
rdra, Mecutl Olovanl, Edron
Almeida, Gumercindo Leme 811-
va, Gabriel Barcelos de Oliveira.
Saulo de Oliveira Soares, Fran-
cisca Martin» Arruda Baena.
Anabde Pereira Lima, Juvenal
Rodrigues, Antônio Peixoto, Ota-
dono Ollvel-s, José Mllltáo 80a--"s, Joaquim Splnola, José Vld--a Silva. Agenor Assl», Lul José
Maria Souza, Alencar Sales, Vol-

mm rí*,*ts. fuvf.u* cmdia.ma Oii,tir», j.,-# arttn». A*»»l»r M»di»49, Ndr» C!*meour.ü,w.ím-i» tknuo, jiv»t Pa*»»-a. Au»»«ní« tfiMJL Ctrlú» AUSU»!wim* Alvw 8*b*í!iiB Radrituf*.Aloeninu Ojw**, mutma d*>riamas Um». fjwiBitr*» d» Oi|«reirt Umt, U»Rd>a O. Uma
kiiw d» Oiivd'* Mir*.M» i* «Jt p, Uma. MaU» 4)0
f*«rrr»o U«bs, Af»ii»nn I4*b.iaUma. Joio ii.ui, um». Ju *r-^-ra». ue jWfej Vtldem»'h-lo « laiBiü», Emiti Alt**.fUImuinte Vidra. Uslai Almd.d*. P*Uíts Utl, Cttttno |>*r»<I», Jttaxa ffti, Oomes. Cam*lho. ftpitíh, fv.v»ido it .il e fa»mula. H*'t» .'»!-:•• pimio ne.«»¦»»»¦. Itdefon o Ulte, B»*»ili*.•» Co-U. Traftno esautln1»,f»T*rarn4 Muvds Mtntrt UdaAn»!I* fVíijiiHlio. Mtrto M«rqu**,
Cailm Fvmande». ai-.:- *.>•¦
I«n fMtttdirvj Comüé M«fld*»»lat !'•,.* dt Ctldt» 'Manitel ?;
tu*!r*». teren?e Atbano AntônioH»rr«4*rt. p«l'o B. cri-it-.--. ¦ -
Je*é j»tn'o. BfUan A»*reu. Cartm»
Pinto. rr.r-:. Alve». Virem»
Alupe. Nti«*m Alup», F1l»s F*r.
«**!.•». Oerdns Parucn! M*nd«*Jfé RerfflíUM Jr . AflSníío M*»d»»*»o. Fva-fteeo Cítarfo. Jo'éR*\!rteue» CtiteC-d!», nforiotl»
mttJSm A-ranlo. r*>mil* Di«t'l'»tdt Partido Comunl»ia do lirsni
d» Neva Uma «A!*eW»rt** Cam-
fstwllt. Joio Tolff
Oramaio, Oe*ald<» Pil!r*rpo. Anlonio Tft»t!r». Célula »Anr>*
R*t»m-ças-* iia.i! dt Aimrtil»
Uny**, Jj**i Liape*. Antônio o».
romtn. Eltbl* Araújo Htdwttm
ISoura M»r»r»rtd» l*pt*. Prs»*
elwo li-, -.:•.,

DO RIO GRANDE DO 8UL— Manuel it .:.•!-¦¦:-«. Carlr*
Tlndtde. Nard-o fiaralvt. J0S0
Fas ¦.::¦'.-, da Cunha. AllM04ja
Afanw Rlteet'0. Irid*o M»rou<*s
Mlrand». Jrtdro Fernanda», Ver»
Iara. !Ufr**to He»erra Medd-ot.célula •A!*T»o*»rl'fle,o da Pre-
feitura dt Pdd*»". Joio fttn-
laea. Dlvt Flore* Cabral. Bdfn
Flor** Faniana. Neato- Vantas,
Cc-r-üé >*iin!e|pai de TaQuart»<K!ebe- Viana», Caetano Matja.IMe* Jen"«. C*amHé Municipal de
Ctxtu i/.nd*é Santo lonl». Jo&o
0»m». Jorre Conrelçlo. D!on|.
fio Esperandto. Raul 1 -.- •- Cl-
t*ro de Uma nírbosi, fisnln»
Telvdrs, Joaqri'lm e C*rel!ne
Pínhlo. Célula «Moral* Martin*"• Nev Lenf N*lo», Comitê Muni-d»»! de Pio Ieo*vIdo iMar»n*-o•Cen». Outfba Dlree e fllhna.nerillo Pífheeo. Mtrtin An'<*n'o
Iasoe*. Antônio Rcl*» da 8'lva
Comüé Ponula- de P*-é «M»rl»
da Pllva Poares». Ari 8techm»rt
Antônio Moihed. Orid* Prvare*.
M»rccnl Muvol. Tull Ororio.
Ernerto Rama*. Va!d»»mar Ca»
tro, Ntlr Nlederauer. Fdlth For-*r»na. CTario. Aqtitno Frota. Jo-
»1no Aiturtmla Wilson Mel-d-*.
Milton Fernvidw. Abe)**iVi
Ho-ff. Joio Hlla-to Rollm. Joãu
Moadr Coelho. OMtndo de So*.i>
ra Oomes, Oresrorto Vare*».
Arsurtllno Rodritrues. Arnild<»
Urter. Marto Ab»d. Ddflno
I*oo, Ced Duarte P»relra. Tact
Abdo. Davli Aledrud. Dorl".!
Mo*elra. Joio Mendes, Deeell-
de» We-te-, Maneei Mo-aflv»
Oasnar Perdra. Eld Na-dmen'0.
Honorio nom»!e«. Nerdo Dome-'»-. Oumerdndo Cavalh*lro
OJalma Alve* da l" '•¦-.-. Mario
Koffeno». Luís P»dl. Pávlelro
clovl» Fcrtes. Adão Trindade
Palm. Pedro do. 8*ntos. Matirl-
do Klonel, Lauro Mendes. Ada-
mar Martins, Odenar Frae*.
Jullo Pactos, Vftor Ventfrt.
Afomio Paulo Gre««ler, Alcebto-
des Carvalho. Delmar Marques.
PNeenlo Freitas, Adotei Torre»
Ore.sler, Jaime Mor»*tra. Delfln»;
Moreira, Francisco Silva. Ludo
Bttl ta. Maullo Alve». Joio Pe-«
rardes. lourival 8ou*a. PauMno
Jo-e Maria, Firmes Pllvelra. Da-
nalo Arala. El<7!o Pandelra. Pe-
''ro Rosa, Romeu Silva Gorando
Henrtaue, M«nuel Aguiar. Artur
Navarro. Almrrinda Venturi
Oltvo Pantos. Ademar Ffrelra.•re-megildo Vcn^ri. Roberval
Flores. Jo«é Barcelo», Cláudio
Avevedo, Germano Maroucs. Ma-
ria Mnroues, Itararé Maironave,
Llcerto Stnto., Diamantino Va.-
eoneelos, Eud'des Remos. Tomas
Martins, Arlosto Rosa, Mario
Oliveira, Olmlro Melo, Moaclr
Martin», Antônio Hcre-a. Atheii
naTcta, Lul». Frn"oso. Prarel-co
Soorcs. Sod Basto*. Elias Fr*-
goso. João Silva, Clemente Pe-
res. Valter Ponto», Adalr Prava.
Valdemar Cardoso. Atv»lln»r'n
Sento*. Cadl Frtea, Mario Oll-
rclra, Ernanl Calisto.

— Pelo Comitê Munlelpsl de
Barra Mansa do PCB, foi ende-
recado a Luís Carlos Prestes o
legulnte tdegrama:

•Uilt Ctiif»* prettte - Rua d»
a\mia. «a - Rw,

O c««ii!« st.if.-fi:>*! do f».
»táa ODWMlltl da Pr*íti to
turra ttam». m n*»1«ia * »*»
ftmm t*w*mr à-ma* paiwie*ttm fuwjm' #*4 mti» r»io d/«
ter, com a mtia' dt* ftdehda»ita
di irandtts p*?a o Ptnítii» qy*
a trsndt líder e ram»*a4» ttl
ril* na Rrasü, Mudar r*am *
iHttftf * m*t» tautiio »it.i.'.e»-
at (uiji«»i*4!»ii* human*. (ma-
itt*r ma!» a u* |da»*e ptr» a p»»»»<¦ .- o, a *'4i •-- família do p»»idantdo t to pma da B»»ü
representa»» ft-eit» fteu*» |n«»n>
aivd de di-ma*?*»!», na defeta
doa p^ítu!»*!?» d» Uiteitlsde. «nto
tu. rsmtrada Pr**'e». *» o m»*»v
fAisráe uia e>»rii*a o» õotrn*adn* *>
neiaiortt, ps!»e. 3 to Jtndro de
l»HI!"<*** * Antônio fülva, Pedro d»
Oíiveirs Oi!!inM*e«, Frafrtfcftj
«it Avti BaTero Jivé oa Co*i»
laia. UF-ena-tto I*ueei». H*r*J»u
Me*dna. Fvand4*a Anto*»*» da
Pllva. AINrto Me*reto Wtbsier.
trifV*t)|i» de Andrade, José Au»
aurio Fíllit», M»n'*d IWnií^do
da Andrtfe. J**qulm d» Oilvd-
ra. JoSa d** («anUM »<-,¦•«¦
sr-.; i t.. P*|f*rrno. Oonitanüno
«ia-i-i.j Ratalf*. IracJ Un!»*«a»
Gome*. m>; t»«í Pereira Caro»
cot, J«*qulm Maeedo P*»rtu-»l
Lm Bliv». Ad»tr Jaed Rarrelra
An'orio Polo*. Corr-íia. 8ítt**!i4o
Ferdra d* Bouia. Jor4 de Oi!*

An »!»u-« vnta, Rdith Pu^inl. 8al»a*!«r
Romeiro Alvw, Ju'|*> Muni» Rtr-
rtut, Ttrttto Andrade Junourt*
ra. Antanla Tvr-er. Ad»!d*a
Qiivdra rfedo. Ruben» Fran-
ruço. Álvaro de Atenrar, J *
Pereira Rd». Manurl Oom» RI*
bd*o. Joto Marciano dt Silva,'•smirt BaríV"* da Sll*». Am»-
dor Santo» Prtioto, Ubirsjara
O. Franco. Afonso j.-.*s dt -"•¦.»
Geraldo Oome» doa Santat. Jota
Hrhvltlo Junter. Jo*é Nu*:»**
Ndo. \. :'.:,: Fernandes Bar-
reto, Raul :'»>«.. Otsvto .'!»•».
JorA 43onc*!vet. J'>-« Daniel,
l»da» Oualbetio dos S*n'o*.
Ctrdllo Bumtn. Eurieo Bilva.
Hdior Tavare». IaiU FerreCa
D»lv» Sfes/tna. «Ilveitre de Me*,
quita Recende. Maneei Pio de
AresratSn Fi'*-<», FJ!»« Fe***!**,

Joté Jotqulm to. BSIn, Maria
Augu»ta. Terertnha Alve», Jo-•ita» d» Co**a Cun**a, Amcu Pai-
va de Atalde. Reba*tllo Paes,"cdro Uma de Almrida, CTd de
Melo Moral*. Prand-ro Antônio
dt Silva. Alberto Pe*el'a d* Mo-
raH. El;a Rlbclo, Ciella Rebelo.
Antônio Sampaio Herrlüo de
Almeida Uma, Joio v»»,,»».., CM**-
•ai. GaMeu Neiroo, TTburdo Al-
ves o» .••- -.:-.! Dcméírito C«Tnrt.
ro, Mtrto Porflrto, Manuel rjon-
raives de Araújo, Eurieo Vieira.
Nlcanor Botelho, Msncd Rsl-
m*jndo Amera. 8eha»«l*o A*-ím-
elo. Fracdroo Vidra Souis.
Lul» Nune*. Vsldemar Justo, VI-1
tente Ben:o do* 8ant4a. Otavia-
no Alves da Silva. Ivo Santiago.
Benedito Hermôgene», Agenor
Antônio. Onça* Perrelra da Co»-
ta, Severino Urdilno d* Co*t».
Joria* da Corta Cunha. Rui
Barbosa Belmont, Dorvano Fa-
btano, Nartbe 8a!to Lamah.
Orla» Dre*»!cr. Carltndo Revo-
redo, M. L. de 8ou<a Uma J.
L. de Souta Uma. Oddto Coim-
bra de Sotira. José de Oliveira.
Clovls d» Oüvdra. E-nart I/»u-
zads, Itak H. :¦¦¦'¦:'-" José Fa-•Ia Jo*4 L. Carvalho, Ncitor
Daniel.

nela emancipado
-fo novo iaoonê?

icottcuisso í 4 .. f»j«<y
O»»* M Mttbtiar tm taite.

(V* ftrmRr *ür4 d» c«teff*«e»
Ou* p««» **»• Pm tm tm*

v*H»q» i^wt A4*fm¥*'a Maft»»»*i
Cf-m-tuim», a qual »( ««-ar,
re*rtrii d* p'«sci»««!»»r »*aa tm»
C*rr«% r .HiiMHrtsctt),

IWai «e»iM»t mm fssnu
tisit» m» J*e4o Mira * d**va.
«*i|«o,

riev«r»i» t>n mvtst,
m »""» no i¦ ¦ -m.

}ietto poto, qu* hl rou'18
vem 4if}índs «h a ju?» doa
mnlitflitaa, vt^t uma ttd* dt
mPerit, A «rotera t»e«i**.|h*
mais fome * raatrata tttiAimm,
por r- fiíf-vii'*-

Qut a» p**'o» d*« u«:*i!*df*
a es tmno*i4>* «>4* indAroa ao»
br* os |?»I»»tht*i(*fM talai»» »••
ti-t»"-* 4 e »».!¦*<» i«4*ic*» «M«n».
ear»o« fluida» qut it-ftw* aa»
itr* tte*.

Ou» »*j»m r*d<4rid*a aa ho-
rtt dt iratMino 4'*»1a t !-»!*••>¦
rad»» t» nvortdiu «lot uaba»
4*ha**efe*, »¦«*«»!»-*•>j»-*- aJnds
a liberdrd* dndfeaJ.

<í-.i* 4f*» abrtlido 0 tttttma
de eemora c<m*rot*ort* da firo.
dudlo dro romt»í»i»e»#«, bem
»*v*mo . ;•; .1 tnatamm que to»
•are »l't Incidem permiilndo.44
«'-•'. ti* te itndtealiifffi Una-
mente.

Qu* seja abolido o trahtrho
obritttorio t o »»rvlco mtlltar
aturrmente tmorotr»* aos tatu-
dantes, r--- •-. • -. taran»
Uas p»r* a* oretnltaçd"* {uva-
nl* e p.'opi>!»ndo.*e os traba-
Bwg d* p*tnmta».

Cfut at forritca autitio -r-n
ao* ptqueno» romerdrnt**».

<5u» i* adotem todo* ot mriet
psra mdhortr as c*-il!-/va dt
vida do povo Jtp-anês.

SOI) A LUZ DESSA AURORA
Almm SOUZA ACVIAR

Exames de Sar^ue

mm
LAROUATORIO

CarveUo de
Oliveira

1 Jnm.M-n «or»
Tel. tt-SYIT

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

iPsndada en» írst)
I.i-.-RRtROa B EniTORCI
Kua d* Ou,!,-, r. !•: . • RIO

ARTIGO 91
(tm 1 oa S anos)

ASSOCIAÇÃO CRISTA
DE MOÇOS

RUA ARAÚJO PORTO
Al,l.i.KI SS

ISO TÉCNICO DE IIIIIIKIIIIL
Da ordem «Jo Sr. Superintendente do CURSO TÉCNICO DE QUI-

MICA INDUSTRIAL, Dr. Floriano Peixoto Bittencourt, comunico aos
senhoras eanddatoi aos exames vestibulares i matricula inicial nosta
Curso Técnico, qua ai inscrições para os referido! exames sa acham aber-
taa de 20 a 31 da Janeiro corrente.

0 requerimento de inscriçio será formulado em modelo especial
•xlttente na secretaria deste curso e so ndo com estampilhas federais no
vilor de Cr$ 3,00 e mais CrS 0,40 de Educação; além deste selo o candi-
•isto entregará um de Cr$ 2,00 á Secretaria que o inutilizará.

Isto
«unrintost

requerimento deverá ter acompanhado dos seguintes do-
\

civil,â) Certldlo de nascimento pastada pelo oficial do registro
trazendo a respectiva firma reconhecida;

b) Atestado do vacina antivariélica (relativo aos dois ultimou
anoa) passado por centro ou serviço da Saúde Publica, devendo
•er reconhecida a firma do medico atestante;

fl) Atestado do medico de família com a respectiva firma roconhe-
cida, provando que o candidato náo é portador de doença trans-
missivel;

d) Quatro fotografias de 3x4 cm, tirada de frente, sem chapéu o
com o nome do candidato no verso;

*) Certificado que prove ter concuido o primeiro ciclo de 2o grau.

O candidato deverá provar, a'nda, sua aptidSo física e capacidade
mental; para isso receberá uma guia encaminhando-o ao serviço da Saúde
Publica Federal, que dirá sua capacidade física. A aptidão mental do can-
didato terá apurada por meio de "tests" psicológicos, que serão realizados
na escola, em data previamente divulgada. Os candidatos capazes quer
quanto á capaedade física, quer quanto á aptidSo mental e que tenham já
entregues ot documentos de inscrição serão submetidos ao exame vestibular.

O numero de vagas será até o limite de 40.
Secretaria do Curto Técnico de Química Industrial, 23 de Janeiro de 1946.

AVENIDA PASTEUR 404 (fundos)

Auxiliar de Escritório

rS^^^A Âm%
llWÊÊpmtmi
OPORTUNIDADE CNICA"

Continua a grande liquidação da

FÁBRICA de LINGERIE
Os melhores artigos pelos menores preços...
Camisola de llngerle, 68,00 — Jogos e/ renda,
2 p„ 175,00 — Pegnoirs godê. 65,00 — Blusas de
seda, 25,00 — Combinações, 39,00 — Jogos de
cama, c/ 3 p„ 75,00 — Calças p/ senhoras, 6,00

. — Edredons desde 135,00 —

FÁBRICA de LINGERIE
Av. Gomes Freire, 103 — Assembléia, 12

jtX^^^YfoStyj^^

RTLRSDENTAL
RKMEMA FOR RtcaftJttOLSO [<** «X FOItU l«l ~ RI»

^••.»-" - ÊÊÊÊ' mm»% a s»>UiM*a^l 
^aaSa^"^ t 

^«5!*^ * i sff^SJWkwfWj -m 
' 

BÉBOJ*'*^*'
m*tm- ** m ÀWtAx A-FÊÊf ndAt^Bi — ^ ¦¦¦ " -"-*4SigH^ "r*fc**-*a»4^. r 

«wtBBV-Sf ^PT-^^jiwW.^» k%* —JStmtmtattt\\\\\\\\^^^m'^'~*:wmetmaotow M Cr aEx iVflWf^S^H —'"*eia**z*l^^^^z m £. "È^mm arrtWàm mf ^¦^^"•aaaulapB^^^ l a^*,

M' JsttW^^^^sx^ -->-4>s»j

cs*- -—~^> —. »»_.

üm poema que reflita um mundo sem rronttrmsainda hei de fazer um poema assim!
üm poema sem compensados lincos,mas ds poesia ao naiwHàOi atos ds ontem, os dias de hoiê — ç tututv*
nessa heróica esperança

o branco da união
o rubro —- do progresm

Um poema sem cortinas onde o prro se teja rtirataâo,
feriado nacional do aniversário de Prestes
Exposição de murais:
Ás raízes do Partido no stmbolhmo das Células I
Uma composição, assim, em dois ou três tampaso roxo, o alvo e vermelha
Vivos na nossa mm iria mil mortos etcarnam os mhvstoe,
mas, para nós, já tnexitte a mão infame que remou em teuB tu dises: se vamos para a frente, por que olharmos para trás fE vem a tese: Èni&o a operária i triste ou a moça ssti com tom* lNáo, náo enganar o povo, não f-nçir — unificar t
Carrear sua pedra na meia noite de estudo
Olhar as horas, sem contar os segundas,
Nãu vacilar contra o metrificado das falanpesnem trocai o domingo útü sem amtultar a maioria,
ter forasteiro c protestar nos dias de "hispanidaá" tropwm\
subtrair Franco da soma de Garcia horca § Pensionaria,
não apedar o povo português -- descontando Salatarl
Um poema que faça doer a dor universal em cada tnâMfat. *
e grude na portx dos vesoot da realidade nacijnal
a claridade e a tragédia de um "lutai ou apodrecei''
E avise ao operário: organizai, organizando vos

E fale ao enganado: o camtnho é por aqui
E diga aos vencidos: pelo lado do coração I

Milhões de vozes se erguem, repercutem nesses S <ff /eoUs>*acústica do Povo
Por que meninos Capitães ds Areia
Por que mulheres a venderem o corpo para co mprarem pia tE gente sem lar, cheia de feridas,e gente a comer, sem se alimentar f

Uma realização em termos poéticos $ am versos livres
que meu povo entenda, goste e Comente

ê que lhe diga, em certa passagem, onde haja uma estralaias trevas de outrora passaram I
E a luz dessa aurora, Iluminando nosso trânsito,
conduz o povo a seu destino !
Por que ha infelizes que não podem chegar de dia â janela,mas, d noite, circulam a cidade apodrecendo geraçõese ha ventres malditos e uteros saçrados
E ha uma ladeira dos aflitos «
e uma baixada dos espúrios '

Um poema que tenha um ímpeto gucretree um lado festivo,
de Julho e Anistia !

. I
E que fale em consuu ção ,em heroísmo t aherã/sSe,
nos marcos iniciais da Volta Redonda, na Lobato è em CánâeHs, \nos marcos tradicionais de Relouças, doAl*t » frfrfldttnífl»e do cabo Luiz Lopes e do poeta Castro AlvesE fale, diga multo ,ie ti, nessas ondas de tertiu rd concisnttxem ti, "São Janua >" do civismo,
em ti, Pacaembú de palmasTu, a multidão em pessoa,te revejo ali, na Sé, General,
lado a lado ao Pavilhão Nacional
e tanto entusiasmo e tanto amor ê tanta esperança,tanta, tanta poesia vinha do povo
que pensei no vivo símbolo da própria Praça
querendo te ver, ficando de pé l tv*

de Janeiro! Tar?fa ao luar,
debate público em passeio de recreia
perguntas e respostas no Jardim do Têfrêtr\
3 de Janeiro, folhinha com teu retrato, namora em eomunmw,.o

E mal rompia a manhã, o jovem do 36:"— Bom dia, vizi Pio, o menino nasceu'' Voa aa tat o nome Asla"o nome do Capitão.

Uma obra de arte e um feito democrático,
carta — aberta aos irmãos não comprometido; âã "Chape tf» flHifsjr*
um convite, enfim, ao lenço perfumado pard entrar «*m túttò,das rub-lojas do ¦Jeló"rinho, dos sotãos do Pilar,numas "visita de médico" — què seja I aos poitõei da vida mgiânê,uma ronda, a qualquer momento, ao império dos tamboretes,ao reinado dos sem-mesa, dos mocambos do Chame — Chama,dos casebres do Bogum ^à {Vinde, quero vos mostrar meninos bebendo jacubjt, di $ dá tarja Ti,Vinde, quero vos mostrar escarros de sangue peloi camlnhôà tUm poema cheio da festa deste 3 de Janeiro,onde eu venha a perguntar ao povo de nossa terra •*--

de Norte a Sul, de Leste a Oeste —
Minha gente! E' o camarada Prestes que nasceu néstè dl$ou é o próprio Brasil què faz anos hoje ?

Dr. Oswaldo Naxareth
Cirurgia - Doenças de Senhora

**AUTOS ¦'«¦'¦ -*-
R. Araújo, Porto Alegre, 70 -

Sala 420 - Tel. 42-6804
Res. 26-1459

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Roa Miguel Couto. 27-T.* antl
Fone 28-4934

*^^^rtl*

ADMISSÃO GRÁTIS
OS MENORES QUE TENHAM O tit
PODERÃO SÉ MATRICULAR NO CJÍ
AO COMERCIAL, GRÁTIS, FELÃ rvifSiA } j}' fiSm

ESCOLA TÊCH1CA vi COMiKCIÚ"CARVALHO DE MSIX^ÇÀ'
RUA DA CONSf sTUIÇAO, Ti

TEllTONB: tt-|?t« . "1
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-0tgt0 ffiaaTf-WIJeyil'
-i -in -in- -r -i-i-*1ii ''^"'"'""«iXiaiUju^^,..

Na ftva* ti» mil *m »*fr*-fí»
reinada t.t%m-n tmi*. a um
l-»í*» *w pmt4f*i a *i*iHia ;at
• mülhtf toa» « iiita» na «mia,
f«i-».«4u a ctutia *f» »l4da a
l»«* um* i*jhi# taUrMlft #*-'*'
twwte fUr- mana *fe-4*a »í#
aTaltOfISfig RM I*<i4*» d* ttt>

'"jW"" * i-wu tt!*üd*fi< » tn.

E TRABALHAM AS ESCOLAS DE SAMll.1
.».».«ii..,*,w»...,«.i.i, , ... ¦¦¦,.. ,, ...... ,..,,,. ,,,„, ||ir ,. .  ... . ^
Milton Caadfia | Brinvindo dirigtm figuras durante o ensaio Tam
borins aquecem ao fogo Pastora» (alam com animação — Ma quero seu nome no j-ma| * Reoirtagem de DALCIDIQ JURANDIR

0 mane» r-a rata ra4**a ao
ikètbU ts tmo «4iu»*i, sHenri?».
tm, •****.*» im tm* m*M*ét t»aj*Majtaar d'* riuitfa», A »*» *»»>
tai* rarnit» m **f*m tatfÊta*
tt» a petia ettamfan* na melo
d» -«4* {ajSj «irar a ».**.:.-;*•*

¦ ... « i. i.m (Mia coib-f m
afiHrttS »«Im» du r«»Mt>at4<M aja»
W»p*»»W*t*. ÜM l*mW}« m»«TM n.iiu a tu»« «a tm*d*, tt a» mdidHrat 'wtdo."
tiras* tr**** ciama «*»*» d* aa.u**iii>«<* d* msdiuiad*- A (.aít *»m*M»a tuitt 9 ttmm d* H* wnivi* o bj-mÍõl a dt**r.**»-*• MU.CHW tí«i t-t.tr» tre -B*-s*-ea>

n*«vde d* t*«i «lia • ir» * t)4*.
tt*.

M-aj .... fc*.-„!t d» MWt>»-»*f*Wí 1» M«W»4»". O 41**'lar d* UUft* *!ji<e a ritma Dar*.**.t!« i**j» aor*i*tTno tom a
diftior dt ,..'!..,.: 4» Ekra**:

— »:-i.íi .: •!-.-• - .-¦..;.;«.-, um»-*ío d* f*«i»*la d» «rala
A «Jlf-ílera du tMSlora*, 4,

* ma' ÁÉ* ft /*9IrVi 'Õ^zmÊ^ '*^Mi mm

^¦BbbbIsbbbV 
\B BT -aaaal^SJ-T^^V^taBBUSBBBBB^!^^^^^^^^^'Á **4bÇbbbbbbbbV tkS9 

^^ ^^bbv-^\-»B*bbbbbbb*^^ */v aV

O fUaafei t b*»;iíet.j
Rott*. *-*H-b* * raatr*4
DWAH t»-.t'Ai».»i* pg pflA,
TA .Mut., ^^ o^jm,

A miillnt rdda ms» e nihono bt»ça A munida» f**h» a tír-< ,iu num» -*mt*mpt»fao *..'. 4i-
nt «SO * tllUr* O» eíMiliJ.,!*»

**i* o -Mi Ana «ii »*%*•«.
A *-*lft* ríatat* da tmm, §m
yMmii * Imm mi á« lata*
* tv-miur**, \m>4m « -a)iú!E»t
**«•** qu* «*?¦»?» m»u fraTM**|íí*çí4«* n*> mm»,

im do Httcmttio 4uew

•tf» da* mm ehafr» d*»»
BStatatM

***» ead* arto mm tm
iaita "C»4a Ãaar mi *w-

d* nao iriittríi *^»^ »4tB.t* trf .**l fr W

O. rlwf* 4 um totem, Sml*WIW*l«* a-lti» a mu r^m».™ .-,» - .,..-» -— anima | ^-".^.^^.w «••» » ivi3. f.j,u»
tif-.jiíOTl*»H. t.j »r»*.* Mtrjtn* d«t«H«*t*v*i *p«rf«*ts, t *!*» d»Maiir » Heuta r*num * o t*m*
potUor tntaia o* tttsoa;

"Dmire do meu macio
Ttm '»•»»» t*r*4** d* prataUma ,-;* *--•-* rrcout»
0«lr* cji»* dt**# ««laia'*

O r»«*na do Umbottm. tifar*
ro «iras d» oreih*. datia tas
aorrl m*t nao teelitt o owp**
ao do tamriotlm tii.t mia* *a>
;.¦ ¦¦** .'*•«•::¦. o «¦¦::•. ,:.!-.!,! i.»•.:*.» molhada • a* rei** sa
unem, O teto d» »»m»« ** der.
ram*. *f«s* o* barfarot entoi*
»a o* pire* sttwrati da twmlrt»
aaYUra, lu doce a **-h»ç* i.»

i>f*la * «i-jci* ium« iAt*i**»:avtl da* rorpm* atmltanüa a^u*.ia MUiit» d* mus*;* * t»**!*ratiu» a» dure*** dí. !»»!*«*,*.
S Rui>*m Uiero u,,:,;» *,» i,*
rota. aro» remr*tni«*ir«* d* m»i,iv, ****** st lha* SU-atedssi

"Km W«»ni* e*.»*ieto
Cm dtfiua do «trdf *m*-*i9
Ntataoa herott datam .M»

*I4»-

*M« Nio **<** *«•*» t%
$ diíV«t a *m»4* » mm tor*
to'«ia ««* mmw, mu a*m, a
*«;«:* jit.wíit*-* « ü Iara*-**!
rt*M a iwfjgg. I*» «nn 4*
^aaíf^-^ap W Ç^WS»» •Vi IW^í^V " YV**rff**p"

tt». Mi* » »»>*"¦» mi u« *as>*
M»»|tl ¦!»***¦ W. ¦ ¦** "-• avíWW IHWí^^ -S^t

M iRjfftlB'1 #|H *%«» t 0 sa**-**-*»
iiaitftfa a ttstói»

\\^ém 0-fts1«tl **» p*4* rT«if»
»** a i#4«i «J9i«*c«« ** *«*»-,
ia* lamwsiti»* #*?»#»«» A «w*»#
Inaw f I^HflrfPPfffWr Ç W *»W*W W TWíajTfT.TMtmtm 4» mm tu tmtv ém
taüHr* d» «rt** aiT*ft-a^*4«--t
aja -í»w0r-*V», A _!*»»*#»* # fr».Uftt*
mtM l P-W**' *Mk P-l-.fl*W«ls*» Hw* *W*fMITf*u m -i-iwii.stt a* otirm '
PtiTOrtTrl j-í i»*if >'*i a «-»«u»n*.

i» m im,* a»"
tW*Ar-t III *rMRfc>.

MW* tfa» fÂiiut jI lama* 4«*;,:,
«o, r«i;i*í n* te
|W»4 »«* •)<«* *-v .
tnilMia p.r* * -
Cartat**

s>s*H

Ia»

¦» ».

Milton Caadtla. o itualadar*•!» do* miaio* » »!«#*««¦» Mdiretofir*. udm ciuunaiit*. dl'ntas de b*!*ii,. (ji(,:i, e*mum.landi. aqu»«* at mia* do* Jo» diretor de lwrm«*-ito o dirti».**n* «si.!.» nat p*drat, indl* rt* da B««5a * cemitaíi* daferentt* i chu»a. (rum Ume, Hm.yio mUt t «v.o povo, a PAirrts prin.
OIPAL. DO Ufíítxi ——

A i ¦ -u Praiar da Moetdad»
l*-rn t*u* poeta* que it-alwtbtm

b**iUo ri,...:» No oarraro, o
p**«»*j iitirrr«*mp* a rdda pirah»t tvtebvr, O* i*rtawiiit »-.•.,..
rem ao foto. BSt* de Oíirtira,

a lodo o liniant*. Um dein lf*»<or*. fala com antmacia dos
fuiuro* *uír*«ot «t* u<o a. U»ti* Áurea candidata-**- a I * ; :.ta r*t«iid»n«, c«dlia Pi»»ru,*o
Mi-y«t. a tráuriij* t»rt* Stda*V
dana, apoma.no* a btnarir*^ttde ro**. a bandeira d* B-ra.Ia, Oomvimio du fia teut vrrso*.
tu* poeti* »rm de muito c-arna»
vi).J9t tua lonia et^ritacla d«s*mb*:

Km torno do par. o círculo can*
tara tritte. cantava matuadamen-
te como te f.v-e a queixa d* nolta
mi. dot pei:oi batido» de UMbalho,
Nas pedras amontoavam-te ,-»•
rolos, mocinhas. Telho», senhoras
de ar parado. Uma menina lia
um "gibi", de vez em quando

te a oihe! ot olhe* de Ro««. a | Fr»ncl*<» doa r,...:,, anima a• •' i »¦'-.¦' i -• m. »:,._ i....... . I »*. _ Ai.a .. . .po.-ta taundarte. Sua inocente
aicsria. teu corpo fácil ao e»pri*
cito do tamba. sua n/o firme no
e»!andart* rencltm a trtstea do
entalo e o etundarta anil a
branco girava em torno, era co-
mo a bandeira do morro »:•¦-

Escola. DJalma Brandio. o pre-ildente. v»l nos oferecer ura
eamb* e oa Instrumentos foi»
Um a bater puxando o circulo.

"O Bamba nasceu no Rio de
Janeiro

cantou balttnho par* n«*t na ho*
ra rm que o t*a*aoal rodava:

"O samba *;».-*., M
África

ea parta principal do muudt.
Apueceu no morro
No roracio do va«abundo,"

Ma* o tamba engtnmi**». Nlo
ê no f-.:»í»-> do u:i',.i!i!,
Mu do ttcjm-m do *.»¦*-*. ,*, a
parte plnclpal do mundo * o po*

^ ro. a Aittea é o mundo de po*
p-^brrta, «ofrimrnto mttetti, cm.,ue ot homem morrem curva-

do» no batente, a» muinem er-
gurm ot :.-.-..» numa suplica a
aa criança» ne*erm p*r* ioso •-
tomirem anjo*. Chicio. o ae»
«etário d» Bko"» Recreio dt 8.
C»rIot. !»• humor com a morte.
O velório nr. |iria do morro, tem
um nocot pimretco: **a*oru'a*'.
Quando I um anjinho, dlt-te-preiunio". A»tim é na África,
aaatm * no pai» do aamba, na
p*rte prlaelp»! do mundo.

A* pattora» do Prai*T da Mo-
clclide acenam para nA*. Ot dl-
rttore* tio cordl»l» como eordl»!
d o povo a utmot. A mulher
com o niho no bra-o rtalile ao
cântico • o menloo tem os oínot
aceaot naquela dura «prendi-a-
gem do tamba."Prawr dt Moeidade" vai talr
brilhante no carnaval da vitd»
ria. !'. • i de Souta. a porta «a*
tar.dtrte, que trabalh* numa fa*
brlca de botoe*. promete girar
o e»tand»rte e conduzir a» pu-tora» na Avetdda com a caden-
da e a flrmeta de um» portar»l*nd»rte de vocaçio.

A MORTE DE UM DIRE-
TOR E OS HERÓIS 

Co-Temo* o morro, atravessa-
o b-co. dnt* tvrr.tr» numa

"«a Troe* soube»** dar valor
a quem t* ams...."

A -•::.•.'» é klmia multo cri*

mo»
iadclr». tropeçamos squt e ali.
checamos ao btrraco onde en-

QUEREM BffEDIR A LUTA DO POVO INDIANO CONTRA O FEUDALISMO
J30MRAIM — Sharaf Athar

Alído, (ALN pela Inter pro»»)— >'tima «írio do atitude» ojio
»« considera como uma conapi-
raçilo do* grande» proprietários
rurn!» para etmagar o crci-ento
movimento dog camponetc» na-
tlvo», a policia atirou, recente-
mente, sobro o* aborígene» de
Umbi: . no distrito d» Taluk,
a apenas 40 milhos desta clda-
de, matando tre* pestoaa * fo-
rindo mais do vinte.

TAda a área foi Isolada, a
o* orr-anl-ndorcs dn Klsan Sa-
bha (União Camponesa) e oa
comunlitaa cstfto proibido» do
lá entrarem.

Inúmeros Varlle». como »fio
conhecido» esses camponeses,
*Ao pretos diftrlamente, acusa-
dos de banditismo e de fomon-
lar a geerra contra o Itcl-Im-
lierador. O govfirno procura
Justificar Isso, dizendo qne os
Varlleg estilo fora da lei por
tecem ntar-ndo senhores feudal»
o destruído propriedades, sob
Inspiração comunista. Contudo
o govôrno nfto foi capaz de en-
contrar nm so exemplo de pro-
prledndo danificada ou do ata-
Quo a proprietários.

Os tato.; silo os seguintes: os
Varlle» somam mais do 1S0.000,
nesse dls!rito; efto atrasadas
tribus montanhosas submetidas
a regime feudal. D, Symin-

A policia massacra oi camponeses reunidos
pacificamente "k Conspiraçõo dos grande» pro-"A" prietarios para deiencadear o terror *

CASA
MATERIAL ELÉTRICO, FIL-
TROS. FOGÕES A ÓLEO, A
CARVÃO E A QUEROSENE.
GELADEIRAS, TAPEÇARIAS

E CONSERTOS LOUÇAS E
FERRAGENS

Av. Marechal Fioriann, 41
LOJA — Telefone: 23-5407

gaaaaaaal WtEKD

MA' DIGESTÃO?

PEPTOCAMOMILA
MrTBmmiiim-MvunnijB.-!!*,^

gton. — atualmente primeirosecretário do governador, 
que estudou as condições de
vida. em I9t0, quando funcio-
nárlo d* ropartlçflo do Caita»
Atrasad»», Informou quo existeum sistema sob o qual "todo»
o» moradores sito «Jeitos a
agrcssfies e espancamentos, Sâo
essas, ocorrências comuns, ge-ralmcnte efetuada» por agentes
Jo proprietário local. Sua re-
muneraçüo máxima Me1 atina
(2 eontavos americanos) pordia do trabalho forçado". Em
março último, Klsan Sabha or-
Konlzou os Varlles. Há c«rcado oito mosc* atrás, o» Varllesliquidaram 0 trabalho forçado
o so recusaram a trabalhar parao» proprietários sem pagamento«o 8aIário3 adequados. A oitodo outubro, num comício daKisan Sabha, ôle3 dccldlrm en-cerrar o sistema sob o qual to-ram forçados a trabalhar toda
n vida a fim de pagar o8 em-
prístlmos tomadog no8 proprle-lár!o8. Estes se irritaram com
a porda de seus privilégios feu-dais, alegando quo tinham sidoassaltados pelos Varlles. A dezdo outubro, enviaram uma raen-
sagem falsa aos Varlles, dizen-
<lo quo a Kisan Sabha, convo-
cara uma reun.fio „ que files
deviam comparecer com foices
o sarrafes. Além disso tele-
grafaram á policia, dizendo queos Varlles tinham cercado suas
casas o que eles b0 achavam
em perigo. Na verdade 03 Var-
lies estavam reunidos a umas
seto ou oito milhas das casas
do8 proprietários quo passaramo tal telegrama, e esperavam
pacfficamento o comido. A po-lida surgiu em uma carroça o,
á desculpa do quo lho atiraram
algumas pedras, abriu fogo
contra a multldfto, Nem um
dos policiais saiu ferido.

provocaçSo alguma, abriu fogo
¦Obre * pacifica reunido.

Em vista deste reinado de
terror, milhar.', de Varlle»
aterrorizado», oitio »« refu-
glatido na» montanha». O go*vfirno adotou o ponto de vlitaO» organlzadore» da Kitan de que 03 dlitorbio» te devemSabha, tendo conhecimento do

Incidente, dlrlglram-is para o
local « flieram um comício a
fim do explicar que nfto tinham
convocado a primeira reunláo
A policia reapareceu e, tem

i propaganda eleitoral comu
nlata que exlgo a abolição dctl-
nltlva do fcudallsmo, numa In-
dia Urre. Como conseqüência, a
propaganda eleitoral comunista
foi banida da área.
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e^Pensões dos Industria rios

CONCURSO PARA FISCAL
v-jiiiuiiico aos Interessados no concurso em epígrafe,

que as perguntas formuladas nas provas concernentes ás
disciplinas "Noções de I/íglslaçâo de Previdência, relativas
ao Instituto dos Industrlárlos" e "Noções de Legislação do
Trabalho e de Previdência Social" n5o Incluirão matéria de
qualquer-ato oficial assinado depois do dia trinta e um de
dp—•nbro de 1945.

J. G. Araújo Neto
Respondendo pelo Expediente do Departamento

de Serviços Gerais
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Empresa Construtora
Universal

Resultado do sorteio realizado ptla Loteria Federal
de 26 de Janeiro de 1940-

O EQUADOR SOB AMEAÇA
DE GRAVE CRISE ECONÔMICA
Importantes deliberações tomadas pela Confedera-
ção dos Trabalhadores -j-r A policia e um comicio

1.°) Prêmio Lotcôrlal Federal
00.416

Planos "B", "C" e "D"
80.416
90 416
00.416
10.418
20.411

2.°) Prêmio Loteria Federal
32.908

Plano Universal "H"
908.416
008.416
108.410
208.418
308.416

O próximo sorteio reallzar-se-á em 27 de Feverel-
ro de 1940, pela Loteria Federal.

MATRIZ :
Av. Rangel Pestana, 1538

Caixa postal 2999
RIO DE JANEIRO

SUCURSAL r
Av. Rio Branco, 108

Fone 42-3379
SAO PAULO

PEÇAM PROSPECTOS DE SEU FORMIDÁVEL
PLANO UNIVERSAL "H"

QUITO, (ALN pela "Inter
Press") — A Confederação dos
Trabalhadores do Equador (CTE)
Iniciou esta semana uma série
de atividades no sentido de mo-
blllzar os trabalhadores no au-
mento da produção a fim de lm-
pedir a Iminente crise economl-
ca de apos-guerra no pais. A
comlssüo executiva da CTE sub-
meteu aos seus associados, paraconsldcraçfto e deliberação, o se-
gulnto programa constante de 3
itens — 1) aplicação Imediata do
Plano Nacional de Reconstrução
Econômica aprovado no ultimo
congresso da CTE. O plano, quofocaliza os prlnclrnls problemasda economia seml-feudal e se-
ml-colonial do Equador, propõeo desenvolvimento da produçãoagrícola o Industrial, melhora-
mento das condições de vida dos
trabalhadores e absoluta lndepen-
dencla nacional. 21 aplicação das
leis de Arrendamento e Subsls-
tencia. A primeira, promulgada
hft meses atras, mas nfto execu-
toda, tem a finalidade de coibir
os abusos dos latifundiários e
cria tribunais, compostos de tra-
balhadores, arrendatários e re-
presentantes dos latifundiários,
a fim de tratarem dos assuntos
de arrendamentos. A lei de Suo-
slstencia, também nfto completa-
mente posta cm pratica, estabe-
lece o controle dos preços de ar-
tlgos do primeira necessidade,
cria uma agencia nacional paro

I n distribuição desses produtos e

dispõe sobre a açfio contra os
especuladores. 3) obediência A lei
sobre semana do trai alho, es-
tabeleclda pela constltulcAo na-
clonal de 6 de março de 1045,
Essa lei obriga os patrões a pa-
garem aos trabalhadores os dias
de descanso e representa um au-
mento de 32 por cento nos salft-
rios. Sua apllcaçfio foi prevlstn
para o 1o de Janeiro.

Em Guaiqull, a segunda clda-
de em Importância no Equador,
a filial regional da CTE promo-
veu um grande comício pela açfto
do governo contra 03 especula-
dores, pela aplicação das leis
acima mencionadas e por medi-
das que detenham a Inflação, Os
oradores nesse comício sallen-
tam quo as condições de vida
vêm piorando cada dia sem
que o governo tome a menor de-
clstio para deter a marcha da
lnflaçfto.

Agindo de acordo com as or-
dens dos autoridades civis, a po-licia tentou dissolver o comicio,
mas sem resultado. Um dos ora-
dores, Rafael Cocllo, foi presosob a acusaçfto de estar amea-
çando a ordem publica com seu
discurso. Depois de insistentes
reclamações dos trabalhn*lores,
foi posto em liberdade no dia
seguinte. O Tribunal do Garan-
tias Constitucionais ordenou á
Corte Suprema que tomasse me
dldos contra as autoridades lo-
cais pela detenção.

Pnra ie compreender bem a Importância da classe operaria, a
magTsltud» da sua mttaao nittdrica. o p«pei que lhe cabe desem-
penhar nos pretente* e no» futuro» aconteclmrntos, é prccLo ter
em co.ita qu* ela t a única elarue uclal. de quantas tem existido
at* hoje. tobre cujo» ombros pesa a respontabilldade indeclinável
de con&trulr um mundo diferente, onde a exploraçlo do homem
pelo homem césar ri para «rmpre de existir. A dialética afirma
e a Historia confirma que todas as clarses «So transitórias, In-
«iutlve a própria classe op:rarla atualmente em ascenrio no
mundo Inteiro. Ersa tranaltorledade das clcsjts e casa tmportan-
cia da classe operaria sio uma verdade tio evidente que ate o
sr. Trtstao de Atalde reconheceu de publico, ao proclamar no
Teatro Municipal de 84o Paqio que a época da burguesia havia
terminado, enquanto se inicia ogora a época do proletariado. Ma»
convém rearaltar que o proletariado nio luta por Inverter os
termos do sistema de domlnr.çao de classe nem pretende adotar
um novo método de exploraçlo. Ao contrario, a sua luu e a rua
misráo consistem Justamente em suprimir de uma vez por todas
qualquer sistema de domlcaçio de claisc, qualquer método de
exploração de uma classe por outra. Ainda mais, em suprimir a
ncces-ldade desta exploração.

Porque Inegavelmente Ji houve essa necessidade. Nâo deve-
mos esquecer o domínio absoluto que a natureza exerc.u sobre o*
primeiros habitantes da terra. Durante rtóculos eles tiveram de
viver estreltcmcnte unidos, nas suas comunidades primitivos, a
fim de meihor enfrentarem a natureza todo-poderosa. Foi uma
guerra diuturna e desigual, na qual Inúmeros su:umblram e á
qual poucos sobrevive:am. Por Isso a escravidão, conquanto In-
Justa e desalmada (em multas partes "a lei autorizava os escra-
vistas a matarem os escravos"», foi neccísaria, porque permitiui classe opressora viver sem trabalhar e dedicar-se assim as artes,
is ciências, no melhoremento da técnica, ao progreiso c i clvlli-
zaçfto enfim. Esse foi um aspecto porltivo, sem dCvIda. Mas os
escravos, em que pesem as suas campanhas libertárias, por vezes
notáveis, como ns de Espartaco cm Roma ou 03 da Aboliçfto no
Brasil, tiveram um papel de pouco relevo, porque pequena foi a
alteraçp.o sofrida na estrutura e na infra-estrutura da soclcdcde.

Realmente, tanto do ponto de vista social como do ponto de
vista econômico, do esc:avagl£mo para o feudnllsmo nfto vai
grnnde distancia. De longe, é difícil distinguir um escravocrata
dum barão feudal ou o escravo do servo. De modo que o mundo
ate hoje, e desde tempos remotos, só conhece um tipo funda-
mental de sociedade, a socleqade de clarse. Claro que ela muda
de nome e mudam tombem os seus proc.s:os de cxploraçfto, mas
no fundo permanece a mesma, encerada pelo angulo ótico da
exploração do homem pelo homem. A sociedade burguesa é por-tanto do mesmo tipo dos sociedades que a precederam, mas sob
o seu domínio a humanidade estugou bastante o passo na sua
mercha para a liberdade.

Um ponto deve-se frisar: 6 que cada regime desses foi sempre
superior àquele que o precedeu. Isso porque a Historia nao retro-
cede. A força do progresso é Irresistível. Pode acontecer uma
pausa lnstantanen, um ligeiro recuo, mas logo será compensado.
Assim como a escravldfto arrancou os homens do estado vegeta-
tlvo em que se encontravam, o feudalismo melhorou-lhes de certo
modo as condições de vidn e, embora com uma .'Mtld&o estup.nda,
realizou o seu ciclo e cedeu o passo ft burguesia comercial e indus-
trial nascente. Se da escravidão para o sistema feudal, pequena
foi a diferença, o mesmo nfto se pode dizer da passagem desse
sistema para o sistema burguês. A marcha acelerou-se tanto, o
progresso da técnica foi Ulo rápido, tudo se desenvolveu tfto de-
pressa que em metade do tempo gesto pelo feudalismo, n burgue-
sia completou o seu ciclo e, em uma quinta parte do globo, Jáestá Implantada e consolidada uma sociedade di novo tipo, onde
a classe operaria esta realizando n sua missfto histórica.

E' interessante analisar a significação de "classe operaria".
De acordo com o marxismo, ela é a principio r.penas uma classe
em si. Depois, evolui e se transforma numa classe para si, Essa
evoluçfto está condicionada ao desenvolvimento dos forças produ-tlvns e ao crescimento numérico da classe. A quantidade trans-
forma-se dialetlcamente em qualidade. A classe cm si ainda não
esto, amadurecida para compreender os seus problemas e pugnar
pelas respectivas soluções. E* desorganizada e não sabe lutar Os
seus'membros lutam individualmente. Em política, fica ft mercê
dos demagogos e aventureiros. Quando toma uma atitude, em
geral é desesperada e Incoerente. Exemplo. Conta Bogdanov' que"na segunda metade do século XVIII inventou-se na Inglnterra
uma tosquladora mecânica que deixou sem trabalho a 100.000
homens. Isso deu motivo a um verdadeiro motim e a máquina
foi destruída. Ainda em 1826, quando Já se havia verificado a
transiçfio para a produção mecânica, reinava entre as massas
grande agitação contra a maquinaria". Essa atitude contra a
máquina, e não contra a forma econômica da sua aplicação, dá
uma Idéia bem clara do que seja a clr.sse em si.

Pouco a pouco foi o proletariado tomando conhecimento de
sua situação real, formando uma consciência de classe e com-
preendendo que o seu triunfo estava na rnzfto direta da sua orga-
nlzação. Hoje ele nfto arrebenta as máquinas que o ajudam a
criar a riqueza e o bem estar da classe dirigente!-mas por meio
de greves e outros movimentos de mossa, opõ>se ao desemprego
reivindica, influi na política e conquista direitos legais a uma
vida menos ruim, mesmo sob o regime burguês. Politicamente,
Já nfto está á mercê dos demagogos e arrivlstas. Atua por conta'
própria e decerto a sua maior conquista é a foimação e a legall-
zaçfto do seu partido de classe, o Partido Comunista. Em suma
é uma classe amadurecida e consciente de sua força e de suas
responsabilidades. Nfto é só uma classe em si. E' sobretudo uma
classe para st.

Evidentemente o que fez da classe operaria uma verdadeira
classe paro si, foi a doutrina comunista, o socialismo cientifico
Antes, ela podia lutar, fazer gestos desrsperados, tomar atitudes
de rebeldia, maa tudo isso de maneira inconseqüente. Como pro-

var que tus-la uma injustiça soda] a que eis era a d»st» «cs*.rada e oprimida? Os escravo» podiam «legar que nio eram Ürret,nio dispunham da sua rranUde, tu-abalhavam compuUoriirrra**.-ob a ameaça do re*ho do feitor, e o produto do «:u InbsfasIa direto para aa mico do tenhor. Também o» tervo* p^uaalegar que nio eram completamente livre* e a maior pirtt deseu trabalho rt vertia em beneficio dos príncipe* e dos bsrftri raforma de tributo, dizimo e nio sei quantas outros taxas. Mi< aoperário nada dltso pode alegar. Aparentemente as suas rr'tcftt»econômicas com o capitalista sio cs mais natural», as msls ha-manas e as mais Justas porslvels. O operário é livre. P.rarüe tlei. todos os homem sio Igucls. O operário vende ao capüilittta sua força de trabalho e compra-lhe os objetos de que necetitt
para a sua lubslstencla. Dal a falsa troria. tfto querida dos e*d*tores burgucjes. de que o» homens de Iniciativa, lntell?en!es. t,*t*balhadores, esforçados e econômicos tornam-se capitalistas, es*
quanto os preguiçosos, broncos, srn» Iniciativa e perdulários nina
passarão de operários andrajotos e sub-allmentcdos.

Ma» um dia o mistério foi desvendado. A verdadeira crtrrado capital foi descoberta, provada peia ciência econômtcs. «pu-
cada de modo bastante diferente. Todo capital é um aeümtTo «Ji
mals-valia. Esta exprersfto mais explosiva do que a bomba it«V
mlca — a mals-vaila - quer dizer que o lucro do capitalista nidi
mrls é do que uma parte nfto remunerada do trabalho do openrie.
Assim ficou o trabalhador sabendo que toda a riqueza da reclt*
dode rm que vive é construída por ele e nfto pela classe dirigente.
Ficou sabendo e podendo nlegar e provar, matematicamente porA mais B. que existe uma injustiça social, uma exploraçlo dl
clarse e que a classe rxp'orada compõe-se do proletirtado urbina
e rural. De posse desse regredo, senhor dessa verdade, o opert*
rlado combate com tenacidade e confiança porque sabe que «*4
combr lendo por uma causo Justa.

Aliás, a classe operaria nfto estA de posre anenns do srrredo
do lucro capitalista. Está de posse de toda uma doutrina ecnn'm!ci
e filorófica — o marxlsmo-lcnlnlsmo — que lhe permite eompreen*
der e explicar os fenômenos sociais, enxergar á distancia e orien*
ter o rcu movimento no melhor sentido. A.» condições de luti«
os objetivos Imediatos da classe opera-Ia variam, porém, de r"*1
para pais. devido ft lei do desenvolvimento desigual do capitalismo.
Multas vez-s o operariado opõe-se aos Interesses da ciarse burguesa
de seu pais c apoia os Interesses do operariado e dn proxla bur-
guesla dum pais estrangeiro.. Tsro tem sido motivo-de aeuMeS-—
á classe operaria e no seu Partido de colocarem o seu palrlo-
tlsmo abaixo do seu internaclonallsmo. Quando, por exemplo, -
Partido Comunista americano, destacamento avançado c poría-voi
do p"oletariado do pais de Roosevelt, investe contra os niiçniitJi
de Wall Street e denuncia o seu Imperialismo, nfto está lutando
cm verdade contra sua pátria mas o seu favor, a favor da ms
liberdade, pois os operrrlos entendem que nenhum povo è rea!'
mente livre enquanto oprime e explora outro, nem pode ser dl
fato feliz, se esra felicidade é obtida ao preço da desgn.çn alheia.

No Brasil a ciasse ope-aria nfto é apenas uma classe cm rt
mas ainda não se pode dizer que seja uma classe IntelramesH
pnra si. Restam dúvidas e vacllações cm sues für-lras. E' verdsds
que Já constituiu um podero-o Partido, cujas palavras de ordem
tém acatado e se-nildo com dedle.icfto e entusiasmo, nestes pomo»
m-ses de exercido de ntlvidnde- políticas. A vltorli, rté aqui
moral, mas estrondosa e Inesquecível, da campanha que contlmi»
pela convocaçfto de eleições para a Assembléia Nacional Constl-
tulnte, é uma demonstração concreta e animadora do grau de
esclar-clmento político das massas proletárias brasileiras Guiado
por seu partido, o rjlorioso e heróico Partido Oorrunlsta do Brasil
o pro'etarindo nacional tem-.-e conservado numa 1'nhn Juste, ""*¦
se deiviar pnra um lado nem para outro, para a direita nem pa»
a esouerde, por sua vez guiando toda a naçfio para a liberdade
e a democracia.

Nns condições atuais de seml-feudallsmo e seml-colonlallsn»
do Brasil, o proletariado compreende que o seu objetivo Imediata
como o de toda a nncfto, deve ser a execução de umrt rí-ío-"1'
agraria legal que liquide o atraso técnico e o pauperismo 110 campa
A amnllacfto cxtrnordinnrla do nosso mercado Interno, com »
elevnçfto rápida e progre.-slvn do padrão de vida da? l-v.ilacW
rurais, é fator imprescindível ao florescimento do Industria m-
clonal. Lutar por Isso, è lutar por melhorrs condições de vida 1
iieio maior bem-estar de todo o povo, Inclusive do operariado""«"sofre multo menos dn exploraçfío capitalista do mie da l"511"'
dencla do desenvolvimento capitalista e do atrnso técnico de uma
industria pequena e primitiva" (Prestes). Assim vai o opí«'la(l0
brasileiro tornando-se esclarecido e organizado, tornando-se »d»
vez mais uma classe para si, Atrnlndo pnra a sua órbita, as cor-
rentes mais patrióticas e progressistas do phís. Imprimindo o-len*
taçSo aos grandes movimentos nacionais, o opernrintlti ..ente «'¦'
cerem paralelnmente sua Influencia e sua responsabilidade, Ven-
cer as dificuldades opostas pelos elementos reacionários, deroW
a quinta-coluna econômica, composta de lacnios e bci -ftriar.o»
do capital estrangeiro colonizrdor, cooperar com a burguesia P™"
gressista e todas as forças' patrióticas nacionais para o l"'iin,,s'
mento rápido e crescente do nosso poderio econômico, eis a «'»nl"
tarefn, a enorme responsabilidade, neste momento, da classe epí'
rarlo do Brasil.
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